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D E A N O C H E 

M a d r i d , E n e r o 1. 

W B Y t L i B B 
P a i r a c o n f e r e n c i a r c o n e l C o b i e r n o 

g o t o a s u n t o s de g r a n i m p o r t a n c i a , h a 
l l e g a d o á es to C o r t e eí g e n e r a l W e y -
ler , C a p i t á n G e n e r a l d e C a t a l u ñ a . 

N O H A Y i C U T S I S 

C A J l E N O r A D E N O T I C I A S 

S e v a n d i s á p a n d o los t e m o r e s de u n a 
p r ó x i m a c r i s i s . 

L e s c i r c u i o s p e l í t i o o s e s t á n m u y 
d e s a n i m a d e s y h a y a b s o l u t a c a r e n c i a 
d e n o t i c i a s . 

B I N I P E r a O G R A V E 

S e h a l l a e n f e r m o d e g r a v e d a d e l 
exan in i s t ro d o n J u a n N a v a r r o R e v e r ­
t e r . 

S e r v i c i o d e l a ^ a n s a A s o c i a d a 

T E R R E M O T O D E D O S H O R A S 

A l b a n y , E s t a d o de N . Y . . E n e r o 1. 

E l s e i s m ó g r a f o d e l M u s e o d t l E s ­

t a d o h a s e ñ a l a d o e s t a m a ñ a n a u n te­

r r e m o t o q u e e m p e z ó á l a s se i s y seis 

m i n u t o s y d u r ó dos h o r a s , c r e y é n d o s e 

q u e h a y a o c u r r i d o e n M é j i c o . 

V I O L E N T A S A C U D I D A 

W a s h i n g t o n , E n e r o 1. 
L a s s e ñ a l e s d e l a p a r a t o s e i s m o g r á -

fico de este O b s e r v a t o r i o , i n d i c a n que 
e l t e r r e m e ^ o á que sé a l u d e en e l te le­
g r a m a a n t e r i o r , h a o c u r r i d o ' á u n a s 
2 ,000 m i l l a s a l S u r 6 a l S u r o e s t e de 
e s t a c a p i t a l ; l a t e r c e r a s a c u d i d a f u é 
t a n v i o l e n t a , que r o m p i ó e l a p a r a t o . 

L O S C A B L E S S I N N O V E D A D 
L o s c a b l e s á C e n t r o A m é r i c a y l a s 

A n t i l l a s , h a n segu ido f u n c i o p a n d i s i n 
i n t e r r u p c i ó n , lo que p r u e b a que no l e s 
a l c a n z ó e l t e r e m o t o . 

R E C E P C I O N P R E S I D E N C I A L 
H a h a b i d o h o y e n l a C a s a B l a n c a 

u n a g r a n r e c e p c i ó n e n l a c u a l e l p r e ­
s i d e n t e T a f t y s u e s p o s a r e c i b i e r o n 4 
los f u n c i o n a r i o s d e l g o b i e r n o y e l c u e r ­
po d i p l o m á t i c o , desde l a s once de l a 
m a ñ a n a h a s t a l a u n a de l a t a r d e y á 
l a s d e m á s p e r s o n a s de d i s t i n c i ó n des­
p u é s de esa h o r a . 

E l p r e s i d e n t e d i ó l a m a n o d u r a n t e 
e s a r e c e p c i ó n á 5,575 p e r s o n a s y h u b o 
u n m o m e n t o en que l a d i ó á 40 p e r ­
s o n a s por m i n u t o . 

L A S H I J A S D E L 

M I N I S T R O C H I N O 
L a s c u a t r o h i j a s d e l n u e v o M i n i s t r o 

de C h i n a que c o n c u r i r e r o n á l a recep­
c i ó n , r i c a m e n t e v e s t i d a s á l a u s a n ­
z a de su p a i s , l l a m a r o n e x t r a o r d i n a ­
r i a m e n t e l a a t e n c i ó n . 

L A S E Ñ O R A D E T A F T 
L a s e ñ e r a de T a f t , q u e l l e v a b a u n 

v e s t i d o de s e d a b l a n c a , p e r m a n e c i ó 
s o l a m e n t e b r e v e s m i n u t o s e n e l s a l ó n 
de r e c e p c i ó n . 

O B R E R O S A H O G A D O S 
S a n L u i s , M i s u r í , E n e r o 1. 

N o s o n 60, c o m o s e a n u n c i ó e n tele­
g r a m a d e a y e r , s i n o 150, los obreros 
q u e t r a b a j a b a n e n l a c o m r t r u c c i ó n d e l 
p u e n t e s o b r e e l M i s s i s s i p p i , que d e r r i ­
b ó e l h i e lo que flotaba e n d i c h o r í o , 
q u e e s t u v i e r o n e n p e l i g r o de m u e r t e 
y a u n f a l t a n m u c h o s d e e l lo s q u e se 
t e m e h a y a n p e r e c i d o e n e l a g u a he­
l a d a . 

N I Ñ A S E C U E S T R A D A 
L o s A n g e l e s , C a l i f o r n i a , E n e r e 1. 
H a d e s a p a r e c i d o d e e s t a p o b l a c i ó n 

u n a n i ñ a d e doce a ñ o s , h i j a a d o p t i v a 
d e l R v d o . S . H . T a f t , p r i m o d e l p r e ­
s i d e n t e d e los E s t a d o s U n i d o s . 

L a ú l t i m a v e z que s e l a v i ó , f u é 
e m b a r c á n d o s e a y e r e n P o n v o n a , en 
u n t r e n p a r a r e g r e s a r á s u c a s a y se 
t e m e q u e h a y a s i d o s e c u e s t r a d a . 

E X P L O S I O N E N U N P A R A D E R O 
M o n t r e a l , C a n a d á , E n e r o 1. 

H a n r e s u l t a d o v e i n t e y dos perso­
n a s h e r i d a s y e n t r e e l l a s a l g u n a s lo 
f u e r o n m o r t a l m e n t e , p o r n n a exp lo ­
s i ó n que o c u r r i ó á l a s d o c e de l a no­
c h e a n t e r i o r , á c o n s e c u e n c i a d e u n es­
c a p e de g a s d e b a j o de l a e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l e n los m o m e n t o s e n que e l 
a n d é n e s t a b a a t e s t a d o d e v i a j e r o s que 
a g u a r d a b a n e l t r e n y a m i g o s que i b a n 
á d e s p e d i r l o s , los que h u y e r o n d e s p a ­
v o r i d o s e n t o d a s d i r e c c i o n e s 

R E V O L U C I O N A R I O S 

D E S C O N C E R T A D O S 
B l u e ñ e l d s , E n e r o 1. 

L o s r e v o l u c i o n a r i o s e s t á n descon­
c e r t a d o s p o r h a b e r p e r d i d o l a e s p e r a n 
z a de que los E s t a d o s U n i d o s reconoz ­
c a n e l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l d e l gene­
r a l E s t r a d a . 

D O S B A T A L L A S E N 

P E R S P E C T I V A 

C r é e s e que a n t e s de lleg-?/: á M a 
n a g u a , t e n d r á n los r e v o l u c i o n a r i o s 
que d a r o t r a s dos b a t a l l a s en los a l 
r e d e d o r t . i de C h o n t a l e * , á d e n d e h a n 
l l e g a d o ú l t i m a m e n t e 2 ,000 so ldados 
p a r a r e f o r z a r á l a s t r o p a s d e l gobier ­
n o que o c u p a n l a s r e f e r i d a s pos ic io ­
nes . 

I R R E V O C A B L E D E T K R . M I N A ¡ I O N 

L o s g e n e r a l e s r e v o l u c i o n a r i o s que 
m i l i t a n á l a s ó r d e n e s d e l g e n e r a l E s ­
t r a d a , h a n j u r a d o s o s t e n e r á este h a s 
t a q u e e s t é c o m p l e t a m e n t e a n i q u i l a d o 
el e l e m e n t o que se p r o p o n e c o n t i n u a r 
l a p o l í t i c a d e l e x - p r e s i d e n t c Z e l a y a . 

I d i d . i d . , e n t r e g a de D i c i e m b r e , á 
2.5j8 cts . 

I d . i d . i d . , e n t r e g a de E n t r o , á 
2 . 5 Í 8 cts . 

M a s c a h a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en p la ­
z a , 3.52 cis. 

A z ú c a r de m i e l po l . H9, en p laza , 
3.27 cts . 

S e h a n v e n d i d o h i / 6.000 sacos de 
a z ú c a r . 

H a r i n a , pa ten te , M i n n e s o t a , $5.65. 
" M í n t e c ü d e í Oeste , en t ercero las , 

$12.85. 
L o n d r e s , E n e r o 1. 

D í a . de fiesta, no h u b o (rotizacinnes. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po1. 96, 333. 
3 d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 89. á 12s. 
3d . 

A ^ ú c a i i-'-^'vla.cha de la n u e v a 
cqseohaj 12k. 4 . l ] 2 d . 

C o n s o l i d a d o s , é i n t e r é s , 8 2 % , 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a . 

4.112 p o r c i e n ! o. 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , c í - e u D Ó n , 

95.1Í4. 
L o s acc iones comunes de los F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a 
r o n á £9114. 

P a r í s , E n e r o 1. 

D í a de fiesta, no h u b o c o t i z a c i o n e s 
R e n t a f r a n c e s a , e x i n t e r é - , 98 i T a n -

cos 90 c é n t i m o s . 

Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , D i c i e m b r e 31 de 1909 

A las 5 de la tard*. 
V . 

: io9vr á loo1 . : p . 

P R I N C I P I O 

de n u e v a s r e s o l u c i o n e s y c o n t i n u a c i ó n 

de l a s v i e j a s ; e s p e r a n z a s de m e j o r e s 

t i empos y d e p r e m i o s g o r d o s ; r e v i s i ó n 

de l m o b i l i a r i o y r e s o l u c i ó n d e c o m ­

p r a r a l e m a s p iezas n u e v a s ; do lores 

de e spa ldas y d e t e r m i n a c i ó n de sust i 

t u i r l a co l chone ta p o r ol c ó m o d o col ­

c h ó n de b o r r a de s e d a ; c o m p r a de a l -

m o h a d a s dé, p l u m a p a r a c u r a r s e de l a 

a f e c c i ó n de los o í d o s , c a u s a d a p o r e l 

u s o d e l m i r a S p a n o . A r r e g l o de l a ofi­

c i n a con m u e b l e s s a n i t a r i o s y m o d e r ­

n o s ; f a c i l i t a r el t r a b a j o p o n i e n d o e l 

ú l t i m o m o d e l o de l a U n d e r w o o d , bo-

t a n d o l a m á q u i n a d e o tro s i s t e m a . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 

H O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 

N u e v a Y o r k , E n e r o 1. 

D í a de fiesta, no h u b o c o t i z a c i o n e s . 
fteaojs át C u b a . 5 p o r c iento ^ev 

i n t e r é s ) . 102 . 
T i o y - s de los F s t a d c s TTaidos á 

101.114 p o r c iento , c x - i n t e r é s . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 5 á 5 .1 ¡2 

p o r c i en to a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n u r e s , 60 d'v^ 

b a n q u e r o s , á $4.83.80. 
C a m b i a sobre L o n d r e s 4 l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.8G.75. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 dlv. , ban­

queros , á 5 f r a n c o s 1 6 . 7 ¡ 8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre. H a m b u r g o , 60 d|vn 

b a n q u e r o s , á 95.3{16. 
C e n t r í f u g a s , p i - l a m a c í ó n 96, en pla­

z a , 4.02 cts . 
C e n t r í h i f r a . n ú m e r o J u . p o l . 96. cos­

to y flete, i n m e d i a t a entrega, . 2.21132 
cts . 

P l a t a e s c a f í o i a 9 8 % á « 6 % 
C a l d e r i l l a ( e n oro) 97 á 93 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a oro e s p a ñ o l . . . 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a p la ta espafiola 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . en eant idades . . . 
E l peso a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l a L I O 

P. 
a 5 . 3 t en p l a t a 
ú o.:;.") en p i a t a 
á 4.1!7 en plat;i 
á 4 .2S en p la ta 

Revista Seminal 
H a b a n a , D i c i e m b r e 31 de 1909. 

A z ú c a r e s . — D e b i d o á las f e s t i v i d a 
des de l a s e m a n a y la p r o f u n d a qtiie 
t u d a n u n c i a d a de N u e v a Y o r k , est 
i n e r c a d o h a r e g i d o t a m b i é n en com 
p l e t a c a l i n a , p o r q u e los p r o d u c t o r e 
e s t á n r e n u e n t e s á a c e p t a r los p r t c i o 
que los re f inadores n o r t e - n m e r h a n o 
h a n v e n i d o r e d u c i e n d o g r a d u a i n i e u t 
d e s d é 2.3!4 cts . l i b r a , c. v f. hast 
2 . 2 1 Í 3 2 c ts . por c e n t n t V ^ s 9f?'' -
p o l a r i z a c i ó n , de p r o n t a e n t r e g a y 2.518 
c e n t a v o s p o r e m b a r q u e s m á s d i s t a n ­
tes. 

L a a c t u a l s i t u a c i ó n fl^l m e r e a d o 
v i e n e á c o m p r o b a r l a cer teza de los 
p r o n ó s t i c o s de que los prec io s dec l i ­
n a r í a n t a n p r o n t o como la z a f r a es tu­
v i e r a en r e g u l a r m a r c h a , s i endo p r o ­
b a b l e que l a b a j a se a c e n t ú e c o n m á s 
f u e r z a á m e d i d a que v a y a p r o g r e s a n ­
do l a m a l i e n d a y a u m e n t e n l a s e x i s 
t e n c i a s d i s p o n i b l e s en nues tros p u e r ­
tos de e m b a r q u e . 

D í c e s e que u n a c a s a de é s t a , que 
a c o s t u m b r a b a e f e c t u a r en a ñ o s aute -
r i o r e s g r a n d e s e m b a r q u e s de a z ú c a -

Antes de comprar nmguii i tra m á p n a de 
escribir vea la 

E S L A M E J O R P O P E X C E L E N C A 
U n i c o a g e n t e e n C u b a : C h a s , l a s c o , O ' U e i l l y 6 , T e l . 3 

C. 3S10 id. 

r e s de mie l p a r a I n g l a t e r r a , h a hecho 
ú l t i m a m e n t e a l g u n o s c o n t r a t o s p o r 
a z ú c a r e s d e l a c i t a d a c l a s e y se c r e e 
g e n e r a l m e n t e que s e r á n i g u a l m e n t e 
e x p o r t a d o s a l B e i n o U n i d o . 

A c o n s e c u e n c i a de l a s observar- io­
nes que p r e c e d e n , l a s v e n t a s e f ec tua ­
d a s e s ta s e m a n a h a n s ido o t r a vez de 
e s c a s a i m p o r t a n c i a y c o m p r e n d e n en 
s u m a y o r p a r t e lotes e x i s t e n t e s en a l ­
m a c e n e s , p a r a c o m p l e t a r e l c a r g a m e n ­
to de b u q u e s fletados, s e g ú n d i c e n , 
p o r lo que o b t u v i e r o n p r e c i o s a lgo 
m á s a l tos que los que e s t á d i spues -
ts á p a g a r l a m a y o r í a de los c o m p r a ­
dores , s e g ú n se v e r á á c o n t i n u a c i ó n : 

E n M a t a n z a s 

ó . 0 0 0 sacos c e n t r í f u g a s , p o l . 96, á 
r) . l ¡8 r s . a r r o b a . 

10,000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l . ? 6 , á 
5.15 r s . a r r o b a . 

E n C á r d e n a s 

1.000 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 96. á 
5.1 ¡32 r s . a r r o b a . 

15,000 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 96, á 
5.1 ¡16 r s . a r r o b a . 

E n S a g u a 
2.000 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 96. á 

5.10 r s . a r r o b a , e n t r e g a de 
K n e r o . 

10.000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l . 96, á 
5 . 1 ¡ 1 6 r s . a r r o b a . 

E n C i e n f u e g o s 

2,000 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 95, á 
5 r s . a r r o b a . 

E l m e r c a d o c i e r r a h o y q a i e t o y flo­
j o de 5 á 5 . 1 ¡ 1 6 r e a l a s a r r o b a , p o r 
c e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 9.¿."l¡2i96, 
ex i s t entes en a l m a c e n e s . 

do r e a n u d a r s e e s t a s e m a n a s i n m a ­
y o r d i f i c u l t a d , pues , s i bien copiosas 
las l l u v i a s no f u e r o n b a s t a n t e p r o l o n ­
g a d a s p a r a d e s c o m p o n e r los c a m i n o s 

P o r Jo t a n t o , s i g u e l a z a f r a s in con­
t r a t i e m p o i m p o r t a n t e y c o n rebul ta­
dos h a s t a a h o r a m u y s a i i s f a c t o r i o s en 
todos los c e n t r a l e s que e s t á n mol ien­
do, que s e r á n h o y u n o s se tenta y c i n ­
co ú o c h e n t a , p u e s en l a ;:emana que 
t e r m i n ó el 26 de l a c t u a l , e s t a b a n fun • 
c i o n a n d o 71, los que h a b í a n e n v i a d o 
á los se i s p r i n c i p a l e s p u e r t o s de em­
barque. 14,968 t o n e l a d a s de a z ú e ' i r . de 
l a s que ' se h a n e x p o r t a d o 7.098, 
q u e d a n d o ex i s t entes , en tre a z ú c a r e s 
v i e j o s y n u e v o s , 14 ,290 tone lada^, con­
t r a 48 i n g e n i o s m o l i e n d o , 8 1 5 3 tone­
l a d a s r e c i b i d a s , 1.950 e x p o r t a d a s y 
10.332 e x i s t e n t e s el ^0 de D i c i e m b r e 
de 1908. 

M i e l de P u r g a . — No s a b e m o s que 
se h a y a e fec tuado o p e r a c i ó n rec i en te 
a l g u n a c o n este p r o d u c t o , c u y o s pre ­
c ios s i g u e n r i g i e n d o n o m i n a l e s . 

P r e c i o s p r o m e d i o s de los á z ú c a r e s 
c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96, 
e n t r e g a s de D i c i e m b r e l K n e r o . s e g ú n 
v e n t a s e f e c t u a d a s en l a s d i s t i n t a s p l a ­
cas de la I s l a y p u b l i c a d a s c u este 
o e r i ó d i c o : 

O c t u b r e . . . . 1909 5 .5198 rs . a r r o b a 
O e t u b r e 1908 4/9660 rs . a r r o b a 
V h r e . 1909 .~. 2130 r s . a r r o b a 
N b r e 1908 i . 8 5 3 0 r s . a r r o b e 

E n l a t a r d e de l 21 e m p e z ó á 11o-
'er c o p i o s a m e n t e en esta c i u d a d y sus 
c o n t o r n o s ; e sas l l u v i a s que d u r a r o n 
refs d í a s , se e x t e n d i e r o n d e s d e "a ex-
r e m i d a d o c c i d e n t a l d e l a p r o v i n c i a 
V P i n a r d e l R í o . h a s t a los l í m i t e s 
orientales de l a de S a n t a C l a v a , p r o -
^orconando g r a n d e s benef ic ios á to-
•us las cosechas en los c a m p o s H u -
0 c o m a r c a s en que f u e r o n t a n a b u n -

"^ntes esas a g u a s que m i d i e r o n 137'7 
n i l í m e t r o s , e q u i v a l e n t e s á 5 '42 p u l ­

i d a s , m i e n t r a s que c o n t i n ó p i v v a l e -
iendo en los dos p r o v i n c i a s o r i e n t a l e s 
•na p e r t i n a z seca, c u y o s desas trosos 
feetos f u e r o n parc ia lmente , n e u t r a l i -
i d o s por densas n e b l i n a s y copiosos 
ocios . 

D e s p u é s que se a s e n t ó el t i empo, 
r e i n ó u n a t e m p e r a t u r a b a s t a n t e f r í a , 
que p r o p e n d i ó á a c e l e r a r la. t o t a l m a ­
d u r e z de l a c a ñ a , c o m o lo c o m p r u e b a 
el h a b e r s u b i d o en a l g u n a s c o m a r c a s , 
l a d e n s i d a d e n e l g u a r a p o , h a s t a 1014 
y 1 1 ° B e a u m é . 

L a a b u n d a n c i a de l a s l l u v i a s obl i ­
g ó á a l g u n o s c e n t r a l e s , e s p e c i a l m e n ­
te eu las p r o v i n c i a s de M a t a n z a s y 
S a n t a C l a r a , á s u s p e n d e r l a m o l i e n ­
d a ; pero como o c u r r i e r o n e n l a se­
m a n a de N a v i d a d , c u a n d o es c o s t u m ­
b r e p a r a l i z a r los t r a b a j o s d u r a n t e a l ­
g u n o s d í a s , en m u c h o s i n g e n i o s , no 
h a s u f r i d o la z a f r a p e r j u i c i o que me­
r e z c a 'menc ionarse y l a m o l i e n d a p u -

[ P a s t i l l a s o a D R . 

1-D. 

T a b a c o . — ( R a m a . — R e g u l a r ha sido 
l a a n i m a c i ó n que ha p r e v a l e c i d o en es 
te m e r c a d o d u r a n t e i a a c t u a l s e m a n a , 
n o t á n d o s e u n a d e m a n d a b a s t a n t e ac­
t i v a , e s p e c i a l m e n t e p o r l a r a m a d i 
V e u l t a A b a j o y r e g u l a r s o l i c i t u d p o r 
la. de R e m e d i o s , en l a que f u e r o n m a ­
y o r e s las v e n t a s que en l a s e m a n a a n ­
t e r i o r , p o r h a b e r l l e g a d o a l g u n o s n u e ­
vos c o m p r a d o r e s de los E s t a d o s U n i ­
dos q u é c o m p i t i e r o n c o n l a s e.asas ex­
p o r t a d o r a s de e s t a p l a z a en l a a d q u i 
s i c i ó n de c i e r t a s c l a s e s c o u v o n i e n -
tes p a r a e l m a r c a d o n o r t e - a m e r i c a n o . 

H a n s ido t a m b i é n d e b a s t a n t e - c o n ­
s i d e r a c i ó n l a s c o m p r a s e f e c t u a d a s por 
c u e n t a de l a s f á b r i c a s l o c a l e s de taba­
cos y c i g a r r o s que a d q u i r i e r o n -̂n pe­
q u e ñ a s p a r t i d a s c u a n t a r a m a de ve­
g a s b u e n a s de l a V u e l t a A b a j o se ofre­
c í a n á l a v e n t a . 

L a m a y o r p e r s p e c t i v a q u é presenta-
l a n u e v a c o s e c h a , p a r t i c u l a r m e n i e en 
l a V u e l t a A b a j o . . b a c e . que los pree ios 
denoten c i e r t a f l o j e d a d por t o d a s l a s 
c la se s e x i s t e n t e s y . s o s t e n i é n d o s e sola­
m e n t e p o r a q u e l l a s de s u p e r i o r c a l i ­
d a d , que e s c a s e a n b a s t a n t e . 

d e n a s y o t r a s m a r c a s a c r e d i t a d a s , & 
7 c e n t a v o s l i t r o e l de 7 9 ° y á 5 c t s . 
í d e m el de 59* aún e n v a s e . 

E l de 5 9 ° en p i p a s de c a s t a ñ o p a r a 
e m b a r q u e , á $22 p i p a c o n e n v a s e . 

E l r o n de 30" en p i p a s de c a s t a ñ o 
p a r a la e x p o r t a c i ó n , se c o t i z a de $29 
á $30 p i p a . 

A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r el de l a 
c ja í íe " n a t u r a l ' ' se m a n t i e n e r e g u l a r , 
a s í como p o r e l " d e s n a t u r a l i z a d o , " 
que se e m p l e a como c o m b u s t i b l e y de­
b ido á l a e scasez de l a m a t e r i a p r i m a , 
los pree ios r i g e n h o y m u y sos ten idos 
como s i g u e : C l a s e N a t u r a l . • •"Vizca­
y a , " " E l I n f i e r n o " y C á r d e n a s k i r 
c t s . el l i t r o ; el d e s n a t u r a l i z a d o do 
s e g u n d a , á pesos, 45 los 654 l i t r o s , 
s i n e n v a s e y e l " O t t o " c l a s e e s p e c i a l 
p a r a motores , á 7 c t s , l i t r o , s i n e n . 
v a s e . 

C e r a . — C o n m o t i v o de .seguir escapa 
l a a m a r i l l a p a r a l a e x p o r t a c i ó n , n ó ­
tase r e g u l a r d e m a n d a , c e r r a n d o sos­
ten idos sus p r e c i o s de $29 á .$29.1[2 
q u i n t a l , l a de i p r i m e r a . L o s p r e c i o s 
de la b l a n c a , que se p ide menos , c o n ­
t i n ú a n n o m i n a l e s . 

M i e l de A b e j a s . — S i g u e e s c a s a y sus 
p r e c i o s m u y firmes de 46 á -17 c e n t a v o s 
g a l ó n , c o n envase , p a r a l a e x p o r t a ­
c i ó n . 

M E R C A D O F I N A N O I B R O 
T D E V A L O F E 3 

C a m b i o s . — E l m e r c a d o a b r i ó quie ­
to y a lgo f lo jo , de r e s u l t a s d e ía f a l ­
t a de d e m a n d a , p o r lo que los vende­
d o r e s se m o s t r a r o n d i s p u e s t o s á h a c e r 
p e q u e ñ a s conces iones en los p r e c i o s ; 
pero h a b i e n d o m e j o r a d a l a s o l i c i t u d 
m á s a d e l a n t e , se af irrao l a p l a z a , que 
c i e r r a h o y r e g u l a r m e n t e a c t i v a y sos­
t e n i d a á l a s co t i zac iones , deb ido , no 
s o l a m e n t e á la d e m a n d a m á s a c t i v a 
que p r e v a l e c e , s ino t a m b i é n á l a r e l a ­
t i v a escasez d e l p a p e l de e m b a r q u e 
á c o n s e c u e n c i a d e la p«ra' i^aei . ' ¡ ) i en 
los negoc ios a z u c a r e r o s , l a s pocas 
v e n t a s en tabaco en r a m a que se h s n 
e f e c t u a d o h a s t a m u y r e c i e n t e m e n t e y 
l a r e d u c i d a e x p o r t a c i ó n de l torc ido . 

E n v i s t a de l a r e s e r v a que se g u a r ­
d a re spec to á los p r e c i o s p a g a d o s en 
l a s v e n t a s q u e se h a c e n , s e g u í m -s co­
t i z a n d o n o m i n a l m e n t e , como s i g u e : 

V u e l t a A b a j o . — D e $45 á $55 q u i n 
t a l por c lases1 r e g u l a r e s á b u e n a s : de 
$60 á $65 í d e m p o r lotes l i m p i o s y de 
$70 á $80 p o r c l a s e s s u p e r i o r e s proce ­
dentes de c o m a r c a s a c r e d i t a d a s . 

P a r t i d o . — C a p e r o s y t r i p a s , esca­
s e a n y se p i d e n p o r d i c h a s c l a s e s p r e ­
c ios i r r e g u l a r e s y m u y e l evados . 

R e m e d i o S . — H o j a de $12 á $14 q u i n ­
t a l ; t e r c e r a s , $1G á $18 y n o m i n a l e s 
los prec io s de l a s d e m á s c la se s . 

C o l a s , de $10 á $15 q u i n t a l , s e g ú n 
cla.se y p r o c e d e n c i a . 

T o r c i d o y C i g a r r o s . — • C u m p l i m e n t a ­
d a y a c a s i por c o m p l e t o , l a s ó r a e n e s 
que h a b í a en p l a z a , s i g u e quie to el mo­
v i m i e n t o e n l a m a y o r p a r t e de l a s f á ­
b r i c a s de tabacos , m a n t e n i é n d o s e to­
d a v í a b a s t a n t e a c t i v o en u n g r a n n ú ­
m e r o de l a s d e c i g a r r o s . 

A g u a r d i e n t e . — E l c o n s u m o l o c a i s i 
gue l i m i t a d o p o r l a l e y de impues tos , 
'pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e r e g u l a r e s 
c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s ex­
t r a n j e r o s . 

L o s p r e c i o s r i g e n c o m o s i g u e : E l 
de " E l I n f i e r n o , " ^ V i z c a y a " . " C á r . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o , 
que a b r i ó a c t i v o y c o n t e n d e n c i a s de­
c i d i d a m e n t e a l a l z a , r i g i ó en l a s m i s ­
m a s c o n d i c i o n é i s d u r a n t e toda se­
m a n a ; á p e s a r de los e s fuerzos deses­
p e r a d o s (jue h i c i e r o n a l g u n o s para de­
p r i m i r l o , r e s u l t a n d o c a s i i n f r u c t u o s o s , 
p u e s l a b a j a f u é de e s c a s a i m p o r t a n ­
c i a y poco d u r a d e r a , los sacr i f i c io s 
r e a l i z a d o s p o r los mi smos , a l v e n d e r 
b a s t a n t e p a p e l á p r e c i o s d e o a j o d# 
los v i g e n t e s p a r a e j e r c e r p r e s i ó n so­
b r e l a p l a z a y l o g r a r de este modo 
que d e c l i n a s e n l a s c o t i z a c i o n e s , á fin 
de poider efectua.r en c o n d i c i o n e s m á s 
v e n t a j o s a s p a r a e l los , l a l i q u i d a c i ó n 
de los negoc ios del mes y de l a ñ o , la 
que se h a r e a l i z a d o , s i n que o c u r r i e ­
se i n c i d e n t e a l g u n o d e s a g r a d a b l e , ce-
r r a u d o h o y l a p l a z a a lgo m á s quieta 
y b a j a , pero en b u e n a s d i spos i c iones 
p a r a r e a n u d a r las o p e r a c i o n e s .m sa­
t i s f a c t o r i a s c o n d i c i o n e s el a ñ o e n t r a n ­
te. 

P l a t a e s p a ñ o l a . — H a f l u c t u a d o d u ­
r a n t e la s e m a n a e n t r e 9 8 . 1 ¡ 2 y 9 8 . 7 Í 8 
y c i e r r a h o y de 98.1 |2 á 98.314 por 
c i ento . 

r . í e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
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Las tejas <<R0UX,̂  desde meses, faltalnn en plaza. 
Un lote de CIEN MIL TEJAS "ROUX" pedido con ur­

gencia se espera por el vapor MENTZELL,"que llegará á' 
la Ealana en les primeros dias de Enero de 1910. 

, Vendido ya más de la mitad de ellas, se avisa á los 
que deseen surtirse de tejas "ROUX" acudan á apuntarse á 

O f i c i o s 1 8 , a l t o s , H a b a n a 

c 3931 a l t 13 D i c U 
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D I A U T O D E L A M A U I N A . — B d i ^ A » U m a f í a n a . — E n e r o 2 1910. 

desde p r i m e r o de E n e r o , es como s i ­
gue: 

I M P O R T A C I O N 
OBO. P L A T A 

1 mt,«nrí;d0anfcer,0.r' I 6 ' m ' m í m ¿ ™ 
Bn la semana.;"^... 2-215 

A ^ m T t ^ 1.048.000 155,587 
^ P O R T A C I O N 

ORO. P L A T A 

Fxportafloanterior-
nieni.e $ 34,000 | E n la semana 

Total hasta el 31 da 
jDiciembre , 31000 

Id. «n Ifi:"»1 í e cba 
do IfOf. S.5S9.5I0 60850,1 

Riqueza pecuaria 
E x i s t e n c i a de ganado en e l t é r m i n o 

(BWnioipfll d e C i e n f u e g o s en 30 de No-
viemibre de 1 9 0 9 : 

V a c r i n o , m a c h o s . . . . . . •.. 70 ,883 
V a c u n o , h e m b r a s 83,127 
C a b a l l a r , machos 9,177 
C a b a l l a r , h e m b r a s 8,432 
M u l a r , machos 1,120 
M u l a r , h e m b r a s 1,407 
A s n a l , m a c h o s . . 
A s n a l , h e m b r a s . 

73 
49 

T r á a l . 174.255 

Sucursal del Banco de España 
en la Habana 

E n u n a de las ú l t i m a s sesiones d e l 
C o n s e j o d e l B a n c o de E s p a ñ a f o r m u l ó 
e l G o b e r n a d o r d e l misrao, s e ñ o r M e r i ­
no, e l proyecto d e es tablecer s u c u r s a ­
les en c i e r t a s R e p ú b l i c a s aanericanas 6 
u n s e r v i c i o d irecto de corresponsa les . 

' L a C o m i s i ó n n o m b r a b a a l efecto h a 
estudiaxlo el asunto , c o n s i d e r a n d o 
opor tuno e n s a y a r l a m e j o r a en l a p l a ­
z a de H a b a n a . 

Producción de azúcar de re­
molacha en España 

D u r a n t e e l c u a t r i m e s t r e de J u l i o á 
Octubre- d e l corr iente a ñ o , h a n e n t r a ­
do en f á b r i c a 238.726 tone ladns de re-
anolacna, c o n t r a 276.650 tone ladas que 
e n t r a r o n en i g u a l p e r í o d o de 1908 ó 
sea u n a d i f e r e n c i a en menos de 37,924 
tone ladas respecto a l c o r r i e n t e a ñ o . 

E l a z ú c a r entrado en a l m a c é n se ele­
v a , en i g u a l p e r í o d o , á 25,085 tonela­
das , contra 22,880 toen ladas en 1908. 

L a s f á b r i c a s que h a n empezado l a 
m o l i e n d a son 17, c o n t r a 31 e n 1908. 

MovimieniD marítimo 
L A C H A M P A G N E 

S e g ú n c a b l e g r a m a rec ib ido h o y por 
1̂ s e ñ o r E r n e s t G a y é , C o n s i g n a t a r i o 

de l a . T r a s a t l á n t i c a F r a n c e s a , se sabe 
que el v a p o r f r a n c é s " L a C h a m p a g ­
ne ' ' h a tenido que i r se á B e r m u d a por 
c a u s a d e l c a r b ó n y que s a l d r á de e»e 
puerto m a ñ a n a , d í a 2 de E n e r o , con 
i f ú m b o á la H a b a n a en c u y o p u e r t o se 
esocra sobre el d ía 5 d e l corr iente . 

Vaporas de travesía 
S E E S P E R A N 

Enero. 
- L a Plata, Hamburgo y escalas 

6—Chalmette. New Orleans. 
3— Mérida, New Y o r k . 

" 3—México. Veracruz y Progreso. 
" 3—Ernesto, Liverpool. 

4— Franken-wald, Tampico y escalas 
" 4—Karen, Boston y escalas. 
" 4—Pió I X , Barcelona y escalas. 

5— Saratoga, New Y o r k . 
5—Durendart. Bremen y escalas. 
5— Frankenwald, Tampico y escalas 
6— Chemnltz, Bremen y s é c a l a s 
7— Cayo Domingo, Amberes. 

" g—Noruega, Christianta y escalas. 
5— Sharistan, Amberes y escalas. 

ii io—Mont&rey. Veracruz y Progresoo 
10—Esperanza. New York 

" 10—Nanpla, Hamburgo. 
" 11—Ramón de Larrinaga, Liverpool . 

12—Havana. New Y o r k . 
14—La Champagne, Vercarux. 
14— Catalina, New Orleans. 
15— Guatemala. Havre y escalas. 
16— Buenos Aires . Cádiz y escalas. 

" 17—K. Cecllie, Tampico y Veracruz. 
" 19—Alfonso X I I I , Veracruz y «acal . 

20—Harald. Amberes y escalas. 
24—Morro Castle. New Y o r k . 
26—Alleghany, Buenos Aires y esoa. 

las . 
Febrero, 

" g—Marima, Amberes y escalas. 
S A L D R A N 

-Alfonso X I I , Veracruz y escalas, 
2— L a Champagne. Veracruz. 
3— Montevideo. 'Colón y escalas 
3— Mérida, Progrso y Veracruz. 
4— México, New Y o r k . 
6— Frankenwald. Vigo y escalas 
8— Saratoga, New Y o r k . 
9— Noruega, Veracruz y escalas. 

10—Esperanza. Progreso y Veracruz 
10— Sharistan. Puerto Méx ico . 
11— Montorey. New Y o r k 
15—La Champagne, Saint Nazairo. 
15—Karen. Boston. 
15—Catalina, Canarias y escalas. 
10—Guatemala, Progreso y Veracruz 
17— Buenos Aires . Veracruz escalas 
18— K . Cecüle, Coruña y escalas 
20—Alfonso X I I I , Coruña y escalas. 
24—Morro Castle, Progreso y escalas 
30—Alleghany, Buenos Aires y escal. 

Ehíto. 

COTIZáCIOH OFIGliL 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de l a t i l a 

de C u b a contra oro 4% & 6 
P la ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 98% 

á 98% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 

& 09% 
V A L O R E S 

Oomp. V c n d . 
Fondos p ú b l i c o s , — 

V a l o r P¡0 . 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 

martes, á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibar ién . 

Alava I I , di» la Habana todos los miér ­
coles k las 6 de la tarde, para Sagua y C a i ­
barién, regresando los sábados por la m a ñ a ­
n a . — Se despacha á bordo.— Viuda do Zu» 
lueta. 

Pusrto de la Habana 
Ü Ü Q U S S O O N S M I S T R O A B I E R T O 

Para Veracruz vapor e spaño l Alfonso X I I I 
por M , Otaduy. 

Para Colón, Puerto Rico, Canarias. Cádiz y 
Barcelona vapor español Montevideo por 
M . Otaduy. 

Para Veracruz vapor f rancés L a Chara-
' pagne por B . Gaye -

P a r a JVIobüa vapor nomego Times por L . V ; 
Place . 

P a r a Na**- Y o r k vapor americano 3£€!rico 
por Zaldo y comp. 

Para Veracruz y escalas vapor americano 
Mérida por Zaldo y comp. 

P a r a New Y o r k v í a Cárdenas vapor no­
ruego Amistad por L . V . Place. 

E m p r é s t i t o de la R e p ü -
bl ica de C u b a - . . . 110 s in 

I d . de $16,000.000- . . N 
Id. de la H. de Cuba 

Deuda Inter ior . . . . 102 IOS 
Obligaciones pr imera h i ­

poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . . 118 121 

Obligaciones segunda h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 11G 118 

Obiigaclones hipoteca­
rias T. C C i e n f u e g o » 
é V i l l ac lara 100 s in 

I d . í d . i d . segunda. . . 100 s in 
Id. p r í m « r a F e r r o c a r r i l 

C a i b a r i é n N 
(d. pr imera Gibara á 

H o g u í n . . . . . . 90 100 
Id, pr imera San Cayeta­

no á. Vi f ia les . . . . . 3 s in 
Bonos hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E lec tr i c idad de la H a ­
bana - 1 1 9 122 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c Raf lway Co- 105 I O S 

Obligaciones gis. (per-
pétu&s) consolidadas 
ñct ios P . C . ü . de la 
H a b a n a 114 120 

Bonoa C o m p a ñ í a Gas 
C u b a n a 82 95 

Bonos de la R e p ú b l i o * 
d4> Cuba e m i t i d o » en 
1896 a 1897. . . . . 108 116 

bionob s e g ú n a a Hipoteca 
T h e Matr.nzas Watos 
W o r k s . ' N 

íd. Hipotecarios Centran 
Azucarero Olimpo. . . N 

Id. Hipotecario Centra l 
Covadonga. . . . . . . 1S0 s in 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
A lumbrado y T r a c c i ó n 
de Sant iago, . . . . 106 108 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 

de G a s y E l e c t r i c i d a d lOOS/o 103 
ACCION1BB 

Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de C n b a (en c ircula­
c i ó n ) . 107 V2 109 

Banco A g r í c o l a de Puer­
to P r í n c i p e . . • , . . N 

Banco Nacional de Cuba 110 130 
panco de C u b a . . . • N 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de la H a ­
bana y almacenes de 
R e g l a l imi tada . . . 110% 110% 

Oa. E l e c . de a l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de Santiago N 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste . . . . N. 

C o m p a ñ í a Cubana Cen­
t r a l R a i l w a y Limiteu 
Prefer idas N . 

í d e m . id. (comunes . . N. 
f e r r o c a r r i l de Gibara A 

R o l g u i n N. 
Gorapafiia C u b a n a de 

A lumbrado de Gas . . 11 35 
C o m p a ñ í a dw Gas y E l e c ­

tr ic idad de la Habana 109 110 
Dique de la H a b a n a pre­

ferente N. 
Nueva F á b r i c a de Hielo N 
L o n j a d« Comercio de la 

H a b a n a (prefer idas) . v. 
I d , íd . I d . comunes , , N. 
C o m p a ñ í a do Construc­

ciones, Reparaciones. 
„ y Saneamiento de C u ­

ba N. 
C o m p a ñ í a H a r a n a E l e c ­

tr ic R a i l w a y Co. (pre­
ferentes 108 110% 

C a . I d . id- comunes. 114^4 11 r> 
C o m p a ñ í a A n d n i m a Ma­

tanzas N. 
C o m p a ñ í a Alf l lerera C u ­

bana N. 
C o m o a ñ í a V i d r i e r a de 

C u b a N. 
P lanta E l é c t r i c a de 

Sancti S p l r l t u s . . . . » N. 
H a b a n a 31 de Diciembre de 1909 . 

B a r r e i r o A n t o n i o . — B r e y "Aíaximi 
no . — B e r n á r d e z F l o r i n d a . — B e r n á r ­
dez F l o r i n d a , — B o g a P e r e g r i n a . — 
B o g a M a n u e l . 

C 

C a s t r o C o n c h a . — C a s t r o A n r o r a . 
— C a r s o n M a n u e l . — C a m p o M a u r i ­
cio d e l . — C a r r i z ó M o d e s t o . — C a r r i -
z ó M o d e s t o . — C a n c e l a A n t o n i o . — C a ­
j i g a l M a n o l o . — C a j i l M a n o l o . — C a ­
sa les F r a n c i s c o . — C a l a f e l l B e r n a r d i -
no. — C a l v o C o n s u e l o . — C e r n u d a .To­
s í . — C a s a l I n o c e n t e . — C o r t i n e s B e 
n i to . — C o r t é s D a v i d . — C o n d e M a ­
n u e l . — C a l l e j o D o l o r e s . — C u r e t 
L u i s . — C u e v a A l f r e d o . » 

D 

D í a z M a n u e l . 

X j ü £ 3 T 

de l a s c a r t a s d e E s p a ñ a d e t e n i d a s en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

A 
A b a d í n A n t o n i o . — A l v a r c a V a l e n ­

t í n . — A l v a r e z A t i l a n o . — A n s a E s ­
ter . — A b a d C a s i m i r o . -— A r v e s u h 
O v i d i o . — A r c e s M a n u e l . — A l e j o 
I s a b e l . — A r i a s A l v a r o . — A r t i d í e -
i lo A n t o n i o M . — A l v a r e z A n t a n i o . 

B 
B a l a g u e r A n d r é s . — B l a n c o Vic to i* 

— B a t i s t a A n g e l . — B a e z M i g u e l . — 

E s p i n o s a J u l i o . — E s p e r ó n C á n d i -
á o . 

F 

F e r n á n d e z M a n u e l . — F e r n á n d e z 
C a r l o s . — F e r n á n d e z J e s ú s . — F e r ­
n á n d e z J e s ú s . — F e r n á n d e z J e s ú s . — 
F e r n á n d e z B a s i l i o . — F e r n á n d e z R a ­
m ó n . — F r e i r o R a m ó n . — F e n o l l o s a 
M a r i a n o . —- F a l g a r J o s é . — F o r n e i r o 
I n o c e n c i o . — F u r t u n C l a u d i o . — F u e r ­
tes M a n u e d . — F u e n t e J o s a f a . 

G 

G a l d o J o s é M . — G a r c í a E v a r i s ­
to. — G a r c í a V i c e n t e . — G a r c í a S a n 
t i a g o . — G a r c í a J o s ó . — G a r c í a E n ­
r i q u e . — G a r c í a A g u s t í n . — G a r c í a 
F r a n c i s c o . — G u e r r a J o s é . — G o n z á ­
lez M a n u e l . — G o n z á l e z J u a n . — G o n ­
z á l e z R e m i g i o . — G o n z á l e z l o s é . — 
G o n z á l e z M a n u e l . — G o n z á l e z F é l i x . 
— G ó m e z G u m e r s i n d o . —• G ó m e z R a ­
m ó n . — G u e d e a E s c o l á s t i c a . — G u t i é ­
r r e z A n t o n i o . — G u t i é r r e z A v e l . — 
G u t i é r r e z V i c t o r i a n o . — G u e r r a I n é s . 

H 

H e v i a F r a n c i s c a . 

I 

I b á ñ e z C l e m e n t a , — I z á r r n g a J o s é 
M a n u e l . — I z á r r a g a J o s é M a n u e l . 

L 

L a g u n a N a r c i s o . — L a i n c r F r a n c i s ­
c a . — L e i v a A n d r é s . — L o n v e i r o M a ­
r í a . — L o s a d a J e s ú s . — L o s a d a A n u n ­
c i a . — L ó p e z y L ó p e z . — L ó p e z J e s ú s . 
— L ó p e z G u m e r s i n d o . — L ó p e z R a ­
f a e l . — L ó p e z M a n u e l . — L ó p e z y 
C o . J o s é . — L ó p e z B o n i f a c i o . — L a 
C a s a G r a n d e . 

M 

M á s J u a n A n t o n i o . — M a r t í n e z A n ­
t o n i o . . — M a r t í n e z A n g e l . — M a r i n o 
S e v e r o . — M é n d e z J o s é . — M e n é n -
dez L u i s . — M e n é n d e z B e n i g n o . — 
M e l l e t J o s é . — M e n é n d e z L u i s . — M i ­
r a n d a M a n u e l . — M i r a l l e s M i g u e l . — 
M o n t e r o J e a ú s . — M o r a l e s J o s é . — 
M o n t e m a r C a r m e n . — M o r á n G r e g o ­
r i o . — M o n t e s V i c e n t e . — M o n j e r J o ­
s é . — M u ñ o z F e r n a n d o . 

, N 

N e g r a A n t o n i a . — N e i r a F r a n c i s ­
co. — N ú ñ e z J o s e f a . 

O 

O s a n t e M a n u e l . — O r t í z M a n u e l . 

P 

P a l i a s C a r l o s . — P r a d a s F e r n a n d o . 
— P a l a h i J o s é . — P a n t a n a A n t o n i o . 
•— P a g o a g a A g u s t i n a y M a r í a . — P a -
c e t y Q s c a r . — P é r e z M a r t í n . — P r e n ­
des R a f a e l . — P r e n d e s J r u m a M a r í a . 
— P u v o l l o t e F r a n c i s c o . 

Q 

Q u i n t a n a B e l a r m i n o , 

R 

R a m ó n J o s é . — R e y J e s ú s . -— R e -
d o n c ^ ^ n t o n i o . — R i e r a M a r i a n o . — 
R i v e r a C a l i x t o . — R i v e r a M á x i m a 
— R o b l e s R o d r i g o . — R o z a s J u s t i n o . 
— R o s T r i n o . — R o d r í g u e z Jo>íé. — 
R o d r í g u e z A n u n c i a . — R o d r í g u e z R a ­
m ó n . — R u i s á n c h o z U r s i n o . 

S 

S a n t a M a r í a D i o n i s i o . — S a i z P í o . 
— S a i n z M i g u e l . — S a i z J u l i á n . — 
S á n c h e z R a m ó n . — S á n c h e z P e i r o . — 
S e v a r e s J o s é . — S u á r e z M a n u e l . — 
S u á r e z S a l u s t i a n o . 

T 

T a g u r o A n t o n i o . — T a m a r g o E - a -
m ó n . •'— T r a s a n c o s J o s é . 

Ü 

U . B l a s de l a . 

V 

V i l a r C a m i l o . 
V i l a J o r g e . — 

V á z q u e z A n t o n i o . 
— V e g a F r a n c i s c o . 
V i ñ o l a s J o s é . 

Y 
T a ñ e z P e d r o . 

Z 

Z u a z o I g n a c i o . — Z a m b r a n a E m i ­
l io . — Z a m o r o F a u s t i n a . — Z a b i a t e 
M a r c e l i n a . 

C A R T A S T A S A D A S 
B a r r i o J o s é . 
B e l t r á n L o r e n z o A . 
D u r a ñ o n a F é l i x , 
M a r t í n e z T I e i l a r i o . 
C o t e l o M a r í a . 

í 

CONCURSO P A R A L A E J E C U C I O N E N 
B R O N C E D E UN G R U P O E S C U L T O R I C O 
CON D E S T I N O A L A U L A MAGNA D E L A 
U N I V E R S I D A D . — Secretaría de Obrqs P ú ­
blicas. — Noj^ociado de Construcciones Cl j 
viles 5' Militares, — He anuncia por este 
medio la celobraolón de un concurso para 
la ejecución en bronce de un grupo oscul-
t^rlco con destino al Aula Magna de la Uni ­
versidad Nacional. Los modelos so recibi­
rán en esta Oficina á las dos de la tarde 
del día 12 de Enero do 1910. E n este Ne. 
íroclado se faeiljt&rftn á los que lo Interesen 
las bases que regrirán para el presente con­
curso, condiciones económicas y cuanto in . 
forme más se solicite. — Juan M. Portuon-
do, InpreAiero Jefe. 

C . 4849 alt. 6.24 

D E L 

COMERCIO B E L A H A B A N A " 
S E C R E T A R I A 

Amortización ícl Primer Empréstito 
Cédulas hipotecarias del primer E m p r é s . 

tito que esta Asociación tiene concertado 
con el Banco Español de la I s la de Cuba, 
por la suma de J250.000-00 moneda ameri­
cana, que han resultado agraciadas en el 
U N D E C I M O S O R T E O efectuado, por cada 
una de las S E R I E S , por ante el Notario 
Ledo, Francisco de J . Daniel, el día treinta 
y uno de Diciembre de 1909, para la amor, 
t lzación en primero de Enero de 1910. 

S e g r u n d o S e m e s t r e d e 1 0 0 9 

S E R L E A 
Ní imeros 87S— 73S —14(5—^Oí— 270— 659 

—228—240 —445— HOl—122—761 —899—771 
—421— 904—70—551—387—465—806— 508— 
380. 

B a n c o E s p a a o l de l a I s l a de C u b a 

N e g o c i a d o de A y u n t a m i e n t o 

P L U M A S D E A G U A 
C u a r t o T r i m e s t r e d e 1 0 0 0 

Se hace saber á los conresionarios de plu­
mas de agua que pueden acudir á sat'sfa. 
oer, sin recarg'o alguno, laa cuotas corres­
pondiente al Cuarto Trimestre de- 1909 y 
los anteriores que no se han podido poner 
al cobro hasta ahora, á las Ca'.las de este 
Banco, sito en la calle de Aguiar números 
81 y 83, todos los días hiVbiles, desdo e< 5 de 
Enero entrante al 5 de Febrero, durante las 
horas comprendidas de 10 de la macana á 
3 de la tarde; advir t iéndoles que el día 6 de 
dk:ho mes de Febrero quedan incursos los 
morosos en el recareo del dlex tiof ciento. 

Habana. 31 de Diciembre de 1909 
P u b l í q u e s e . 

E l Alcalde Municipal, 
Jnllo de Cílrdenn» 

E l Sub.director, Director Interino, 
J . Sentenat. 

r s 5-1. 

m m m m m m ot m m 
y AlmacsK de Eeila, Lmltaía 

(Compañía Internacional) 
Se avisa á los tenedores de Bonos de 5 

por 100 que para el cobro de los intereses 
correspondientes al semestre que vence en 
primero de Ene-ro de 1910 6 sea un 2 y medio 
por 100 á razón de $1,25 oro español por 
cada £10, deben depositar sus láminas «n 
estas Oficinas, Egido número 2, altos, De-
po,rtamento de Contaduría, de 1 á 3 p. m. . 
los Martes, Miércoles y Viernes de cada 
semana, pudiendo recogerlas con sus cuotas 
repectivas, cualquier Lunes ó Jueves. 

Habana, 30 de Diciembre de 1909. 
Franclaico M. Ste«8rer« 

Secretario. 
C . 4104 10-31D. 

S E f í I E B 
N ú m e r o s 31.06—2608—3024— 1201—3268— 

1191—3094—3497— 1008— 2403 -2816— 8577 
—3579—3819 —3156—1916—2447— 2554 1220 
—3385— 1S88 —3093—3555—3359 —3232 — 
€255— 2712— 2034— 3785—3622—1818—8718 
—1923— 2787 —3996 — 1337 — 2118 — 1267 
— 3966 — 1688 — 1572 — 2897 — 3177 — 
2215 — 2348 —3626 — 1472 — 2540 — 1236 
_ 3S64 _ 3170 — 1131 — 3535 — 210B — 
3929 — 2237 —1101' — 1768 — 2117 — 3752 
— 3209 — 3346 — 2058 — 3655 — 2613 — 

•3423 — 2163 — 3932 — 1397, 

Amorüzacíóü t \ Seonáo EmprÉstito 
Q u i n t o S o r t e o 

S e g m i d o S e m e s t r e d e l O O O 
E l mismo día, y con las mismas formali­

dades se e fec tuó en dicho establecimiento el 
Quinto Sorteo para la amort izac ión corres, 
pondiente al expresado Semestre del Se. 
gundo E m p r é s t i t o hecho por la suma de 
$240,000.00 moneda americana: habiendo si­
do agraciadas las Cédulas, cuyos números 
se expresan á cont inuac ión: 

Del 1571 a l 1580,—Del 1931 al 1940,—Del 
671 al 680,—Del 141 al 150,—Del 1231 al 
1240,—Del 231 al 240. 

Lo que se hace público para general co­
nocimiento, pudiendo los señores Tenedo, 
res de dichas Cédulaja Hipotecarias, pasar 
al Banco Español de Is la de Cuba, á hacer­
las efectivas, á contar del día primero de 
Enero de 1910, 

Tamblí-n se hace público, que desde esa 
fecha queda abierto el pago de los Cupo­
nes vencidos el día de hoy, en el referido 
Establecimiento de Crédito , 

Habana, Diciembre 31 de 1909, 
E l Secretario, 

Mariano Vanlagtin. 
2 t 4 1 m 1-2 

COIPAÑIá DE SEGUEIS MÜTÜ3] 
CON TU A IJíCKÜ-í DIOS 

Estaliieciia cu la H a t o e l l l i H i j 
SS& JuA VmCA SSAQlOlX&li 

y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a ' * 

C A P I T A L reopon 

**b\* J 50.124,945-03 
S I N I E S T R O S paga­

dos h a s t a la fecha. ^ 1 660J73-59 
Asegura casas de caQT.«ria y azoteua con 

pisos de mármol ó moisalCQ. sin madera y 
ocupadas por familia. », 17 y medio centavo» 
oro espafloi por ciento anutl . 

Asepnra c a í a s de mampo^lerla, sin !oad«-
ra . ocupadas por familias, á 26 centavo» or» 
espaftol por ciento anual. 

Asegura casas de marnposterfa e7:t'»r)or-
mente, con tablquería Inttrl-^r de mampor 
tévía y lo» plao todo» de madera, altos y r -
Jo», y ocupados por familia % ii y m' di 
certavos oro espaftol por ciento anual. 

Casa» d« mampotter ía . cubiertas d« íejh. 
fl ««besto», con pl«oi> alto» y bajo» y ta 
biq'-ería do madera, A 40 centavos por ciento 
anual. 

Casa^ de madera, cubierta» con teja» 
piKarra, sn'/tal 6 asbestos y aunoue «o ten-
gran los pisos de rt'adpra, habitadas sola-
mení.e por familias., á 47 y medio centavo» 
oro español por ciento anual 

Casas d i tablas con t e o o s de tejas de lo 
mismo, habitada» Bofamente por familia, ( 
I I centavos oro «spaftol por ciento anual. 

Los edificio» d* madera que tengan osta-
blpoimlcnlos. como bodetra*, café; etc.; pa-
jr»r*n In mismo qu«? éstrt<s. es decir si i» 
bodefta está, en escala 12, «l'>© paga $1.40 por 
ciento oro qspafto! ar:uel. *1 edifloto patrar* 
lo mismo, y así suceslramente estando «n 
otras e sca la ; pagando sieísipro tsriti> pov ai 
contlnento tomo por c\ contenido. 

Ofletaas: ra aa propio edlflcic, K M P K I I R A -
n o »•«. i 

H a b a n a , 30 de N o v i e m b r e de 1909, 
O. 3807 I D , 

iSOGíiGIOlCAMEÍA 
De orden del Sr . Presidente general p. s. 

r , y con arreglo á lo que previenen los E s . 
tatutos sociales, se olta por este medio pa­
ra la Junta general extraordinaria, contl. 
nuación de la anterior, que tendrá, efecto 
ol domingo 2 de Enero próximo en ol locM 
social, Teniente Rey 71, á las 2 p. m. para 
tratar: 

Primero: De los Presupuestos que deter­
mina el Reglamento general vigente, <m su 
art ículo 14, 

Segundo: Reconsiderar acerca del acuer. 
do tomado en Junta. General extraordina­
ria celebrada el 30 de Mayo del corriente 
año, qua trata.del traslado del local social 
& otro más adecuado. 

Lo que se hace públ ico para conoc'micnto 
de los señores socios, quienes para confcu_ 
rr i r al acto y tomar parte de las delibera­
ciones, deberán estar comprendidos en lo 
que determina el inciso sexto del art ículo 
octavo del Reglamento general v i g é n t e . 

Habana, 26 de Diciembre de 1909. 
E l Secre 

Domingo Roldftn 
C , 4067 2t.27-Cd28 

í m b m i i m i m m m 
(Ferrosarnte rentrales Se W a ) 

S E C R E T A R I A 
A G U T A K 8 1 — H A B A N A 

Practicado en el día de hoy el sorteo de 
DIÉZ Y S I E T E O B L I G A C I O N E S H I P O T E , 
C A R I A S del primer Emprés t i to y el de T R E ­
C E O B L I G A C I O N E S H I P O T E C A R I A S del se. 
gundo, ambos de la extinguida Empresa del 
Ferrocarr i l entre Cienfuegos y Vil laelara, 
fusionada hoy en esta Empresa, obligacio­
nes que han de amortizarse en primero de 
Febrero próximo, resultaron designadas por 
la suerte las marcadas con los números 16; 
42; 43; 47; 69; 137; 217; 222; 232; 234; 282; 
287; 336; 380; 468; 479; y_ 481 del primer E m . 
prestito y números 3; 11; 13; 63; 65; 134; 202; 
232; 235; 243; 269; 312; y 322 del segundo. 

Lo que se hace públ ico & fin de que los in­
teresados acudan al Banco Español do la I s . 
la de Cuba desde primero de Febrero próxi­
mo. Agencia General de esta Compañía esta, 
bleclda en el edificio del Banco Nacional, ha­
bi tac ión Número 408— 

Habana Diciembre 30 de 1909.— 
E l Secretario 

J U A N V A L D E S P A G E S . 
C . 4 J 1 

T h e T r u s t C o m p a n y o f C u b a 
C U B A 3 1 H A B A N A 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e e s t a 

C o m p a ñ í a q u e l o s r e g i s t r o s p a r a l a t r a n s f e r e n c i a d e a c c i o n e s 

e s t a r á n c e r r a d o s d e s d e e l p r i m e r o d e E n e r o d e 1 9 1 0 h a s t a e l 

q n i n c e d e l p r o p i o m e s , a m b o s i n c l u s i v e s . 

E l S e c r e t a r i o , O . A . Movnsby . 

B A 

C 3977 
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C A R L O S D E Z A L D O , 
Pr^siilt-nte. 

K L I A S M1KO. 
M I G U E L O. M E N D O Z A . 
M A R C O S C A R V A J A L . 
S E B A f í T T A N G E L A B E R T . 
C A R L O S I . P A K R A G A , 

Secretario. 

J O S E I . D E L A C A M A R A , 
V i c e - P r e s i á e n t f . 

S A R A S E . D E A L V A R K . 
F E D E R I C O D E Z A L D O . 
. T O S E G A R C I A T Ü S O X . 
L E A N D R O V A L D E S , 
J . C . MARTINEZ V J O H N S. D U R L A N D , 

Sub-Gerentos, 

W O O N A C 1 0 N A 1 . D E C O B 

D E P O S I T A 11 í O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : S ? ^ . O 0 0 , 0 0 0 - í ) O 

S E C C I O N 013 VAI^OTIKS TON COMTSÍOy 

Guatrl'' Vd. sus bonos, accionas iS 
• tros 'inores en esto Banco, el cual 
enoargni'A de cobrar los cupones, divi­
dendos é intereses correapo'id'.entes. re­
mitiendo su producto A ouaicjuler pun­
to en Cuba 6 en el extranjero que Vd. 
fndiaue. 

0 £ GUBA. ESQUIFA A OBHAPiA 
ait 

1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L S t . 

B A N G O N A C I O N A L D E C U B 

Directores sroreates: 

A E T Ü R O T O M E U 

O L I V E R I O T O M B U 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

Gerente de Percaadez J'oaqaera 0;>-
O e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s H e r í u n i b l e * <te $ ¿ 5 , ^ o í > y * U > J , d3 

c u o t a m e u » i i a i d » 2 5 ex*., ¿SO c t s . y C n . ¡>eso>. 
A g - e a c í a g e n e r a l e U i a H a b a n a t C a ^ a 1 0 5 , e n t r a M u r a l i i y SdI. 

Cotíae'o de Dirocc!')!!: 
J A V I K R D E V A f t ^ ' V 

Hacendado v comercian so baa iuero. 
t f C A N B I L B A O 

Propietario y hac«mdadr>. 
D r . EHKÍQÜE H O R S T M A N N 

¿.bocado y propietaria. 

WST S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
C , J7T1 I D , 

C o m p a B í a E l é c t r i c a de A l n m b r a c l o 

y T r a c c i ó n de S a n t i a g o 

S E C R E T A R I A 
Venciendo el próximo día primero de Ene­

ro de 1910 el cupón número 2 de los Bonos 
Hipotecarios emitidos por esta Compañía, 
se anuncia á los tenedores do los mismos 
que desde el día 3 del citado mes de Enero 
serfl, pagado por las Cajas del Banco Español 
de la I s la de Cuba en esta plaza el referi­
do cupón y por los corresponsales del mis­
mo en New York, París , Londres y Berlín, 
The Trust Company of America, Mareuard 
Meyer Borel y C a , . A , Ruffcr and Sons y 
Commerz und Dlsconto Bank respectlva-
mente, • 

Habana 29 de Diciembre de 1909, 
E l Secretario, 

josk R o m 
C . 7 5-1 

DE SANTA TERESA 
CONVOCATORIA 

E l día 15 de Enero próximo, laa 
12 M . , tondrA, luffar en las Oflcitias do esta 
Compafiín, situadas en esto Central, la 
Junta General Ordinaria de Accionistas que 
prescriben los Art ículos Quinto y Sexto mo-
dlflcados de los Estatutos yleonteb. E n di­
cho acto se dará cuenta con el Balance Ge­
neral y Memoria del Año Social que termi­
nará en 31 del corriente: so regulará la 
marcha de la Sociedad: se procederá á la 
e lecc ión de la nueva Directiva para el en­
trante Año Social; y se acordará lo que co­
rresponda con respecto al Dividendo de di­
cho Balance. Cada acción representará un 
voto v para tomar acuerdo bastará con la 
m i t a d ' m á s uno de los votos concurrentes, 
cualquiera que sea su número , 

T para su publicación en el DTARTO D E 
L A MARINA, se expide la presento en el 
Central Santa Teresa, á 7 de Diciembre de 
1S09. 

Ernesto Ledón. 
* " i " ' : Secretario 

C . 3895 SO-IOD. 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de L o n d r e s 

y M é x i c o e n l a R e p ú b l i c a de C u b a . 

C O N S T R U C C I O N E S , 

D O T E S B 

I N V E R S I O N E S 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h ipote­

c a s y v a l o r e s co t i zab les . 

OFICIIU CENTRAL: 
MERCADERES 22 

LEFONO 64 
3S0S I D . 

CONVOCATORIA 
E l P e ñ o r Juez Cuarto de lo C i v i l de es­

ta Capi ta l , Licenciado A g u s t í n Ansorena , 
en auto de nueve del corriente, m a n d ó se 
convoque por los p e r i ó d i c o s " B o l e t í n J u ­
d ic ia l" y "Diar io de Jur i sprudenc ia" á las 
personas que se crean con derecho á los 
bienes que quedaron por fallecimiento in ­
testado de la S e ñ o r a D o ñ a Mar ía B l a n c a 
R e v l i l a y R o d r í g u e z , & fin de que se pre­
senten en este Juzgado, á deducir el que 
tongan dentro del plazo de tre inta d í a s , 
contados desde l a ú l t i m a p u b l i c a c i ó n de 
esta convocatoria, que se h a r á por tres ve­
ces, una cada diez d í a s , en los citados pe­
r i ó d i c o s ; y ademas en uno que se publi-; 
que en las Ciudades de Pachuca , E s t a d a 
de Hidalgo y l a Habana , I s l a de C u b a . 

E n cumplimiento de lo mandado, ex­
pido la presente para su p u b l i c a c i ó n . 

M é s i c o , Diciembre 13 de 1909. 

C . 4029 
L i e , A g u s t í n M i r a n d a 

a l t . 3-2 

D E L O S 

SOCIOS BEL " CENTRO GALLEGO" 
LA HABANA 

' S E C R E T A R I A 
De orden del Señor Director, cito & los 

señores Socios Síiscriptores, para la Junta 
General ordinaria dispuesta en el ar t ícu lo 
64 del Reglamento de esta Sociedad, qnn 
habrá de celebrarse el domingo 9 del me» 
entrante á la UNA del día, en los Salones 
del Centro Gallego. 

También cito á los Sres. Socios Suscripto, 
res para la Junta General Extraord nai la,, 
que por disposic ión del Consejo, se celebra­
rá el precitado día 9 de Enero en dicho lo­
cal y terminada que sea la Junta ordinaria, 
para tratar de la modificación ó ampl iac ión 
dé) Reglamento Social, 

Los Sres. Asociados deberán presentar el 
recibo del mes corriente para acreditar sa 
der*cho y personalidad. 

Habana 31 de Diciembre de 1.909. 
E l Secretario. 

LniN C . Gnerrero. 
C . 4105 . lt-3.8d-;:i 

CEPrniO GASTELLA^d 
Pra«o 64. Te lé fono 1337, D E L E G A C I O N DK 
INMIGRACION, San Fedro y Santa Clara. 
TslCfono 159. 

C . 4C0S 15-21D, 

R a m ó n B e n i t o F o n í o c i U » 
Comerciante comialonlata. Correspor.si; 6'H 

Ka neo Nacional d* Cuba. Rea! nOm«,To íó. 
Apartado 14, Joveüañoa, Cuba. 

3691 312-20Mz 

L a s t e ñ a m o s (ui n n s á t i r a ÍStivé* 
d a c o n s t r - j i d ), c o n t o d - n 164 a U * 

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q ' i i U i i l o j 

p a r a <¡; i iar>iar v a l o r e - d e t o i v 

c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a b 

l o s i n t e r e s a ' i o-*, 

i £ n e s t a o í i o n a «1 v n v i v H t a l o * ; 

i o s d e t a l l e s q ' i e s e d e s e e n . / / V i 

H a b a n a , A c r o g t o 8 h í * ) i 

A G U I A R N . 1 0 3 

c. 2er,ri ico- is . 

• i 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 

Altos W PASCO NACI W L DE C U B A , — P l i O 3-, TELEFOSl 30 2, FABAIU 
P-esidcnte: Pedro G ó m e z ^lena. — Vice Pres idente: J o s é L ó p e z RodHginéz . 

—— D i í j c t o r e s : J o s é Muría B ^ r r i z . — R a m ó n L ó p e z . — Oscar F o n í s Sterl ing. 
Manud A . Coroal les . — J u l i á n L i n a r e s . — W i l l l a i u A . f i í e r c t m i t y A g a p i í o Ca» 
giga. 

• M m i m s t r a í l o r : Manuel L . O a l v é t , — Secretario Contador: E d u a r d o T é U c z . —. 
L-eti'a<o Consultor . T i d a i Morales . 

HA>*ZAS de todaa clases y por m ó d i c a s prunas , e s p e c i a l m e n t © p a r a Colec­
tores de l a L o t e r í a Nacional , Contrat is tas , Asuntos Civi les y Criminales , p a r a 
Aduan?, funcionarios p ú b l i c o s etc. etc. 

í a r a m á s informes dirigirse al Adminis trador . 
. ! C 3777 I D 

ux̂  a ] ( ) u | i a i i i í ) i e i i riu * 

B ó v e d a . c o i i s t a M i U i i c i 

l o s a d e l a i i t o s n n i ü ' i i ^ - : 

g u a r d a r a p c i o u J á , d u o a í h i u - m 

y p r e n i a s b a n í a i>',:,;>'1 l ' a ^ 

t o d i a . d e \m i a f t e i ^ ^ 10 •;-

P a r a \ n i < I D o t p ,'u',1'1' 

8 3 á ; n u e s t r a oñvífy 1 ^ 113,1 

r a n ú m . [. 

. ' í i p m a n n O c L O , 

c. :;o:6 
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V I D A M U N D I A L 

Mauric io ; F a r m a n h a estalTleeulo u n 

nuevo record diB a v i a c i ó n , g a n a n d o á 

t r a v é s de l a c a m p i ñ a 70 k i l ó m e t r o s e n 

5o minutos . 

L a d i s t a n c i a a é r e a , que él m ' . o r r i ó 

desde B u c h a s t a C h a r l r & s ( F r a n c i a ) 

es s ó l o de 68 k i l ó m e t r o s pero, l e h a n 

contado 70 p o r q u e e m p l e ó otros dos en 

d a r a lgunos rodeos elegantes. 

L o s a v i a d o r e s m á s conocidos h a n lo-

orado y a s a l i r s e de l a e r ó d r o m o , c u y a 

estrechez los cohibe, p a r a l a n z a r s e á 

v o l a r por esos campos . 

T o d a s l a s p r u e b a s h a n r e s u l t a d o 

bas ta hoy m u y felices. 

E n r i q u e F a r m a n las c o m e n z ó con u n 

v u e l o a t r e v i d í s i m o de B o u y a R e i m s , 

que tuvo efecto en O c t u b r e de 1 0 0 9 ; y 

d e s p u é s l a s s i g u i e r o n a f o r t u n a d a m e n ­

te, H u m b e r t o L a t h a m , e l e v á n d o s e por 

c i m a de B e r l í n , y e l C o n d e de Irfah-

•bert, p o r c i m a de P a r í s ; L u i s P a u l h a n , 

que g u i ó s u m á q u i n a por entre l a s 

c a m p a n a r i o s de A r r a s , T o u r n a i y C h á -

l o n s ; K o g e r i o S o m m e r , que hizo u n a 

v i s i t a á l a m u n i c i p a l i d a d de S u i p p e s ; 

S a n t o s - D u m o n t , que h izo o tra v i s i t a á 

unos amigos d i s t a n t e s ; y L e ó n D e l a -

grange , q u e dejo a t ó n i t o s á los vecinos 

de D a n o i s . 

D e B l é r i o t n a d a h a y que d e c i r : s u 

heroico v i a j e á t r a v é s de l c a n a l de l a 

M a n c h a se c o n s i d e r a a ú n como las m á s 

f e c u n d a v i c t o r i a de l a a v i a c i ó n . 

M a u r i c i o F a r m a n p a r t i ó de B u c á 

las 2 y 52 m i n u t o s de l a t a r d e ¡y* l l e g ó 

ú C h a r t r e s á las 3 y 45 minutos . 

D u r a n t e ese t iempo se sostuvo á u n a 

a l t u r a med ia de 80 metros . 

X o obstante el v i en to fuer te y f r í o 

que soplaba , el b i p l a n o r i n d i ó s u j o r ­

n a d a s i n c o n t r a t i e m p o n i deter ioro a l ­

guno en el a p a r e j o n i en el motor. 

C u a n d o F a r m a n r e g r e s ó , p r e g u n t ó l e 

u n periodista, s i se s e n t í a m u y c a n ­

sado. 

— B a s t a n t e — l e c o n t e s t ó e l a v i a d o r . — 

pero no del aeroplano que me con­

d u j o á C h a r t r e s , s ino de l a u t o m ó v i l 

que me h a devuel to á B u c , , . 

L a p r e n s a de E u r o p a h a b l a largo y 

tendido de las l o c u r a s que h a hecho 

c é l e b r e al m i l l o n a r i o L o r e n z o P e r i n . 

aque l f rmoso y a n q u i que a n u n c i ó h a ­

ber descubierto e x t r a o r d i n a r i o s tesoros 

en un pa lac io de l a m o r e r í a a n d a l u z a . 

S u s ú l t i m a s h a z a ñ a s las h a r e a l i z a ­

do P e r i n en T á n g e r , donde le v o l v i ó el 

seso á la d i p l o m a c i a . 

E s t e P e r i n es h i j o de u n banquero 

de Pa l t i raore . 

A l m o r i r s u j o v e n esposa, se g u i l l ó 

u n poco. L o s m é d i c o s le r e c o m e n d a r o n 

entonces que v i a j a r a . E l v i u d o se e c h ó 

(-neima u n m i l l ó n de d u r o s y t o m ó e l 

c a n ú n o del V i e j o C o n t i n e n t e . 

• e sp i tes de los desat inos escandalo­

sos que l l e v ó á cabo en R o n d a y A l g e -

eiraS, p a s ó á G i b r a l t a r . donde t a m b i é n 

so l u c i ó como ch i f lado ins igne , y de G i ­

b r a l t a r á T á n g e r . 

E n e s ta c i u d a d se e s t a b l e c i ó con 

g r a n p o m p a ; y so p r e s e n t ó con u n a 

c a r t a de M r . Dogne , M i n i s t r o de lofi 

E s t a d o s P n i d o s , á M . de S a i n t - A u l a i ­

re, E n c a r g a d o de Negocios de F r a n ­

c i a , q u i e n hubo de a g u a n t a r l e u n a l a ­

ta h o r r i b l e . 

P e r i n le m a n i f e s t ó q u e deseaba, c iv i ­

l i z a r y r e f o r m a r á M a r r u e c o s , o f r e c i é n , 

do g a s t a r e n ello toda s u f o r t u n a . 

P o r lo pronto puso á d i s p o s i c i ó n d e l 

E n c a r g a d o de Negocios 150 mil lones 

de f r a n c ó s , 'para que el S u l t á n pagase 

i n m e d i a t a m e n t e l a r e c l a m ' á c i o n exigi ­

d a por F r a n c i a , y e x i g i ó á M . de 

S a i n t - A u l a i r e que lo c o m u n i c a r a en el 

acto á M . P i c h ó n . 

E l E n c a r g a d o de Negocios compren­

d i ó que se las h a b í a con u n orate, y le 

p r o m e t i ó c o m p l a c e r l e antes d e dos ho­

r a s , p a r a desembarazarse de é l . 

D e a l l í se d i r i g i ó P e r i n á casa del 

M i n i s t r o de E s p a ñ a , s e ñ o r M e r r y de l 

V a l ; p e r o é s t e , que y a estaba a d v e r ­

tido, no le r e c i b i ó , por suerte . 

E n s e g u i d a 'Per in t e l e g r a f i ó al V a ­

t icano p id iendo l a e x c o m u n i ó n del se­

ñ o r M e r r y del V a l . . . ! 

F i n a l m e n t e , el M i n i s t r o de los E s t a ­

dos U n i d o s se v a l i ó de u n a extrata'Te­

ma, le e c h ó mano á P e r i n y le reem­

b a r c ó p a r a s u p a í s . 

E l pobre loco r e p a r t í a , p o r donde 

q u i e r a que pasaba , el d inero á manos 

l l enas . 

D i c e n los corresponsa le s que es u n 

hombre talentoso, cu l to y f ino. 

L a s u b a s t a de los muebles y objetos 

de arte de l a n u n c a b ien p o n d e r a d a y 

m a l absue l ta d e l i n c u e n t e s e ñ o r a de 

S t e n h e i l . h a s ido u n fracaso , p u e s en­

t r e el g r a n p ú b l i c j que acud'o á esa 

s u b a s t a r e s u l t ó que h a b í a m á s especta­

dores que compradores . 

E l p r o d u e t o to ta l de l a v e n t a ascen­

d i ó solo á. 22.000 f rancos . 

U n r e t r a t o de l a " c r i m i n a l o i d e " se 

v e n d i ó e n 4.000 francos . 

L o s tapices a l c a n z a r o n h a s t a 8.000 

francos . 

L o s cuadros de l d i f u n t o p i n t o r 

S t e i n h e i l no se p a g a r o n n i á med ianas 

precios . 

H u b o l ienzo que se v e n d i ó en ve inte 

f rancos . 

L o s de m á s m é r i t o a l c a n z a r o n un 

v a l o r de 200 francos . 

E s que y a apesta todo lo que se re­

lac iona c o n la m u j e r t r á g i c a y r e t ó r i ­

ca de l doble c r i m e n . 

L o s ú l t i m o s e jerc ic ios de c a ñ ó n 

p r a c t i c a d a s por las rpr jorca e scuadras 

de l m u n d o han venido á d e m o s t r a r el 

a l a r m a n t e costo que p r o d u c e hoy la ar ­

t i l l e r í a n a v a l . 

C a d a p i e z a de t r e i n t a c e n t í m e t r o s 

de l acorazado f r a n c é s Danfon, c o s t a r á . 

420.000 f rancos . 

L o s proyec t i l e s de acero, c u y o peso 

no b a j a de 440 ki los , va ldrá , pacía u n o 

1.320 francos . 

P o r lo tanto , se ha l legado á l a s i ­

guiente c o n c l u s i ó n : eada u n o de los 

f u t u ros acorazados que a b r i e r a e l fue­

go de todos sus c a ñ o n e s d u r a n t e c inco 

minutos , g a s t a r í a 500.000 f r a n c o s en 

t a n breve espacio de t iempo, s i n contar 

los gastos de a m o r t i z a c i ó n , pues luego 

de e f ec tuar 150 d i s p a r o s en comhate, 

las piezas q u e d a r í a n f u e r a de uso. 

Y esto, que p a r e c e u n a desgrac ia , 

c o n t r i b u i r á pronto á l a f e l i c i d a d del 

g é n e r o h u m a n o . 

VA encarec imiento de la g u e r r a la 

h a r á imposible . 

N u e s t r o D i r e c t o r 
A bordo del {* M o n t e v i d e o " y c u a n ­

do no era a u n esperado, pues e l a r r i b o 

de l v a p o r se p r e s u m í a no p u d i e r a rea ­

l i zarse h a s t a e n t r a d a y a la noehe de l 

s á b a d o ó e l a m a n e c e r de hoy domingo, 

r e g r e s ó á esta c a p i t a l con s u dis t inguid 

d a f a m i l i a , é l D i r e c t o r d e l Diahio de 
la Marina, s e ñ o r don N i c o l á s R i v e r o , 

á l as c u a t r o de l a t a r d e de a y e r . 

L o i n e s p e r a d o d e l av iso de l l egada 

y l a c i r c u n s t a n c i a de estarse e fec tuan­

do en P a l a c i o l a r e c e p c i ó n de A ñ o 

Nuevo , no f u é o b s t á c u l o p a r a que des­

de los p r i m e r o s ins tantes los mue l l e s 

d e l a M a c h i n a se v i e sen comple tamen­

te i n v a d i d o s p o r d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s 

de l a b u e n a soc iedad h a b a n e r a , que 

i b a n é s a l u d a r á l a s e ñ o r a H e r m i n i a 

A l o n s o de R i v e r o y á sus bel las h i j a s , 

y por numerosos amigos d e l s e ñ o r R i ­

v e r o , entre los q u e f i g u r a b a n repre­

sentac iones de d i s t in tas sociedades y 

corporac iones , a d e m á s de l a r e d a c c i ó n , 

a d m i n i s t r a c i ó n é i m p r e n t a d e l Diario 
de ia Mari xa. 

E n e l a.mplio r e m o l c a d o r ' ' G e o r ­

g i a , " que f u é el p r i m e r o en a t r a c a r a l 

" i M o u t e v i d e o . " v i m o s , r e p r e s e n t a n d o 

aíl C a s i n o E s p a ñ o l , a l P r e s i d e n t e , se­

ñ o r S a n t e i r o . Tesorero , S r . V i d a l . Se ­

c r e t a r i o , s e ñ o r L u j á n y V o c a l e s , s e ñ o ­

r e s Canedio , V i d a ! , M o r a l e s , G r a n y 

F e r n á n d e z C a s t r o ( D o n D i o n i s i o ) ; por 

el C e n t r o A s t u r i a n o , los S r e s . D. M a ­

x i m i n o F e r n á n d e z , D. F l o r e n t i n o Me-

n é n d e z y D. A m a l i o M a c h í n , P r e s i d e n ­

te, segundo V i c e p r e s i d e n t e y Secre ta ­

r i o ; d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , su 

P r e s i d e n t e don J o s é G ó m e z ; d e l a D i ­

r e c t i v a de l Diario, d o n i C a s i m i r o Tle-

res , P r e s i d e n t e , y v o c a l don J o s é I n -

c l á n ; el corone l p r i m e r J e f e de l C u e r ­

po de Bomberos , doctor G e r a r d o R o ­

d r í g u e z de A r m a s ; el D i r e c t o r de " E l 

T r i u n f o , " D . Modesto M o r a l e s D í a z ; 

e l de " L a U n i ó n E s p a ñ o l a , " D . J u a n 

A . P n m a r i e g a ; S r e s . D . J u a n B a n c e s 

'Conde, d o n E u d a l d o R o m a g o s a , don 

Secinndino B a ñ o s , don .Manuel O t a -

d u y , d o n B e n i t o C e l o r i o , d o n M a n u e l 

A . G a r c í a , d o n B e n i g n o F e r n á n d e z y 

otros m u c h o s . 

E n u n c a r r u a j e puesto á d i spos i 

( d ó n del s e ñ o r R i v e r o por e l " C a s i n o 

K < l > a ñ o l , " o c u p a r o n puesto , d i r i g i é n ­

dose a l D I A R I O , á s e ñ o r R i v e r o y su 

d i s t i n g u i d a esposa, el P r e s i d e n t e del 

C a l i n o , s e ñ o r S a n t e i r o , y e l de Ja D i ­

r e c t i v a de esta E m p r e s a , s e ñ o r H e -

r e s ; s i g u i é n d o l e s en v a r i o s a u t o m ó v i -

Jes y n u m e r o s o s c a r r u a j e s c u a n t o s con­

c u r r i e r o n á t e s t i m o n i a r á n u e s t r o que­

r i d o D i r e c t o r , s u afecto, y e l a g r a d o y 

s a t i s f a c c i ó n c o n que h a n v i s t o ru p a ­

t r i ó t i c a y f r u c t í f e r a l a b o r en b e n e ñ -

c io de l a c o r d i a l i d a d de r e l a c i o n a s en­

t r e C u b a y E s p a ñ a . 

P a r a los que, c o n e l S r . R i v e r o , com­

p a r t i m o s e l cont inuo, b r e g a r d e l Dia­
rio ha s i d o e l d e a y e r u n d í a d e rego ­

c i j o y lo es hoy de l i e s ta , .al •contar de 

c e r c a , d o n d e t a n t o se le q u i e r e y a d ­

m i r a , á s u .mentor, á s u m a e s t r o , a l ex ­

ce lente y c a r i ñ o s o a m i g o , s i e m p r e d is ­

puesto a l 'bien, n u n c a r e a c i o á l a de­

f e n s a de c a u s a s nob les y l e v a n t a d a s , 

que e s t i m a a l p e r s o n a l de l Diario co­

mo m i e m b r o s de s u p r o p i a f a m i l i a , e n 

ta l g r a d o s e n t i m o s itodos y a p r e c i a m o s 

d e b i d a m e n t e s u i d e n t i d e a c i ó n , s u c a r i ­

ñ o y s u apoyo . . . 

E l S r . S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a puso 

á l a d i s p o s i c i ó n d e l S r . R i v e r o u n a 

l a u c h a de. l a A d u a n a , y c o n i g u a l ob­

j e t o e n v i a r o n sus a u t o m ó v i l e s los se­

ñ o r e s D r . P r e s n o , D . J o s é I n c l á n y 

D . D i o n i s i o P e r n á n d e z C a s t r o . 

A todos les e n v i a m o s l a s g r a c i a s 

p o r s u d e l i c a d a a t e n c i ó n . 

D e s d a W a s h i n g t o n 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

25 de D i c i e m b r e . 

E s t a e s l a s e m a n a de los a l m a n a ­
ques . A q u í tengo u n o , v e n i d o de P a ­
r í s , que t r a e u n a l i s t a de los l i b e r t a ­
dores de p u e b l o s ; l i s t a e n c a b e z a d a p o r 
M o i s é s y r e m a t a d a p o r J u á r e z ; e n e l l a 
figuran T i m o l e ó n . G a l g a c o y W i t i -
k i n d , p e r s o n a j e s de q u i e n e s se h a b l a 
poco y que , s i n e m b a r g o , f u e r o n , en 
su t i empo , t a n " p r e s t i g i o s o s " como 
m u c h o s corone les h i s p a n o - a m e r i c a n o s 
de los que a h o r a se d a n . C o m o ese 
r e p e r t o r i o de t r e i n t a y seis n o m b r e s , 
h a sido f o r m a d o por u n f r a n c é s , l e h a 
c e n c e d i d o á s u f a m i l i a e l m a y o r n ú ­
m e r o de p u e s t o s : V e r u u g e t o r i x , S a n t a 
G e n o v e v a , M e r o v e o , C a r l o s M a r t e l , 
D u G u e s c l i n , J u a n a de A r c o , e l m a ­
r i s c a l de V i l l a r s , C a r n o t y H o c k é ; l a 
f a m i l i a m á s f a v o r e c i d a , d e s p u é s , es l a 
n u e s t r a s I s a b e l l a C a t ó l i c a . D o n J u a n 
de A u s t r i a , M i n a y B o l í v a r . 

¿ Q u i é n se a c u e r d a y a de M i n a ? E s ­
p a ñ a d e b i e r a c e l e b r a r este a ñ o e l c e n 
tena r io de s u e n t r a d a e n c a m p a ñ a c o n ­
t r a los f r a n c e s e s . M i n a f u é u n g r a n 
h o m b r e de. g u e r r a : ó s i se q u i e r e , de 
g u e r r i l l a , e l m a e s t r o de todos los gue­
r r i l l e r o s que h a h a b i d o en l a M a d r e 
P a t r i a y en sus t i e r r a s a m e r i c a n a s . D e 
é l d ice el a l m a n a q u e no m á s que e s to : 
" O r g a n i z a d o r de l a s g u e r r i l l a s c o n t r a 
la i n v a s i ó n f r a n c e s a ( 1 S 0 9 ) , d m c u l t a 
d u r a n t e c i n c o a ñ o s l a s o p e r a c i o n e s da 
n u e s t r o s g e n e r a l e s . " Y e r a n los ge­
n e r a l e s n a p o l e ó n i c o s , los p r i m e r o s de 
s u é p o c a . 

E n a l g ú n a l m a n a q u e d e l p o r v e n i r 

¿ f i g u r a r a Z e l a y a en tre los l i b e r t a d o r ^ ! 
de p u e b l o s ? ;.(^ui>-u sabe si l e g a r á á 
t ener su l e y e n d a y s i e s t a s e r á p o é t i 
e a ? L a r e a l i d a d , de a h o r a , es pro ­
s a i c a y h a s t a ignoble . E l d ievador . 
d e s p u é s de e n v i a r sus t r o p a s á un com­
bate , en que é l no h a t o m a d o p a r l e , 
se h a f u g a d o de su c a p i t a l , m u y ele 
m a d r u g a d a , e s c o l t a d o p o r sus ó l t i u i o s 
p r e t o r i a n o s . L o h a p e r d i d o todo, me­
nos el d i n e r o ; del c u a l e s t á a m p l i a ­
mente p r o v i s t o , á j u z g a r p o r lo.', nue­
vos i n f o r m e s que se nos c o m u n i c a n de 
s u g e s t i ó n r e n t í s t i c a . 

S e g ú n el c o r r e s p o n s a l de l ""New 
Y o r k H e r a l d " e n M a n a g u a . Z e l a y a 
s a c a b a todos los meses , u n e s c iu l renta 
m i l pesos de sus m o n o p o l i o s y o t r a s 
c o m b i n a c i o n e s d e p r e d a t o r i o s . E s o s 
monopo l io s e r a n : a l c o h o l , tabaeo , ga ­
n a d o , cueros , p e t r ó l e o , c a s a s de j u e ­
go, j a b ó n , ve las , h ie lo , d r o g a s y m a ­
d e r a p a r a f e r r o v í a s ( t r a v i e s a s y c o m ­
b u s t i b l e ) m a t a d e r o s , pesca de t o r t u ­
gas y p l a n t a c i o n e s de cocoteros . 

A d e m á s , " c o n t r o l a b a " los m u e l l e s 
de C o r i n t o , G r a n a d a . 8 a n J o r g e , M o n -
k e y P o i n t , S a n M i g u e l i t o y E l B l u f f ; 
y d e r i v a b a benef ic ios de la e x p o r t a ­
c i ó n de c a f é , de c a u c h o y de m a d e r a s . 
T a m b i é n e s t a b a i n t e r e s a d o e n la con­
t r a t a p a r a e l b a r r i d o de l a s ca l l e s de 
M a n a g u a , en u n a r e f i n e r í a de a z ú c a r 
y en v a r i a s conces iones m i n e r a s . " E l 
s i s t ema—.dice e l c o r r e s p o n s a l — e s t a ­
b a t a n p e r f e c i e o n a d o que n i n g ú n p r o ­
p i e t a r i o p o d í a d e d i c a r su finca a l c u l ­
t i v o de l a c a ñ a ó de l t a b a c o s in auto­
r i z a c i ó n de los T r u s t s c r e a d o s y " c o n ­
t r o l a d o s " p o r el P r e s i d e n t e . " U n so­
cio de é s t e , M r . J u l i o W i e s t . c i u d a ­
d a n o su izo , d o m i n a b a los f e r r o c a r r i ­
les y l a s l í n e a s de v a p o r e s . Es^; h i j o 
de la l i b r e H e l v e c i a t i ene e l c o n t r a t o 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l f e r r o c a r r i l de 
S a n M i g u e l i t o á M o n k e y P o i n t , por 
el c u a l c o b r a v e i n t e m i l pesos c a d a 
mes . H a r e c i b i d o y a se i se ientos m i l 
y n o h a c o n s t r u i d o , en estos ú ' t i m o s 
t r e s a ñ o s , m á s que c u a t r o ^mil las de 
v í a . 

E n t r e l a s i n g e n i o s i d a d e s ü n . i n c i e -
r a s de. Z e l a y a h a y e s t a ; e x i g i r el p a ­
go en B o n o s del T e s o r o d e u n a p a r t e 
de los d e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n , ( ' l i an ­
do se e m i t í a n B o n o s , e l Pres idente , se 
q u e d a b a c o n el los á b a j o p r e c i o . L u e ­
go se los v e n d í a á los i m p o r t a d o r e s 
p o r todo s u v a l o r n o m i n a l . C i e n t í f i c o , 
pero c o m p l i c a d o : i, no h u b i e r a s ido 
m á s s enc i l l o a p o d e r a r s e , todas l a s t a r ­
des , de la r e c a u d a c i ó n de a d i » a n a s ? 
¿ Q u i é n lo h u b i e r a i m p e d i d o ? 

P o r a q u e l l o de que , como d i c e n los 
f r a n c e s e s , no h a y " m e n u s p r o f i t s , " 
Z e l a y a , en su finca d e l C a m p o d ¿ M a r ­
te, en M a n a g u a , h a c í a t r a b a j a r á los 
s o l d a d o s ; c o n lo que e c o n o m i z a b a los 
j o r n a l e s . E n o t r a finea, de l a c u a l es 
c o - p r i p e t a r i o el J e f e d e l P r e s i d i o , 
t r a b a j a b a n los p e n a d o s . 

P e r o l a p e r l a de l a c o l e c c i ó n es e s t a : 
u n a a g e n c i a p a r a d e s c o n t a r sue ldos 
de e m p l e a d o s p ú b l i c o s , en l a que Z e ­
l a y a era' e l socio c a p i t a l i s t a . 

H a b i l í s i m o , a p r o v e c h a d o a d m i n i s 
t r a d o r este P r e s i d e n t e , que h a r e s b a ­
l a d o e n l a s a n g r e de dos c i u d a d a n o s 
a m e r i c a n o s ; p e r o t o d a s u c a p a c i d a d 
l a h a r e s e r v a d o p a r a s u p r o p i a h a c i e n ­
do. A l p a í s lo h a e m p o b r e c i d o , y lo 
hubiese c o n v e r t i d o e n u n des i er to c o n 
a l g u n o s a ñ o s m á s de d i c t a d u r a . C u a n ­
to á c ó m o a n d a b a n los s e r v i c i e s p ú ­
bl icos , se p u e d e c o n o c e r p o r ei es ta­
do de l a s t r o p a * z e l a y i s t a s ; c a p t u r a d a s 
p o r los r e v o l u c i o n a r i o s . S e nos d i c e 
que m u c h o s de los p r i s i o n e r o s es ta­
b a n c a s i d e s n u d o s . Y t a n t o el los, co­

mo sus vcncei lores , p a s a r í a n h a m b r e 
si los E s t a d o s U n i d o s no les e n v i a s e n 
v í v e r e s * 

H a y que desear (pie el gob ierao de 
W a s h i n g t o n no l indte su c a r i d a d á 
los c o m b a t i e n t e s : s ino que a d e m á s , 
se a p i a d e de X i e a r a g u a e n t e r a y to­
me p r e c a u c i o n e s p a r a que a l l í se a c a ­
ben las d i c t a d u r a s . E s t e s e r á el m e j o r 
a g u i n a l d o que p o d r á d a r este a ñ o a i 
m u n d o c i v i l i z a d o . 

x. y. z 

D i j i m o s que los suecos* y noruegos 

m e n o c a l o - c h a p a r r i s t a s e o n s t i t u i r í a u en 

C u b a u n pueblo a p a r t e , u n a colonia 

n u e v a , y r e h a c í a á toda f u s i ó n con los 

elementos del p a í s . . . L o s hombres qiu' 

en olla v i v a n , no se c a s a r á n con m u j e ­

res cubanas , porque no h a y entre unos 

y otras a f i n i d a d e s de h i s t o r i a , gustos, 

t emperamentos , i d i o m a , cos tumbres , re­

l i g i ó n ; y por las mismas razones , las 

m u j e r e s que ellos t r a i g a n no se casa­

r á n tampoco con c u b a n o s . . . L o s sue­

cos se u n i r á n s ó l o á las suecas , y los h i ­

jos de las suecas y los h i j o s de los sue­

cos s e r á n suequi tos . 

L a co lonia será, por cons iguiente a l ­

go a s í como u n div ieso q u e nos h a b r á 

sa i ido en el C h a p a r r a ; el s e ñ o r M . E s ­

t r a d a cree lo m i s m o y dice en E l 

Triunfo ú l t i m o : 

" T i é n d a s e u n a simple, o j e a d a sobre 
las p e q u e ñ a s co lonias que en la R e p ú ­
b l ica t i enen establec idas y a elementos 
e x t r a ñ o s , y d i g á s e n o s s i no es c ierto , 
c i e r l í s i m o , que en tre ellos y nues tros 
g u a j i r o s , entre s u s f a m i l i a s y las f a m i ­
l ias campes inas , existe s i e m p r e u n a 
hos t i l idad m a r c a d í s i m a , u n a p r e v e n ­
c i ó n notable , que hace de c a d a t err i to ­
r io donde e l las e s t á n s i tuadas , algo a s í 
como t e r r i t o r i o enemigo, al que es pe l i ­
groso y compromet ido a c e r c a r s e . " 

P o r eso no d e b i e r a n fomentarse esas 

inmigrac iones enemigas , ó por lo me­

nos, i iurapaces de a m o l d a r s e á lo que l a 

r a z a pide . P a r a enemigos nues tros , 

nosotros m i s m a s nos bastamos y a . 

E s t a s oons ideraciones no i m p i d e n 

s i n embargo que a u g u r e m o s u n com­

pleto f racaso al g e n e r a l que se trae los 

suecos a l C h a p a r r a : no es el de C u b a 

c l i m a n a r a suecos. 

S e f u n d ó u n a A c a d e m i a , po l i c iaca 

con el f in de i n s t r u i r á los a g e n t e s . . .• 

L o s h a b í a que, e s c r i b í a n hoy s i n h. y 

mantequilla cou c. L a A c a d e m i a pa ­
r e c i ó de p e r l a s b u e n a s . . . a u n q u e a l ­

gunos agentes indiscretos p u b l i c a r o n 

u n a s sueltos protestantes . 

P o r esa parte , a d e l a n t ó s e algo, pero 

q u e d a t o d a v í a l a p e o r : no basta ense­

ñ a r o r t o g r a f í a á quienes carecen de 

e l l a : h a y t a m b i é n que e n s e ñ a r m o r a l i ­

d a d á quienes no l a conocen, y desgra­

c iadamente , entre ios g u a r d i a s hay a l ­

gunos, m u y pocos, pero los hay , en e l 

caso. 

L o s sucesos ele M a r i a n a o han descu­

bierto á a l g u n o s : y hace .dos d í a s se des­

c u b r i e r o n otros, que y e n d o con m a n d a ­

miento j u d i c i a l á r e g i s t r a r u n a casa , 

q u i s i e r o n a p r o v e c h a r s e i n i c u a m e n t e 

I T E R E I S C O M P R A R 

U N R E G A L O 

f i n e z a q u e s i m b o l i c e v u e s t r o a f e c t o ó r e c o n o c i m i e n t o 

á a l g u n a p e r s o n a , á l a v e z p e v u e s t r o 

g u s t o e x q u i s i t o 

P A 

L A D E 

H I E R R O 

O b i s p o , e s q ? á A g u a c a t e . 

" la C i m t i T a , T l g o r i M a t e y R e o o a s t i t u y a i t t 

£ m u í s i o n C r e o s o t a d a 

\ \ m \ w \ \ \ m m m dei pecio D E E A B E L L . I 

T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 

J O S É C R I S T A D O R O 
PARA E L P E L O 

ACCION INSTANTANEA, COLORES 
NATURALES, NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÍÍE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. 
De venta: Viuda de J o s é Sarrá é hijo, D r . 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 

IMPOTENCIA —PERDIDAS SEMI­
NALES. —ESTERILIDAD. - V1U 
NTüEEO.— SIFILIS Y HSBNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Ctancultaa de 11 á 1 y cía 3 i 5 . 
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w S u f r e V . 

d e l E s t ó m a g o ? 
¿ No tiene V. apetite ?. ; Digiere 

con dificultad ?. ; Tiene V. gastri­
tis, gatfralgia, disenteria, álesra del 
estómago, neurastenia gástrica, ane­
mia con dispepsia, una enfermedad 
del intestino ?. ¿ Por la mañana, al 
levantarse, tiene la lengua sucia, ̂  
mal olor de aliento, está bilioso, [j] 
tiene aguas de boca í . Después 
de las comidas, tiene V. eruptos 
agrios, gases, pirosis, vahídos, pe­
sadez de cabeza, ruidos en los oi-
dos, sofocación, opresión, palpita­
ciones al corazón ?. ¿ Tiene V. 

D I S P E P S I A 
y dolores al vientre, á la espalda, 
vómitos , diarrea ?. i Ss altera V. 
con facilidad, está febril, se irrita 
por la menor causa, está triste, 
abatido, evita el trato social, te­
niendo por la noche ensueños , sue­
ño agitado, respiración difícil ?. 
I Ningún remedio, ningún régimen 
ha podido curar á V. i, Consctte 
V . con su médico y le recelará el 

ELIXIR ESTOMACAL 
de SAIZ de CARLOS {StamaUx) 

y recobrará la salud. 
U Tiita ib lai priniftlu farmtciai 4«i mitdt 

L y Serrano, 30, MADRID 
Ss remita por corre* folíete i qijlee lo pide. 

Unico represenranto del Dlnamogeno, Pul . 
Bio-Foaío;. Beumatol y Purgatina. J . KA-
F E C A S . OVuapía 19. Dopftsltos Generalas: 
Droguer ías de Sarrá, y de J'/hnson. Habana. 

C . 3801 I D . 

E l a i i x l r ¿ • • t r g l a i * i r y r U a h ! es soberano contra todoti ¡os nec!» 
denles de la m«nop«us« ó sea el retorno de la edad . üemc nngiHS, 
conges t ione» , ráb idos , ahogos, palpitaciones, gastralgias, desórdenes 
digostiTos y nerviosos, eatrenimiento, etc. 

E s c r i b i r : » r * « a e t * s I T T X O A X X i , 91 , A g r u i a r , H A S A X T A , 
para el envió gratuito del folleto explicutiro. 

De Venta pn todas las Droírnería» y Ffirmacin?. 

S I N 

LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASl 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

G o n e u i t a s d e I I á 1 y d e 3 á 5 . 

C. 3803 I D . 

A C E I T E P A R A A L U M B R A S ] D E F A M I L I A 

Lit>re a o e x p i u s i o u y 
oomiMwciou e s { » o u f c í l -
i i o a » . 8 i u i i u m o u i m a l 
o lor . K l a b . í f a t l a r o a U 
l a i / r i c » e s c a b l é c l d a e a 
l í L L O l ? , em e l Hc<n-*1 d u 
e s u i uainsb. 

F a r a , e v i t a r t a l s i t í c » -
<'ioue.s, las l a t a s l l e v a -
r á u e s c a m p a d a s e u l a s 
r á p i t a s l a s p a l a b r a s 
L U Z t í U I L L A N T y e u 
i a e t i q u e t a e s t a r á iua» 
p r e s a l a m a r c a d e f á -
D r i c a 

U N E L E F A N T I S 
q u e © » n u e s t r o e x c l u s i ­
vo u » o y » e p e r s e g u i r ? 
c o n t o d o e l r i y o r a o l a 
i.<!> a^ios l a t . s t l t cadoms 

ElAceiíe Luz Brillrí^ 
íjiic o l r e o e i n o s a l p d -
D ü c o y q u e no t i e n e r i ­
v a l , 4'R e l p r o d u c t o d e 
u u a t a b r i c a o i ó . ' i e s p e ­

d í * Ü11!5 a1 iSotíat',* ai **',i?ocfcv* ae *-aj* w***- p r o d u c i o a d o u n a L U Z T A N 
' i f Í T ; * ^Aa l*aua,> m mA1 o**"*. <1>»« a ^ A * ^ « a o q a « e n v i d i a r a l «jas m a s 

p u r i u c a a o , i^soe a j e ^ c p.>s«A 14 ^ r a a r a » c » , a d e m» iud ,* i t t i i r se e n e l c a s o d o 
rompérselas t a a p a r a s , c o a l l d a i m u y r e o ^ u i a a d a o i e . p r i a c i p a l . u e n t o í » A t t A 
E L U O O J>t!j L t \ i F . * . J u L í i k* . 

A*J;v®rCeUc ia* l(>* C v m a n i l o r e * : L l L Ü C B S I L L I Y I K . m a r c a E L E -
F A M i t i , e s i ^ u a l , s i a » 4a(>driur © a c m l i c i n n a * l u a t u n e s , 5*1 do m e j o r c l a s e 
i m p o r t a d o d e i © x t i a i i j e r o , y s e v e n i a á p r e f i n í m u r r » l u c i d >^ 

l a m o i é u t e n e m o s u n a o i a p l e b o s u r b i d o d e U t í y z i y M v G A S O L I N A , d o 
c l a s e s u p e r i o r p a r * a l a a a b r a d » , t a a r a a m o t r i z y d e i u i s ijUo$. & p r a a l o i r e ­
d u c i d o s . 
T h e W e s t l u d i a O H i í a t i u i u f O o . - O i c l n t S \ V P E D Í S J N . tf,-llabaua 

C . 3759 íX»., , 



I 
^nos trescientos pesitos. 

Dulcamara d ice , a l c a s o : 

Lec tor , c u a n d o se te presente u n a 
espec ia l idad po l i c iaca de esa í n d o l e , 
con m a n d a m i e n t o y todo, pide a u x i l i o 
| p r o c u r a que no te lo pres ten otras 
es;pec nul idades ." 

Y es que las e s p e c i d i d a d e s nos v a n 

d a n d o m u y malos resul tados . Y «5 que 

se neces i ta u n a l i m p i e z a g e n e r a l en es­

t a clase d6 espec ia l idades , p a r a que los 

honrados y decentes no v a y a n en com­

p a ñ í a de los que se merecen u n p r e s i -

D I A P w I O D E L A M A P v I N A . — E d í e i ó n de l a m a ñ a n a . — E n e r o 2 de 1010. 

B A L A N C E S E M A N A L 

A u n q u e p a r a m u e s t r a baste u n bo­

t ó n , no queremos hacer le a l a ñ o pasado 

el f laco s erv i c io de b r i n d a r l e es ta que­

j u m b r o s a r e s e ñ a como b a l a n c e de sus 

acontec imientos consumados . 

Q u i z á s l a p l u m a a l c o p i a r lo que l a 

m e m o r i a r e c u e r d e de lo o c u r r i d o d u ­

r a n t e l a ú l t i m a s e m a n a , grabe a l g u n a 

a l a b a n z a ; pero antes de f o r z a r l a me­

m o r i a s ó l o recordamos hechos c e n s u r a ­

bles. A s í nos acontece p a s a n d o v a g a ­

mente l a v i s t a p o r el a ñ o que e s t á de 

L a m e n t a m o s no es tar s i e m p r e con- c u e r P 0 Preseilte- M á s ™* S ' l u r a s 

formes con L a Unión Española: es Vin' qne l a s m a d " r a ^ a l en este, que 

p e r i ó d i c o amigo, a l que nos une u n a e n Ios c l e m á s ^ m i n g o s ded icadas á co­

a m i s t a d s i n c e r a , con el que s i e m p r e de- raentarios> ^ l ó g i c a m e n t e deduc iendo , 

p a r í a m o s i r de acuerdo . D e a c u e r d o m á s d u r a s que m a d u r a s se a n o t a r í a n 

v a m o s en m u c h a s ocasiones, pero no'611 i m a ^ d ^ n m i n u c i o s a d e l m a l -

o c u r r e ¡lo m ismo, no puede o c u r r i r l o i 'hadado a ñ o de 1909- T o m e Pues 

mismo, c u a n d o L a Unión empieza a s í ^ " e r a este b a l a n c e como m u e s t r a p a r a 

s u e d i t o r i a l : 

*c ¡ D ichosos los opt imis tas que creen 
que e l cambio de a ñ o t r a e r á a p a r e j a ­
dos l a t r a n s f o r m a c i ó n p o l í t i c a y el me­
j o r a m i e n t o e c o n ó m i c o ! E s a s i lus iones 

u n ba lance a n u a l ; nosotros no p r e t e n ­

demos q u e lo sea, que para, ello fondis-

tas t iene l a s a n t a p r e n s a d i a r i a que lo 

s a b r á n d i secar . D e d i q u e m o s t a n s ó l o r a ^ 3o a I > í ^ d a ^ ^ ('> 

al t r i s t e a ñ o que á poco nos deseompo ! P e r o este asui l to y a n 0 d a f r í o n i < 

t r i g a n t e , vo luble , suscept ib le , p a s e ; pe­

ro ¿ p o r q u é t r i u n f e ? No lo entende­

mos. S i nos atenemos á l a fecha de s u 

m a n d o , ú n i c a vez que se o f r e c i ó á s u 

c l a s i f i c a c i ó n en g é n e r o y nos va lemos 

p a r a e l lo de l a c o p l a 

" S i l a s m u j e r e s m a n d a s e n 

en vez de m a n d a r 'los hombros, 

s e r í a n balsas de aceite 

los pueblos y las n a c i o n e s , " 

tampoco nos i n s p i r a u n p iropo , por­

q u e en n a d a se p a r e c i ó C u b a en í . q u e -

11a o c a s i ó n á u n a b a l s a de aceite. A h o -

r a , s i l a d e f i n i c i ó n es m á s b ien h i j a de 

u n a e s t r a t a g e m a que de u n d e s c u b r i ­

miento , puede d e s p u é s de ded icarse u n 

r a t o á supos ic iones d e d u c i r s e l a s i ­

g u i e n t e : E n torno a;! p a r t i d o conser­

v a d o r se e s t á hac iendo u n v a c í o a lar ­

m a n t e , d i g a lo que d i g a B a ñ e s ; p a r a 

a t r a p a r incautos n a d a como coquetear 

u n poco á 'los electores. S i a h í es­

t á e l q u i d , n a d a a v e n t u r a m o s por é l 

é x i t o , son m u y á s p e r a s l a s notas con­

s e r v a d o r a s l a n z a d a s p o r e l p a r t i d o p a -

. r u n u w . e c o n ó m i c o J r . sas i lus iones | ' " ^ n o _ c f n ' Mor, v en estos d í a s de E o l o á pasto do­
ne se f o r i a n . pronto se v e r á n desva- ! ne e l o p t i m i s m o con tanto funesto s u - ' 'r , J . , . . £ . 
ecidae por l a realidad, cas i s i e m p r e | ceso como nos h a b r i n d a d o , e l sabio re- bemos d e d i c a r n o s a algo m a s confor ta -

d u r a , cas i s i empre c r u e l ; pero les que­
d a duego el consuelo de haber s o ñ a d o 
con l a f e l i c i d a d . " 

N o es jus to e l a l a r m a r de esa m a n e r a , 

c u a n d o no se a d u c e n p r u e b a s que con­

f i r m e n l a a l a r m a . 

Y L a Unión no aduce p r u e b a s ; r e d ú -

f r á n de " á enemigo que h u y e puente 

de p l a t a " y | q u e l a h i s t o r i a l e s t a le­

ve ! 

P e r o antes , d a c a l a ú l t i m a s e m a n a y 

r i n d a m o s ^ 0 ^ ^ ' ? . 

S i g u e el A y u n t a m i e n t o de l a H a b a ­

n a o f r e c i é n d o s e ab ier tamente á Ja e r í ­

cese á d e c l a m a r c o n t r a i a s i t u a c i ó n eco-j t i c a ; m a s como ios malos e j emplos 

n ó m i c a y c o n t r a los opt imis tas , y eso s i e m p r e f u e r o n los de m á s f á c i l a s i m i -

no es lo s u f i c i e n t e : p a r a que L a Unión i l a c i ó n , y a no es e l de l a c a p i t a l de l a 

( . « t u v i e r a en su l u g a r , s e r í a prec i so que ¡ R e p ú b l i c a e l ú n i c o en d a r t ema p a r a 

nos d e m o s t r a r a que los va lores h a n ba­

j a d o m u c h o , que no h a b í a c o n f i a n z a en 

el G o b i e r n o , que los hoteles no se per­

fecc ionaban, que e l comercio no v e n ­

d í a , que los establecimientos p r i n c i p a ­

les no h a c í a n grandes r e f o r m a s , que l a 

l a f i l í p i c a ; a lgunos h e r m a n o s menores 

lo i m i t a n y los que n a c e n e n t r a n en l a 

v i d a con los mismos resabios. D í g a n l o 

los de E e m e d i o s , M a r i a n a o , etc., d í g a l o 

el de B a ñ e s , P e r o , desconf iad de las 

imitac iones , a u n no g a n a en t a r a m b a 

ble y r e p a r a d o r . N a d a m e j o r p a r a 

el lo que d e d i c a r u n rato á l a a c t u a l i ­

d a d d e p o r t i v a , y d a r u n efus ivo a b r a ­

zo de b i e n v e n i d a á n u e s t r o que­

r i d o D i r e c t o r , y a b r i r e l pecho 

e speranzados a l nuevo a ñ o que em­

p i e z a puestos los ojos en u n sa ­

no i d e a l y e l á n i m o en proyectos nobles 

y beHos. O l v i d e m o s e l pasado y a que 

p o r sus entuertos y fo l lonadas tan me­

rec ido t iene e l olvido y e n t r é m o n o s 

animosos en el a ñ o que se ofrece j o v e n 

y f ecundo á n u e s t r a s i n i c i a t i v a s . 

A ñ o n u e v o v i d a . . . . ¿ c ó m o , ? 

N o , no, s i n pes imismos , a ñ o nuevo 

v i d a b u e n a . . . e l cometa H a l e y me­

d iante . E n ú l t i m o caso, s i v i e n e n m a l 

l a t a se encontraba m u y p o r abajo de l n a n i n g u n o a l nuestro . Sobre t o d o l d a d a s ' h a g á m o n o s los suecos, que no 

a h o r a que h a rec ib ido re fuerzos p a r a l r a 0 « de l todo m a l ' dadas las pro-

s u s arres tos de pa lad ines j ó v e n e s . ¡ Y tecciones que c o r r e n , 

q u é p a l a d i n e s ! E n t r a n en l i d c o n el 

p e n d ó n de l a s a r b i t r a r i e d a d e s enarbo-

lado , gesto de reto y e l denuesto p r o n -

a í g u i e n l a ' to, p r o p a l a n d o a n i m o s i d a d , o p o s i c i ó n y 

debates. P l á n t a n s e en medio del s a l ó n 

de sesiones como lo h i c i e r a n en l a c a n -

i dente a r e n a ; t r a e n , en vez de l p r o g r a -

Tja Discusión a p u n t a u n b a l a n c í n ó ! m a a d m i n i s t r a t i v o , p l a n de a taque , 

un ba lance p e q u e ñ o . N o lo hace , p e r o ! c r e y é n d o s e , a l parecer , q u e u n a c t a de 

oro, que los campos se h a l l a b a n agosta­

dos, que l a z a f r a e r a u n a r u i n a , que 

n a d i e c o m p r a b a a z ú c a r . . . 

A s í os como se p r u e b a y se d i s c u t e : 

y si L a Unüón no puede p r o b a r eso, 

tampoco debe e n o j a r s e s i 

cree p e s i m i s t a p o r s i s t ema. 

lo a p u n t a . Y q u é j a s e de las an imos i ­

dades descubier tas e n e l a ñ o . . . políti-

p a s a d o ; y de f a l t a s de respeto co 

e d i l es u n a c r e d e n c i a l de a r m a d o caba­

l lero , y que e l pueblo los e l i g i ó p a r a 

v e r l a s des taparse en v e r b o r r e a , no en 

LUNES 3 DE ENERO 
S e r á l a r e a p e r t u r a de l a m u y cono­

c i d a c a s a de S e d e r í a y R o p a " L a R o ­
s i t a . " en s u n u e v o y e s p l é n d i d o l o c a l 
de O a l i a n o 71. entre N e p t u n o y S a n 
M i g u e l . 

B A T U R R I L L O 

g a r a n t í a s i n d i v i d u a l e s : d e ' i n i c i a t i v a s . A s í a n d a a q u e l l o : á la ipe-

S n p r e -

á las 

a f á n de , b u r l a r s e d e l T r i b u n a 

m o . . . etc., etc. 

L a Discusión c o n t i n ú a : 

A c u s a p o b r e z a 

T i e n e r a z ó n e l c o l e g a que c e n s u r a 
l a s d e t e r m i n a c i o n e s d e l S e n a d o , de 
noga.r p e r m i s o á c i u d a d a n o s c u b a n o s 
p a r a acepta i - h o n o r e s y c o n d e c o r a c i o ­
n e s de g o b i e r n o s e x t r a n j e r o s ; ello 

f icaz a p a t í a sucede l a p e r j u d i c i a l fogo­
s i d a d ; a l p l á c i d o r o n c a r , e l g r á f i c o 
" m á s eres t ú ; " a l enmohecimiento , las 
t r a b a s ; de l l a m a r s e ' ' E l l a b e r i n t o de 

¿ Y p a r a l a v i d a m a t e r i a l de C u b a . jos c a s c a b e l e s " p a s a á d e n o m i n a r s e nuás p a r e c e p e s a r d e l 'bien a j e n o , q u e 
q u é h j i s ido 1909?^ A ñ o de g r a n p ^ A o n no a s u n t o de i n t e r é s p a t r i ó t i c o . Y s e r í a 
duec ion de dulce , de esfuerzo excepcio- j . e x p l i c a r s e e sa a c t i t u d á 
n a l r e n m n e r a d o por las buenas ^ a n ^ ^ l u ¿ d e ^ e v e r o s p r i n c i p i o s d e m o c r á -
nes de l m e r c a d o a z u c a r e r o y de a l i en- C o n s i s t o r i o p r e g u n t á n d o s e receloso por ^ é ^ ^ 4 e s h a n r e e : . 
tos p a r a p r e p a r a r z a f r a s colosales ve- los r u m o r e s de a l l í s a l i d o s : ¿ Q u é pa- ^ ' - y r e n u n c i a d o d i s t i n c i o n e s seme^ 
m d e r a s ; p a r a l a i n d u s t r i a t a b a c a l e r a gar4 a h í ? H o y y a dice m e j o r i n f o r m a -
do angus t ia s 7 d ^ a d ^ p ^ a las do ^ c l a r a E , e n t e los itos J q a c , d<m.tro de n u e s t r o 
domas fuentes de r i q u e z a de l p a í s , de 1 r . ! , . i V i t?„+,,î  ^ 
i m p u l s o vigoroso y sat i s factor ios r e s u l - l otros sonidos que no son gri tos p r e c i s a - r é g i m e n p o l í t i c o , e l E s t a d o no cree 

m e n t e : A h í p a s a eso, y eso, y eso; y c r u c e s m t í t u l o s que si-gnafiquen p n -
^ ^ * i ^ Q a I v i l e g i o s ; nora ibnona q u e no coneuer-
eso, n o son f lores. 1 i \ • . t_t 1 

' „. ' * . . de oon e l s i s t e m a r e p u b l r c a n o l a e x i s 
A l fin, á t a n t a e fervescenc ia s i g u i ó t e n ^ a á e d.ignida.des v i t a l i c i a s que 

•la c o n f l a g r a c i ó n . E l s in ies tro de los p u ^ a n c\a¡r o r i g e n á l a f o r m a c i ó n de 

ipulso vigoroso y 
tados. A q u í se nos ofrece l a o c a s i ó n 
de h a c e r r e s a l t a r e l contraste entre l a 
" C u b a labor iosa y p r o g r e s i s t a " que 
con t e n a c i d a d a d m i r a b l e a p r o v e c h a l a 
incomparab le f e r t i l i d a d de nues tro 
suelo v osa o t r a £ í C u b a c o n s u m i d o r a y I fosos m u n i c i p a l e s parece s er u n a con- c a s t a s . P e r o s i o t r a s n a c i o n e s m a n -
b u r o c r á t i c a " e n t r e g a d a á los h a l a g o s ' s e c u e n c i a i n m e d i a t a ( y t a n i n m e d i a t a ) t i e n e n l a p r á c t i c a , y a l f a v o r e c e r á 
del f e s t í n d e l P r e s u p u e s t o . L o s é x i t o s ' d e l j u g a r con fuego de los conceja les . i m ^ h a n o h a n r e a l i z a d o un ac to de 
de nues tros productores y l a p r o s p e r i 
d a d m a t e r i a l de l p a í s , puede decirse 
con r a z ó n que a q u í se i m p o n e n , á pe­
sar d-c los gobiernos.. 

L a Discusión condena l a obra del 

gobierno, pero no n i e g a que e l p a í s se 

e n c u e n t r e ' e n s i t u a c i ó n p r ó s p e r a , " a ú n 

á p e s a r de l g o b i e r n o ; " en cambio L a 

Timón a f i r m a que la s i t u a c i ó n es p é - j 

s i m a , y por c u l p a del gobierno, y eso, 

no lo cree n a d i e . 

• ' L a p r o s p e r i d a d m a t e r i a l de l p a Í 8 " | 

es e v i d e n t e : y d e c í r n o s l e á L a Unión \ 
lo que e l la d e c í a u n a v e z : —lo ev ideu-

to no se e n c u b r e con p a l a b r a s . 

L a cosa a u n e s t á m u y cal iente p a r a 

meter en e l l a las manos i n d a g a d o r a s . 

V e r e m o s luego lo que se descubre re­

vo lv iendo cenizas . 

M i e n t r a s por e l A y u n t a m i e n t o l a co-

c o r t e s í a y p r o c l a m a d o l o s m é r i t o s i n ­
t e l ec tua l e s - y m o r a l e s de u n p a i s a n o 
n u e s t r o , l a n o g a t i v a t i ene b a s t a n t e rio 
i n o c e n t e y a lgo d e d e s a g r a d e c i m i e n t o . 

T í t u l o s esos de e fec t ivo v a l o r sola­
m e n t e e n l a s n a c i o n e s d o n d e se les 

s a e s t á que arde , por f u e r a h a c e u n o t o r g a , no h a y t e m o r d e que c o n s t i t u ­
y a e n lOuba u n a a r i s t o c r a c i a d e l A g u i ­
l a N e g r a ó u n a ¡Cabai l l er ía de I s a b e l l a 

f r í o que pe la . A c a u s a de los r e s f r í a -

dos y d e l olor á n a f t a l i n a de t a n t a eon d n o m b r a m i e n t o l e 

p r e n d a deserabaulada pasamos l a v i o a Micimlbro H o n o r a r i o de u n a .Soc iedad 

en u n es tornudo. S u M a j e s t a d el C a - O i e n - t í f i e a ó de C o r r e s p o n d i e n t e de 

t a r r o se nos h a s u b i d o ' á las n a n c e s , u n a A c a d e m i a e x t r a n j e r a , no s ign i f i -

F r í o en e l c u e r p o y e n e l e s p í r i t u ; es- c a q n e e l h o n r a d o d e s d e ñ e á los sa­

t á n f r í o s los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , los M o s P ¥ s i 6 •eambie P ? r ol:ro ld l0 -

paseos, l a s C á m a r a s , l a s p l u m a s . L a 

Y de 

s h a 

que 

trec 

p r e n s a parece h a b e r abierto u n c o u c u r -

• ¡ so de cons iderac iones frappés; á las 

¡ p l u m a s m e j o r t e m p l a d a s se les h i e l a l a 

adelantos e c o n ó m i c o s que | i n s p i r a c i ó n y v i er ten comentar ios que 

íl a ñ o , d ice L a Lucha. le d e j a n á u n o f r í o ; como esta de u n 

fogoso o r a d o r y ca l iente p e r i o d i s t a : 

" E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r es h e m b r a 

p o r q u e t r i u n f a . " Q u e d i j e s e : perte­

nece a l bel lo sexo por p a r l a n c h í n , i n -

nudioron sonarse . 

S o l a m e n t e Tja Unión sigue en sus 

Y 'lo peor s e r á p a r a L a Umón. 

m a s u i d i o m a n a t i v o . S i m p l e m e n t e 
s o n e sas d i s t i n c i o n e s , h o m e n a j e s de 
o t r o s pueiblos a l pueblo n u e s t r o , y l a u ­
r o s d e s o c i e d a d e s l e j a n a s á C u b a n o s 
d i g n o s de e l l o s ; y no p u e d o c o m p r e n ­
d e r q u e 'la A l t a C á m a r a r e s p o n d a con 
d e s c o r t e s í a t a l , lo q u e d e b i e r a s e r 
o r g u l l o naeio-nal y l o g i t m r a s a t i s f a c ­
c i ó n n u e s t r a . 

¿ E s que a l 'Senado c u b a n o p l a c e r í a 
q u e n u e s t r o s d i p l o m á t i c o s y h o m b r e s 
de l e t r a s p a s a r a n d e s a p e r c i b i d o s por 

e l m u n d o ? ¿ É s que g o z a r í a con s a b o r 
q u e niniguno de n u e s t r o s e n v i a d o s y 
de n u e s t r o s l i t e r a t o s h a i b í a l o g r a d o 
f i j a r l a a t e n c i ó n de n a d i e e n los p a í ­
ses que r e c o r r e n ? ¿ O es que Ilegal 
n u e s t r a v a n i d a d a i p u n t o de c r e e r qit<í 
d o q u i e r a que i j n c u b a n o e s t é , estar;':, 
l a c a b e c e r a d e l a m e s a , y todo h o n o r 
q u e se le c o n c e d a s e r á i n f e r i o r a l que 
y a t i e n e n e o n s ó l o r e p r e s e n t a r á l a 
' l i l iput iense repu ib l iqu i ta t r o p i c a l ? L o 
r e p i t o : no m e e x p l i c o l a i n t r a n s i g e n ^ 
e i a de nues.tros g r a v e s S e n a d o r e s , 
c u a n d o o t r a s r e p ú b l i c a s poderosas , 
m a e s t r a s en el ar te de l a p o l í t i c a y, 
e n v e j e c i d a s en l a p r ' ' t i ca de l a de­
m o c r a c i a , v e n eso c o n s u t i s i f a c c i ó n y 
como g l o r i a de t o d a l a n a c i ó n lo r e p u ­
t a n . Y Lo r e p i t o t a m b i é n : n e c e s i t a r í a 
s a b e r q u é c o n d e c o r a c i o n e s h a n r e c i b i ­
do y d e v u e l t o los opos i tores , para! co-
h i o n é s t a r s u a c t i t u d e n u n a d e v o c i ó n 
f a n á t i c a p o r l a d e m o c r a c i a . 

C o n t r a s e n t i d o 

c c L a P r e n s a , " que p a r a s e r u n ex-
ce loute d i a r i o de i n f o r m a c i ó n , no ne­
c e s i t a m á s que d e s p o j a r s e d e l conta ­
gio a d q u i r i d o en su i n f a n c i a , d e j a n d o 
'w'h v a n a ó i n f e c u n d a p r á c t i c a de es-

' b i r t odos los d í a s e l n o m b r e de u n 
c o m p a ñ e r o p a r a z a h e r i r l o , v e n g a ó 
n o á cuento , como si h u b i e r a , .por en­
c i m a de l a s e r i e d a d de l p e r i o d i s t a y 
de l a c o r r e c c i ó n p r o f e s i o n a l , u n pe­
q u e ñ o p r o p ó s i t o , h i j o de l a e n v i d i a ó 
d e l o d i o ; " L a P r e n s a , " d igo , suele 
o c u p a r s e p r e f e r e n t e y •eonstantemente 
e n l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de l a s r e p ú ­
b l i c a s l a t i n a s d e A m é r i c a ; c o n d e n a n ­
d o s u s e x t r a v í o s , s e ñ a l a n d o sus des­
d i c h a s ; pero , a l , m i s m o t i e m p o , no 
t r a n s i g i e n d o con el g r a n h o m b r e que 
esas d e s d i c h a s h a e v i t a d o en s u p a í s 
d u r a n t e l a v i d a d e u n a g e n e r a c i ó n : 
P o r f i r i o D í a z . 

Y ime p a r e c e u n c o n t r a s e n t i d o abo-
m i n a r d e l exceso de l i b e r t a d t r o c a d o 
e n . l i c e n c i a , e n u n o s pueb los , y m a l ­
d e c i r d e l r é g i m e n que h a i m p e d i d o 
Las l i c e n c i a s y los t r a s t o r n o s e n otro . 

E n esto n ú m e r o que tengo á l a v i s ­
t a , e l c o l e g a r e p r o d u c e t r a b a j o s de l a 
p r e n s a c o l o m b i a n a ; y , s e g ú n ellos, 

. a q u e l g o b i e r n o os u n a c a l a m i d a d y 
a q u e l p u e b l o u n i n f e l i z ; a m b o s inca­
p a c i t a d o s p a r a l a l i b e r t a d y l a g r a n ­
d e z a . 

E x a g e r a c i o n e s a p a r t e — q u e s e r á n 
o p o s i c i o n i s t a s los p i n t o r e s de l a s i ­
t u a c i ó n de C o l o m i b i a , — h a y g r a v í s i ­
m o s c a r g o s en lo c o p i a d o . E l g e n e r a l 
V a l e n c i a , P r e s i d e n t e , a p a r e c e r o d e a ­
do d e u n g r u p o do codic iosos y de 
ineptos , q u e c o n d u c e n l a r e p ú b l i c a a l 
a b i s m o . D e r r o c h a d o el tesoro , en­
c u m b r a d a l a i n c a p a c i d a d , a imordaza-
d a l a p r e n s a , e l e v a d a á f u n c i ó n de 
goibierno l a i n t r i g a m i s e r a b l e : d ice 
" E l R e p u i b l i c a n o , " de B c g o t á . T o d o 
e l m u n d o qu iere ser P r e s i d e n t e , e l 
G-abinetc es u n s e m i l l e r o de r e n c i l l a s • 
e l J e f e d e l E s t a d o , e n f e r m i z o é i n d i ­
f e r e n t e , d e j a h a c e r , á c a m b i o d é s u 
r e e l e c c i ó n ; r e m e d o s d e l a s castum'bros 
d e l B a j o I m p e r i o , t i n i e b l a e s p i r i t u a l , 
m i s e r i a de los h o g a r e s , t i r a n í a 3T r a p i ­
ñ a ; e s c r i b e n " S u r A i t o é r i c a " y " L a 
U n i ó n R e p u b l i c a n a . " Y p o r t o d a s 
p a r t e s , c l a m o r e s c o n t r a l a i n c o n s c i e n ­
c i a de l a s m u l t i t u d e s y l a m a l e f é drtí 
s u s . d i r e c t o r e s 5 y por t o d a s p a r t e s pe-
s i m i a m o y d e s e s p e r a n z a . 

Y s i eso es v e r d a d , yo p r e g u n t o : 
¿ e s ese e l i d e a l do l a d e m o c r a c i a ? ¿ o s 
e s a l a i b e r t a d á l a i n g l e s a , e s a s í el 
c i v i s m o á l a s u i z a , se l l e g a r á a s í á 
l a f o r t a l e z a á l a n o r t e - a m e r i c a n a ? 

Y p r e g u n t o m á s : ¿ á ta les f i n a l i d a ­
des a s p i r a m o s a l e s t a b l e c e r l a r e p ú ­
b l i c a c u b a n a , r e p r e s e n t a t i v a , soc ia ­
l i s t a , s e c t a r i a , i imperio de l a s m a s a s 
i n c o n s c i e n t e s y c a m p o de. e x p l o t a c i ó n 
p a r a l a m a l a fe do los i m p r o v i s a d o s 
p e r s o n a j e s ? 

L a s d e s d i c h a s de . 'Colombia , l a s do 
N i c a r a g u a , l a s do V e n o z i i o l a , l a s de 
S a n t o D o n ú ' n g o . l a s do C u b a , que p o r 
s e r menorejs d e j a n de ser d e s d i c h a s , 
r e s u l t a d o l ó g i c o son de l a i n e d u c a c i ó n 
E s h a r t o hb lgadb o] t r a j o de l a a m ­
p l i a d e m o o r a c i a y d e l s u f r a g i o u n i ­
v e r s a l y c|o] s i s t e m a r e p r e s e n t a t i v o , 
p a r a puebljos entecos . Y d é a h í n a c e n 
l a s i n t e r v o n c i o n o s e x t r a n j e r a s , que no 
h a y que nla ldoeir , p o r q u e son efectos 
d e c a u s a s a ibominables . 

¿ , P o r f i r i ( > . . . ? P r o f i e r o u n d i c t a d o r 
i l u s t r a d o i t u r b a s i g n a r a s y á c a m a ­
r i l l a s cod i c io sas ; s i e m p r e s e r á u n so­
lo h o m b r e • á r o b a r y á p r o s t i t u i r . E d n . 
c a r m u c h c í y bien s e r í a a c e r c a r n o s á 
l a c a p a c i d a d y a l p r o g r e s o . 

. Íoaqu^ N. ARAMBURU. 

I ^ a h i j É e n é p r o M b e e l a b u s o 

d e l o s a t c o h o l e s . y r e c o m i e n d a 

e l u s o ( U l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 

l a d e L A T R O P I C A L . 

EN HONOR DE ALTÜMIRA 
E l S e c r e t a r i o d e l " C l u b I b e r o - A m e ­

r i c a n o " nos e n v i ó a y e r e l s i g u i e n t e 
c a b l e g r a m a , f e c h a d o en N u e v a Y o r k : 

" D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 

E l " C l u b I b e r o - A m e r i c a n o , " b a j o 
l a p r e s i d e n c i a de d o n A r i s t i d e s M a r t í ­
nez , h a ob&equiado a n o c h e oon u n 
g r a n b a i l e a l i l u s t r e p r o f e s o r R a f a e l 
A l b a m i r a . 

T o d o lo m á s se lec to de l a C o l o n i a 
E s p a ñ o l a y Sud-amer ican /a . a s i s t i ó á l a 
fiesta, a s í c o m o t a m b i é n d i s t i n g u i d a s 
p e r s o n a s de l a b u e n a s o c i e d a d - d e e s t a 
m e t r ó p o l i s . 

E l S e c r e t a r i o d e l C l u b . " 

a io i c i a l fie C e M 
B O N O S D E L " C E N T R O G A L L E G O " 

C u p ó n n ú m e r o 8. 

V e n c i e n d o é l Io. de E n e r o d e 1910 
el C u p ó n n ú m e r o 8 de los B o n o s H i ­
p o t e c a r i o s de l a S o c i e d a d " C e n t r o G a ­
l l e g o , " g a r a n t i z a d o s con l a p r o p i e d a d 
" T e a t r o N a c i o n a l , " se avista á los se­
ñ o r e s bon i s tas , p o r este medio , que d i ­
chos c u p o n e s son p a g a d e r o s en l a Ofi­
c i n a p r i n c i p a l de l B a n c o N a c i o n a l de 
C u b a , l l á b a n a , desde E n e r o 3 p r ó x i ­
mo v e n i d e r o en a d e l a n t e , de 12 m. á 
3 p. m . 

E s t o s < apones p u e d e n d o m i c i l i a r s e 
y p a g a r s e en N u e v a Y o r k , p r e v i a so l i ­
c i t u d a l B a n c o N a c i o n a l de C u b a . 

H a b a n a , 20 de D i c i e m b r e de 1909. 

ALVAREZ MARRON 
A y e r c e l e b r ó s u s d í a s u n colaibora-

d o r n u e s t r o m u y d i s t i n g u i d o y á qu ien 
todos q u e r e m o s en es ta cas ia : M a n u e l 
A l v a r e z M a r r ó n , c u y o n o m b r e se h a 
hecho p o p u l a r í s k n o c o n l a s i n g e n i o s a s 
é i n t e r e s a n t í s i m a s p r o d u c c i o n e s que 
son g a l a de l Diario de la Marina 
y tes t imonios i r r e c u s a b l e s de l t a ­
lento , de l a c u l t u r a y d e l a a g u d e z a 
de s u a u t o r . 

Grran n ú m e r o de s u s amigos y a d ­
m i r a d o r e s a c u d i e r o n á v i s i t a r l e , c o n 
t a l m o t i v o , á s u d o m i c i l i o p a r t i c u l a r , 
q u e es e l t emplo d e u n a f a m i l i a e s t i -
m t a d í s i m a , á l a que v i v e consagra/do 
este e s c r i t o r de p u r a c e p a e s p a ñ o l a , 
c u y a s dotes de i n g e n i o c o r r e n p a r e j a s 
con l a b o n d a d d e s u c o r a z ó n . 

A l t e s t i m o n i a r a l s e ñ o r A l v a r e z M a ­
r r ó n lo h o n d o de n u e s t r o a f e c t o y lo 
s i n c e r o de l a a d m i r a c i ó n que á todos 
en e s ta c a s a nos i n s p i r a , h a c e m o s vo ­
tos m u y c a l u r o s o s p o r q u e c e l e b r e m u ­
chos a ñ o s fiestas c o m o l a s de a y e r con 
l a a l e g r í a r e t o z o n a de que son a d m i ­
r a b l e re f le jo s u s a m e n o s y s a z o n a - d í s i -
mos e scr i tos . 

Nuevas cesantías 
S e nos d ice por p e r s o n a b ien in for ­

m a d a , que en uno de los p r i n c i p a l e s 
ta l l eres de esta c a p i t a l h a n s ido dec la­
r a d o s cesantes a lgunos' i n d i v i d u o s , p o r 
mot ivo de haberse i n s u b o r d i n a d o con­
t r a e l J e f e de l a casa , debido á que es­
te s e ñ o r , no les p e r m i t í a t o m a r en las 
h o r a s de descanso e l del ic ioso l i cor es­
t o m a c a l y recons t i tuyente d e n o m i n a d o 
f lor de j erez , que es lo ú n i c o exis ten­
te p a r a c o n s e g u i r que los obreros se 
c o n v i e r t a n en hombres fuertes y vigo­
rosos. 

en» s. 

T R I B U N A L I B R E 

POR E L RIAESTRO 
V e o c o n s a t i s f a c c i ó n que los a b n r -

g a d o s m e n t o r e s de l a R e p ú b l i c a , p i e n ­
s a n g e s t i o n a r en las a l t a s e s f eras d e l 
E s t a d o l a j u b i l a c i ó n d e l a c l a s e . E l l o s , 
los e d u c a d o r e s d e l p u e b l o , los que se 
a f a n a n y e n v e j e c e n e n l a ar f tua ense­
ñ a n z a , m e r e c e n — á m i '.humilde j u i c i o 
— q u e , c u a n d o y a i n u t i l i z a d o s p o r 
c u a l q u i e r a c c i d e n t e d e l a vidia ó p o r e l 
m u c h o h r e g a r e n l a o b r a e d u c a c i o n a l , 
s ean r e c o m p e n s a d o s de a l g u n a m a i i f -
r a . E n tedias l a s n a c i o n e s que v a n á l a 
c a b e z a d e l p r o g r e s o y d e l a c i v i l i z a ­
c i ó n , t i e n e n j u b i l a c i o n e s d e l G o b i e r n o , 
que c o n t r i b u y e á que e l a fanoso maes­
t r o , i n v á l i d o ó c a d u c o p o r l a e d a d , no 
s u c u m b a , p o r f a l l a de r e c u r s o s , de 
h a m b r e . E s o no s u c e d e r á a q u í en lo 
f u t u r o . ¿ S a b é i s por q u é ? P o r q u e los 
c u b a n o s s o n c o m p a s i v o s c o n e l p r ó j i ­
m o ? Y , ¿ c ó m o t r a t á n d o s e de q u i e n 
i l u s t r a y c o n d u c e a l c i u d a d a n o p o r l a 
s e n d a gloriossi de l a i n t e l i g e n c i a , n o lo 
v a á s e r t a m b i é n ? 

A b r i g o m u y f u n d a d a s e s p e r a n z a s 
d e que e l C o n g r e s o h a r á lo p e r t i n e n t o 
y v i a b l e p a r a a t e n u a r l a s i t u a c i ó n de 
los m a e s t r o s e n c a n e c i d o s en l a s t a r e a s 
e s c o l a r e s . H á g a s e a lgo en b i e n d e l 
profesortado, en e l s e n t i d o expues to , 
que l a s d e m á s n a c i o n e s y a lo h a n he­
c h o . 

E l d e f e n s o r d e s i n t e r e s a d o de l a s 
c a u s a s j u s t a s y a l t r u i s t a s , e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A , n o d n d o que l e v a n ­
t a r á s u v o z a u t o r i z a d a y a t e n d i b l e á 
f a v o r d e l s u f r i d o p r o f e s o r a d o de l a 
R e p ú b l i c a , que a n h e l a con v e h e m e n ­
c i a lo que y a o b t u v i e r o n otros co legas 
de los d i v e r s o s p a í s e s d e l orbe c i v i l i ­
z a d o . 

I m i t e m o s á esos pueblos , que n a d « . 
n u e v o n i e x t r a o r d i n a r i o h a c e m o s e n 
ese sent ido . 

A . P . A . 
M a n t u a , 2 8 — 1 2 — 0 9 . 

ü n C o l e g i o i d e a l y n n a C á m a r a 

de C o m e r c i o 

donde, se a d q u i e r e n c o n o c i m i e n t o s 
p r á c t i c o s y e l t í t u l o de T e n e d o r de 
L i b r o s en corto t i e m p o . A m b o s p l a n ­
te les se h a l l a n e s tab lec idos en e l es­
p l é n d i d o p a l a c i o C a l z a d a 41S , V í b o ­
r a , t e l é f o n o 6,020. S u s a l u m n o s r e c i ­
b e n e d u c a c i ó n c r i s t i a n a y c o n o c i m i e n ­
tos s ó l i d o s p o r los e x p e r t o s profeso­
r e s que poseen d i c h o s p l a n t e l e s . A d ­
m i t e n i n t e r n o s y e x t e r n o s . D i n p r i n ­
c ip io l a s c l a s e s e l 3 de E n e r o . 

C U R A C I O N E S D E S E S P E R A D A S 

son l a s que h a n h e c h o g lor io so e l " D I ­
G E S T I V O M O J A E R I E T A , " p u e s u n 
so lo e s t u c h e p r o d u c e m e j o r e fecto q u e 
u n a d o c e n a de c u a l q u i e r r e m e d i o . 

utaB>- -««El»— 1-

E x p o s i c i ó n ü n i Y e r s a l é I n t e r n a c i o n a l 

de B r n s e l a s en 1 9 Í 0 

ümnité de Propaganda en Cuba 
E l s e ñ o r J . M . P l a n a s , ingeniero , Se-

cre<tario de l C o m i t é , miembro de l J u ­
r a d o I n t e r n a c i o n a l de R e c o m p e n s a s en 
l a E x p o s i c i ó n de L i e j a de 1905, pro­
n u n c i a r á , e l p r ó x i m o m i é r c o l e s 5 de 
E n e r o , á las ocho y i n e d i a de l a nochee, 
en los salones de í a C á m a r a de C o m e r ­
cio, I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de l a I s l a 
de Cuba' , u n a c o n f e r e n c i a sobre L a 
Exposición de Bruselas, conferenc ia 
p a t r o c i n a d a por t a n honorable y pres­
t ig iosa C o r p o r a c i ó n , con e l f i n de h a ­
cer conocer lo que s e r á l a E x p o s i c i ó n 
de B r u s e l a s , y lo beneficioso que s e r í a 
p a r a l a i n d u s t r i a c u b a n a que sus pro­
ductos f i gurasen d i g n a m e n t e e n e l la . 

L a c o n f e r e n c i a s e r á p ú b l i c a , y el 
C o m i t é e spera que a s i s t i r á n á e l la to­
dos los elementos de v a & ó s á represen­
t a c i ó n en las artes ó i n d u s t r i a s de l 
p a í s . 

E L k S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronco en la ú l t ima Expos i c ión do París . 

C u r a las toses rebeldes, tisis y de m á s enfermedades del pecho. 
C. 378» I D . 

L A M P A R A S 

E L E C T R I C A S 

— 

CORREO B X T R á N J I R O 

E n F l o r e n c i a . — M o t i n en u n h o s p i t a l 

E n e l l í o s p i t a l de F l o r e n c i a se hap 
p r o d u c i d o u n m o t í n de t a l g r a v e d a d , 
q u e h a s ido n e c e s a r i a l a i n t e r v e n c i ó n 
de l a f u e r z a p ú h l i c a p a r a r e p r i m i r l o . 

E l o r i g e n d e este r a r o suceso no 
p u d o s e r m á s t r i v i a l . 

U n o d e 'los e n f e r m o s p i d i ó p e r m i s o 
p a r a a s a r u d a s c a s t a ñ a s , y como le 
f u e r a negado , p r e c i s a m e n t e e n b i e n da 
s u s a l u d , se e x a s p e r ó de t a l s u e r t e 
que p r o r r u m p i ó e n los m a y o r e s * i m ­
p r o p e r i o s c o n t r a e l p e r s o n a l d e l es­
t a b l e c i m i e n t o , y h u b o que l l a m a r ¿j 
d i r e c t o r p a r a que le a m o n e s t a r a . 

E l d i r e c t o r se p r e s e n t ó , en efecto, 
y r e p r e n d i ó a l r e b e l d e c o n l a m a y o r 
• c o r r e c c i ó n , - p e r o e l i r a s c i b l e e n f e r m ; » 

, l e a i b r u m ó á i n j u r i a s , 
i Y lo mlás g r a v e del caso f u é que to­
d o s los e n f e r m o s de l TTospi ta l h i c i e r o n 
cárisia c o m ú n con e l p r o t e s t a n t e , l le­
g a n d o á a d q u i r i r l a r e b e l d í a ta les ca ­
r a c t e r e s , que todo e l p e r s i ó n a l hnho 
de a iperc ib irse á l a de fensa . 

M u c h o s e n f e r m o s que e s t a b a n en ei 
'lecho en es tado de b a s t a n t e graveda<i. 
s e • l e v a n t a r o n prec ip i tada imente p a r a 
u n i r s e á sus c o m p a ñ e r o s . 

T o d o s los ruegos , a d v e r t e n c i a s y 
•amenazas de los empleados f u e r o n i n ú ­
t i l e s . 

E l f u r o r de l o s a m o n l imulos c r e c í a 
p o r in s tan te s , y . p a s a n d o de los fli* 
ol ios á los hechos , l a n z á r o n s e á rom­
p e r todo c u a n t o á m a n o e n c o n t r a b a n : 
•camas, s i l l a s , mesas , p u e r t a s y c r i s t a ­
l e s r o d a r o n en p e d a z o s . 

Q u e d ó e l H o s p i t a l c o n v e r t i d o eqf 
c a m p o de h a t a l l a . 

C u a n d o y a m t e n í a n á m a n o m i d a 
que r o m p e r , d e d i c á r o n s e los l u m u l t u o -
sos á a m o n t o n a r los res tos de los ni i r -
bler, des trozados , y se p r e p a r a r o n I • 
p r e n d e r l e fuego. 

E l d i r e c t o r del H o s p i t a l t u v o quéll 
d a r av i so á l a a u t o r i d a d , y por for tu- ; 
n a los p o l i c í a s y los g e n d a r m e s llega-, 
r o n á t i empo de e v i t a r el i n é e n d i p , 

A n t e l a p r e s e n c i a de la f u e r z a «pá^ 

LOS G R A N D E S A L M A C E N E S 

1 

ECONOMIA 70 
ie r ra sus p e r l a s los d ías 3], 1 y 2, j a r a ^ A L A N C E G E N E E A L 

De 20 i ZOO E^ia^l lO y 220 Volts! Hará su reapertura el día 3 de Enero de 1910, 
Con grandes rebajas de precios y gran liquidación de saldos 

M O N T E N U M . 5 

B l e e l o s E l é c t r i c o s é I u 6 -
t a V a c i o n e s en G e n e r a l . 

J o s c P f é s i f ó » Coií ipostoh 88. T d . 3204!c;f d a p a n ^ 
E L L O S D O B L E S 

1-2 
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Uica. l o s e n f e r m o s a c a b a r o n p o r d e - ¡ de L a g e n t e l e r e v e l a b a n q n e e s t a b a e n 

u o n e r s u a c t i t u d . I r i d í e n l o . 
S é h a i n s t r u i d o s u m a r i a s o b r e e l P o s t e r i o r m e n t e h i z o p e s q u i s a s q n e 

h . - ü c h o y a l g u n o s d e l o s e n f e r m o s . Le, l l e v a r o n ú u n a p i s t a b i e n <1 o l o r o s a . 

. v ) e n a s s e c u r e n , p a s a r á n d e l H o s p i t a i S u m u j e r t e n í a e v i d e n t e s p r e f e r e n c i a s 

4 ] a c á r c e l . ' y t e r n u r a s p o r u n h e r m a n o d e l . p r o -

[pio m a r i d o . L o s c e l o s d e l c o m e r -

E s c á n d a l o e n l a D u m a . — L o s d i p u t a - ú ^ t o f u e r o n t e r r i b l e s , p e r o t a r d o 

d o s r u s o s s e l l a m a n p e r r o s y t r a i - Q&gfa t i e m i p o e n e x t e r i o r i z a r l o . E n 

d o r e s — U n p r o y e c t o t e n d e n c i o s o , i ̂ r\meT I n g - a r . l e f a l t a b a u n a i p r u e b a 

, „ , , -, a , , , , p . * ^ ' c o n v i n c e n t e v d e f i n i t i v a . A d e m á s . 
T o d o s l o s p e r n o d i c o s d e S a n r e t e r s - ; k̂ ô ^ n n r i 1 

¿ c o m o firraduar a a l i n e a q u o s e p a i a . 
d e c u ñ a d a d e l a m o r d e 

a m a n t e ? 
A l fiim, e l m a r i d o s e d e c i d i ó á h a 

d e T r í p o l i , r e s o l v i ó a t a c a r l o s v i g o r o ­

s a m e n t e . 

L o s á r a b e s f o r m a l n v n u n c o n t i n g e n ­

t e 4 3 0 h o m b r e s , a l m a n d o d e u n j e f e 

Consejo NiCiom! de Veteranos 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e s e 

c i t a p o r l a p r e s e n t e k l o s s e ñ o r e s q u e 

n o m a í i a , l l a m a d o A b b o - S a l a b , u n i d o s c o m p o n e n e l m i s m o y á l o s v e t e r a n o s 

á e u a t r o e i e n t o s i n d í g e n a s q u e i é d i r i - ' t o d o s , p a r a q u e s e s i r v a n c o n c u r r i r á 

g í a n á K a w a r . I a j u n t a r e g l a m e n t a r i a q u e d e b i e n d o 

E l c a p i t á n P r e v o s t y l o s t i r a d o r e s h a b e r s e c e l e b r a d o c o n f o r m e l o p r e v i s -

s o r p r e n d i e r o n e l c a m i p a m e n ' t o d e l o s t o e n e l a r t í c u l o 3 2 d e l R e g l a m e n t o , 

á r a b e s , r o m p i e n d o u n f u e g o n u t r i d o , s e h a t r a n s f e r i d o p a r a e l p r ó x i m o l u ­

n e s 3 d e l e n t r a n t e m e s d e E n e r o , á l a s 

pe ¿ c ó m o g r a d u a r d a l í n e a q u o s e p a r a b a 
i j a r g o s e o c u p a n e x t e n s a m e n t e a e i e s - *> ^ ° 

c Á n d a l o o c u r r i d o e n l a D u m a , m í e n - { 

1 i^as s e d i s c u t í a e l p r o y e o t o d e l e y r * -

h i / t i v o á l a i n v i o l a b i l i d a d p e r s o n a l . 

L o s • m i e m b r o s d e l a e x t r e m a d e r e ­

c h a s e o p o n í a n c o n t o d a s s u s f u e r z a s 

á q u e e l p r o y e c t o f u e s e l e y , y e o m -

c e n t r a e l l o s 
I n t e n t a r o n l o s á r a b e s r e p e l e r e l a t a . r o g á n d o l e s u m á s p u n t u a l 

p r e n d e r l a f u g a e n c o m p l e t o d e s o r d e n . 1 c i m i e n t o d e l H o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i 

A l h u i r d e j a r o m s o l b r e e l s i t i o d e l d e n t e d e l a R e p ú b l i c a " q u e l e s v e -

c o m b a t e 1 5 m u e r t o s v o t r o s t a n t o s f u - I t é r a n o s v e r í a n c o n g u s t o q u e n o s e a n 

2 s i l e s , a s í c o m o temblón b a n t a n t o s c a ^ r e g i d o s l o s d e s t i n o s d e l a N a c i ó n p o r 

' m e l l o s y c a b a l l o s q u e h a b í a n r o b a d o . , l o s q u e c o m b a t i e r o n c o n l a s a r m a s 

e n P a s e h i y l a s p r o v i s i o n e s q u e L e v a - e n l a m a n o d u r a n t e n u e s t r a s g u e r r a s 

b l a r á l a m u j e r . 

' L a e s c e n a m a t r i m o n i a l f u é d o l o r o -

s í s i m a . L a m u j e r h i z o p r o t e s t a s _dc 

p r e n d i e n d o q u e l a D u m a e s t a b a d e c i - i n o i c e n c i a , p e r o á e s t a s p r o t e s t a s a ñ a 

m * á v o t a r l o p r e s e n t a r o n v a r i a s d i o l a d u r a c o n f e s i ó n , d e q u e e l a m o r 

o m n i e n d ' a s , q u e r e d u c í a n á u n a p a l a - c o n y u g a l s e h a i b í a a g o t a d o . ^ N o e r a 

b i a v a n a l a i n v i o l a b i l T u d a d q u e l a l e y Oti'lipa s u y a s i y a n o a m a b a a s u e s p o -

í i e n d e á e s t a b l e c e r . ^ E n e l c o r a z ó n n a d i e m a n d a . E n 

D i c h a s e n m i e n d a s f u e r o n a c o g i d a s d e f i n i t i v a l a g r a c i o s a m o r e n a — p u e s 

. o n p r o f u n d o d i s g u s t o p o r l o s p r o g r e - s e t r a t a d e u n a m o r e n a - i n d i c o l a 

s i s t a s l o s e o n s t i t u c i o n a l e s d e m - c r a - c o n v e n i e n c i a d d d i v o r c i o . E l c o m e r -

l a s y l o s s o c i a l i s t a s d e t o d a s l a s f r a c - o í a n t e , e n q u i e n l o s d e s d é i s c e n t u p l i - ^ á m 

c a r ó n e l a m o r , s e o p u s o a e s t a t r i a s o ­

l u c i ó n d e l c o n f l i c t o s e n t i m e n t a l c o n 

t o d a s s u s f u e r z a s . 

A p a r t i r d e e n t o n c e s , l a s e s c e n a s 

d e s a g r a d a b l e s m e n u i d e a r o n . y l a h e r ­

m o s a , r e b e l á n d o s e a n t e l a t i r a n í a d e 
l o s c e l o s , s e d e c i d i ó á a b a n d o n a r e l ^ n la . s c a r a v a n a s q u e d e s d e f n p -

l i s e d i r j g e n a l g o l f o d e O u m e a , 

b a n . 

E l d e s t a c a m e n t o f r a n c é s t u v o ' c i n c o 

t i r a d o r e s m u e r t o s y o c h o ' h e r i d o s , o r n ­

e o d e é s t o s g r a v e m e n t e . 

D e s p u é s d e d i s p e r s a d o s l o s á r a b e s 

n ó m a d a s , e l c a p i t á n P r e v o t , a l f r e n t e 

c i o n e s . 
P a r a d e f e n d e r l a s p i d i ó l a p a l a b r a e l 

r e a c c i n a r i o M a r k o f f . : i 

i C o n c e d i é r o n s e l a , y c o m e n z ó s u dif i -

K j a r s o a t a c a n d o v i o l e n t a m e n t e á l o s 

l i b e r a l e s . 

" L a c a n a l l a r e v o l u i e i o u a r i a — d i j o 

— q u i e r e s e r d e c l a r a d a i n v i o l a b l e , p a ­

r a q u e e n a d e l a n t e e l G o b i e r n o n o 

h i z o s u e n t r a d a e l 1 0 d e N o v i e m b r e 

' B i l m a e s e l p u e s t o m á s a v a n z a d o a l 

N o r o e s t e d e l a , ' C o l o n i a y a l O e s t e d e 

l a r e g i ó n d e l T i b e s t i , f r o n t e r i z a c o n 

d e I n d e p e n d e n c i a . 5 

H a b a n a y D i c i e m b r e 3 0 d e 1 0 0 9 . 

O o s m e d e l a t o m e n t o , 

S e c r e t a r i o . 

S 

E s t e es el n o m b r e d e l a g u a r d i e n t e 

p u r o , q u e h a c e t a n t o b i e n á l a s d a m a s , 

p o r q u e í e s p r o p o r c i o n a p r o n t o a l i v i o 

T r í p o l i , " y e s t á s i t u a d o e n l a r u t a q u e , p a ™ l o s p e r i ó d i c o s d o l o r e s p r o p i o s d e l 
' b e l l o s e x o . 

h o g a r c o n y u g a l . 

D e s d e e l 3 d e S e p t i e m b r e ú l t i m o , e n 

p u e d a p e r s e g u i r l a y e x t e r m i n a r l a s i n q u o d e s a i p a r e e i ó d e s u c a s a , e l m a n -

p o n e r s e e n c o n t r a d i c c i ó n c o n l a s l e y e s d o n o l i a b í a v u e l t o á v e r l a , 

d e l i m p e r i o . I ' S u d e s e s p e r a c i n n , s u a m o r i n v e n c i i -

" T r á - t a s e d e u n a m a n r i o b r a d e l o s b l e , s u d d í - i p o s i c i ó n á p e r d o n a r e l 

e n e m i g o s d e l a r e l i g i ó n y d e l t r o n o a r r e p e n t i m i e n t o , c o n v i r t i e r o n a l p o b r e 

q u e y o d e n u n c i o a l h o n T a d o . p u e b l o d e h o m i b r e e n e l h a z m e r r e í r d e l o s v e c i -

l a s a n t a R u s i a , p a r a q u e n o sj i e j e n o s , y a l f i n t o m ó u n a t r á g i c a r e s o l u -

e n g a ñ a r y s o m b a t a , c o m o o t r a s ••tees c i ó n : 

l o h a h e c h o ^ á e s o s f a r s a n t e s d e l i n t e ^ — o e l a m o r ó l a m u e r t e , 

l e c t u a l i s m o , q u e q u i e r e n e n v e n e n a r l e S i s u m u j e r n o v o l v í a á a m a r l e , l a 

C i n c o m u e r t o s . — M i s e r i a y t r a g e d i a 

O t t o P o b o s s , u n i p e l u q u e r o d e B e r ­

l í n l i a i s d o p r o t a g o n i s t a d e u n a t r a g e ­

d i a e s i p a n t o s i a . 

E r a u n h o m b r e d o m i n a d o - p o r e l v i ­

c i o y a c o i s t u m i b r a d o á g a s t a r s i e m p r e 

m á s d e l o q u e t e n í a . 

C u a n d o s e c a s ó , h a c e p o c o s a ñ o s . 

c o n d o i c t n i n a s i n f a m e s . 

E l p r e s i d e n t e d e l a D u m a l e l l a m ó 

a l o r d e n , p e r o é\ o r a d o r n o l e h i z o c a ­

s o , y c o n t i n u ó s u v i o l e n t í s i m o d i s ­

c u r s o . 

D i r i g i ó s e á l o s s o c i a l i s t a s y l e s d i j o ; 

— • V o s o t r o s l o s l l a m a d o s s o c i a l i s t a s 

s o i s u n o s t r a i d o r e s y / u n o s m i s e r a b l e s . 

S e g e c h k r i , j e f e d e l a m i n o r í a s o ­

c i a l i s t a , s e p u s o e n p i e y g r i t ó : 

— j T ú y l o s q u e c o m o t ú p i e n s a n 

s o i s l o s v e r d a d e r o s t r a i d o r e s ! Y o o s 

a c u s o d e h a b e r o r g a n i z a d o l a s m a t a n -

m a t a r í a . 

P a r a c o i m o d e m a l e s , e l c o m e r c i a n ­

t e , a d e m á s d e n o e n c o n t r a r á s u m u ­

j e r , n o c o u s i g u t i ó n u n c a e n c o n t r a r á 

E s s u p u e r t o d e s a l v a c i ó n . 

O B U S O F I C I A S 

P A L . A C I O 

L a r e c e p c i ó n 

A l a s t r e s d e la . t a r d e s e r e a n u d ó l a 
d i s p o n í a d e u n a p e l u q u e r í a m u y l u j o - ^ „ A I L - * A , i„ *Aaua 

i j . , ff R e c e p c i ó n , c o r r e s p o u c l i e n a o l a v i s i t a 
s a y d e t r e i n t a m i l f r a n c o s e n m e t á U -

c o , q u e l e l l e v ó s u m u j e r c o m o d o t e . 

P e r o O t t o s e e n t r e g a b a á c o n s t a n -

tm f r a n c a d i e l a s y , l e j o s d e t r a n q u i l i ­

z a r s e c o n e l m a t r i m o n i o , s u v i d a l i -

c e n e i o s a n o t u v o f r e n o , y s e l a s c o m ­

p u s o e l h o m b r e d e t a l s u e r t e q u e e n 
s u h e r m a n o . A u n s u p o n i e n d o q u e é s t e t i e m p o s e q u e d ó s i n L a p e l u q u e -
s i g u i e r a e n P a r í s , ¡ e s t a n g r a n d e P a 

r í s ! 

A l f i n , e l e s p o s o h a e n c o n t r a d o á 

l a e s p o s a e n l a c a l l e d e R e ú n e s . 

— T e a m o s d e m p r c — l - q d i j o . — Y s i 

v u e l v e s á m í , t e p e r d o n a r é . S i n o , t e 

m a t a r é a n t e s q u e r e s i g n a r m e . 

L a i n f i e l c o n t e s t ó c o n l a m a y o r s e -
z a s d e j . u d í o s , q u e e n s a n g r e n t a r o n ú í l - r e n i d a d 

t i m a m e n t e e l s u e l o p a t r i o . I — Y a t e d i j e q u o n o t e q u e r í a . A h o -
— P e r r o ! — g r i t ó ra . 'b io so M a r k o f f . 

, p a z 
y s e p r o m o v i ó u n e s c á n d a l o e s p a n t o s o . 

r í a y s i n l o s t r e i n t a m i l f r a n c o s . 

' T u v o d e s u m a t r i m o n i o v a r i o s í i- i-

j o s , d e l o s c u a l e s l o v i v e n t r e s , y e r a 

u n p a v o r o s o p r o b l e m a p a r a e l e x - p e -

l u q u i e r o s o s t e n e r á l a f a m i l i a . . 

H a s t a h a c e m u y p o c o s o l í a e s t a r c o ­

l o c a d o c o m o d e p e n d i e n t e e n a l g u n a 

p e l u q u e r í a ; p e r o c u m p l í a m u y m a l y 

d e t o d a s p a r t e s e r a d e s p e d i d o . 

A h o r a l l e v a b a c e r c a d e d o s m e s e s 

q u e h i c i e r o n a l J e f e d e l E s t a d o á l o s 

J e f e s y o f i c i a l e s d e l a R u r a l , E j é r c i ­

t o P e r m a n e n t e y d e l a M a r i n a N a c i o ­

n a l , á q u i e n e s s i g u i ó d e s p u é s l a A s o ­

c i a c i ó n d e V e t e r a n o s , y á e s t o s l a p o 

l i e í a n a c i o n a l . 

L o s s e ñ o r e s O l i v a r e s y G a r r i d o , P r e ­

s i d e n t e y V i c e p r e s i d e n t e d e l a B o l s a , 

j u n t a m e n t e c o n e l s e ñ o r P a r a j o n . 

L l e g a r o n d e s p u é s l o s J e f e s d o S e c ­

c i ó n y d e N e g o c i a d o d e l a s d i s i i n t a s 

d e p e n d e n c i a s d e l E s t a d o . 

P o r l a C á m a r a d e C o m e r c i o e s t u 

v i e r o n l o s s e ñ o r e s G - e l a t s , B é r n z y R o ­

d r í g u e z ( d o n L a u r e a n o ) P r e s i . l e n t e . 

V i c e p r e s i d e n t e ,V S e c r e t a r i o , r e s p e c t i ­

v a m e n t e d e l a S o c i e d a d a n t e s c i t a d a . 

S i g u i ó á l o s a n t e r i o r e s 1 

d i r , l a v i r t u d d e n o d a r . Y e s e n v a n o 

q u e l o s s a - b l i s t a s a c u d a n á i m p o r t u n a r ­

l e . H a b l a r c o n R o c k e i e l l e r e s m á s d i ­

f í c i l q u e s e r r e c i b i d o . p o r e l C z a r . 

A v e c e s p a g a n j u s t o s p o r p e c a d o r e s , 

y a s í h a o c u r r i d o a h o r a . 

U n a r i s t ó c r a t a h o l a n d é s , e l O o n d o 

d e C r i e s , s e h a O b s t i n a d o e n f o r z a r l a 

o o n s i g u a , y h a q u e r i d o v e r a l m u l t i ­

m i l l o n a r i o á t o d o t r a n c e . L l e v a b a m á s 

d e d o s m e s e s d e p e r s e g u i r l e . Y l o s d e ­

p e n d i e n t e s d e R o c k e f e l l e r l e n e g a b a n 

i m p l a c a b l e m e n t e l a e n t r a d a , c r e y e n ­

d o q u e s e t r a t a b a d e u n s a b l i s t a . 

E l h o l a n d é s n o c e j ó , h a c i é n d o s e l a 

i l u s i ó n d e q u e á f u e r z a d e p e s a d e z 

c o n s e g u i r í a s e r r e c i b i d o p a r a q u i t á r ­

s e l o d o e n c i m i a . 

V o l v i ó h a c e u n o s d í a s a l p a l a c i o d e 

R o c k e f e l l e r , e n C l e v e l a n d ( O h í o , ) y 

c u a n d o e l c r i a d o l e n e g ó l a e n t r a d a , 

c o m o d e c o s t u m b r e i n s i s t i ó e n p a s a r . 

— L e d i g o á u s t e d q u e e s i m p o s i b l e . 

— P u e s y o l e d i g o á u s t e d q u e v e r é 

á m i s t e r R o c k e f e l l e r e n e l a c t o . 

— T e n g o o r d e n e x p r e s a d e q u e n o 

r e c i b e á n a d i e . 

— P e r o y o t e n g o q u e h a b l a r l e d e u n 

i p r o y e c t o d e d e s e c a c i ó n d e l r í o Z u i -

d e r z e e , q u e e s u n g r a n n e g o c i o . 

— M r . R o c k e f e l l e r n o a d m i t e n u e v o s 

• n e g o c i o s . 

— P u e s l e e s p e r o a q u í . 

— P u e s s e i r á u s t e d a h o r a m i s m o . 

— P u e s l o q u e h a r é a h o r a m i s m o s e ­

r á p a s a r . 

Y a s í t r a t ó d e h a o e r l o . 

P e r o e l d e p e n d i e n t e , s i n i n m u t a r ­

s e , s a c ó u n r e v ó l v e r y l e d i s p a r ó u n t i ­

r o . 

A l r u i d o d e l a d e t o n a c i ó n , p e n e t r a ­

r o n p o r d i v e r s a s p u e r t a s d i e z ó d o c e 

c r i a d o s a r m a d o s , q u e a p a r e c i e r o n e n 

a c t i t u d a m e n a z a d o r a c o n t r a e l v i s i ­

t a n t e i m p o r t u n o . 

E l d i s p a r o , f e l i z m e n t e , n o h i z o b l a n ­

c o . E l C o n d e d e C r i e s s a l i ó i l e s o . 

E l l i e c h o h a s i d o c o m e n t a d í s i m o , y 

a u n h a d e s e r l o m á s , p o r q u e e l a r i s t ó ­

c r a t a h o l a n d é s , s i n t o m a r e n c u e n t i a 

l a a g r e s i ó n , n i f o r m u l a r d e n u n c i a a l ­

g u n a , h a m a n i f e s t a d o á t o d o e l m u n ­

d o q u e s e o b s t i n a e n v e r a l m i l l o n a r i o , 

y q u e n o s e m a r c h a r á d e C l e v e l a n d 

h a s t a q u e l e v e a . 

Y R o c k e f e l l e r , p o r s u p a r t e , e n t e r a ­

d o d e l h e c h o , h a i n s i s t i d o e n q u e n o l e 

d a l a g a n a d e r e c i b i r a l C o n d e ' h o l a n ­

d é s . 

» l a c o m i s i ó n 
r 'a t e a i i a d o ^ •a-mo a •0,tro- d é j a m e e n lS1¡n e n c o n t r a r t r a b a j o , y d e l a p o b r e z a ñ ¿ r w ™ G a l l e s - o f o r m a d a ñ o r s n 

L o s s o c i a l i s t a s s e l a n z a r o n c o n t r a é i . o a z i , « ^ í Q ^ ¿ o W i k lo " f £ 3 l & i á U - ' ^ L r i * d e n t r o w i i i e g o , l o r m a a a p o r s n 
7 . t , , . , J h a b í a p a s a d o l a l a m i l l a a l a m i s e r i a p r ( v S i f i e i , t e d o n J e s ú s R . B a u t i s t a y l o s 
A n t e estaos p a l a b r a s , e l m a n d o s a c o más e s p a n t o s a 

M a r k o f f d e s c e n d i ó d e l a t r i b u n a y u n r e v ó l v e r é h i z o f u e g o . P o r f o r t u n a . 
l a n z ó s e s o b r e e l d i p u t a d o e o n s t i t u c i o 

m a l d e m ó c r a t a D j e m o f , q u e c o n v o z 

a t r o n a d o r a l e l l a m a b a m i s e r a b l e . 

— ¡ T ú t a m b i é n e r e s u n p e r r o I — e x -

o l a m i ó , a r r o j á n d o l e u n t i n t e r o . 

E s t a f u é l a s e ñ a l d e l c o m b a t e . 

( R e a c c i o n . a r o s y r a d i c a l e s v i n i e r o n 

ó l a s m í a n o s , y e l P r e s i d e n t e t u v o 

c a b o q u e l e v a n t a r l a s e s i ó n 

C o n e s t o , e l c a r á c t e r d e O t t o P o ­

b o s s s e a g r i ó d e t a l m a n e r a q u e s u es -n o d i ó e n e l ' b l a n c o . 

P e r o l a h e r m o s a m o r e n a n o s e a c o ­

b a r d ó . E c h ó m a n o a l h i s t t á i d l o , s a c ó m e n t a l e s . 

o t r o r e v ó l v e r t a m b i é n , y c o n t e s t ó &í] 'm e m b a r g o , n a d a ' h a c í a t e m e r 

s e ñ o r e s A b e l e i r a y A e n l l e . 

A c t o s e g u i d o e n t r ó t a m b i é n l a r e ­

p r e s e n t a c i ó n d e l C e n t r o d e D e p e n d i e i a -

d i s p a r o c o n o t r o d i s p a r o 

' F u é u n r a p i d í s i m o d u e l o c o n y u g a l . 

D o c e t i r o s c a m b i á r o n s e e n t r e m a r i d o 

a i | y m u j e r e n m e n o s q u e s e d i c e . 

L a a l a r m a e n l a c a l l e f u é e x t r a o r d i -

p o s a l l e g ó á t e m e r p o r s u s f a c u l t a d e s t e S j f o r m a d a p o r e l P r e s i d e n t e d o n 

I j o s é G ó m e z , d o n L u i s P é r e z y d o n 

^ a M a r i a n o P a n l a g u a -

E l t e s t a m e n t o d e u n a l p i n i s t a . 

U n e n t u s i a s t a a l p i n i s t a , e l s e ñ o r 

G r u e n w a l d , f a l l e c i d o h a c e p o c o s m e s e s 

e n S t u t t g a r t , h a d e j a d o á s u h e r m a n o 

t o d a s u f o r t u n a , q u e s e e l e v a á l a c a n ­

t i d a d d e 3 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . E l h e r e d e r o / 

q u e e s u n p a c í f i c o y s e d e n t a r i o c o m e r ­

c i a n t e , t a n e n e m i g o d e l a s p e l i g r o s a s 

a s c e n s i o n e s a l p i n i s t a s c o m o a f i c i o n a d o 

á e l l a s e r a s u h e r m a n o , h a t e n i d o q u e 

s u b i r á u n a d e l a s m á s e l e v a d a s c i m a s 

d e l T i r o l , d m o n t e G r o s s - G l o c k n e i - , 

p a r a c u m p l i r u n a c o n d i c i ó n i m p u e s t a 

e n e l t e s t a m e n t o d e l d i f u n t o G r u e n -

w a l d . 

E s t a c o n d i c i ó n , p e c o c o m ú n e n d o c u ­

m e n t o s d e e s t a c l a s e , o b l i g a b a a l h e r e ­

d e r o á t r a n s p o r t a r á l a c i m a d e l a 

m o n t a ñ a l a s c e n i z a s q u e r e s u l t a r a n 

d e l a i n c i n e r a c i ó n d e l c a d á v e r y l a n ­

z a r l a s a l v i e n t o d e s d e a q u e l e l e v a d o 

l u g a r . 

Y e l ' ' v i v o , " p a r a c u m p l i r e l ú l t i ­

m o d e s e o d e l " m u e r t o " y p a r a c o b r a r 

l o s 3 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s , h a v i o l e n t a d o s u s 

i n c l i n a c i o n e s r e a l i z a n d o s u p r i m e r a 

• h a z a ñ a a l p i n i s t a . D e l o c o n t r a r i o n o 

h u b i e r a s i d o v e r d a d e r a m e n t e ' ' v i v o . " 

U n a t a q u í g r a f a e s p o s a d e u n p r i m e r 

M i n i s t r o . 

M r s Z a h l e , l a e s p o s a d e l p r e s i d e n t e 

d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o d e D i n a m a r -

c i a , e s t a q u í g r a f a d e l S e n a d o d e s u 

. p a í s , y s e g u i r á s i é n d o l o á p e s a r d e l 

e l e v a d o c a r g o q u e o c u p a s u m a r i d o , 

p u e s s e g ú n b a d e c l a r a d o á u n p e r i o ­

d i s t a , l a g u s t a m u c h o l a p r o f e s i ó n , s o ­

b r e t o d o p o r q u e l a p e r m i t e s e g u i r m e ­

j o r l a v i d a p o l í t i c a d e s u e s p o s o . 

D i c h a s e ñ o r a o c u p ó l a p l a z a d e t a ­

q u í g r a f a d e l P a r l a m e n t o e n 1 8 9 4 , a l 

m i s m o t i e m p o q u e s u m a r i d o e r a e l e ­

g i d o d i p u t a d o . 

" D e s d e e n t o n c e s — ' d i c e l a s e ñ o r a — ' 

v e n g o t o m a n d o t a q u i g r á f i c a m e n t e l o s 

d i s c u r s o s d e m i m a r i d o y e n t r e l o s d e 

l o s d e m á s p o l í t i c o s , y d e v e z e n c u a n ­

d o m e l l e v o u n d i s g u s t o o y e n d o l a s 

c e n s u r a s q u e l e d i r i g e n s u s e n e m i g o s 

p o l í t i c o s . 

" N o t e n g o n a d a d e s u f r a g i s t a . M i 

s u e l d o e s e l m i s m o q u e e l d e u n t a q u í ­

g r a f o c u a l q u i e r a : q u i n i e n t o s c i n c u e n t a 

d u r o s p o r c a d a l e g i s l a t u r a q u e d u r a 

m e d i o a ñ o , y p u e d o a ñ a d i r q u e m e c o n ­

s i d e r o m u y b i e n p a g a d a . E l a ñ o q u e 

v i e n e m e a s c e n d e r á n y c o b r a r é s e ­

t e n t a y c i n c o d u r o s m á s . " 

R e s l a M o c i d o e l o r d e n , e l P r e s i d e n - n a . r i a . L o s t r a n s e ú n t e s s u j e t a r o n á 

t r a g e d i a e s p a n t a q u e b a o c u r r i d o e ^ C e n t r o A l e m á n s e v i o r e p i - e s e n -

a q u e l m i s e r a b l e h o g a r . ¡ t e d o p o r e l s e ñ o r M á x i m o I l h i l l m a n n 

A c o s t ó s e s i n c e n a r l a f a m i l i a , c o s a R t i n k e n y U p m a n . 

q u e n o o c u r r í a p o r p r i m e r a v e z . O t t o j p o r e\ B a n c o N a c i o n a l e s t u * i e r o n 

s a l i ó á b u s c a r d i n e r o y v o l v i ó á s u s e ñ o r e s V a u h g a n v M e r c h a n t s . 

c a s a á l a m e d i a n o c h e s i n h a b e r l o e n - l P o r e l C a s i n o E s p a ñ o l a c u d i e r o n e l 

t ^ M ^ W ^ i ^ h a b T á PS T ™ ^ 7 m :a p * I c o n ^ - 1 P r e s i d e n t e s e ñ o r S a n t e i r o y d o n J u a n 
s e J a s p a i l a b i a ^ i n j u r i o s a s q u e h a b í a p a z i € s i n v i t o a s e g m r l e s a l a C o m í - , S l l m u j e r d o r m í a , y a c e r c á n d o s e á Q P u m a r i e g a L u j á n C a ñ e d o y V i -
r p r o n u n c i a c l o . | ^ r í a . P e r o u n a v e z a i l l í m a u d o y m u - e í a , l e a i p u n t ó •&[ r e v ó l v e r s o b r e e l c o - i d a l 

l e g ó s e a e l l o , y e n t o n c e s l a s o p o - j e r , q u e m i l a g r o s a m e n t e e s t a b a n i l e - ^ n , p r o d u c i é n d o l a l a m u e r t e i n s 

s i c i o n e s • a b a n d o n a r o n l a D u m a . | « o s , d e c l a r a r o n q u e s e h a l l a i b a n d i s - t a n t á n e a . 

M a r k o f f f u é e x p u l s a d o e n t r e l a s p u e s t o s á d i l u c i d a r s u s d e s a v e n e n c i a s 

¡ p r o t e s t a s d e s u s a m i g o s y I e s a p l a u s o s p o r s í m i s m o s y s i n i n t e r v e n c i ó n d e 

d e l o s o c t o f b r i s t a s . i n a d i e 

t E n t o n c e s l a s m i n o r í a s v o l v i e r o n a l 

s a l ó n d e s e s i i o n e s . 

I n m e d i a t a m e n t e e n t r ó e n l a h a b i 

H u b o a s i m i s m o r e p r e s e n t a c i o n e s d e 

l a L i g a A g r a r i a , C e n t r o C a t a l á n , C e n ­

t r o C a n a r i o y C a s t e l l a n o , d 4 A m e -

t a c i ó n c o n t i g u a é h i z o v a r i o s d i s p a r o s , r i c a n C l u b , d e l U n i ó n C l u b y A t e n e o 

A c t o c o n t i n u o l a D u m a a c o r d ó 

n o m r a r u n a C o m i s i ó n q u e i n f o r m a s e | _ _ B l l &11'a.nto l a v e a v o . l v e r é a a ? l . e . 

s o b r e ed p r o y e c t o d e l e y q u e s e d i s c u - 1 d i r k _ h a S c t o el ,marid<) á a m i . 

, • -, , . -, , , ! g o s d e s u c o n f i a n z a . 
A c o n s e c u e n c i a d e l e s c á n d a l o h a y , _ _ S i m e a t m e d e f e n d e r é . ¡ N o 

c o n c e r t a d o s v a r i o s d e s a f í o s I f , a l l t a b a , m ¡ á s á i á m > l la s p e g o n a s 

L o ' s p r o g r e s i s t a s h a n a c o r d a d o p r e - d e s u j n . t ¿ m i , d a d I a m u ^ 

s e n t a r u n a p r o p ^ i o i o u a l a D u m a , s e - ¡ y l a 0 ^ - . ^ c a n . e j e . r a d e i d i e a s a . 

g u n l a c u a l l o s d i p u t a d o s q u e q u i e r a n b r o g o s c o m e n t a r i o s á e s t e r a r o s u c e d o 

so tbre s u s t r e s ¡ h i j o s , m a t á n d o l o s t a m 
b i e n . 

F i n a l m e n t e , v o l v i ó e l r e v ó l v e r e o n -

Y n o h a y m a n e r a d e c o n v e n c e r l e s . ! t r a s í m i s m o y s e d i s p a r ó u n t i r o e n l a 

c a b e z a . 

E n v i s t a d e e l l o h a n s i d o e n t r e g a ­

d o s a l J u z g a d o . 

L o s v e c i n o s , a t r i d o s p o r e l r u i d o d e p a g u e y t a b a c o s . 

d e l a H a b a n a . 

A l a s c u a t r o y m e d i a s u b i e r o n l o s 

r e p r e s e n t a n t e s d e l a p r e n s a . 

A é s t o s , c o m o á l o s a n t e r i o r e s , e l 

g r e n e r a l G ó m e z l o s o b s e q u i ó c o n r h a m -

ü a s d e t o n a c i o n e s , f o r z a r o n l a p u e r t a 

y e n t r a r o n . 

O t t o P o ' b o s s e s t a b a a g o n i z a n d o y 

f a l l e c i ó á p o c o d e s e r c o n d u c i d o a l 

h o s p i t a l . 

L a s ú n i c a s ( p a l a b r a s q u e p u d o p r o -

— H e s i d o y o . 

E l s u c e s o h a p r o d u c i d o s e n s a c i ó n 

e n o r m e y l a p r e n s a p u ' b l ' i c a e x t e n s a s 

i n f o r m a c i o n e s d e é l . 

b a t i r s e e n d u e l o ^ t e n d r á n q u e r e n u n - qU)e h a f l u c í n a d o e n t r e l a t r a g e d i a y e l n u n c i a r f u e r o » é s t a s : 
c i a r e l a c t a p r e v i a m e n t e . ¿ ^ . ^ 

A m o r y t i r o s . - . E n t r e m a r i d o y m u j e r E l l e l A f r i c a O 0 C i d e T l t a l < ^ C o m b a t e 

E n l a c a l l e d e R e n n e s , e n P a r í s , s a n g r i e n t o . 

s e h a d e s a r r o l l a d o u n s u c e s o v e r d a d e - d e P a r í s q u e e l g o b e r n a d o r 

r a m e ó t e r a r o e n l a i n a g o t a i b l e h j s t o - d e l A l t o S e n e g a . l v d e l N i g e r h a c o m u -

m d e l a s d e s a v e n e n c i a s c o n y u g a l e s , n i c a d o t e l e g r á f i c a m e n t e a l g o b e r n a -

L n c o m e r c i a n t e d e l a a v e n i d a d e d o r g e n e r a l i n t e r i n o d e l A f r i c a O c o i -

J t a i i a c o n t r a j o m a t r i m o n i o h a c e d o s d e n t a l k n o t i c i a d e h a b e r s e l i b r a d o G r a » h ú m e r o d e n i ñ o s p o ' b r e s y d o 

a n o s ran u n a l i n d a m o d i s t a , q u e e m p e - ^ n l a s i n m e d i a m i o n e s d e B i l m a u n i m - ' m u j e r e s d e s a m p a r a d a s s e m u e r e n d e 

zo a d a r l e d i s g u s t o s c o n s u s c o q u e t e - , p o r t a n t e c o m - n a t e e n t r e l a s t r o p a s c o - f r i ó , p o r q u e c a r e c e n de u n a f r a z a d a 

ñ a s e n p l e n a l u n a d e m i e l . ! l ó m a l e s y l o s m e r o d e a d o r e s á r a b e s . . 

D u r a n t e a l g ú n t u r n i p o n o t e n í a e l S e g ú n l a s n o t i c i a s f a c i l i t a d a s e n e l 

e s p o s o m o t i v o f u n d a d o p a r a p o n e r e n m i n M e r i o d e l a s C o l o n i a s , e l d i a 7 

d u d a l a í i d e W a d d e s u c ó n y u g e , n i ^ 1 pas<ado N o v i e m b r e e l c a p i t á n P r e -

d e t a í J ü e a l g u n o c o n c r e t o q u e l e p e r m i - v o s t , a l f r e n t e d e 6 5 t i r a d o r e s p e r t o - t i e r r a , á l o s q u e n o o l v i d a n á l o s s e r e ^ 

t i e i - a s u p o n e r q u e u n a f o r t u n a d o r i - n e o i e n t e s á l a g u a r n i c i ó n d e B i l m a d e s v e n t u r a d o s . 

s m e m b a r g o , e l j o v e n c o m e r c i a n - B i r k i , s i t u a d a 5 0 M ó m e t r o s a l N o r t e ' . ^ . ^ frñ7fí^a maT,tac ^ ñ h . 
t e n o e s t a b a t r a n q u i l . E n l a v i d a d e d e l p u e s t o m i l i t a r f r a n c é s , h a b í a a c a m . e i b i r i a n l a s f r a z f a s ' m ^ t a s 7 
s u e s p o s a h a b i a _ s i e m p r e a l g o r a r o é u n f u e r t e c o n t i n g e n t e d e á r a b e s ^ n o s m a n d e n p a r a l o s p o b r e s . 

S E M U E R E N B E F R I O 

p a r a c u b r i r s e . L a s p e r s o n a s g e n e r o ­

s a s y b u e n a s , d e b e n a c u d i r á l l e n a r e s ­

t a n e c e s i d a d . D i o s p r e m i a a q u í , e n l a 

i n e x p l i c a b l e . L a s s o n r i s a s b u r l o n a s n ó m a d a s , p r o c e d e n t e s d e l a f r o n t e r a i 

F u n d e n t e O l l i v e r 

p r e s i ó n de l a 
m e d i c a c i ó n 
C A U S T I C A 
ó R E V U L S I ­
V A qne re e m 
p i a r a c o n 
v e n t a i a a l 
F U P J Q O . 

L a E N E R ­
G I A y R A -

P I D B Z e n 
fias efectos, 
s in d e s t r u i r 
el Büi iBO p i ­
loso n i p e r ­
j u d i c a r & l a 
• P I E L e n lo 
m á s m í n i m a 
l i ace d e es te 
p r e p a r a d o e l 
f e y de l a me-

d i c e c i o n cáustica, e n m e d i c i n a v e t e r i n a r i a 
C o m o m - o l u í i r o es e l agente f a r m S ó e i c o 

m á s poderoso p a r a e l t r a t a m i e n t o d t los « o -
brrfmesos, esparabanes. c o r v a s , sobrecañm so ­
bre tendones , s o b r e p i é . e tc . H i d r o p e s í a s a ? . 

Ex igr i r nu es t ro S E L L O D E G A R A N T I A , 
r e m i t e p o r exprés A todas nartna i„ 

R e p ú b l i c a , por L A R A Z A B A L , l i n o s ~ D r o 
«oser ía y F a r m a c i a S A N J U L I A N R i e l a «cT 
H a b a n a — U n i c o s agentes de O l l i v e r . 

c 15 e - 2 ' B 

Dr. m. DELFIN. 

A l a s c u a t r o y m e d i a s u b i ó v i p ú -

b l i c o e n g e n e r a l , figurando e n t r e e s 

t o s n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n P i n a r d e l 

R í o , d o n O c t a v i o D o b a l . 

D u r a n t e e l a c t o t o c ó e s c o g i d a s p i e ­

z a s l a b a n d a d e a r t i l l e r í a . 

N o h a y m a l a d i s r e s t i ó n c u a n * 

d o s e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 

c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e L A 

T K O F Í O A L . 

P O R E S O S M Q N D O S 

T e r q u e d a d d e u n h o l a n d é s . — - l i a g u a r ­

d a d e l m i l l o n a r i o . 

L o s m u l t i m i l l o n a r i o s s o n o b j e t o d e 

t a n t a s v i s i t a s d e p e d i g ü e ñ o s q u e n e c e ­

s i t a n a p e l a r á t o d a s l a s p r e c a u c i o n e s 

p a r a n o v e r s e m o l e s t a d o s á t o d a s h o ­

r a s . U n o d e l o s r i c o s q u e e s t á n m e j o r 

g u a r d a d o s , y t o d o e l m u n d o l o s a b e 

d e s d e b a c e m u c i h o t i e m p o , e s R o c k e ­

f e l l e r . 

E s t e h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o , q u e 

s i e m p r e f u é m o d e l o d e e c o n o m í a , t i e n e 

c o n s t a n t e m e n t e , c o n t r a e l v i c i o d e p e -

C o l e g i o P O L A 

R e i n a 1 3 1 . h j a b a n a . R e i r ) a 1 3 1 

E l d í a 3 d e E n e r o r e a m í d a n s e l a s c l a s e s d e e s t e e s t a b l e ­

c i m i e n t o d e e n s e ñ a n z a , t a n v e n t a j o s a m e n t e s i t u a d o e n u n a 

d e l a s m á s a n c h a s y p r i n c i p a l e s v í a s d e l a c i u d a d . 

A m p l i o e d i f i c i o c o n e s p a c i o s a s a u l a s y d o r m i t o r i o s . 

A l i m e n t a c i ó n a b u n d a n t e y s a ñ a . 

S e a d m i t e n i n t e r n o s , m e d i o y t e r c i o p u p i l o s y e x t e r n o s . 

P í d a n s e p r o s p e c t o s . 

E l Director, 
L i c . S E G U I D O P O L A , 

4 1 0 2 4 t - 3 0 

J O Y E R I A Y R E L O J E R I A 

E . M A S S O N , M u r a l l a j u n t o a l a l m . 2 

S u r t i d o c o m p l e t o e n j o y e r í a d e o r o , 1 8 k i l a t e s . — K e l o j e s 
d e t o d a s c l a s e s , b a r ó m e t r o s , e s p e j u e l o s y g e m e l o s d e t e a t r o . 

B r i l l a n t e s y p i e d r a s finas. 

M U R A L L A J U N T O A L N U M E R O 2, H A B A N A 
c 3 8 9 3 a l t 1 2 - 9 

L A C O N S T R U C T O R A M O D E R N A 
d e J O S E G A R C I A C O N D E Y C a . 

F A B R I C A D E G U A H I T O S A U T I P I C I A L E S , M A E M O L 

A R T I F I C I A L B E T E A D O Y J A S P E A D O 

P r o d u c t o s d e u n a I N D U S T R I A C U B A N A , ú l t : m a p a l a b r a d e l a o r n a -
m o n t a c i ó n e n l a c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , s u p e r a n d o a l m á r m o l y p i e d r a n a t u ­
r a l e n o r n a m e n t a c i ó n , p u l i m e n t o , e s t a b i l i d a d y e c o n o m í a . — M a g n í f i c a s 
e s c a l e r a s y b a l a u s t r a d a s . — P r e c i o s a s m e s a s d e c a f é s , l i s a s y c o n r ó t u l o s , 
e n m á r m o l n a t u r a l d e O a r r a r a , y t o d o l o c o n c e r n i e n t e a l r a m o . 

M O S A I C O S P E R F E C C I O N A D O S 

Cal le de C o r r a l F a l s o n ú m s . 17 y 19, Guanabaooa 
A v i s e n p o r c o r r e o y s e p a s a á d o m i c i l i o c o n m u e s t r a s . 

C . 3794 I D . 

• 1 1 

E n l a e n l e r m e d a d y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á i o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o u o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n s n m a c o m o l a 

L A T R O P I C A L . 

p a r a . o a s a d a r S , v i u d a s y s o l t e r a s m á s 

a g r a d a b l e y e f i c a z e s e l o o m p u e s t o 

q u e s e l l a m a 

d e l D r . G - o n z a l e z . 

C u r a l a a n e m i a y t o r n a l a s m e j i l l a s 

p á l i d a s e n p é t a l o s d e r o s a H . 

P r u e b e n y v e r á n . 

D e v e n t a e n l a b o t i c a " S a n J o s é , " 

íT;i l i a n a 1 1 2 , e s q u i n a , á L a m p a r i l l a . 

C . 3 6 9 7 4 - 3 0 N : 

Ooimo de la belleza; m m cutís. 

U 0 S E A D 0 R M A G I C O D E L 

G Q Ü R A Ü D 
Haca deeapa 

rfco«r la tostada 
raduliol, barrea, 

ipecas, mancha», 
jtaatpullido y d«-
TOia tfeeeton^a 
ttiiufldtsflruran 1» 

piel. Ko rtc.ta rm-
tros de hatería 
en» pisad o 

l ia roalati'fio 
6Pafií>»id«pvn«\-« 
y es tan loofan-
• ira que )a sabo­
reamos para ver 
a i o a t \ hecb» 
como es debido. 
Becháeense l a a 
imitaciones. 

E l Dr. 1,, A. 
8»yi« dUo áun»Befioraelejante,el intesuya; "Pnoato 
«ns ujt«iie» han de upur afeite», IJ recomiendo la 
CJíEíiA ooi'RAi ü como la más beniflefasa para la piel." 
Re vínta en toi'as las boilcas j perfinnenaa. 
FEfiD T. K0PKINS, propletart», 37 Orsat lenes St, Nsw Yer̂  
Agentes y abastecedoresenCoi>a;Dr.Manuel 

Íohr.son. Obispo 53, j Jo8< Sttrrá, Teniente 
íey 41 , Uabanau 

C . 3811 I D . 

S T R E N I M I E N T 0 Contra el i n u i i m i c n i u y sus m m i m 

Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, ute. 

Exíjase los V E R D A D E R O S G R A N O S de S A L U D del D 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T : S E P T I C O S 

T . L E R O - v . ae . r w d ' A x p . u r d a m . ParA g todas I M F " ^ ^ 

U n g ü e n t o S A N A T I V O 

D E S A N R O Q U E 

S u s r e s u l t a d o s a s o m b r a n á l o s q u e l o u s a n 

E N F E R M O S Q U E P f j D E C E I S D E 

L l a g a s , T u m o r e s , H e r i d a s , G r a n o s 

en c u a l p i e r p a r t í d o l cuerpo, P A N A D I Z O S ó S I E T E CITEROS, C & R B T O C L O S , 

GOLOUDEINOS, M O E D I D A S D E P E E R O S y A N I M A L E S D A Ñ I N O S , Q U E M A ­

D U R A S usad este m a r a v i l l o s o u a g u e a t o y os cura re i s . 

De v e n t a e n l a s b o t i c a s á 2 5 c e n t a v o s c a j a . D e p ó s i t o e n l a s D r o g u e r í a s 
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D I A R I O DE L A MARINA.—Edic ión rio la mftñnnn.—Enoro 2 de 1910. 

U A C E B A L 

EN EL TALLER DE SOROLLA 

En lina tarde azul del invierno <¡as-, 
tellano. Estas tardps invernales de Cas­
i l l a .son un prodigio de luminosidad; 
(«das la.s cosas, aun el auibiente mis­
ólo, el espacio, aparece bañado de azul. 

•Así es la tarde en que D. Nicolás 
Eivero y yo nos encaminamos al estu­
dio del insigne Sorolla. Penetrar en 
Cj] estudio de este artista es de una 
emoción punzante siempre; pai'a el que 
por primera vez penetra se une á la 
emoción la sorpresa ante lo grandioso. 
Porque es raro entrar en el taller del 
pintor valenciano sin que os sorpren­
da ía deslumbradora visión de una se­
rie de obras nuevas, frescas aún, olien­
tes d barniz y pintura. 

Esta sorpresa tuve una vez más 
cuando, acompañando al amigo queri­
do, entré en el amplio estudio. E l se­
ñor Rivero. que por primera vez pene­
traba en aquella morada, •quedóse sus­
penso de admiración, de entusiasmo 
recogido. 

Era ya la única visita ¿6 importan-
cin oue al Director del D I A R I O DE 
LA M A R I N A le quedaba por realizar 
i n el Madrid del inteleetualismo y del 
arte. Y ella hubiera sido, cual mere­
cía, de las primeras, si la prolongada 
ausencia de Sorolla no hubiera sido te-
raz impedimento. Ya daba yo por 
perdida definitivamente para Rivero 
la regalada impresión de esta hermosa 
visita. Estaba ya Rivero eu vísperas 
de viaje, su viaje de retorno á Cuba, 
y el gran pintor, gloria de España, 
sin parecer por Madrid, correteando y 
pintando por Andalucía. 

Pero al fin la Providencia una vez 
más nos fué propicia. Cuando ya no 
lo esperaba recibo aviso de oue Zoro­
lla está en Madrid,. Acudo al momen­
to en busca del señor Rivero, y los dos 
nos encaminamos al estudio. 

Vive el artista en la más aristocráti­
ca barriada del nuevo Madrid. Su mo­
rada y su taller están en medio de un 
'jardín, en el que muchas veces senti­
rá Sorolla las intensas nostalgias de 
los jardines valencianos. Empujo la 
canéela de este jardín y penetramos. 
El sol radioso de aquella tarrlc en ca­
bina de. alegría los árboles de ramazón 
y;) desnuda, escueta, que se perfila rí-
pida y firme sobre el purísimo azul del 
iíelo. ( 

— I Qué belo jardín!—me dice Ri­
vero. 

- - ;Qué lu^ tan bolla!—le respondo. 
Y así los dos. un raomenío. mien-

tras avisan al artista nuestra presen-
fífí. "rozamos la galanura de aquel jar­
dín luminoso, tan luminoso como si la 
primavera, v no el invierno lo revis-

rnifu 
ninl 

iCsala nar 
mo Sbrbl 

pensamos los nos en anueuos momon-

: —Esta visita—me dice mi ambro— 
será dbmo remate de una inolvidable 
esfaucia en la corte de España. 

El servidor nos ruega oue pasemos: 
y se disipa el último temor que yo 
sentía de ver fracasado el noble deseo 
de mi amisro: el temor que Sorolla es­
tuviera pintando alcrun retratt em f l 
modelo delante. Son los únicos mo­
mentos en -que el artista tranca las 
puertas de su taller aún para sus ínti­
mos. 

Pero en vez de trancarlas, es el mis­
mo Sorolla quien sale, corredores ade­
lanto, á nuestro encuentro, y, excu-
snn io inútiles presentaciones, se anti­
cipa á saludar efusivamente al señor 
Rivero, y á expresarle un cordial tes­
timonio de simpatía, un sincero liome-
naie de consideración. La palabra ca­
liente, levantina, del insierbe artista 
halla frases en que la cordialidad y d 
respeto se funden para dar testimonio 
de cómo le es conocida y de cómo es 
por él estimada la labor de D. Nicolás 
Rivero. 

Y después de tan grato y amis'cso 
proemio, entramos en el taller. O ftara 
ser más puntual: en los talleres. Tie­
ne Sorolla dos grandes talleres: uno es 
el que destina inás frecuentemente al 
trabajo; en el otro va colpeando sus 

obras, sus series de obras, hasta que 
pocos días después de terminadas sa­
len para Londres, París, Nueva York, 
para los grandes señores del mundo 
que se, disputan un lienzo de este ma­
go genial de la luz y del color. 

La serie de cuadros que ahora tene­
mos delante, es la que podríamos lla­
mar la serie gramdim. Oonocíamos la 
copiosa y maravillosa serie, do obras va- i 
lencianas ¡ la serie que bien pudiera- i 
mos decir niedüerráma, en donde la ' 
belleza sutil dél mar latino está brio­
samente retratada en agua, en aire, y 
en cielo; 'la serie de los jardines de la 
Granja, tan poéticamente interpreta­
dos, con su encanto de jardines corte- i 
sanos-, la serie de cuadros de Toledo, ! 
en donde el artista ha sentido la visión 
profunda de lo arqueoló.Q-ico; y la se- 1 
rie inolvidable de ibí naranjales, y la 
serie de la tierra segoviana en donde I 
percibimos la ruda austeridad de esta 
meseta castellana j y aun conocíamos, i 
finalmente, la serie de cuadros asturia- | 
nos que Sorolla trajo como labor inte- i 
resantc y fuerte dé un verano que pa- j 
só ñor nuestras verdes montañas. Nos j 
estaba reservada ahora esta emoción j 
de los cuadros granadinos. 

^Ouiéu, que maneje pinceles, no ha \ 
sentido alguna vez el deseo de pintar 
la mágica, la encantadora Granada ? 
¡Y cuántos, cuántos son los que no se 
quedaron con el deseo! Forman legión 
los pintores de la belleza de Granada. 
Está lleno el mundo de hermosas, -de 
mediocres y de vitandas visiones gra­
nadinas. Las hay de todas castas y 
para todos los gustos. Sólo compite en 
este punto—como en muchos otros— 
en Granada, otra ciudad del orbe: Ye-
necia, Son los dos tcjnás pictóricos 
que más han tentado á los hombres que 
emborronan lienzos. Hemos contem­
plado mil representaciones diversos de 
la celebérrima riazsetta venpeiana; he­
mos contemplado otras mil diversas 
representaciones del no menos celebé­
rrimo patio de los leones de Granada, 
Parecen que estos ya son asnntos ago­
tados ; temas sobro los cuales el pincel 
no puede ya hacer nada verdadera­
mente original y nuevo, 

Pero ved eomo muchas veces es esta 
precisamente la labor de los artistas 
geniales: recoger 'y dar nueva vida ¡i 
un tema que parecía ya muerto de tan 
fatiarado. ; Cuántos cfms do ello po­
drían mentarse! 

El tema pictórico de Granula ha 
tomado, bajo el peder de Sorolla, una 
nueva fomifi ó una nueva vida. Es 
una. comprensión nueva ; acaso por ser 
la más natural de tedas es la más ines­
perada. Por eso también ha. de apa­
recer como la más sorprendente. 
' El pintor valenciano ha expresado 

Son las suyas visiones de totalidad. 
Casi siempre se dejaron fascinar le* 
pintores que subieron á Ifl Álhambra 
por la encantadora poesía de las cosas 
en sn detalle. Casi todos pintaron los 
patios, los salones, las eámaras, los ca­
marines; ó las torrCs del recinto: ó los 
deleitosos parajes de los bosques; o el 
encanto de las fuentes; ó las ea'lles del 
Albaicín, ó las cumbres de la sierra. 
Sorolla ha visto, ha comprendido, y ha 
interpretado á Granada á manera de 
suprema armonía de todos estos ele­
mentos. Así su obra se aparece con 
•una grandeza avasalladora. 

Después de haber visto la obra de to­
dos los pintores enamorados de Grana­
da, al pasar la vista sobre estos nue­
vos cuadros del pincel soroUesco, nos 
ha de parecer qne reconstruíraos de 
golpe lo que se nos ofrecía como frag­
mentario y disperso. Esta me parece 
que ha sido la más v i r i l originalidad 
del insigne valenciano. Desdeñando la 
belleza de lo accesorio, acomete con va­
lentía el sublime coniunto. Vemos 
aquí y allá, en los distintos lienzos, la 
mancha de oro de los bosques de la 
Alhamhra con su amarillez de otoño; 
sobresalen solitarias las torres árabes, 
enrojecidas por el sol; culminan en el 
fondo los picos de Sierra Nevada con 
el duro rebrilieo de las nieves, más cla­
ras y más deslumbradoras por el po­
tente azulear del cielo, Y sobre todo es­
te, y superior á todo ello, lo que no ha 
pintado nadie hasta él presento más 

que Sorolla: la luz granadina: e! gran 
don, el don supremo de este supremo 
artista: dar á cada visión, á cada pai­
saje, á cada lugar, su luz inconfundi­
ble, su ambiente propio. Este ha de 
quedar en el tiempo como el mayor 
triunfo de la pintura moderna: la ex­
presión de lo himinoso en su medida, 
en su forma adecuada para cada e na-
dro. 

¡ A h ! . . . ¿Será por esto por lo que 
Sorolla nos hablaba de la impotencia 
de la literatura? Puede que sea ver­
dad. E l hombre qué de tal modo pin­
ta la luz difundida en el espacio, tiene 
que percibir impotencias-de la pluma 
frente á frente del pincel. Dejemos 
oue otros tornan revancha percibiendo 
impotencias del pincel frente á frente 
de la 7)lu:ma, 

Aquietados ya de ia primera y des­
concertadora impresión que las nuevas 
obras de Sorolla nos produjeron, se 
reanudó la animosa «baria. Se habló 
de España y se habló de Cuba. Ex­
presó el artista la simpatía que siente 
por esa tierra que. salve cuan 'bella es. 
y cuan pictórica.. No le faltan á So-
rolla esperanzas de visitarla. 

—He de volver pronto—dijo al se­
ñor Rivero—á los Estados Unidos, y 
entonces,,, entonces... 

No Hay que decir si acogimos ilusio­
nados estas palabras. E l señor Rive­
ro instó ardientemente al glorioso ar­
tista á que convierta en realidad esa 
esperanza. 

Ya caía la tarde cuando nos decidí-
mos á salir de aquel taller. Por el am­
plio ventanal del primer estudio veía­
nnos el cielo radioso de un c^epúscuip 
castellano. Los árboles dfd jardín ilu­
minados por el rojo sol del ponienN' 
se recortaban vigorosos en el espacio 
sereno, nítido, cristalino. 

Fronteros de estn venta.nal estaban 
los cuadros granadinos. Mientras nos 
despedíamos mirábamos, alternativa^ 
mentf», ya hacia el ventanal, ya hacía 
los cuadros. En esta inconsciente, va­
ga v rápida confrontación, 1 na 
orrana Sinos 
s^dad, en f; 

Y ya P.V 

eóche. Rivei 

e^ian en po 
•za. 
lanados en 
v vo. a 

ier. en interi-

los dioses y los diosos no entienden de 
números. 

—Ciertamente, Señor. 
— Y ved á qué buena, hora venís á 

proponerme eronomías. Os esperaba 
con esta lista de las mercedes que pien­
so otorgar en. el dút de hoy. Eu pri­
mer lugar, os mando que concedáis 
una pensión anual de cincuenta mil l i ­
bras á mi Gociuero Mayor. , , 

—Me permitiréis, . . 
—Ha inventado una nueva salsa 

"realmente" deliciosa y es justo que 
ia invención obtenga su recompensa. 

— Señor, ayer se le ha oíorgado tam­
bién á vuestro Repostero Mayor uua 
pensión de sesenta mil libras por la 
creación de aquel pastel. . . 

—No diréis que ha sido injusto el 
regalo. 

—¡Líbreme el ciclóI ; Es un subli­
me pastel ! Mas el caso es que el Real 
Tesoro.., 

—| Bah! Cread un nuevo impuesta. 
—Señor, de todos los departamentos 

l|egan gritos de. miseria, La.s clases 
pobres se mueren de hambre. Los 
campesinos están en la inopia, 

—iNo exageréis. Viajando ha-ce poco 
he visto que mis vasallos de la Nor-
maudia estaban lucidos y gordos, 

—Serán, quizás, los únicos, 
—Pues nada, cargad sobre los gor­

dos, 
— ¡ O h ! 
—Ello es de necesidad imperiosa pa­

ra dejar á su debida altura mi Real 
munificencia. Deberes de alta justicia 
me obligan además á premiar los méri­
tos de mis fieles servidores, y en prue­
ba de ello os diré que en mi Gran 
Chambelán me ha pedido para un su 
protegido una pensión de cuarenta 
mil escudos. 

—Vuestro Gran Chambelán, seño»/ 
siempre ha. sido un magnate espléndi­
do en grado sumo, 

— Y en Csté caso se explica. Se tra­
ta de proporciona'* una vida decoro­
sa á monsieur Pérraille, 

— i El espadachín? 

—Lo disfruta ya vuestro Copcro 
Mayor, 

—¿El del carbón^ 
—Ese corre por cuenta de vuestro 

.Montero Mayor, 
—¿El de la carne? 
—Lo tiene vuestro Lobero Mayor. 
—¿Poro el del azúcar'.' 
—Está en mano de vuestro CImpe­

ro Mayor. 
—¿Qué decís? 
—Quiero decir—perdonad mi torpe­

za—el Encargado Mayor de las chu­
pas, . , . 

—Señor Ministro, es mi voluntad so­
berana oue mi amado Frolic quede 
complacido. Inventad otro monopolio, 

— M i cerebro se agota, 
— Inventad. , , i i gran idea!! . . . ¡E l 

monopolio del Sol! 
—Iduminadme. señor, 
—Conceded á Gave-sans-Fond el de­

recho de obligar á los ciudadanos á 
caminar por la sombra en los días de 
invierno y por el Sol en los días do ve­
rano. Así el que ciñiera sol y somora á 
su gusto, lo paarará, 

—¡Omnipotente bufón! 
—¿Qué murmuráis? 
—Nada, señor. Que albergáis pen­

samientos dignos de Júpi te r . 
—¡ Qué grata nueva para Froiic! 
—Con perdón del divino F r o l i c , , , 

Diírnaos atender una sospecha que 
acaba de surgir en mi mente. 

—Hablad. 
—Reglamentada de esc modo la luz 

y la sombra, temo, señor. . . 
—Nada temáis. No es conveniente 

que mis subditos gocen de plena luz. 
—No obstante; la ausencia del Sol 

es precursora de tinieblas y de tem­
pestades. 

—Dejadla ven i r , , , ¡Tras de mí, él 
diluvio! 

m. A L V A R E Z MARRON, 

aristocracia en Arte y la grandeza del 
escritor, ¿Quo Vaddsf es un folletín pa­
ra los que se solazan leyendo bis aven­
turas de Rocambole y de Sherlock 
Holmcs; pero no es un triunfo de las 
Helias Letras. 

Con la música de Jean Naugués pre­
tende repetirse lo que eon el libro de 
Sieukiewicz, La turba de los especta­
dores ha aplaudido, porque ha cncoil-
í radp "n<1 música vulgar y fácil de en­
tender, reminicencias do nvuchas músi­
cas viejas de organillos, cánticos ími-
ve.s y austeros que si el compás fuese 
más rápido resultarían, como dice el 
maestro de coros en aquella zarzuelita 
(spañola: '"unas peteneras echadas á 
perder." Eu esta ópera hay de todo: 
menos una frase musical noble, de real 
belleza, original y aristocrática, Y la 
opera lia gustado á la muehedumbre.. 
En é) teatro de la Gaité no se cneucn-
tra de noche un sólo asiento. Un t r iun­
fo para el bolsillo del autor y el de los 
empresarios. Hay que confesar que es-

1 tos han gastado dinero para moütar la 
obra; trajes, tramoya, luces, todo es 

I magnífico. Hay seis decoraciones sun-
| tucsas: el. beso de Cimice, las terrazas 

del Palatino, el incendio de Roma, la 
orilla del Tiber. el circo, los jardines 
de .Petronio, E l espectáculo es muy 
sugestivo para los ojos, pero terrible 
para las personas que aman á Beetho-
wcn. á Mozart. á Gluck, ó á Wagner; 
para los que aman siquiera á Debussy, 
el joven maestro franees autor de ^Pe­
leas y Melisanda," ¡Cuán difícil es en­
tender lo que es el Arte I . , , 

PÉbno C E S A R DOMIXICI . 
París , 1909, 
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gores. 
-;. Quedamos, pn. 
-En ono monsie lille teu-

sroza 
no ai 

i esotros visio: 
el sol poní en 
^ las aíai 

;No es verdad oue hav memento 
fugaces momentos de la vida, en m 
sentimos, en que vemos, los recodos d 
eamino de nuestra existencia? 

Yo queda atrás el recodo. Vuelv 
larca y monótona, la 'línea recta. 

PRANCTSCO ACEBAL. 

e n m m D E L M Í O 

Snfnete bofo y i i r a l l o r a r . Ks -
ceua finícn. IVr.ionnjeRt Lu i s X V 
y »u P r imer M I a i s í r o . 

Gabinete ricamente amueblado. E l 
Monarca prorrumpe en una sonora 
carcajada y después de serenarse se 
inclina hacia su Primer Ministro y le 
dice con suave acento: 

Luis XV,—¿Dec ía i s ? , , , 
Prim. Min,—Decía, señor, que los 

diez y siete barberos que se hallan a! 
.servicio personal de Vuestra Magesta-d 
han costado al Tesoro, en el último 
año, la suma de seiscientas treinta, y 
cinco mil cuatrocientas cuarenta y 
cuatro libras y nueve sueldos. Por 
grande que sea nuestra exuberaneia 
capi lar , , , 

—¡ Números I , , . ¡ Más números ! , , , , 
¡ i Siempre n ú m e r o s ! ! . . . ¡ Qué fasti­
dio! 

—Señor, los números son los que go­
biernan el Fniverso. 

—Por encima del líuj-teros están 

— Atended n.bora. Mi Primer Baila-' 
rín de cámara solicita una intendm-da 
para un deudo s,iiyo,.., ;V 

—Señor, ya funcionan en el Reino 
diez v nueve mil .ochocientas inten­
dencia*, cuya mayor narte ha sido so­
licitada por vuestro Primer Bailarín. 

-—•Y que importa una intandeneia 
más? 

—Nada, señor, seréis obedecido, 
—Ahora os voy á hacer una confi-

déñeia íntima . , , 
—; Cnanto honor! 
—Mi- , dulce amiga Mademoiselle.,. 
—¿Qué cantidad, spñor? 
—PoOa eosn. Cien mil luises, 
—Señor, á nada me opongo: ncro 

es mi deber informaros que el Real 
Tesoro no podrá corresponder en mo­
do al«rmo. á ''sa nueva demanda. 

—¡Sois un hombre horrible! ;Aca­
so se reducen mis haberes al estrecho 
recinto de un cofre - ¿Xo poseo hacien­
das y palacios? Vended mis posesio­
nes de Saint-Cloud. 

t -—«Bien e s t á , , . Convertiremos en 
encajes de Bruselas ese glorioso solar 
de los reyes de Francia. 

—Ahora escuchad; ¿Os acordáis 
de Frolic? 

— Vue.«tró ilustre bufón? 
—Cabalmeu-í.e, Ese solicita el mo­

nopolio dé alauna cosa á favor de su 
grande amigó Cave-saus-Fond, mi Ta-
vernero Mayor. ¿ E n oue pensáis? 

—En que- no queda ya nada que 
monopoliza!' sobre el territorio de la 
Francia, 

—¿No está disponible el monopolio 
de la sal ? 

—Ese .está'-concedido á vuestro Des­
pensero Mcvor!. 

—AEl del vino0 

¿Qiw Vadis?, ópera en einro actos, 
y seis cuadros, música de Joan Ñon­
gues. 

La célebre novela de Sienbievnez te­
nía que terminar en músic;). El buen 
éxito del libro tenía nue tentar á. al­
gún compositor instrumentista, ansio­
so de triunfar. Y así ha. sido. Confese­
mos, sin embargo, que la novela se pres­
ta de modo admirable para ser trans­
formada en ópera. La trama, ardiente 
v agitada: pl movimiento intenso de las 

1̂ lirismo de a nucí' os muehedumb 
enamorados, los grandes frescos anti­
guos, las injusticias y persecuciones, 
todo, prestábase al desarrollo armóni­
co v a la emoción ornue stal. El dolor 
es el número supremo de la música, 
Y en ¿Qun Vadis? reina el -dolor mul­
tiforme é inmenso: en las almas de los 
amantes, en las almas -de les mártires, 
en las almas del pueblo que sufre y to­
lera la tiranía imbécil del hijo de Agri-
pina; en la época toda de vergüenza 
y de cieno. Recordad la novela, y ve­
réis que ningún libro es más propio 
para el drama musical. ¿Qtw Vadis?, 
como todos esos folletines históricos 
del teatro romántico, estaba destinado 
á ser ópera : y el libro de Sienkiewiez 
¡ha realizado su destino! 

El triunfo de la ópera de Jean Ñon­
gues ha sido como el triunfo de la no­
vela de Sienkiewiez: la victoria del 
mal gusto de la mediocridad. En la 
novela no hav una frase bella, no hay 
una sola imágen bella, no hay un sf'lo 
'detalle que no sea mediocre v vulgar. 
Nada que demuestre un espíritu supe­
rior, un talento superior. Comparad á 
<?: Qiw Vadis f con cualquiera de esas no­
velas históricas de un antor genial; 
comparadla, por cjnmplo. cur. L l i r m -
r.'íf qv.i rie de Víctor Hugo; y os daréis 
cuenta de la aristoe.ra-ua del.arte; com-
paradla con Xotrc Dame de París, con 
Los Miserables Esos tres libros de 
Víctor son tres folletines; por el plan, 
por el movimiento, por la índole del 
drama que en ellos palpita: y sin em­
bargo: ¡cuánta belleza, cuán admira­
ble estilo! La vida de las multitudes 
allí vibra, la vulgaridad de la plebe se 
mueve allr entre detalles y observacio­
nes . encantadoras. Eso constituye la 

Sumido en la penumbra de la sala 
y desde una luneta, yo, que soy un 
caballero barbudo y más ó menes cal­
vo, según de donde sople el viento ó 
irradie la luz, he seguido tu labor. 

| atentamente, ¡oh, Elisa; oh, Salomé; 
¡oh, Gilberta; oh, Clara; oh, Marga­
r i t a ! 

Este señor barbudo y de calvicie 
I fantasmagórica, ¿base, por ventura 
enamorado de tí? Enamorarse de las 

i actrices que cruzan como meteoros, es 
flaqueza de papanatas, por más que 
en esta ocasión bien pudiera consti­
tu i r debilidad de discretos, t ra tándose 
como se trata de una milanesa gen­
t i l que si adorable siempre, resúl ta ' 
lo de muy especial manera cuando no 
mart ir izándose el cabello, permLc que 
se alumbren sus hebras rubias, y cuan­
do se viste de áureos tonos. Semejas. 
Lyda. entonces una. esbelta copa, no 
henchida de "champagne" orgiástico., 
sino del licor de la inmortalidad, del 
elíxir de alquimia, compuesto de oro 
y de átomos de luz. 

Pero si este señor barbudo y de in­
estable calva no se ha prendado de tí, 
en cambio, el examen de tu labor ar­
tística, así como ciertas adivinacio­
nes, atisbos y vislumbres de í n d o b 
complementaria, le han revelado, pro­
porcionándole intenso júbilo, que tí> 
cuentas en la cifra1 escasa de los un­
gidos, de los consagrados, de los pre-
diléctos, desde el punto y hora que á 
más de inteligencia clarísima, posees 
el don á un tiempo celeste y orgáni­
co sin el cual se pisa vanamente la es­
cena, como se equivoca la ruta al se­
guir la de la literatura ó la del arte. 

Ese don de índole paradógica cons­
tituye el tal ismán á cuyo influye abre 
sus puertas el alcázar de las mara­
villas, y ofrece á la imaginación un 
corcel árabe de gentileza sin paz y 
raudo como el viento. Es ¡a facultad 
de percibir las armonías «ecretus, do 
notar las relaciones ocultas, d? sor­
prender las afinidades misteriosas; 
crea mundos, evoca almas, "orja 'jarac-
teres, reconstruye la realidad sobre 
un plano quimérico, realiza toda suer­
te de prodigios eomo la varita de los 
magos. Por él canta la. l ira, cárgase la 
péñola de efluvios, palpita la pasión, 
en el proscenio, animan la tel^. vi tra­
zo y el color, adquiere vida el már­
mol, atesora cadencias el .-onid.,, ali­
nea sus columnas el pórtico de pro­
porciones armoniosas y álzase, la torre 
de encaje. Ese don no es otro que la 
sensibilidad exquisita, excepcional, ca-
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si morbosa; porqu-e el arte, ó no es 
nada, ó es sensibilidad. 

Mas como tú bien sabes, el don á 
que aludo constituye á la vez un crue­
lísimo anatema. Si oomo luz alumbra, 
como fuego devora; si como relám 
pago ilumina, como centella mata, y 
es potro de tormento, pesada cruz, 
gravé ciulona y vaso de hiél. La sen­
sibilidad exquisita supone la impre­
sionabilidad extraordinaria, y ésta la 
ausencia de equilibrio, el trueque ins-
lantáneo del júbilo en dolor, del goce 
en pena, del amor á la vida en evoca­
ciones á la muerte. Implica también 
la. exaltación que aleja de lo real, las 
alneinaciones torturantes, la am- naza 
('i' la neurastenia, martirio de los mar-
lirios que dota do elasticidad increí­
ble al tiempo para hacer sufrir en un 
instante toda una eternidad de do 
lores; llega, en fin, á ofrecer en oca­
siones la visión del antro tenebroso 
donde la locura enciende sus ' ulgu-
raciones diabólicas, produce sus estré­
pitos espantables y agita sus me Irosos 
t( rbellinos de trasgos y fantasmas, 

De lo expuesto se deduce cuánto 
ía sobre tu propio temperamento, eco-
tos puntos, y, por ser tú quien eres, 
cuánto le interesa ello al arte. Triun-
1;; sobre tu propio temperamento eco 
nomiza sensaciones, tiembla ante la 
pasión, no te atormentes reproducien­
do imaginativamente las impresiones 
dolorosas. disciplina el pensamientoc 
desdobla tu ser, y. refugiándote en un 
remanso, aprovecha en beneíicto del 
arte la energía de la corriente tumul­
tuosa. Si tal no consigues, te abrasa­
rás como mariposa en la llama, te 
agostarás como azucena de piitiios de 
oro expuesta al sol del medio día, se 
quebrará tu cuerpo frágil, como el ta­
llo al ímpetu del huracán. En eam 
bio si sales victoriosa del empeoo, si 
domeñas el monstruo, si utilizas con 
Habilidad el tremendo explosivo, si 
encauzas el torrente, conseguirás la 
plenitud del arte, y con ella, el lau­
rel de la más alta gloria. 

Porque ocurra esto último hace fer­
vientes votos (1 señor barbudo y de 
calvicie fantasmagórica que, soraido 
en la. penumbra de la saia y desde 
una luneta, siguió tu labor atentamen­
te, ¡oh, Elisa; oh, Salomé; ob, Gilber-
ta; oh, Clara;,oh, Margarita! 

ramón MARIA MENENDEZ. 

D E S A N G H O A D O N O Ü I J O T 
Y bien que me sé yo á qué sabe la 

sopa del convento, que en más de una 
ccasión acudí á la puerta falsa, y la 
llevé para mi mujer y •mi hija, Pero 
no sé qué diiablos tienen esos malditos 
ranchos conventuales, que repiten co-" 
mo rábanos no mascados, y regüeldo 
y regoldamos todos los de la casa á 
fraile puro, cuando nos toca día de re­
ligión. Sepa Van. que, á pesar de que 
si no fuera por los j-erónimos ó por los 
•benedictinos, que á no mucha distan­
cia de mí lugar tienen su 'C-onvento, 
pasaríamos más de algún día y quizás 
•algunas semantas en flores los'de esta 
casa, resístome á recibir como limosna 
lo que podría repartir como señor. 
Mas al cabo, al cabo, es la ingratitud 
pecado del demonio, y de Sancho po­
drán deeir las lenguas maldicientes, 
que es alcanzado en el entendimiento, 
pero jamás que es corto en la memo­
ria, para agradecer favores. Dígalo si 
no mi rucio, con quien divido el amor 
que tengo á mi mujer y á mi hija ; y 
queda todavía un rinconcito en mi co­
razón, más •firraude míe. mf i 

ú no ha habládí 

mi inteiigen-
s frailes eon 
alma. 

corazón 
agradecido, el cual con 
del 'bien recibido suele o! 
conveniencia, de l o s •rlpir 

i memoria 
{jarse dé la 

Había yo 
parado mientes en más de una oeasión 
en lo que. me dice Vra. en sft carta, pe­
ro la gratitud amordazaba mi lengua, 
y cada vez que lalgún pensamiento 
contra los frailes acudía á mi inteli-
ifencia. iDlan+áíK ŝipimp on i na oa&ne ai 

•ueiiciosa. 
avuno. 

onvcntual, que es 
ido én los días de 

No es que con la primera carta me 
baya convertido Vm. contra los frai­
les, sino que me place ver escritas por 
Vm. muchas de las cosas por mí pen­
sadas, porque dígome para mis •bar­
bas: ' 'No es que tu dueño y señor, -cu­
yo indigno escudero eré», y aun Dios 
y ayuda, haya bajadoi hasta tí. sino 
más bien que tú has subido á las al­
turas donde está tu señor." Recuerdo, 
y no fuera de propósito, aquella céle­
bre laventura del vizcaíno, en la cual 
por la confusión de Vm. paró no muy 
bien parado él caballero, y -el pobre 
Sancho quedó sin pelo de barba en la 
cara. 

Admirábame entonces de cómo Vm. 
llamaba "encautadores y , gente en­
diablada y descomunal" á los frailes 
de San Benito. Ahora veo que á Vm. 
se le alcanza mucho en achaques de 
encantamientos, y como no olvidaré 
jamás, y no por agradecimiento, el 
peso de los pies de los mozos compa­
ñeros de los reliigiosos, y aprendido he 
que tratados con el rigor con que 
Vm. los trata, si nos vemos libres de 
los frailes, quizás caigamos bajo los 
pies de sus criados. 

Escríbame su merced de esas cosas 
de frail-es, que me placen; -estoy ahito 
de la sopa, y ya me siento con más ga­
nas de ayudarlos en sus necesidades, 
•que de ir á buscar el rancho á la puer­
ta falsa del convento. 

Dios guarde á Vra. y no abandone á 
Sancho Panza, 

Por la copia, 
lucas del OIGARRAL. 

D e s d e C a t a l u ñ a 

(Pira fl DIARIO DE LA MARINA) 
Barcelona, Diciembre 13 de 1909. 

Si en todas partes y en todas oca­
siones son de gran interés los resulta­
dos de las elecciones municipales, tan­
to por su influencia en la administra­
ción de los intereses locales, como por 
el concepto que ellos inducen á for­
mar del estado general de la opinióu, 
aquí este interés es todavía mucho 
mayor -por efe«cto de las diversas cir­
cunstancias, algunas de ellas muy gra­
ves, que en astos últimos tiempos ha­
bían alterado profundamente la nor­
malidad de nuestra vida ciudadana y 
•que á simple vista parecían suficientes 
para la producción de grandes cam­
bios numéricos en la composición de 
los distintos partidos que se disputan 
la supremacía en el Ayuntiamiento. 

La disgregación, cada día más evi-
d+vnte, de la Solidarid Catalana, los 
resultados un tanto fortuitos que es­
ta misma disgregación ocasionó en los 

¡ dos últimos períodos electorales, los 
sucesos de Julio y el último cambio de 
Gobierno son hechos que fácilmente 
pueden inducir, á nuevas orientaciones 
-á las grandes masas electorales, por­
que son lecciones de la -experienciia é 
imposiciones de la realidad, ante las 
cuales no debe permanecer indiferen­
te nadie que se interese de veras por 
la buena marcha de los asuntos muni­
cipales. 

Mas las elecciones de ayer han veni­
do á demostrar que la opinión ha cam­
biado muy poco por efecto de las cau­
sas que hemos indicado. 

Las dos 'principales agrupaciones 
políticas de esta ciudad, que son los 
radicales lerrousisitas y los republica­
nos de la ex-izquierda solidaria, han 
presentado fuerzas aproximadamente 
iguales á las que pre>sentaron en Las 
elecciones del día 2 del pasado Mayo. 

Por más que para la confección, de 
algunas candidatunas derechistas se 
aliaron los •conservadores con los re­
gionales, su •importancia numérica ha 
sido muchoi menor que la de cada uno 
de los partidos republicanos, y se ob­
serva que.han sido los regionalistas 
los mé-s quebrantados durante estos 
seis meses. 

Los liberales monárquicos apenas 
toraiaron parte -como tales en las elec­
ciones de ayer, pues solamente apare­
cieron eandidaturas suyas en dos dis­
tritos, en los cuales no consiguieron 
más que una décima parte del núme-
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ro de votos otor.g-ados á las •candidatu­
ras tr i un f antes. 

El [partido toa di eion alista tampoco 
ha to-mado parto conw tal en estas 
cleoc iones. 

Cliaro está que el desarrollo d« acon-
teeifmientois que llegan á tener la im­
portancia de verdaderas saeudidas so­
ciales produeen cambios de criterio y 
modificaciones de conducta; mas este 
efecto, según se ve, no es más que pvi- i 
ñámente individual y afecta muy poco : 
ó nada á las grandes colectividades. 
Estas prosiguen inalterables los Unes 
consignados en sus respectivos pro­
gramas y aguantan eon estoica iinpa-
si'bilidad los grandes embates de las 
causas perturbadoras. Se ballian dota­
dos de una resistencia enorme, ya sea 
por la fuerza vital de su organismo, 
ya por lia acción de eompmmisos .pre­
vios, ya ¡por esa ley de afinidad en vir­
tud de la cual las más abigarradas 
muchedumbres se convierten muchas 
veces en masas homogéneas y compac­
tas, oibedientes á la sugestión de sus 
elementos direetores. 

Por los datos oficiales conocidos 
hasta este momento, el número de vo­
tantes ha sido el siguiente : 

Radicales, 82,301. 
Republicanos izquierdistas, 25.906, 
Regionalistas, 16.603. 
Liberales, 897. 
Total: 75,707. 
Añadiendo á esta suma algunos cen­

tenares de votos sueltos y de 'candida­
turas en ¡blanco, resulta que, á pesar 
de la eonsignaeión del voto obligato­
rio, han dejado de concurrir á la emi­
sión del sufra;gio más de la tercera 
parte de los 120,000 •electores que figu­
ran en las listas del censo. Un retrai­
miento tan considerable no nos lo ex­
plicamos por lo sola apatía de la gran 
masa neutra; oreemos, más ibien, que 
es debido principalmente al convenei-
mieuto de la inutilidad de su esfuerzo 
por pa rte de muchos electores no adie­
tes á ninguna de las tres agrupacio­
nes principales. 

Los resultados de las elecciones del 
pasado Mayo fueron los siguientes: 

Radicales, 32,208. 
Republicanos izquierdistas, 24,097. 
Regionalistas, 22,209. 
De estos datos se deducen los cam­

bios sobrevenidof!. 
Los radicales han tenido 93 votos 

•más. 
Los republicanos izquierdistas 809 

votos más. 
Los regionalistas 5.606 votos menos. 
Lo más nota'ble en estas elecciones, 

respecto á cantidades, ha sido la gran 
disminución de la masa región alista. 
Xo podemos explicarnos este fenóme­
no más que por la pérdida-de •popula­
ridad que, á consecuencia de una vi­
ciosa educación política, sufre aquí to­
do individuo ó colectividad que deja 
de extremar su oposición sistemática 
al GrCbierno. 

Debían elegirse 25 concejales de los 
50 que forraan el Ayuntamiento, y el 
resultado ha sido: 

Radicales, 14. • 
Republicanos izquierdistas. G. 
Regionalistas, 5. 
Los concejales electos en Mayo que 

debían continuar son: 
Radicales, 15. 
Republicanos izquierdistas, 7. 
Regionalistas, 3. 
El nuevo Ayuntamiento quedará, 

pues, coaistituído de la manera si­
guiente : 

Radicales, 29. 
Republicanos izquierdistas, 13. 
Regionalistas, 8. 
Total: 50. 
Y. TOultiplicando, diremos que el 

nuevo Ayuntamiento estará formado 
por 42 republicanos y 8 de dudosa, fi­
liación raonárquica. 

El triunfo ha sido del partido radi­
cal. Este ha ganado la mayoría en 
ocho distritos de los diez en que se di­
vide la ciudad. 

Los seis concejales izquierdistas han 
salido por las minorías de otros tantos 
distritos. 

Los regionalistas han ganado la ma­
yoría en dos distritos y la minoría en 
otro. 

Las elecciones se han verificado sin 
la menor al te ra/'ión del orden. En este 
eoncept'o Barcelona tione ya •dadas al­
gunas pruebas de cordura qUe nc.mli-
tan su cultura cívica. Algunos creen _ 
que este respeto nuestro revela poca 
animación en el ejercicio del sufra- ' 
gio; otros opinan que á la neutralidad 
del Gobierno y á sus acertadas nit-di-
das previsoras hay que atribuir M 
•tranquilidad con que se ha realizado 
Un acto tan expuesto h los apasiona­
mientos políticos y personales. Xoso-
iro.s. repetimos, damos el mérito prin­
cipal de esta buena conducta á las vir­
tudes del verdadero pueblo barcelo­
nés, al que jamás confundiremos eon 
la canalla que aquí, como en todos los 
grandes centros de población, forman 
el cieno social. 

M. 

P E L I C E A S B E L f A I 

BUEN PRINCIPIO 
Mi amigo Silvestre Carafosca era 

hasta el día 31 de Diciembre por la 
noche el hombre más pesimista eon 
respecto al porvenir de Cuba como re­
pública libre y soberana,, aunque con 
Enmienda. Si se le decía que el país 
era rico de por sí, el paisaje encanta­
dor y el paisanaje noblote y laborioso, 
Silvestre se encogía de hombros y con­
testaba : 

—Todo lo que ustedes quieran; pero 
esto se lo lleva, la trampa. Aquí no hay 
gobierno, ni ciudadanos, ni nada. 

Si algún amigo que acompañaba ái 
•Carafosca le preguntaba adonde iban, 
él solía contestar: 

—•Vamos al caos, á la desconflauta-
eión. . . ¡al barril! 

Tratándose de un hombre así, figú­
rense ustedes cuál no sería mi sorpresa 
al encontrármelo el día 31 á las 11 
de la noche en el Parque, esperando el 
nuevo año. con cara que nada tenía 
de fosca. 

—-¡Yaya! Ha hecho una excepción 
por ser hoy su santo,—pensó; y me 
acerqué para felicitarle, diciéndole: 

—Que sea por muchos años, amigo 
Silvestre. 

—Gracias, y usted que los vea. 
—'¿Está usted esperando el mil no­

vecientos diez, el año del desplome t 
—'No diga usted eso ni en broma: el 

año nuevo será venturoso en alto grado 
para Cuba. 

—Dios le oiga; pero... j y el pesi­
mismo de usted? 

-—'Ni rae lo recuerde: ya verá usted 
como todo varía al arrancarse la últi­
ma hoja del almanaque viejo. 

—¡Qué me dice! 
—Así como suena: ya no habrá, gru-

pitos privilegiados que quieran aca­
parar los negocios y los destinos, como 
si la república no fuera "con todos y 
para todos." 

—Muy bueno sería eso. 
—Los Jueces y Tribunales sólo fa­

llarán con arreglo á los dictados de su 
conciencia, sin obedecer á ingerencia 
extraña de ninguna especie. 

—Que yo sepa, no ha sucedido lo 
contrario. 

—¡ Usted no sabe, amigo!.,. Los 
puestos importantes se darán á hom­
bres aptos é inteligentes, cualquiera 
oue sea su filiación política, sin aten­
der á recomendaciones de tal ó cual 
cacique. 

—Me alegraré mucho. 
—Nadie pretenderá la reelección en 

los cargos que se cubren por sufragio, 
para dar lugar á que, los demás ciu-
dadanos turnen en la gobernación del 
país. 

—ASÍ se evitarán envidias, rencores 
y disarustos. 

—No habrá concejales que insistan 
en el arrendamiento del Canal de Al-
bear. 

—Así no dirán malas lenguas que va 
á correr el dinero cama agua, 

—-En los gastos se introducirán 
grandes economías y cuando haya al­
gunos millones en el Tesoro, se dedi-
earán á fomentar la agricultura. 

-—Los qnajiros dejarán de estar en 
la fuácata. 

—Nadaremos en la abundancia to­
dos, todos... 

—Sí, todos... menos los que no sa­
bemos nadar; pero dígame, amigo Sil­
vestre : /, A qué obedece tan radical 
cambio en su manera de pensar? ¿Ha 
hablado usted con algún Rey Mago que 
Je ha con lado todos esos cuentos de ca­
mino? 

—'Hablo en serio: esto va á variar 
por completo. 

•—La razón.. . el motivo... 
Carafosca rae indicó con el dedo una 

columnita de humo que se elevaba en 
espiral hacia las nubes y me dijo: 

—/.Ye usted ese humo? 
•—iSí. . . ¿y qué? 
—Que procede del incendio de los 

Fosos Municipales. 
—Bueno... ¿y qué? 
.—Que á la conclusión del a ñ o . . . 
—¡Piña, mamey, zapote! 
—Déjeme acabar: que al concluir el 

año ¡se han quemado ochenta chivos 
que había allá dentro. 

—Todavía no comprendo 
—Pues está claro, hombre: que el 

año nuevo nace como debieron nacer 
todos para que Cuba sea completamen­
te feliz: ¡sin chivos! 

Ahora, saquen ustedes las consecuen­
cias que gusten de lo que habló conmi­
go el ex-|>esimista Silvestre Carafosca. 

juan B. UBAGO. 

p f i n s m 
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Uno de los palacios más hermosos, 
más soberbios entre los magníficos pa­
lacios florentinos, es el de los 'Strozzi, 
de los poderosos rivales de los M'edi-
ci. El día 6 de Agosto de 1489 puso 
la primera piedra para este magnífico 
edificio Filippo degli Strozzi; los pla­
nos procedían del famoso Bcnedetto íá 
Majano; Nicolo Capara, un herrero de 
Florencia, fué el creador de los cele­
bérrimos faroles y porta antorchas. Al 
contemplarlos, nuestra fantasía en­
ciende la luz, y al rojizo resplandor de 
las antorchas pasan ante los ojos de 
nuestro espíritu los nobles florentinos 
que, soberbiamente ataviados, van á 
asistir á la fiesta, dispuesta por la al­
tiva y astuta madonna Clarice, de la 
casa de Medici, esposa de Filippo 
Strozzi. 

A su lado se mantiene Luisa., su lin­
da hija, muerta misteriosamente en la 
fior de la edad, ¡ Y Filippo Strozzi mis-
rao! Fastuoso, soberbio, se nos presen­
ta vestido de terciopelo carmesí, cuan­
do acompaña á Lorenzo de Medici, el 
sobrino del Papa León X en su viaje 
á Francia; con horror le recordamos 
en los calabozos del cavstillo de Monte-
murlo, esperando una muerte trágica. 

En el siglo X I I I fué cuando los 
Strozzi empezaron á sobresalir en la 
historia de Florencia. Comerciantes de 
gran cultura, amplias miras y altísi­
mos fines, cual los Medici. contaron, 
como éstos, entre sus deudos á papas 
y repúblicas y desempeñaron los más 
altos cargos. En el catastro del año 
1427 la fortuna de los Strozzi es eva­
luada á una quinta parte más alta que 
la de los Medici. El constructor del 
palacio, en su largo testamento, encar­
ga á su hijo de concluirlo en el espacio 
de dos años y prohibe determinante-
raente venderlo jamás á otro Strozzi. 

La Villa d'Este," á orillas del la­
go de Como, es un palacio antiguo, 
construido en él año 1568 .por el car­
denal Oallio de Cernobbis. Después de 
haber pasado por varios dueños, la 
compró en el año 1815 una Princesa de 
Gales, quien la dió su actual nombre 
Villa d'Este. Los jardines y parques 
de esta hermosa posesión son encanta­
dores, sobre todo en primavera, cuan­
do todos los már«renes y colinas apa­
recen sembrados de 'prímula veris, los 
capullos de los redodendros se abren 
dejando vislumbrar sus flores de un 
rojo brillante, las adelfas de variados 
colores regocijan la vista, las magno­

lias empiezan ya á despedir su perfu­
me embriagador, y los cerezos, manza­
nos y albaricoques. sembrados de ITq. 
das florecihtt blancas y rosadas, apa­
recen como adornados para la fiesta de 
la primavera. Desde la Villa d'Este se 
percibe la Villa Pliniana, donde Pli-
nio hizo la curiosa observación que el 
lago.^e Como, en un punto determina­
do, tiene, en un corto espacio de tiem­
po, tres veces flujo y reflujo. 

Kn una colina, cérea de Pesaro, en­
tre Rimini y Ancona, se'eleva lÉb famo­
sa Villa Impértale, uno de los palacios 
mejor conservados de la época deí 
Renacimiento. Este palacio fué cons-
tritido á mediados del sierlo "KV por 
OOstanzo Sforza, quien lo deslinó toftWl 
residencia de verano de su familia. 
Brillantes festejos se celebraron en la 
nueva residencia al tener luflfar allí el 
matrimonio de Giovanni Sforza con 
Lucrecia Bor'TÍa en Junio del año 
1408. Al extriiguirse en 1512 esta lí­
nea de los Sforza. pasfó el palacio al 
heredero más próximo. Francesco Ma­
ría della Hovero, cuya bella esoosa, 
Leonor G^nz^íra, mandó construir un 
segundo edificio al lado del primitivo. 
La comparación ele estos oalacios es en 
extremo interesante. Tlenresentan el 
contraste máis acabado <-(ne existe entre 
la época de los "condottiere" y la de 
los principas, sólidamente estableci­
dos. 

La villa. Sforza so presenta cerrada 
hacia fuera; todo se abre hacia los pa­
tios y jardines, construcción propia do 
los castillos fuertes y á propósito para 
evitar obstinadamente todo roce con el 
mundo de fuera. El palacio ÍRovere, 
••n cambio, ofrece en su construcción 
la mavor claridad 3' placidez. Xo hay 
umrallas que le estrechen ; los jardines 
esHn dispuestos en anfiteatro, anchas 
escalinatas conducen del uno al otro. 
La falda de un monte, cubierto de bos­
ques, los protege por un lado; por el 
otro lado van descendiendo, sostenidos 
en algunos puntos por poderosas sub-
construcciones de modo que se aseme-

j jan á los famosos iardihes suspendidos 
, de Semíramis. Desde las dos torres 
| avanzadas, con sus lindas lonnias 
abiertas, ofrecen á la mirada horizon­
tes ilimitados. 

€asi todo lo que se conoce, del rena­
cimiento italiano es arte urbano, ecle­
siástico ó monocai: esta construcción 

j es como un sueño de verano, como un 
himno de bienestar en plena naturales 
za. También el interior de los dos pa­
lacios está en buen estado. Por doquier 
-pinturas al fresco, chimenéas monu­
mentales, luiosos muebles; sólo faltan 
personas para poblar estas hermosas 
estancias, esbeltas fiaruras de mujer 
bajan estas escalinatas de mármol v 
blancas manos para coger las perfuma-
tías flores. 

En el corazón de la Aoulia se está 
reconstruyendo actualmente el castillo 
•de <;Gioia del Colle," cuya comtrur-
ción data de la época de los Hobenstan-
fen. Fué sobre todo Federico 11 de 
Alemania, quien, huyendo dedas bru­
mas del Norte, fijó su fastuosa corto 
en Sicilia y diversos puntos de Italia. 
El castillo de Gioja del Colle conserva 
aún el salón del trono, con los a lomos 
semiorientales que fueron tan del rrus-
to del emperador, y el trono, suficien­
temente ancho, para que pudiera tomar 
asiento la emperatriz. Multitud de le­
yendas se han ido formando respecto 
á este castillo. Cuéntase que allí nació 
en circunstancias verdaderamente trá­
gicas el que más tarde fué el rey Man-
fre'flo. Su madre, Blanca Lancia, la 
amante de Federico, había sido acuba­
da de traición y el emperador la hizo 
encerrar en un lóbrego calabozo. Allí 
dió á luz' un niño rubio, que en el hom­
bro tenía una mancha parecida á la 
oue en igual sitio tenía el emnera ior. 
Blanca colocó el niño en una jofaina, y 
á ambos lados de éste puso sus pechos 
que se había cortado con un cuchillo. 

Federico, al recibir estas pruebas do 
fidelidad de su amante, que entretanto 
se había muerto, la hizo enterrar con 
honores regios en la catedral de la eiu-

! dad. 
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mismo irey Manfredo. después •de 
haberse unido en matrimonio con 
Oonstanza de Aragón, celebraba con 
proferoncia en este castillo las cortes 
«lo amor y los concursos de trovadores, 
tan en voga en aquella época. 

A alguna distancia 'de Florencia se 
encuentra la/vüla Pnlmicri, medio es­
condióla, como el palacio encantado de 
la Helia Durmiente. A l acercarse el 
viandante desde las orillas del riachue­
lo Mufirnone, sólo percibe un alto pa-
] édón blanco, pero al abrirse la obs­
tara puerta, permanece como encanta-
.(¡o ¡i la vista del maravilloso jardín que 
se ofrece ante su vista. Tanta belleza 
pnrece pertenecer á otro mundo me­
jor. 

Por doquier se dirige la mirada se 
ven rosas, nada más que rosas, cuyo 
perfume embriagador embalsama el 
ambiente. Se enroscan alrededor de los 
arcos, por los cuales pasa el visitante, 
bordean los caminos, yendo á morir á 
sus pies; forman el marco encantador 
del lasro, cuyas frescas aguas besan, y 
el perfumado techo de las columnatas. 
Cabreo los troncos de los árboles y 
•envuelven los arbustos, mezclándose 
con las flores de éstos. Dan alegría y 
color á la sombría alameda de cipreses 
y bordean los silenciosos senderos en el 
bwquecillo de añeios robles; sus per­
fumas Suben al firmamento de azur, 
que radiante se extiende por encima de 
esta maravilla. Poco á poco solamente 
fce comprende toda la hermosura de es­
te lugar, tanto por lo que sus muros 
encierran como por la vista incompa­
rable sobre Florencia, de que desde sus 
ancbl^s balcones se goza, y por último, 
por las poéticas leyendas y recuerdos, 
de los cuales parece saturado el am­
biente balsámico de este incomparable 
retiro. 

P A N A 

El general Aguilera 

Repuesto por completo de una do­
lencia que contrajo en la campaña de 
Melilla. el 13 por la tarde llegó á Ma­
drid, de Ciudad Real, el bizarro ge 
netal don Francisco Aguilera y Egea. 
jefe de la brigada compuesta de los 
regimientos del Rey y de beón, al 
mando de cuyas tropas fué destinado 
al Ejército de operaciones apenas in i ­
ciada la guerra. 

Aun siendo muy contados los que 
tenían noticias del regreso del gene­
ral Aguilera, esperaban en la estación 
(leí Mediodía más de doscientas j erso-
nas. entre ellas gran número de mi l i ­
tares; el Alcalde d/s Madrid, próximo 
pariente del general, y los señores To­
rres Guerrero, Antequera, González 
Alberdi, Aguilera y Arjona, Muela. 
Roig. Penalva, Corral y muchos otros 
cuyos nombres escapan á nuestra me­
moria. 

E l general Aguilera fué objeto de 
cariñosas y entusiásticas demosti acio­
nes, no sólo por parte de los amigos 
iue le esperaban, sino de cuantas per 
sonas advirtieron en la estación la 
presencia del valeroso ó inteligente 
caudillo:. 

El señor Torres Guerrero le saludó 
en nombre del Presidente del Conse­
j i l , haciéndole presente la satisfacción 
con que el señor Moret y todo el Go­
bierno habían tenido noticia del res­
tablecimiento de su salud, tan gra­
vemente quebrantada en la campaña. 

Después de despedirse y agradecer 
las manifestaciones de afecto de que 
acababa de ser objeto, el general 
Aguilera subió al automóvil del A l ­
calde, el cual le condujo, en compa­
ñía del señor Antequera, á su domi 
cilio. 

El general Aguilera regresará en 
breve á Melilla, para tomar de nuevo 
el mando de su brigada, que aun per­
manece en el teatro de la guerra. 

Boda próxima de un hijo de los Du­
que de Tamames. 

De Londres recibimos noticias refe­
rentes á la Emperatriz Eugenia, que 
se encuentra en su residencia de Farn 
bcrougb. 

La augusta dama está perfectamen­
te de salud. 

Con ja Emperatriz están pasando 
unos días su sobrina la Duquesa de 
Tamames, y sus dos hijas solteras. 

A propósito de esta distinguida da­
ma, diremos que en breve se verifica­
rá el matrimonio de su hijo Fernando 
Messía y Stuart con la señorita de 
Lesseps, que es una joven muy guapa 

E l matrimonio se verificará en Pa­
rís. 

Comercio exterior en diez meses 

En Octubre últ imo la importación 
de artículos extranjeros está represen­
tada por 75.987,000 pesetas, con baja 
de 641,000 respecto á igual mes del 
año precedente. 

Pero las diferencias son más im­
portantes por grupos. La baja en p r i ­
meras materias fué de 6.100,000 pese­
tas, y en la entrada de plata de pe­
setas 200,000, mientras aumentó la im­
portación de artículos fabricados en 
3.6ú0,000, y la de substancias alimen­
ticias en dos millones. 

De éstas corresponden 600,000 pe­
setas á la mayor entrada de trigos^ 
y cerca de un millón á la de maíz. 

La exportación en Octubre fué va­
lorada en 97.662,000 sobre la del mis­
mo raes del año anterior. 

Todos los grupos dieron alza : las 
primeras materias, 1.300.000 pesetas; 
los artículos fabricados, 3,100,000; las 
substancias alimenticias, 4.500,000, y 
la salida de plata, 800.000 pesetas. 

Durante los diez meses de Enero á 
Octubre, el comercio de importación 
representa 778 l j2 millones, con ba­
ja de dos millones si se compara con 
igual período del año 1908. Pero 
mientras descendió la entrada de pr i ­
meras materias en 11 millones, y la 
de plata en tres millones, hubo alza 

de cuatro millones en la importación 
de artículos fabricados, y de nueve 
0.600,000, y la de substancias alimen-1 
ticias. 

La entrada de algodón en rama se 
halla en decadencia. Por 105 millo­
nes ent ró en el año 1907; descendió 
en el de 1908 á 99 millones, y en el 
actual ha bajado á 84 millones 

En la entrada de trigo, que repre 
senta 13 millones, no hay alteración, 
pero sí en la de maíz, 22 millones, que 
acusan un aumento de 11 millones de 
pesetas, más uno en la de cebada. 

La importación de garbanzos ha 
disminuido tres millones de pesetas. 

La exportación en dichos diex plu­
meros meses fué de 749 1|2 mi'lones, 
con alza de siete y medio millones con 
relación al mismo período de tiempo 
del año anterior. 

A este resultado contribuyó el au­
mento de 11 millones en la, salida de 
primeras materias, un millón en ar­
tículos fabricados y medio millón en 
substancias alimenticias. 

En cambio disminuyó en tres mi­
llones la exportación de oro, y en dos 
la de plata. 

Merece notarse que, fi pesar de ha 
ber disminuido la entrada de algodón 
en rama, ha aumentado la salida de 
los tejidos del mismo en 11 millo­
nes. 
millones en la de substancias allmen-
Uonés de pesetas, se registra en la ex­
portación de lana sucia. Por el con­
trario, el corcho en tapones ha te­
nido una baja de 10 millones. 

La salida de almendra resulta con 
un alza de cinco millones de peseta^ 
y esto explica la carestía de este ar­
ticulo en el mercado interior. Las na­
ranjas también ofrecen aumento en 
la exportación, aunque no alcanza la 
cifra del año 1907. 

El aceite pierde dos millones, pero 
supera todavía en 14 á la salida de 
dicho año. 

E l vino común ha descendido en 
tres millones las ventas al. extranje­
ro ; los amontillados, millón y medio, 
y los jerezanos, tres y medio, raieu 
tras el de Málaga y sus similares han 
tenido mayor demanda por tres mi­
llones y medio de pesetas. 

Las conservas de pescados también 
se hallan en baja de ocho millones do 
pesetas, á pesar de las facilidades que 
se dieron para su exportación. 

La balanza comercial en ;Os diez 
meses primeros del 1909 arroja un 
saldo en contra de 29 millones de pe­
setas. En el mismo período del año 
anterior fué de 38 millones. 

La especial de plata en moneda y 
pasta ofrece un saldo á favor de 10 

i millones, mientras en el año 1908 fué 
de nueve millones de pesetas. 

Sociedad G-eográfica 

Bajo la presidencia del general Az-
cárraga. celebró el día 14 sesión la 
Sociedad Geográfica, continuando el | 
señor Beltrán y Rózpide, sus interesan- j 
tes conferencias acerca de la coloniza- \ 
ción africana. I 

En la última estudió todo lo re­
ferente á la ocupación de Egipto por 
la Gran Bretaña, y los resultadas de 
esta ocupación respecto al desarrollo 
de las fuentes de riqueza de aquel país. 
Dió á eonocer el desarrollo que va ad­
quiriendo el partido nacionalista, ó de 
los jóvenes egipcios, que anhela la 
evacuación de su Patria por los ingle­
ses y verla libre é independiente; la 
actitud de prudencia, que ha adoptado 
Turquía acerca de esta cuestión, para 
no atraerse la hostilidad de Inglaterra, 
y los progresos •de la colonización del 
Sudán y la Somalilandia. 

Expuso después de las dificultades 
que á la penetración europea ofrece la 
insalubridad de muchos de los territo­
rios que constituyen el Africa orien­
tal británica. 

Refiriéndose 'á la situación de los 
países del Africa austral, comunicó 
interesantes pormenores sobre la polí­
tica seguida por Inglaterra después de 
la guerra, y las condiciones en que se 
va á establecer, desde Mayo próximo; 
la Confederación de la Colonia del Ca­
bo, el Orante, el Transvaal y el Natal, 
con un Parlamentó común, que se re­
unirá en la ciudad del Cabo; un Poder 
eiecutivo, que tendrá su asiento cu 
Pretoria y un alto Tribunal de justi­
cia, que residirá en Bloenfontein. 

Reseñó los trabajes de colonización 
de los alemanes en el Africa oriental 
y en el Suroeste del continente, las lu­
chas sostenidas por los hercros y bo­
ten totes contra los alemanes, la trans­
formación 'política ocurrida en el Es­
tado del Cpngo, y terminó haciendo un 
resumen del estado actual de las colo­
nias portufiruesas en Africa. 

En la tercera y última confenmela 
t ra ta rá el señor Rcltrán v Rózpide de 
la acción española en Africa. 

E l dustre conferenciante fué muy 
aplaudido. 

Un magno proyecto hidráulico 
El "Heraldo de Aragón , " i.lust.r;do 

periódico zaragozano, se ocupa ds la 
próxima realización de un proyecto dé 
verdadera importancia para la región 
aragonesa. 

"La. primera parte del mismo, dice 
el "Heraldo. ' ' consistirá en asegurar 
^ rieflro de los pueblos ribereños del 
Cinca con obras que permitan el aprq 
vechamiento del a g u í que ahora se 
pierde por la irregular y .defectuosa 
construcción de las presas de loma. Es­
ta es la parte más elemental y más .tse-
qui'ble. 

"Asegurados estos riegos se cons­
t ru i r á un canal que, partiendo de Mi-
napás y pasando por Barbastro, Per-
lusa, Sangarrén. Lana ja y Pal íamelo, 
entrará triunfante en la región de los 
Monegros, contorneando por el sur de 
la Sierra de Alcubierre y dominando 
la llanura de la margen del Ebro que 
s,p extiende desde Pina hasta Mequi-
nenza. 

' i Lleta Consigo el proyecto la cons­
trucción de varios pantanos en el cur­
so del Cinca y de otros derivados en la 

cuenca del Alcanadre, del Tsuela y del 
Sotón, para disponer de aguas embal­
sadas que proporcionen los riegos ne­
cesarios en primavera y en otoño. 

" D a una idea de. la importancia in­
mensa, del proyecto, el hecho de que el 
canal que habría de construirse domi­
naría una extensión de 500.000 hectá­
reas, y aun cuando del momento no pu­
diera extenderse el riego á toda, esa 
grandíisma zona, desde luego se. po­
drían regar 300.000 hectáreas de terre­
no una vez construidas las obras que 
antes indicábamos á la ligera. 

"Bosquejados así los términos de 
ese plan hidráulico, nada hay en Eu­
ropa que se le parezca. 

" L a mayor parte de la zona com­
prendida entre la carretera de Huesca 
á Barbastro y el río Ebro. que lucha 
con la pertinaz é ingrata sequía, ten­
dr ía asegurada la producción de ce­
reales y las aguas sobrantes del Cinca, 
después de haber beneficiado las huer­
tas ribereñas, fecundizarían las tierras 
más feraces de las provincias do Hues­
ea y Zaragoza. 

' * Regar el norte de la Sierra de A l ­
cubierre y la extensa y árida comarca 
de los Monegros con aguas del Cinca 
y asegurar al propio tiempo el riego 
en los pueblos ribereños de este río, 
á los cuales se redimirá de la pesada 
carga que soportan por la conserva­
ción de las presas de toma, es en rea­
lidad una maravilla de la ciencia mo­
derna, con la que no podían soñar 
nuestros abuelos. 

"Esos monegrinos que parece que 
tenían muerta, toda esperanza en un 
porvenir restaurador, pueden ahora 
respirar á sus anchas. E l confiar en un 
día de dicha y esplendor, justifica^ to­
da una vida de pesares y de sufrimien­
tos." . 

l i a concebido este magno pr^ecto 
el distinguido ingeniero don Rafael 
Izquierdo, honra del Cuerpo á que 
pertenece, quien en su breve paso por 
el Canal de Aragón y Cata luña acre­
ditó su exenciona! competencia, y en 
la actualidad la está demostrando así 
mismo en la ejecución de las obras del 
Canal de la izquierda del Ebro, que 
bajo su dirección tocan á su término, 
habiéndose llevado á cabo con tanto 
empuje y acierto que habrán termina-

i do en la mitad del tiempo señalado pa­
ra ejecutarlas. 

A l lado del distinguido ingeniero se 
ha puesto para la obra aragonesa, co­
mo juntos han estado para la catalana, 
nuestro distinguido paisano don Fran­
cisco de Paula Romañá, hombre dota-

¡ do de clara inteligencia, de un sentido 
.práctico sorprendente, y de una acti­
vidad y una acometividad que no re­
conocen obstáculos ni dificultades. 

Lo Sseuores Izquierdo y Romañá lle­
van muy adelantados no sólo los estu­
dios técnicos del Canal de Cinca, sino 
también los referentes á los medios 
prácticos y financieros de convertir el 
vasto proyecto en realidad dentro de 
un plazo relativamente breve. 

"Una entidad financiera de grandes 

recursos, dice " E l Heraldo." está dis-^ 
puesta á hacerse cargo de la empresa 
solicitando del Estado, como es cousi-
guíente, la cuantiosa subvención qn(> 
hace falta para una labor de tal natu­
raleza y pidiendo un canon á los pue­
blos beneficiados, canon que éstos np'l 
habrían de satisfacer hasta, tanto q u é | 
el riego no fuera un hecho tangible. 

"Una vez señalada la cuota corros-
pon diente á los intereses y á la amorti-1 
zación de, los capitales invertidos, Á 
canal pasaría á ser propiedad de los 
pueblos en cuanto se ultimase, la amor. : 
t i zación aludida. 

"Esa cantidad no es ninguna agr-nJ 
pación misteriosa de las qm, vagan cu 
•torno de los negocios intentadas por 
visionarios sino una fuerte y real asoÉ 
elación que tiene alientos para el coló-
sal empeño propuesto." 

La aplicación adecuada de la benefi­
ciosa ley de riegos y pantanos favorece 
en gran manera estas fructuosas ini ­
ciativas, cuando quienes las tomaron 
reúnen las altas y acreditas condicio­
nes que distinguen á los señores Ro- -
mafíá é Izquierdo, v así se comprende: 
que apenas conocido ese provecto ha-p 
ya desuertado .en. toda la región arago- • 

. nesa simpatías, entusiasmo y firmes 
j propósitos de secundarlo por narte di 
las personalidades más sitrnificadas ^ 
de todo el naís en general, llamado á 
tocar más directamente sus buenos re-
saltados. 

Los señores don Manuel ('amo y dou 
Basilio Paraíso han ofrecido su activ( 
concurso á los señores Romañá é Iz 

I quierdo. v en las esferas oficiales M 
| .provectado canal del Cinca ha encofíi 
¡ traído la mejor acogida; 
i Según el "Hera ldo ," el Ministro dé 

Fomento, señor (rasset. irá á Zaragoza 
en cuanto le indique don Basilio Pa­
raíso la oportunidad del momento. E l 

' s¡eñor Gasset está dispuesto á manifes­
tar un alarde de simpatías hacia la tie­
rra aragonesa, simpatía que cordial-
mente sienten muchos elementos va­
liosos de la política y á la cabeza de 
ellos el Presidente del Consejo señor 
Moret. 

Por nuestra parte, sólo nos resta coni| 
signar la comnlaeencia que nos nrodu-
ce la irradiación de la actividad cata­
lana, dignamente renresentada per 
don Francisco de P. Remañá, llevan­
do sus fecundas iniciativas á otras tie­
rras españolas, dignas de beneficiar los 
grandes elementos naturales que ate­
soran . 

Este es ( 
qui&tador de 

1 buen catalanismo, coñ-
pana. 

J. 

Í I Í O S COMO EL SOL 

C U E R V O Y S O B ü i R B S 
Mural la 3 7 ^ A, alto 

Telefono 602, Telégrafo: Teodomird. 
« ^ É i Anartarlo G(»S. 

V a i > o r o 8 d e m w e ^ m 

V A P O R E S C O R R E O S 

A N T E S D E 

A U T O P I O L O P E Z Y 

El vapor 

A L F O N S O X I I I 
Capi t án : Oliver 

Saldrá para 

V e r a c m s y T a m p i c o 
pobre el dia 2 de Enero Jlevanúo la corres­
pondencia publica. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito seráii m:las., 

Eecibe carga á bordo hasta el día de la sa­
lida. 

EL, VAPOR 

M O N T E V I D E O 
Capi tán : F . H A Z A S 

Saldrá para PURRTO LIMON. COLON. 
SABANILLA, CUítAZAO, PUERTO CABE­
LLO, LA GUAIRA, CARUPANO, TRINIDAD, 
PONCE. SAN JUAN DE PUERTO RICO. 

Las Palmas de Gran Canaria 
Cftdie 7 Barceloaa 

sobre e! 3 de Enero á las cnatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto LlmOn, C«. 
¡Cu, SabaBillB, Cwramo, 

Puerto Cabelle y La Giratra 
y carga sreneral, incluso tabaco, para toflo» 
los puestos de su itinerario y del Pacifico 
y para Maracaibo con trasbordo en Curajiao. 

Loe billetes de pasaje sólo serán expedido» 
hasta as DIEZ del día de la salida. 

Las póliaas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 

ge reciben los documentos de embarque 
l asta el día 31 de Diciembre y la carga á 
bordo hasta el día 3 de Enero. 

EL VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
Capi tán : A L D A M I Z 

Saldrá para 
VERACBÜZ Y PUERTO MEXIG3 

sobre el día 17 de Enero, llevando la co­
rrespondencia público. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antee de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día de sa­
lida . 

EL VAPOR 

(Hfnubui'ff Ainer ha JAnic) 

11 vapor correo de 6,000 toneladas 

F R A N K E N W A L D 

S a l d r á el 6 de E n e r o de 1910, para 

V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 

y H A M B Ü K G O ( A l e m a n i a ^ 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, desde 5lii-^3 oro i u)-ÍKvri->, 9t bUl i t ' . i 

l^'u tercera clase, íga1.)- >9 oro a norlcaa »ireelu^^ i »•> issfco de f íesetabarco. 
Camareros y cocinoro*. espaftiile^. 

1 i vapor correo de 9,000 toneladas 

K R O N r R L N Z E S S l N C E C I L I E 
S a l d r á el 18 de E n e r o de 1910 D I R E C T A M E N T E para 

m i l m m m m m ) 

PLYMOUTH (Inilaterr^ 

HAVRE (Francia.' y HAMBU.RS3 (Alemi l ) 

PBECIOS D E PASAJE, 

í 121-00 CyPRIMERíAOlíUSe ?142"00 amerÍCan0 en adel^te- En SEGUNDA clai3 desde 

Camareros y cocineros espalóles, y to-U olas* ^ coti^dl.dale*. 

C o ^ ™ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ taaaeroaitada tiene esta 

chlna!ÜTA: PjtnbarqUe ^ los P^J^os y del equipaje QKATIS desde la Ma-

^ £ e admite CARGA para casi todos los pnertos de Europa 
l-ara más detalles. Informes, pro.pecto,. etc.. dlrlslrse 4 su. cons^nata^cv, 

M E X L B U T Y H A S C H 
aan I s r i J ac ío54 . Correo: A p a r t a ! » 7^>. Oai>le: HKirLl-JUr* l i ^ S A V A 

C- 3820 13-1D. 

A L F O N S O X I I I 
Capitán OLIVER 

saldrá para 
f O R ü S á T S A N T i N i m 

el 20 de Enero, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y cargra general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúlsear, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para VÍRTO. Gljón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje srtlo seríln expedi­
dos hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas d carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito srán nulas. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en la 

AdmihÍÉtraci4n de Correos. 
PEECIOS DE PASAJE • 

En la. c t e tele $14M] Oí. bi alslauíe 
J a 121-01 i l 
J i P r e t e í ? J l -O) i l . 
J a . Or ta r i i 33-31 i l . 
Rebaja en pasajes de ida y raelta. 
Precios eonveneionales para cama 

rotes de lajo. 

Nota.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como para to-
das las demás, bajo 1 cual pueden asegurar­
le todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos la atención de los senore« pa­
sajeros, bacía el artículo 11 del Regrlamento 
de pasajeros y del orden y régimen inte­
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
dice así: 

Los pasajeros d-eberán escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje, su pombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose e nesta disposición la-Com-
nañía no admitirS. bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado ol nom­
bro y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

NOTA.—Se advierte á los señores pasaje­
ros que los días de salida encontrarán en 
el muclla de. la Machina los r-rnoicadores 
y la lancha "Giadiador" para llevar el pasa­
je y su equipaje á bordo gratis. 

El pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

V u p ^ f e s c o s t e r o s ; 

Todos los bultos de equipaje llevarán eti. 
queta adherida en la cual consta'á el núme­
ro de billete d<» pasaje y el punto en d nde 
éste fué expedido y no serAn rreclbidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para cumolir el R. D. del Gobierno ñ* 
E8"afia. fecha 22 de ARosto Oltlmo, no se 
admitirá en el vapor mfls equipaje que el 
declarado r>or el pasajero en el momento de 
sa^ar su billete en la casá Consignatarta. 

Para informes dirigirse & su consignatario 
MAVCEL OTADtV 

OFICIOS SS, HABANA 
C. SI66 ^s-tno. 

EMPRESA Oí M E S 

s o b r i n o s m m m k 
S. en C 

SiLIBAS BE LA HABANA 
dnrante el mes de ENERO de 1910. 

V a p o r HABAR i . 
Sábado S á las 5 de la tard». 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i ­

bara, Bañes , Majará , Baracoa, Gi ian-
tananio (sólo a la ida) y Sautiasro de 
Cuba. 
Vapor J U L I l . 

Sábado 15 á las i ds U tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), San-

t i a t r o de Cuba. í*anto Domingo. San 
Pedro de Macoris, Ponce, Maya^rüez 
ísólo al retorno) y San Juan de Puer­
to Rico. 

V a p o r RUEVITAS. 
Sábado 16 á las 5 ds in. taris. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i ­

bara. Vi ta , Mayan', 8ag-ua de T á n a -
nio. Baracoa, G u a n t á n a m o ('solo a la 
ida; y Santiasro de Cuba. 

V a p o r SANTIAGO DS CÜBA, 
Sábado 22 A 1*3 5 de la tards. 
P i r a J m e r l t í M , Pnerct» Padre, G i ­

b a r a , Bañes , Mayará, Baracoa, Guan­
t á n a m o , (sólo a la i d a ) y Santiasro 
de Cuba. 

V a p o r HABANA. 
Sábado 29 á la? 5 de la Urde. 
Para ?íaer ic*s . Puerto Padra* G i ­

bara, Bañes , Mayari , Baracoa, Guan­
t á n a m o (sólo á la i d a ) y Santiago de 
Cuba. 

Vapor COSIP DE H E R R m 
todos los martes á las 6 de la tarde. 

Para Isabela de Sa^aa y Caibariéa 
recibiendo carga en combinación con el C«-
bau Central RallTrny, para Palmira, Casrua-
eruan. f races, Liajan, Ospernnza, Santa Ciara 
y Rodas. 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a S a á u a y G a í b a r i e n 
De Habana A Sâ na y viceversa 

Pasajé en primera. $ 7.00 
Pasaj* en tercera 3.50 
Víveree. ferretería y loza 0.S0 
Mercaderías 0.60 

(ORO AMERICANO) 
De Habana A Calbartén y viceversa 

Pasaje en primera $10.00 
Pasaje en tercera 5.3o 
Víveres, ferretería y loza 0.30 
Mercaderías 0.50 

(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 

De Calbarién y Sagua á Habana, 25 centa­
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 

Carr* «reaeral A flete corrido 
! Pana Palmira $ 0.62 

Id. Cagu aguas 0.57 
Id. Cruces y Lajas 0.61 
Id. Santa Clara y Rodas. . . . 0.75 

(ORO AMERICANO) 

ATRAQUES EX GlAXTANAMO: 
Los vapores de los días 2, Ifi y 30 atra­

cará nal Muelle de Caimanera, y los de los 
días 9 y 23 al de Boquerón. 

AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se­

rán dados en la Casa Armadora y Consigna-
tarias á los embarcadores que lo soliciten, 
no dmitiéndose ningún embarque con ot' 03 | 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embarca­
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marean, nflmer«a. ntlmero de bnltos, cía- { 
se Ae los mismos, contenido, pafs de produc- • 
CÍ6B, residencia del receptor, peso bruto en i 
kilos y valor de las mercancías; no adml- ¡ 
tiéndese ningún conocimiento que le faite 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo ¡¡ue j 
aquellos que en la casilla correspondiente al • 
contenido, pólo se escriban las palabras 
"efectos", "mercaMcías" A "bebidas": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons­
tar la clase de! contenido de cada bulto. 

Los sefiores embarcadores de bebidas su­
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción escribirá cualnulora de la» 
palabra» "í'als'" * "Kxtranjero", 6 las dos si 
el contenido del bulto ó bultos reunieseis 
ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conc-'-
mlento. oue no será admitido ningún bulto 
míe. á juicio de los Señores Sobrecargo?, no 
pundá ir en las bodegas del buque con la de" 
más carga. 

8. ü l C 

NOTA. —Esta? salidas podrán ser modifi­
cadas en la formá que crea conveniente la 
Enmresa. 

Habana, Enero 1 de 1910. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 

C, 3167 TS-lOc. 

E L N U E V O V A P O R I 

Á L A V A I I 
Capi tán Ortubo 

wldrá d© este nnerto los raiéreóle-i á 
las cinco de la carde. i>ar;» 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A. K M A DO l t ES 

C. 401S 26 -22D. 

BA>(lt EROS. — MF-1ÍCADERES 22 
Casa orSprinnlmente establecida en 1S-Í4 
Giran Letras á la vista sobre todos los. 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos: 
dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR EL CABI-E r 
C. 3164 TS-lOc. ^ 

N . G E L A T S Y C o m p i 
lOb, A.(i t r tA.l t 10^, esquiuÁ 

A A M AlUiüíSA. 
Hacea r>ar'»H »'>r i l c i >11, i'iviliu11 

carcas «lo era lico r r i n t» leer i» 
acorta r lar»;» vi-*c i 

sobre Nueva York. Nueva Orleans. Vera, 
cruz, Méjico. San Juan de Puerto Rico, Lon­
dres. París, Burdeos, Lyon. Bayona; Hani-
burgo, Roma, Nánoles. Milán, Génova Mar­
sella, Havre. Lella. Nantes, Saint Quintín 
Oieppe. Tolouse. Venecia, Florencia, Turfn 
Masimo. etc.; así como sobre tedas las câ  
pítales y provincias de 

BSPASA E ISLAS CANARIAS 

(8. en O. 

A M A R G U R A . N U M M 
Hacen pagos 

á corta y lar; 
Londres. París 
y pueblos de 
Canarias 

Aírentt 

por el cable y giran letras 
i vista sobre New York, 
v sobre todas las oapitaleíi 
España 6 Islas Baleares • 

de 
tra incendios 

de 

C. 22§G 150-1111 

m a m L E T E Á S 

NOTAS 
CARGA UE CABOTAGE: 

SB recibo hasta las tres d« la tarde del 
día de salida. 
CARO A DE TRAVESIA! 

Solamente so recibirá hasta las S de la 
•• > * ,\\„ «J a* Lo as 1 Í A M 

Z A L D 0 Y O O M F , 
o t r i o A . i 3 . t 3 i . T n L v r r * * 

Hacen pagos por el cable, giran letras á, 
corta y larga viata y dan cartas de crédito 
.sobre New York, Fildelfia, New Or;eans, 
Saín Francisco, Londres, l-'arís. Madrl-1. 
Barcelona y demás capitales v •/iutíadt'fl 
importantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos loa pueblos de 
España y capital y puertos de Méjico. 

En combinación con los sefiores F. B. 
Hollin and Co., de Nueva York, reciben ór­
denes para la compra y venta de valores ó 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cablj 
diariamente. 

C. 31fl3 78-10c. 

BANQUKUOS 

8ERCiDB8S:i 3i. m m 
Telífono nflni. 70. Cables: ''Uamonargiie" 

Depósitos y Cuentas Corrientes.— Ocpó. 
s'tos do valore?, haciéndose cargo del Co' 
bro y Remisión de dividendos <• intoréses 
Préstamos y Pignoración de valorés V m1' 
tos.— Compra y venta de valores públicos 
é Industriales. — Compra y vente .'<• letps 
e cambios. — Cobro de letras, cupones, eto 

por cuenta ajena. — lároa sonre ia.s l'^iu ,r 
pales plazas y t.imbión sobre los puetlos o« 
Esparta. Islas Baleares y Canarias. —Pa&os 
por Cables y Cartas de Crédito. 
_ 9^.31^. lóS.lOc^ 

J . A . B A X C E S Y C O M K 
BAXQtJEROS 

Telefono nfimero 36. — Obiaipo r.fimero 31. 
Apartado número 715. 

Cable: BANCEtí 
Cuentas corrientes. 

Depósito» con y «In iutertav 
DcseueutoN, Pignoraciones. 

Cambio de aioneflflS-
Giro de letras sobre todas las plazas r®' 

nerciales de los Estados Unidos. Inglaterra, 
Alemania, Francia, Italia y Repúblicas ne' 
Centro y Sud-Américc y sobra todas '» 
citidades y pueblos de España. Islas » rf* 
ree y Canarias, as! como las' principa'e9 
esta JEla. _ 

C. 3165 78-lOC. 

B A N C O E S P A Ñ O L D E M I S L A D E G D B A 

D E P A R T A m n DE 

S I y 3 3 -

H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e , VooWW,^ c a r t a s 

d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . 
en peuueOas y grrandes cantidades, sobre Madrid,, capitales de provincia» y todos 1<*¡ 
pueblos de Espafte é Islas Canarias, asi coció sobre los Estados Unido, de A;,<érlca_ «•*» 
a-lsit»irra. Francia, Italia y AJcmaoift. C. 3774 

http://i3.t3i.TnL
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PERFILES OE MUJERES 

S E L M A L A G E R L O F 

L a Aoademia de Suecia acaba de 
discernir el premio Nobel ele literatu­
ra 'h una mujer, y los ojos del mundo 
se vuelven haeia ella atónitos. ¿Quién 
es esa escritora de genio á quien los 
jueces encargados de escudriñar el 
campo universal de las letras han es­
cogido para coronarla grande entre 
los grandes? 

Una maga de la pluma en su país, 
a/inada del pueblo y admirada por la 
crítica; una de esas privilegiadas cria­
turas que saben no solo ver y sentir, 
sino que poseen el raro secreto de co­
municar á sus semejantes lo que im­
presiona su vista y su corazón. 

Mas nació en Suecia y en lengua 
sueca escribe; y á no ser por el Premio 
Nobel, e«s muy probable que á estas ho­
ras gozaría de la misma indifemicia 
que, fuera de la Escandinavia, ba en­
vuelto su nombre basta boy. Lo que 
sucede en París, Londres. Berlín, y 
Nefw York, se sabe en el resto del 
mundo civilizado instantáneamente. 
Los libros que se publican, los dramas 
qnc se representan, los descubrimien­
tos científicos que se bacen, son anun­
ciados en el acto por los millares de 
alambres eléctricos que ponen en co­
municación directa esas magnas capi­
tales con los dos 'hemisferios. Cual­
quiera que lea periódicos extranje­
ros está al tanto del movimiento in­
telectual mundial (entiéndase de Pa­
rís, Londres, Berlín y New York,) 
mientras que lo que transcurre en Ma­
drid, Roma, Viena y San Petersburgo 
tiene un interés mucho más restringi­
do, por no decir local; apenas pasa de 
la frontera; y tratándose de los he­
chos de los países del extremo norte 
ó de la Europa oriental quedan en un 
libro cerrado hasta para la gente de 
afuera que lee y procura ilustrarse. 

Uno de los grandes bienes que hace 
el donativo del •Mecenas septentrio­
nal Nobel, es dar á conocer al mundo 
las eminencias intelectuales de todos 
los países. Gracias á él se ha extendi­
do universalmente la fama de ta­
lentos de primer orden como Scien-
kewicz, Bjornson, Echegaray Eüken 
y hasta Carduce i. 

Quedan consagrados, y el lector más 
superficval desea saber algo de ellos. 

E l nombre de Selma Lagerlof se ha­
bía visto de cuando en cuando en algu­
na que otra revista literaria, pero las 
noticias que se tenían de su obra eran 
esoasísima-s. Pocos se interesan en lo 
que pasa en Suecia y en cuanto á com­
prender su lengua, son menos todavía. 
Pero por encantamiento todo eso ha 
cambiado; el intenso foco de la actua­
lidad ba puesto en evidencia la desco­
nocida novelista, y noticias de ella nos 
llueven de todas partes. 

Aprendemos que nació hace unos 
cincuenta años y que vive en Falún, 
pequeña ciudad en el centro del dis­
trito minero, casi equidistante entre 
Cristianía y Estocfeholmo. 

Su biógrafo nos advierte que ocu­
pa en la plaza de ese pintoresco pue­
blo, el más suntuoso departamento de 
la ciudad; y agrega que lo obtuvo en 
muy módico alquiler, porque eran tan 
grandes y altas las ventanas que nadie 
tenía cortinas suficientemeTite amplias 
para ellas. 

En ese antiguo caserón vive, con 
mucha sencillez y completo retrai-
mionto, la que boy figura en primera 
línea entre los escritores de ficción 
contemporáneos. < , 

Desde el 1891, en que tuvo su pri­
mer éxito con la publicación de " L a 
Leyenda de Gosta Berling," no ha de­
jado de trabajar con el más féliz y 
'halagüeño resultado; cuenta ya á su 
haber unos diez volúmenes de cuentos 
y de novelas, donde pinta con la ex­
presión más pura y la observación más 
fiel, lias costumbres de la sencilla gen­
te entre la cual se mueve y quiere. 

Su vida se desliza en medio de un 
vasto y profundo silencio, en el cual 
siente latir fuertemente su propio co­
razón, y exaltarse su fecunda y bri­
llantísima imaginación. 

Su sensibilidad de mujer, su instruc­
ción muy fina y correcta, su clara com­
prensión del carácter del campesino 
escandinavo y su maravilloso don de 
conteur, hace que no .necesite, para 
producir una obra notable, más (pie 
anotar en su memoria un hecho y lue­
go dejar correr la pluma. E l hecho 
banal al pasar por el tamiz de su en­
cantada fantasía, viene vestido de to­
das las galas del estilo sin perder na­
da de su punzante sabor local, ni de la 
delicada frescura del alma de la maga 
blanca y buena. E n un libro famoso, 
"Los Lazos Invisibles," han reunido 
una colección de cuentos cortos que 
son otras tantas joyas donde se ve pal­
pitar el ,espíritu nacional, las aspira­
ciones de un pueblo, sus angustias y 
sus alegrías, sus lágrimas y sus sonri­
sas, la fé que anima sus corazones y las 
nebulosas leyendas que tienen presa, 
como en red de brumas, la cándida 
imaginación de un pueblo que se de­
leita leyéndola durante las intermi­
nables noches del invierno boreal ó en 
los días sin fin del estío cuando brilla 
el sol de medianoche. 

Uno de los personajes de Selma L a ­
gerlof puede servir de émulo al propio 
espíritu de la autora. Nos presenta en 
su bello libro de í:Los Lazos Invisi­
bles" un gran artista, el violinista L i -
lliecrona, genio bohemio que ha viaja­
do por el orbe entero dando concier­
tos y corriendo aventuras. Es la fiesta 
de Pascua y el padre y esposo erran­
te ha vuelto al bogar. E n su modesta 
cabaña, redeado de sus seres queridos, 
cuenta, frentiife á la lumbre de la chi­
menea ardiente, sus hazañas y sus 
triunfos por esos mundos, alternando 
el discurso con la música. Habla vio-
lín en mano, gesticula con el arco, 
ilustra una descripción con una ro-
manz-a, y la mujer y los seis hijos lo 
•contemplan con admiración y amor, 
como si fuese un ser sobrenatural. 
Mientras la nieve cae afuera y el 
viento silba en la noche glacial, toda 
la casa se ríe y goza con el genio del 
músico poeta que sabe, él sólo, "con 
el mero brillo de su alma, hacer al­
ta, bella v rica la pobre vida de los su­
yos." 

Así la fantasía fecunda de la escri­
tora sueca ha ensalzado, embellecido 
y enriquecido la vida interio'r del gran 
público de sus compatriotas que la 
miran complacidos y extasiados. El la 
está compenetrada del espíritu nacio­
nal, siente como ellos, es la deposita­
ría de los secretos de los suyos, y sa­
be alzar el velo que oculta el alma es­
candinava, para que pueda descubrir­
se toda su sencilla belleza, á la vez que 
su psicología interesantísima y exóti­
ca para nosotros. 

L a literatura mundial gana un te­
soro con la adquisición de esa nueva 
potenck. Pronto se habrán traducido 
sus obras á todas las lenguas europeas 
y su raro igilento estará al aleance de 
todos. 

BÍ;ANCHE Z. D E B A R A L T . 

CARTAS A LAS DAMAS 
(Para el D I A R I O D E L A MARINA) 

Madrid, Diciembre 10. 
¡Qué fecha del C de Diciembre; 

qué fecha tan grata! No la olvidaré 
nunca. Pocas veces en mi vida he dis­
frutado tanto. 

E r a día de San Nicolás. Celebraba 
su fiesta onomástica nuestro querido é 
ilustre Director don Nicolás Rivero. 

Con la seuciUez, con la afabilidad 
que le caracteriza, nos expresó la vís­
pera á varios amigos, que tendría su­
mo gusto en que, para celebrar "su 
santo," lo acompañáramos á comer. 
Aceptamos todos muy gustosos. Se tra­
taba de una fiesta íntima, y así, repe­
tidas veces, nos lo manifestó el señor 
Rivero. 

Por lo mismo, la fiesta llegó k lo más 
íntimo de nuestro corazón. Las ocho, 
fué la hora de la cita. De mí sé decir, 
y á muchos amigos se lo oí asegurar 
también, que se hicieron eternas las 
que faltaban para que sonara aquella. 

Con la puntualidad que da él afán 
de verse bien acompañados, antes de 
lás <»fho ya nos hallábamos en el Grand 
Hotel casi todos los comensales. E l nú­
mero de éstos no era escaso. E n uno 
de ios salones estábamos congregadas 
bis señoras, rodeando á la de Rivero y 
sus hijas; y en otro los caballeros con 
nuestro Director, que no cesó en todo 
el día de recibir visitas é innumerables 
demostraciones de afecto y simpatía. 

Poco después, ellas y eMos nos reu­
níamos para trasladarnos al comedor, 
que ofrecía animado y bonito golpe de 
vista. L a mesa, muy extensa, estaba 
bien adornada de flores; la ilumina­
ción profusa, contribuía al contento, 
poniendo de relieve la belleza de mu­
chas mujeres bonitas y elegantemente 
ataviadas. 

Con suma facilidad y exquisitez, 
pues cada cubierto tenía el nombre de 
á quien correspondía, todos ocuparon 
sus asientos, en medio de la mayor sa­
tisfacción. E l orden de aquedlos fué el 
siguiente: 

Derecha de la señora de Rivero, el 
ilustrado y caballeroso don Manuel Pi-
chardo, que iba en representación del 
señor Carrera Jústiz, Ministro de Cuba 
en Madrid, el cual, bien á su pesar, no 
pudo asistir por hallarse indispuesto; 
izquierda, el señor D. F . González Al-
varez, que de tanto y tan merecido 
prestigio disfruta. 

A la derecha del señor Rivero sentó­
se la señora de Pichardo (María Am-
blard) de ameno trato, suma elegancia 
y atractiva belleza. A la izquierda, la 
señora de Armas, (Lila Arnao), que 
es también tan amable como hermosa y 
distinguida. Bien rodeado estaba nues­
tro Director, pues la fama de que dis­
fruta la mujer cubana, fama envidia­
ble, bien confirmada está no sólo con 
las de la familia del anfitrión sino con 
las dos, repito, que se sentaron á su 
derecha é izquierda. 

Ocupaban los demás puestos Nena 
Rivero, tan bonita, afectuosa y anima­
da; sus hermanas Teté, no menos ca­
riñosa, atrayente y bella; Malula, tan 
linda, tan buena y tan solícita como 
sus hermanas; Chichi, que es una mo­
nada, pues reúne, al igual de aquellas, 
el trato agradable, la hermosura y la 
alegría. Todas tan sencillas, tan inte­
ligentes y distinguidas. Completa este 
hechicero cuadro, Estela Machado, ca­
bula con el hijo mayor de los señores 
Rivero. Estela contribuyó grandemen­
te á la animación, al franco y cordial 
contento qué reinó durante toda la co­
mida y el resto de la velada. Es una 
damita encantadora, que no se confor­

mó con ser muy bonita sino que ha he­
cho acopio además de cualidades tan 
dignas de encomio como la inteligencia, 
la amabilidad, la conversación amena 
y los sentimientos delicados; mejor 
pend-ant con la familia Rivero, imposi­
ble. 

Sentáronse también á la mesa 1 is se­
ñores don Rosendo Fernández, un 
cumplido caballero, cuyo trato me 
agradó en extremo, y á quien me feli­
cito de haber conocido; él señor Car­
vajal, atentísimo caballero, de quien .ya 
hablé en una de mis crónicas; el señor 
Alvarez Prida, muy simpático tam­
bién; don Juan Castro, de quien asi­
mismo tanto bueno puede y debe de­
cirse; y otro tanto expreso respecto de 
don Arturo Ainblard, que goza de tan­
tas y tan merecidas consideraciones; 
don José Fernández Getino, que lucía 
el honroso uniforme militar, y es de 
•las personas más buenas y más servi­
ciales que he conocido. De su activi­
dad, de su clarísimo talento, ya he di­
cho aquí algo á ustedes en otras oca­
siones; pero con sólo apreciar su difí­
cil trabajo en este DIARIO, no hace fal­
ta que nadie lo encomie, ya que Geti­
no se recomienda por sus obras; Fran­
cisco Acebal, el literato insigne, autor 
de tantas bellezas, premiadas en exi­
gentes concursos más de una., y autor 
también de los bellísimos artículos que, 
en este periódico se publican; el doctor 
Aizpuru, que, como Getino, fué de 
uniforme, y que es militar tan pundo­
noroso como médico ilustrado y caba­
llero correcto y amable; Niquito, el 
primogénito de los señores de Rivero, 
y del cual ya expresé en otra crónica 
algo de lo mucho bueno que merece, 
porque todo lo reúne; todo lo que pue­
de servir de excelente ejemplo; el hijo 
de los señores de Armas, sumamente 
simpático, y en fin, una entusiasta de 
Cuba y de las cubanos, que no se cam­
biaba por nadie en aquel momento: la 
bija de mi madre 

¡ Pues no estaba yo poco ufana, vién­
dome presentada á tantas personas que 
ansiaba tratar; oyendo que unas me 
animaban á hacer un viaje á i Cuba, 
otras me honraban también diciendo 
que leían mis escritos, otras me anun­
ciaban su visita y todas me colmaban 
de atenciones que no por inmerecidas 
son menos halagüeñas! 

Durante la comida llegaron" tele­
gramas de los señores Machado, del 
Cónsul General de Cuba en Liverpool 
señor Avala, de la Redacción de este 
querido DIARIO, suscrito por su Director 
interino el digno Sr. Solís; telegramas 
que causaron honda emoción, que fue­
ron muy agradecidos y cuya lectura no 
sólo resultó grata al señor don Nicolás 
Rivero, sino á su familia y á cuantos 
estábamos presentes. 

De todos nos acordamos al brindar 
con sabroso champagne. Hubo votos 
muy sinceros no sólo para que se cura-
plan los de nuestro querido jefe, para 
que él y los suyos lleven feliz viaje y 
vuelvan pronto á Madrid, sino que hu­
bo también sentido saludo á todas las 
estimadas y estimables personas que 
forman parte de esa Redacción. 

Después, y en otro de los salones, se 
improvisó animado bailecito, y excuso 
decir á ustedes que lo que principal­
mente se bailaron fueron danzones; 
esos danzones cubanos tan únicos para 
que las parejas luzcan la armonía, la 
gracia del compás, la elegancia, la gen^ 
tileza personal. Y qué bien los baila­
ron las señoritas de Rivero, Estelita 
Machado, Niquito, el señor Carvajal y 
también el señor Getino, recordando 
los buenos tiempos de su estancia en 
Cuba. 

Después, el cultísimo Manuel Pi­
chardo recitó perfectamente una de sus 

'más inspiradas poesías, la titulada Ma­
nos Femeninas; una verdadera precio­
sidad, que á todos nos conmovió y 
agradó en extremo. 

Llegó la hora temida; la hora pie 
puso fin á reunión tan amena, tan 
agradable, y tuvimos que despedirnos 
de los señores de Rivero, no sin triste­
za porque ¡ quién sabe ya si nos volve­
remos á ver!, no sin gratitud, puesto 
que momentos como aquellos que aca­
bábamos de disfrutar son, vuelvo á de­
cirlo, de los que nunca se olvidan. 

Al día siguiente, por la tarde, volvi­
mos á reunimos todos en el mismo Ho­
tel, ansiosos de no perder los pocos 
momentos que nos quedaban de disfru­
tar de la compañía gratísima de la fa­
milia Rivero. 

Acudieron también algunas otras 
personas, entre ellas la esposa é hija 
del señor don Rosendo Fernández, dos 
damas á cual más simpáticas. La se­
ñora, ^on su amable y grata conversa­
ción nos tuvo muy entretenidas. L a 
señorita, que es bella y elegante, con­
traerá pronto matrimonio con don 
Avelino Montero Ríos, hijo del ilustre 
político y jurisconsulto. 

Los regalos que ha recibido son mag­
níficos; abundan entre ellos las valio­
sa? joyas; solamente bolsas grandes, de 
malla de oro con brillantes y rubíes, 
con zafiros otras, ha reunido tres ó 
cuatro, y ya se sabe que este lujo de 
las bolsas de oro es hoy en día uno de 
los más refinados. 

L a animación en el salón de los de 
Rivero era grande ¡ á las ocho de la 
noche apenas se cabía allí; tanta era la 
concurrencia reunida. Pero es induda­
ble que todos nos hallábamos tristes: 
¡al siguiente día, por la mañana, em­
prendían aquellos su viaje I 

T anteayer, en efecto, se fueron, á 
las nueve y media, para Valencia, don­
de visitarán la Exposición. Irán lue­
go á Sevilla, y el día 15, saldrán de Cá­
diz, en el vapor Montevideo, con rum­
bo á la Habana, á su querida Cuba, 
que ya suspiraban por volver á ver. Y 
eso que han estado contentos en Ma­
drid; les ha gustado esta alegre pobla­
ción, donde, como en cuantas han per­
manecido, han sido objeto de verdade­
ras demostraciones de afectuosa simpa­
tía. 

Aquí han estado obsequiadísimos. 
Y por si eran pocos las agasajos y 

las manifestaciones, el complemento 
fué la despedida que se les hizo. 

Antes de llegar la familia del Sr. Ri­
vero, ya estaba casi lleno el andén de la 
estación del Mediodía. Nuestro Direc­
tor, con toda su numerosa familia, ma­
drugaron más aun para no dejar de oir 
Misa. 

Niquiio Rivero sacó unas cuantas fo­
tografías del nutrido grupo que todos 
formábamos junto al tren. 

No sé cómo Rivero, Herminia é hi­
jos, tenían fuerzas para recibir y de­
volver tan efusivas demostraciones. 
Con todos estuvieron afectuosísimos, 
para todos tuvieron palabras de cari­
ñosa gratitud. Y todos nos hallábamos 
conmovidos, haciendo votos porque lle­
ven feliz viaje y lleguen sin novedad 
á su tierra querida, donde es de espe­
rar que no olvidarán á los que aquí 
quedamos recordándolos, queriéndoles 
y admirándolos. 

Arrancó el tren, nos dijiimos adiós, 
"adiós, hasta la vista;" agitáronse pa­
ñuelos, los de ellos y los nuestros, y 
cuando ya se perdió de vista hasta el 
humo de la locomotora, entonces fué 
cuando nosotros arrancamos de allí. 

Y si la familia Rivero hubiese podi­
do oir lo que hablábamos, lo que era 
voz anánime, hubiese quedado plena­
mente convencida de lo que quizás su 
gran modestia le impida creer: que 

todos nosotros hemos sabido apreciar 
lo que todos ellos valen, y que no cesá­
bamos (ni cesaremos) en calurosos y 
leales elogios. 

Aquí han quedado Nicolás Rivero 
hijo, con su esposa Estela Machado. 
Y a considerarán ustedes el mal rato 
que unos y otros pasarían al despedir­
se; pero Niquito tiene aquí deberes 
que cumplir y ante éstos han sabido 
resignarse. 

Confiemos en que rodeados de ami­
gos tan afectuosos, solícitos é insepara­
bles como tienen en los señores de Pi­
chardo y en los de Armas, y como as* 
piramos á ser los demás, se les hará 
algo llevadera la separación de seres 
entrañablemente queridos. 

Las señoras de Getino, de Armas, de 
Pichardo, hablando conmigo decíanme 
al partir el tren: 

—No nos acostumbramos á la idea 
de que ya no hemos de ver á cada ins­
tante á esta familia tan buena, tan ca­
riñosa, tan perfecta. 

Y tanto la distiugttida consorte del 
señor Acebal como yo, que formábamos 
parte del grupo, contestábamos sincera­
mente: 

—Lo mismo decimos. 
Difícil es dar cuenta detallada de las 

personas que acudieron á la estación. 
Se me olvidarán muchas. De antema­
no pido perdón á los que. sin querer, 
omito. 

Recuerdo á los señores Acebal con 
su esposa; Armas, con la suya; Getino, 
la suya é hija, la linda Carmencita ; Pi­
chardo, acompañado también de su es­
posa; la Legación de Cuba en Masa, 
presidida por su digno Ministro Carre­
ra Jústiz; Rosendo Fernández, Porte-
la, Tabernilla, Carvajal, Castro. Alva­
rez Prida y la personita que escribe y 
firma esta Carta. 

Carta que llegará á Cuba poco más ó 
menos cuando los queridos viajeros, á 
quienes envío emocionada, entrlsteeida 
y cariñosa, con el más expresivo salu­
do, los votos más sinceros, no sólo por­
que lleguen y continúen contentos y 
felices, sino porque vuelvan á Mr.drid. 

SALOME NÚÑEZ Y T O P E T E . 

E s t e es el nombre del famoso compues­
to q u í m i c o que destruye los ratones, loa 
guayabitos y las cucarachas , como por en­
canto. E s un preparado q u í m i c o que tie­

ne la propiedad de. produc r 
ciertos gases dentro del 
cuerpo do las ratas, y quo 
las asfixia, p r o d u c l é n d o es 
la c o m b u s t i ó n q u í m i c a , s in 
dejar m a l olor alguno. E s , 
por otra parte, inofensivo 
p a r a los gatos, perros y de­
m á s animales d o m é s t i c o s » 
L a s tabletas de este pre­
parado dan mejor r sultado 

r o m p i é n d o l a s en pedacitos y del t a m a ñ o 
de uix grano de m a í z , ó menos . E s t o es 
muy importante. 

Y o u c l l s E x t e r m i n a t i n g C o . , B r o a d w a y , 
New Y o r k . De venta en todas las boticas 
y f e r r e t e r í a s . D e p ó s i t o general : M . J o h n ­
son, Obispo 5 3 . 

C 4003 a l t . 12 -19D. 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome' 
la Pepsina y Ruibarbo de B O S Q U E , i 
T se curará en pocos días , recobrará! 
su buen humor y su rostro se pondrá I 
rosado y alegre. 

L a Pepsina 7 Rnibarbo de Bosque 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades ' 
del e s tómago , dispepsia, gas trá lg ia , i 
Indig-estiones. digestiones lentas y di- ! 
f íc i les . mareos, vómi tos de 1 s emba-j 
razadas, diarreas, e s treñ imiento , neu-1 
ras íen la gástr ica , etc. 
Con el uso de la P R P S I N A y R U T E A R - '< 
BO. el enfermo ránidan.ente se jponej 
mejor, digiere bien, asimila más -e l | 
alimento y pronto llega á la curac ión! 
completa. 
J./OS mejores médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla. 
C. H8 ID. 

Dr. Alfredo G. Domínguez 
De las Vnlversfdaden de la Hftbana y New 

Y o r k Pont Grnónntt, 
Especialista de Piel del Dispensario " T a -

mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis. Tratamiento da ia sífilis por Inyec­
ciones, sin dolor, garantizando la curación. 
Martes, jueves y sábados , de 1 á 3 p. m. 
Empedrado 34, cuartos 13-14. Edificio de 
" E l Iris", altos. Te lé fono 9869 

C 3943 13m_15-13tl6 

ÜSTAMANT£ 

V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u ­
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
D e 1 2 á 3 . K u t e r m e r t ^ d e s d e S e ñ o ­
r a s . D e 3 á 4 . A g u i a r 1 3 8 . 

C . 3950 26-13D. 

Vías urinarias. Estrechez fie la ortna. Ve­
néreo, Síflles. hidrocele. Te lé fono 287. D» 
12 á 3. Jesús María número 33. 

C . 3724 I D . 

ABOGADOS 
San Ignacio 48. pra l . T e l . 88». de 1 A 4, 

C. 3745 ID. 
G U A D A L U P E G. D E PASTORINO, PRO^ 

fesora en partos, felicita en el presente año 
de 1910 á los Manueles y Manuelas. A sus 
parientes, amistades y dientas . Ofrecién­
dolos mi morada,, Pr ínc ipe número 11 por 
Marina. 15876 4.1 

ABOGADO> 
Mafias y Barraqué . — N O T A R I O S , 

A M A R G U R A 32. ' 
312-1E. 

D r . J u a n Es tan i s lao V a i d ó s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Ag illa 78. esquina á San Rafael, altot 
T E L E F O N O 1838 

C . 3736. I D . 
C A R L O S I . P A R K A G \ 

A L F R E D O d e C A S T R O y D U E Ñ A S 
ABOGADOS 

Se han trasladado á O'Reilly 26, altos. 
14910 26-5 

C . 6 

L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 

A L B A L A D E J O Y DKLGÁDO 
C O M P O S T E L A N . 1 0 1 

e n t r e i ^ I n r a l l a y T t e . R e y . 
Se pract ican a n á l i s i s de or ina , esputos, 

sangre, leche, vinos, l icores, aguas, abo­
nos, minerales , materias , grasas, a z ú ­
cares, e tc . 

A N A L I S I S D E O R I N E S ( C O M P L E T O ) 
esputos, sfjncre ó leche, dos pesos ( $ 2 . ) 

T e l é f o n o n ú m e r o 9 2 8 . 
^ C . 3765 I D . 

J . M , B A R R A Q U E " 
A B O G A D O 

t IF.UJAKO-DÍ.NTI3TA 
y ^ F x J ^ G t - r t S i . T X . l i o 

Polvos deruríticos, elixir, cepillos. Consul­
tas de 7 á 5. 

15435 26-19D 

A r a a r g r n r a . 8 3 
3.68.11a 

C A T E D R A T I C O D E L A UNIVKRWÜAD 

BRONQUIOS Y SAR SANTA 
NABJZ Y OlDOa 

Neptu.no 103 do 12 á 2 todos los dlao «x« 
eepto los domingos, Consyltas y operación** 
•n el HogpJttl Mercede"». lunea. niiércolo» f 

«f 372» *D. 

DOCTOR J U A N A N T Í G A 
Esperlai lsta en la Terapéut ica Homeopátloa. 
Consultas de 1 4 3 p. ra.—San Miguel )30B 

C. 3722 U - . 

DOJOR M. MARTINEZ AVALOS 
M E D I C O C I R U J A N O . Maloja 25. altos. Con­
sultas diarias, de 12 á 2, Gratis á los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 

14579 2S-4D 

X>JFÍL. a s o x j ü a - A . 
Cinjiano del Hospital número Uso y del 

Hospital de Einergrencias. Consultas do 12 
4 L's-zaro número 226. Te lé fono 1.386. 

I m 8 78-90c. 

D r . J o s é E . F e s r á n 
Catcdríuico de la Escuela de Medican» 

MASAGB V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 k Z. Neptuao número 48. 

bajos. Teléfono 1450. Gratis Bólo lúne» y 

C L I M I G A D E N T A L 

COKCORDIA 33 ESrUINA A SAN NICOLAS 
Montada é, ia altura de aus similares qu» 

existen en los países m&x adelantados y tra­
bajos srarantisados con los material*!» d« 
los reputados fabricaste* 3. S. White Den­
tal i Ingleses Jesson. 

Precio» de loa Trabaje» 
Aplic&ciOn da cauterios. . . $ 0 . 2 « 
Una e x t r a c c i ó n . . . . , , M 0.B0 
Una id. sin dolor . . . . . " 0 . 7 5 
Una l impieza " 1 .B0 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una Id. porcelana " 1 . 5 0 
Un diente espiga- " 3 . 0 0 
Orificaciones desde $ l . i > 0 á . " 8 . 0 0 
Una corona de Oro 22 k ls . . " 4.24 
Una deatadura de 1 á 8 pzas. " 8.00 
Una id. de 4 ft C I d . . . . " 5 . 0 0 
Una l í , de 7 á 10 id . . . " 8.00 
Una i d . de 11 á 14 id- . . . "12 .00 

Los puentes en Oro 6 razAn de 4.24 por 
pieza. 

E s t a casa cuenta con aparatos para efec­
tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminará.» sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 3 v de 6 y media á I y media 

C . 3747 I D . 

IE. FELIPE GíRCU W W Z i i T 
CHtedríUioo del Instituto Médico del Hoap'.-

tsl de Paula. 
FIEL - S I F I L I S — V I A S U R I N A R I A S 
OciirtiH^s: Lúnes. Miércoles y Viernes, de 

i k ;! Srtlud 55, Te lé fono 1026, 
íg4s i i m - i o c . 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Oonsulr. de L2 Ái 

C . 3742 i I D . 

PEDRO JIMENEZ TÜBI3 
ABOGADO Y NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Telé fono 139S. — 
Domicilio. Ancha del Norte 221, Teléfo­
no 1.374. 

C . 374< I D . 

DR. C-OHZALO A E O . T E a U i 
Médico de Im Cnmm «• 

BvtieflroBeta 7 Wf.-nfernlrtnA 
Especialista en las enfermedades de los 

nlflo», medicas y qulrflrgfica». 
Consultas de 13 A 2. 

AGTTIAR 10S%. T E L E F O N O 334. 
C . 3732 I D . 

Dr. Fél ix P a g é s 
Ctrujla peneral, Sífil is y v e n é r e o . Sol 

55 altos, de 1 á 3. gratis á. los pobres. Te­
léfono 598. 15064 26-9D. 

S A N A T O R I O "CUBA" 
Casa de talud. — Infanta 87. Te lé fono «029 

H A B A N A 
HabStaetones conlortablea y dietas al mi» 

rci de todas las fortunas. 
C . 3752 ^ I D . _ 

Suero a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vtelo atcohól leo) 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antlmor-
flnieo (cura la morflaomanfa). So preparan 
y ronden en el Laboratorio Bacteroldgtco de 
ta Ordntca Médico Qulrdrgrlca Prado 105 

C . 3809 I D . 

BB. F E A N O Í S I U DE ? a L y ) 3 
Enfermedades del CoraiOn. Pulmones 

Nerviosas, Piel y Venéreo-slf i lft icaB.-Ccnsul-
tas de 12 & 2.—Dfas festivos, de 12 & 
Trocadero 14. — Teléfono 461 

C . 372 3 I D . 

DR. GUSTAVO & MPLESSIá 
Director de la Casa de Snlnd 

• de la A»oci»eI6a Canaria 
CTRTJJIA G E N E R A L 

Conpultas diJ>ria^ de t A 3 
Lealtad número 36, Te lé fono 1182, 
C . 3728 I D . 

nos 
O C U L I S T A 

Consultas en Praí'o 105. 
A! lado del D I A r l l O D E I A MATITNA, 

C . S739 I D . 

mz^ r« 

DR. S. ALV'BEZ Y GÜANAGA 
O C U L I S T A 

De las Cl ínicas de Par í s y Berl ín . Consul­
tas de 1 A 3. Pobres de 4 á. 8. 

Habana. P R A D O 2, bajo.s 
15164 26-12D. 

DR. e ü S T A V J LOPES 
Enfermedades del cerebro y de los nervio» 

Consultas en Belascoaln 106% próximo 
& Reina de 12 4 2. — Te lé fono 1889. 

C . 3738 ID. 

Dres. Ignac io P lasenc ia — — 

é Ignac io B . P lasencia 
Cira no del Hooipltal nflm. i . 

EKpeclaliíitas o í Bnferniedades de Mujeres 
Parte*, y C n u i i a rn treneral Cf-nsuitas de 
1 A 3 , Empedrado 60. Te lé fono 296. 

C . 3749 i D . 

DR. GALVEZ GÜILLBM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten* 

cía y esterilidad. — Habana número 49. 
C ^05 ID. 

D r . P a l a c i o » 
Enfermedades de Keft^ras. — Vías Urina» 

riaa. — Ciruj la en eeneral .—Consul ta» d» l t 
4 2. — San LAzaro 246. — Telé fono 1342. 

Gratín A lo . pobrem. 
C . 3737 ID. 

Doctor Manue l Delfín 
Médico ám Nlfios 

Consultas de 1̂  & 8. — ChacSn 31, esquinal 
fi Aguacate, — Toléfpno 910. 

A. 

DR. J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e u l a s v i a s u r i n a r i a s 

Consultas Lúa 15 4? ¿3 A S. 
C . 3731 ID. 
DR. G A R C I A CASARIEGO 

M E D I C O - C I R U J A N O 
Virtudes 188, — Telefono 2003. — Cónsul-

tas de 2 é, 4. — Cirujía — V í a s urinarias, 
C . 2766 ID. 

P o í i c a r w o L u j a n 
ABOGADO 

#MrHt«r SI , Haikco üaí.Bñw'd, vnnclvai. 
Te lé fono 8814. 

C 3819 52-1D. 

C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo en adelante. Man­
rique 73, entro fean Rafael y San Joaé. Te­
léfono 1Í34. 

C . 3750 I D . 

P I E L — S I F I L I S — 8 A N Ü R » 
Curacione. raptdns por elatema. Moderni. 

«irnos. 
Jen** Vfmrtm M. D« U 0 t 
C. .1725 I D . 

N m a r a y M \ w soiaru ñ M i 
M n h m U M n P r r r m w 
CUBA 60. Te lé fono S15S. 

Do i A 1* a. ML y do l 4 6 p. m. 
C , 3741 I D . 

DR. K. C A L I X T O V A L D S S 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras postlsas 
puentes y coronas de oro. Aguila 84. altos, 
entre f-̂ n Rafael y San José, 

C 8799 I D . 

DR. J U S T O VERDUGO 
Méd.co Cirujano de la Facultad de Par la 

Especialista en enf^rmedadea del estfl-
mago é intestinos ceg-fln «{ procedimiento 
de los profesores doctorea Hayem y Winter 
de París por el aná l i s i s del jugo gás tr ico 
CONSl 'I .TAS D E 1 4 3. P R A D O 76. baloa! 

C . 3740 I D . 

D r . R. 

m)McM',a 
C . ,*)751 I D . i 

Tratamiento especlaj ds Sífilis y enfet-
medades venéreas . — Curación rápida. — 
Consultas de 12 A 3. — Teléfo-no 864. 

M 7. M MÍ-HÓ 40. 
C, 3726 iv,. 

(rancio Bello y A rango 

T E L E F O N O 708 
C . 8744 I D . 

CE. E. F M m m SDTJ 
De las Facvltmdett de Madrid y Hat>an« 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutas ái> i y media 4 S, C R e l l l y 100 ál* 

t*«. C. S4»S S2-tN. 

O C Ü L I S T V 
Consultas y e lecc ión de lentes, de íA & 

A G U I L A 96. — T e l é f o n o 1748. 
14179 52-16N. 

D r . O . E . F i n l a v 
Eirp«c(alUta en enfermedades do los ojos 

7 de los oidOD. 
Amistad ntlmero 94. — Te lé fono 130(1. 

Consultas de 1 4 4. 
C , ST22 1D.. 

Medicina y Ciru ía, —Coaaultaa do l i * i. 
Peores gratis. 

T e l e f o n o 9 2 8 . í j o m p o s t e l a 101* 
C . 3754 I D . 

D R . E B A S T U S W I L S O M 
O B X T I S T A 

Aguiar 76. altos. — Dentaduras artificia­
les, serviciales, fuertes, duraderas y á pre« 
cios módicos . 40 años, establecido en la 
Habana. 14996 26-8D. 

DR. H. ¿ L ^ E ^ l B T Í r ~ 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 

N A R I Z T OIDOB 
Consultas de J a 3. Consulado 114. 
C . 3743 i p . 

D r . R . G U I R A L 
OCULIS1 A 

Consultas para pobres $1 al me» la sufl» 
cripción. Horas de 12 4 2. Consultas partí* 
culareá de 2 y media á 4 y media. Manri­
que 73, entre San TvaCael y San José . Tele­
fono 1334. 

C . 3733 I D . 

l>r. A H O L F O l i l i Y E S 
Enfermedades del Kurtfiraaso 

é Imteatlnan exclnidvanienfe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Hospital de San Antonio dt París , y por el 
anál is is de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 4 3 de la tarde, — .Lampa­
rilla. 74. altos. — Telé fono 874. 

C - 37S4 I D . 

DR. JOSE A . FRESNO 
Catedrático por opos ic ión dfe la F a c u l t a i 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 4 S. 
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i'nlnbruM, pnlatkrMs, palntiran. 
(Shakespeare) 

EN LAS OFICIAS PUBLICAS 

—¡ Feliz año 
Feliz año. r 

ti ración. 
—,»Feliz año 

empicados con la 

Jéfé. sin ad-

bajos relieves en mármol, griegos va­
sos y flores, digno vestíbulo de la ha­
bitación de un eran artista, llagaron al 
fin ni d^pártáraerito en que éste se ha­
llaba. 

l)hgo R o d r í g u e z de Silva y V é l á z -
quez era jefe de la escuela de Madrid. 
Felipe I V , para consolarse en las be­
llas artes de las contrariedades y dis-
g ü s t o s dé su reinado, le había colma­
do de favores, instalándole en el pala­
cio del Buen T». tiro con toda la mag-

-repiten las mecanó­
grafas. 

¡Feliz año!—agregan los ordenan-

—¿Qué tal ha pasado la noche?— 
se atreve á preguntar el "niño mima­
ndo de la oficina." 

—Como.todas las noches—le hace el 
favor de responderle el superior ge-
rá-rcfineo que cree de buen tono echar­
las de hombre vivido. 

Kntre bostezo y bostezo, abren sus 
bufetes los burócratas. 

Las bellas examinan con deteni­
miento, aún á pique de ensuciarse sus 
de'ditos de rosa, la cinta de la máquina, 
mientras miran con el ra'billo del ojo 
al onomatopéyico Jefe que se pasea 
nervioso de una parte á otra del de­
partamento. De pronto se detiene en 
mitad de la habitación y. encarándose 
con sus subordinados, dice: 

—¡ Caballeros! Es necesario que to­
dos pongamos un poco de nuestra par­
te á fin de que el a ñ o que acaba de 
nacer sea más fruetífero que el que 
tuvo l a desgracia de morir el viernes. 
La amistad es una cosa, y otra el cum­
plimiento del deber. Todos somos bue­
nos ciudadanos, amantes de nuestra 
Patria : pero nos ocupamos muy poco 
de la oficina. Es menester que aunemos 
nuestros esfuerzos, que metamos el 
liombro, como vulgarmente se dice, que 
no dejemos para mañana lo que poda­
mos hacer para boy, y hasta, si es pre-
ciso, que vengamos todos los días á 
justificar el sueldo que nos dá el Es­
tado. Yo bien sé qne esta última con­
dición es en demasía penosa y, si so 
finiere, ridicula; pero l a s circunstan­
cias de l país lo requieren y en el año 
nuevo debemos hacer vida nueva.. . 

—¡Bravo! ¡Muy bien! 
—¡ Gracias! Y ahora, á trabajar to­

dos, que yo volveré antes de las once. 

EN LAS OFICINAS PRIVADAS 
—Queridos hijos míos: "Fuácata 

es una palabra griega que quiere de-
ipip 'inopia." E l balance de este a ñ o 
nos ha mareado á todos. Vamos de mal 
en peor y esto no es nosible. Yo espero 
cine vosotros, teniendo en cuenta todas 
«•sías cosas, no pretendáis pedir golle­
rías, aguinaldos ni otras mejoras. E s 
preciso que nos interesemos todos por 
c] bien de la casa ya que de la casa te-
üemos todos qué comer. ¿Estáis confor­
mes?. . . ¿ S í ? . . . Yo no esperaba me­
nos de vosotros; cuando vuelva de mi 
víale por Europa os lo tomaré en 
cuenta. 

EN CADA CASA 
—¡Matilde, hija mía, esto es borro-

roso ! 
—¿ Qué cosa ? 
— E l balance, de fin de ano. 
— A H a y déficit? 
—Considera: Sueldo m í o mensual: 

Sesenta pesos plata que dan un total 
de setecientos veinte anuales. Bueno, 
ahora apunta: Treinta de cuarto, quin­
ce de comida, cinco de lavado de ropa, 
diez al sastre, diez al bodeguero, dos á 
l a sociedad y otros diez de imprevistos 
de zapatero, sombrero, camisero, tea-
Iros, coches, etc.. que suman en con­
junto: ¡ Ochenta y dos pesos y . . . ! 

—¿Es posible? 
—'No. no es posible. ¿Donde i remes 

á parar de este modo? 

f m m s y n m m 

DE L A E T O E l i 

—; Bah, tú te ahogas en un vaso do 
agua!. . . Vamos á ver ¿qué prisa tie­
ne el bodeguero? ¿Y el sastre?... 

—¡ Ah, si vamos á seguir así nos nificonda de un príncipe 
sobrará todo mi sueldo!... 

—-Pero oye . . . 
—Xo escucho nada. Con el año em­

pezarán tas eeonomíns. \ o atendré- ' tendió la mano y apretó la suya, di 
mos á lo que yo gano y bien ó mal así ciéndole: 

V e l á z q i K ' z le r e c i b i ó con a i r é b e n é ­
volo y cort.é.s, y c u a n d o el j o v e n se 
a c e r c ó t í m i d a m e n t e , el noble p i n t o r le 

UN MARES POlí DENTRO 
¡ Visitar un harén es uno de los pri-
1 meros deseos que anhela satisfacer to­
da europea que llega á un país musul­
mán. Ello es, aun para nna mujer, 
cosa no muy fácil. Es decir, por me­
dio de una gratificación puede siem­
pre vi.sitarse la habitación reservada 

¡de una mujer de posición molesta; 
¡pero para entrar en el harén dé una 
familia rica, que es donde únicamen­
te puede encontrarse algo intercá; 

hemos de vivir, que ya estoy harto de 
correr huyéndole á los ingleses y de 
•ponerme colorado cada lun^s y cada 
martes. 

—'Nos mudaremos de casa y nos ire­
mos á vivir á una habitación reducida, 
donde por siete pesos comamos. 

—'No tanto. Matilde. Podemos con­
tinuar aquí, que siempre es bueno 
gnarrlar las formas, y seguiremos co­
miendo como hasta hoy. 

—¿Entonces?. . . ¿Qué clase de eco­
nomía es la que tú buscas? 

—Ante todo nos borraremos de la 
sociedad. Así como así llevamos cinco 
años suscritos á élík sin que hayamos 
tenido necesidad de pedir ni una mala 
receta. Es una r»rimada, sencillamne-
te.; una cosa inútil. Tú. gracias á Dios, 
disfrutas de una .salud á prueba y de 
mí qne no se diga; por lo tanto, lo más 
derecho es ahorrarnos esos dos duri- | 
tos. 

—Tienes razón. 
—¡Vaya, ya tenemos diez pesetas 

sobrantes! 
—Si tú quisieras... 
-—¿Qué hija mía? 
—Llevarme al teatro esta noche. 
—¿A qué teatro0 
— A Tacón. Ya ves, hoy (•orno do­

mingo, son los precios populares: á p> 
go la luneta. 

—; Dos pesos! 
—Sí; bobo; ya que nos sobran... 

EN LOS QUE TIENEN MUCHO 
—Decididamente, doctor; yo cambio 

—Ven, hijo mío, ven; has hecho bien 
en contar conmigo. 

Al penetrar Morillo en el tañer 
donde trabajaba el maestro, vio abier­
to sobre una mesa el carhSn que le ha­
bía enviado y esparcidos aquí y allá 
sus dibujos. Velázquez le dijo acer­
cándose a la mesa, poniendo el dedo so­
bre un diseño que representaba una ca­
beza de virgen: 

—¿ Tú has hecho este diseño ? 
—Sí, señor. 
—¿Qué edad tienes? 
—Veinticinco años. 
—¿Y tu país? 
—Sevilla. 
—¿Tus padres? 
—Gaspar Esteban Murilip y María 

Pérez. 
—¿Son pobres? 
—Sí señor. 
—¿ Quien te dió las primeras leccio­

nes de pintura? 

cualquier imprudente, como para evi­
tar que su señora se dé de narices 
contra una esquina. 

E n efecto, la infeliz, además de en­
volverse en una porción de telas blan­
cas, que le dan el aspecto de un far­
dó andando, se echa sobre la cabeza 
un enorme pañuelo negro bordado con 
flores ó fajas rojas, blancas y azules, 
pañuelo que le cae por delante de la 
cara y cuyas puntas levanta ligera­
mente con arabas manos. Sobre todo 
esto, en el momento de ir á pisar la 
calle, se pone un gran manto, de mo­
do que, según va andando, no,ve más 
nue los tres ó cuatro palmos de suelo 

te, hacen falta muchas inl'lu.viciás ó que hay inmediatamente delante do 
mucha intimidad con el dneño de l a ' s u s pies. L a criada, que ve perrecta 
cusa. j mente por una abertura que deia en 

Los harenes más típicos son los de ,{re las bandas de crespón negro en 
Túnez y los de Marruecos. E n Tur­
quía, Argelia y Egipto, el roce con los 
europeos les ha quitado todo su sa 
bor oriental. 

Generalmente, la. habitación de las 
mujeres (ó de la mujer, porque la 
mayor parte de los musulmanes se 
contentan con una) está en A fondo 
de la casa, separada del r-isto de es­
ta por algún lindo patio donde pulu­
lan las criadas y trisca alguna gace­
la domesticada. E n el centro hay una 
fueutecilla con su surtidor, y arcadas 
con bfancas columnas cubren un co­
rredor revestido de azulejos. Como 
elemento decorativo, predomina una 
figura de mano, la mano de F¡.tima, 
destinada á evitar el mal de oio. 

L a habitaoión de la mujer 

Penetremos en el harén propiamen 
te dicho. Su planta tiene forr-.a dt 

muy extendidos. Entre los dos ora 
zos está la puerta de entrada, y en 
frente, el pie forma una luibiiación i 
rectangular rodeada de divanes, mica i 
tras cada brazo es un dormitorio. E l 
mejor de éstos es donde la señora de 

I Pedro de Moya, excelente colorís- T, con el pie muy corto y los brazos 
i ta; volviendo de Londres para Grana­
das, pasó .por Sevilla y me dió algunos 
consejos. 

—:Se conoce. ¿Y siendo pobre te has 
atrevido á emprender el viaje á Ma­
drid? 

—He aquí la industria de qne me 
valí: Compré, gran cantidad de tela, 
la dividí en pequeños trozos, le prepa­
ré convenientemente y después pinté 
en ellos santos, pájaros y flores y lo 
vendí todo á nnos comerciantes que 

•a la In-preparaban un cargamento pan 
día. _r 

—^ Muy bien! dijo sonriendo v elaz-
ind us­

an o. 

de vida. quez.' Me" gustan los hombres indus-
^—¡Eso es! Empieza usted con el y loR carecteres decidido^Alio-

ra escucha, hijo mío, y medita mis pa­
labras, porque son las de un hombre 

i acostaré á las | ^ ti<?nr! alguna experiencia en el ofi-
¡jercieio: no be- | cjo Esta Cabeza de la Virgen me lia 

—Precisamente. Me levantaré á las 
ocho de la mañanarme 
diez de la noche; haré ej 
beré; detestaré el tabaco.. 

—¡Mucho! ¡Mucho! ¡Verá usted 
que 'bien se pone! 

—-Año nuevo vida nueva. 
—Sí. vida nueva. 
—¿Doctor, tiene usted mucho qué 

hacer esta noche? 
—;.Por qué lo dice? 
—Para invitarle á nna cena íntima 

deliciosa, con buenos vinos, buenos ta­
bacos y — 

EN LOS OUE NADA TIENEN 
—¡ Hola, chico! 
—¿Oué hay? 
—¿Pasaste bien la noche? 
—¡ De primera! 
—¿Sin tolete? 
—Ni adjetivos 'policiacos. 
— Y a estamos én el año nuevo, ¿ qué \ 

piensas hacer tú? 
—Cambiar de cama. 
—¿Tuviste aigún disgusto en el 

Parciue? 
—No; pero los bancos de Carlos I I I 

me resultan más cómodos y seeuros. 
—'Pues yo pienso montar una agen­

cia de colocaciones. 
—'¡Una agencia de colocaciones! ¿Y 

para qué quieres tú una agencia de co­
locaciones ? 

—¿Para qué vá á ser, bobo? Para 
colocarme yo el primero. 

E. M O R A L E S D E A C E V E D O . 

bastado para adivinar tu porvenir, y 
desde, ahora me atrevo á. decirte que si 
Dios te concede fuerzas y larga vida 
serás. . . 

Antes de terminar Velázquez la fra­
se se abrió una p-ierta lateral y entró 
por ella un hombre que se adelantó 
hacia los dos artistas. Bien indicaba la 
riqueza de sus vestidos, el collar del 
Toisón de Oro que llevaba al cuello, y 
más que todo, su aire de superioridad, 
que este persona je era de un cargo ele­
vado. Al verlo Velázquez se inclinó 
profunda mente, y Murillo quedó des­
concertado. 

—Velázquez. preguntó el recien ve-

que se envuelve la cabeza, según es 
uso entre las pobres, es por consi­
guiente tan necesaria para su síñora, 
como lo es el lazarillo para un ciego. 
Sin ella, su pobre ama no podría an­
dar dos pasos. 

Así se comprende que el paseo ten­
ga para las moras de las ciudades muy 
pocos atractivos, y que prefienn la vi­
da monótona y ociosa del harén. 

E M V I L L E G A S 6 4 
Se alnulla una habitación aita, amueblada, 

con servicio de coma, por $12.T2 oro á per. 
sona de moralidad. 

1577fi 
v no.\ DO 

So alcmila una rnsita muy limpm y »« la 
Loma precio 6 centciKs. Tiene sala, com» 
dor 2 cuartos, otro de criada, cocina, baño » 
ins ta lac ión de gas y e léc tr ica . Qu'11^, <>• 
Lourdes 18 y G . á una cuadra del e l éc tr i co . 

15801 j -S* 
~~SÉ A L Q U I L A la casa San Joaquín n ú m e ­
ro 35 por Prínclp*. acabada de arreglar. U* 
llave en la bodega de la esquina. InformfS 
niravdo Palacio, San Podro y Obraplá . 

15800 „ _ _ _ _ _ _ _ r ^i/ffi... 
" si-: A L Q U I L A un bonito entresuelo -'con 

balcones á la calle y que tiene agua. Ino­
doro, etc. Entrada independiente. Informes 
Obispo 56. altos. 
_15J98 . ; 5.-2',.._ 

L O C A L P A R A establecimiento, grande. 
abierto gran patio, dos caballeriMs y Ifispr 
na ra dos'carros, baño 6 Inodoro. Punto c^n 
trico. Neptuno númer S5, casi esquina ft. 
Amistad. 6 

1580!) ! f- J _ 
S E A L Q U I L A N departamentos Merced 5!>. 

precios convencionaUs. con vista á. la calle. 
J n ^ o m a r á n en la misma. 

15808 i 
4-30 

S E A L Q U I L A N dos departamento altos 
con vista 9 la calle, en Uernaza 6S. pviUft 
convencionaL 15807 Í1ÜL_ 

C A S A D K F A M I L I A S 
Habitaciones amuebladas con toda asi» 

í e n c l a . So exigen y dan referencias. Local 
muy céntrico, una cuadra del Prado. Lau* 
de Empedrado número 75. 

15804 8-30 

G A B I N E T E 

D E L 

DENTISTA Y MEDICO-CIRÜJANO 

E N A MISTA'I) fil y en Monte 17 se alqui­
lan 'her losas habitaciones con ó sin m u é . 
bles, detde uno & cinco centenes, fcc 
v í n . 15764 __4130.._ 

S E A L Q U I L A la casa Indio 50. Infor. 
man en L a . Vizcaína, Prado 112.-

15769 4 30 
S E A L Q U I L A en Monté 137, entre Ange­

les é Inc'io, lugar céntrico un amplio y ya 
"ntaplzaao zaguán, para un puesto de taba­
cos y cigarros, billetes y cambio 6 para 
otro negocio aseado. 

15768 8-30 

casa r e c i b í ; á sus v i s i t a s . L a ca - | 

Todas Ins operarioncs las 
practica por los métodos más 
modernos. 

Dentadunis postizas dé to­
dos los materiales y sistemas. 

Trabajos de absoluta ga­
rantid. 

Consultas diarias de 8 á 4, 

i y E P T y s y u í e s 

S E •N.LQUILA la hermosa casa calle F en. 
tré 25* v 27, Vedado, compuesta de sala sa. 
leta tres cuartos, comedor, ducha pis'-s d« 
mosaico portal, jardín, patio y traspatirt; 
al lado la llave. Su dueño en compisteia 
124, altos. 15772 4-30 

15150 26-22 D. 

la 
nía, colocada en el fondo, es vnuv alta, 
do madera delicadamente tallada bVn 
dorada ó bien negra, con una enorme 
mano de Fáíima á la cabecera, para 
proteger ;V la durmienle del mil de 
ojo. L a aleoba formada por el brazo 
opuesto tiene una cama más baja, don­
de duerme la hija de la casa y los 
niños pequeños, si los hay. 

E l resto del mobiliario lo constitu 
yfn algunos divanes, un par do sillas 
para las amigas europeas, armarios 
roperos con su l u n a , alguna cómoda 
sobre Ja cual *é • Jorero- '-on l io-
res de tropas bajo fanales de vidrio y 
cacharros de crisínl de olores del 
peor gusto posible, y uno ó varios re­
lojes de pesas, de aquellos de a l t a E X CONSULADO 63, altos, se alquilan ha , 

i • . i i i • bitaclones con toda asistencia y sin e'la. 
C a j a que i.an en USO estallan hae? Cien ¡ d e s a e dos lulses k cinco centenes. Hay Baño 
años. E l musulmán y más aún la mu­
sulmana, adoran los relojes: hay pala­
cio en Túnez en cuyo harén se cuentan 
hasta diez y seis; pero ningu.no de 
ellos anda. Es do rigor que en nna 
casa ára.be los relojes estén parados; 
no se les tiene para que marquen la 
hora, sino por lujo y como curiosida­
des. 

C R E S P O 60 ESQUINA A 
Tf.'OCADE.RO 

E n los altos d» 
magníf ica sala C( 

1 

ha casa se alquila una 
os balcones á la calle. 

4-2 

R E A L Q U I L A N en $15.í>0 un departamento 
d«j tros nábitac lones y en $21.20 otro de tres 
hcoitanoi'ts, muy claras y ventilabas, cu 
O m r ' ^ l c l a 113, entre Sol y MuraU' 

in7í<3 _^ J-P0 

oE A L Q U I L A N 
Obispo 6", altos, dos habitaciones muy ca­

modas, para corta familia. 
^15795 i-* '^l— 

S E A L Q U I L A una esquina propia para 
fonda, punto de mucho trabajo, F iguras 
esunlna á Puerta Cerrada. 

157.̂ 7 8-30 _ 
E N L A CASA n<lmero 3, de la calle de la 

Reina, frente al campo Marte (entresuelos, 
se alquilan 2 habitaciones grandes muy 
frescas, á hombres solos ó matrimonio sin 
n iños ; en el mismo dan razdm. 

15733 K-2Í>_ 
OBRA P I A N U M E R O 14 esquina & Merca­

deres se alquilan habitaciones y departa­
mentos á precios módicos . 

15754 S-3f) 
V E D A D O : Calle 11 enti-e J é I se alquilan 

dos habitaciones, únicos inquilinos, se e^m, 
bian referencias; no hay papel en la puerta. 

15715 15.20 

ducha 
día . 

se da l lav ín; también se aiquild. al 
15853 8-1 

P A R A L A S F I E S T A S I N V E R N A L E S se a l . 
quila un aparato de c i n e m a t ó g r a f o . Infor­
man Lampari l la 50. 

1585S 4 1 

Cómo se vive en el harén 

Las moras ricas ño salen jamás á 
la oalle. Cuando tienen que viajar, s; nido, ¿en qué os ocupabais ahora? 

—Señor, contestó el pintor, estaba h a ^ f,r!h'ai' ima (ó un coche en 
ha-ciendo una predicción á este joven. | Túnez) hasta el patio del harén, y nna 

-—; Ah! Enhorabuena . . . continuad 
i no quiero interrumpiros... Si acaso 
| estoy d e m á s . . . 

Y haciendo ademán de retirarse no­
tó la turbación de Murillo. al cual di­
jo: 

—Amigo, no os turbéis así; el Rey 
de Es-paña deja aquí toda etiqueta. 

Palabras que no dejaron de aumen­
tar el embarazo del joven, de tal mo­
do -que quedó como fuera de sí. 

—Pues si V. M. me autoriza para 
ello, dijo Velázquez, continúo. Nuestra 
patria se enorgul^ce justamente con 
sus artistas, contando en primera línea 
á Antonio del Rincón, á Vargas, á 
Moralas el "Divino," á Navarro el 
"Mudo." á Saachez Coello á Pablo 

pero reanimándose u n tanto, llamó de 
nuevo al oficial, y le dijo: 

—'Señor ca;DÍfán. si sois b u e n 
cristiano, no rehusaréis prestar un ser 

LOS COMIENZOS DE MORILLO 

Un joven que podía tener 25 años 
andaba á buen paso por el camino que 
giguiendo la orilla del río Manzanares 
conduce á la puerta de San Vicente, de 
Madrid. Cuando hubo llegado frente 
al palacio del Buen Retiro se detuvo 
un instante, pero ensegroda pareció 
decidirse. Venía bien resuelto el desco­
nocido en el designio qu-e á Madrid 
le traía para volver pies atrás. 

A-oercóse á los guardias de palacio y 
solicitó entrar en la habitación del 
pintor Velázquez. que vivía allí con la 
Pamália Real. Vino un oficial, y mi-
r.-ui'-lo á nuestro joven do arriba a-bajo, 
h. preguntó con desdén: 

— Señor Caballero, fpor ventura 
Velázquez os dado alguna cita ? 

--No t£ngo el honor de que él me 

—¿ Traéis alguna •carta, do recomen­
dación que presentarle? 

-—Ninguna. 
EJl oficial hamendo un gesto, le dijo 

con sonrisa socarrona: 
—¿Y creáis poder ser admitido así 

no más por el erran Velázquez. el pri­
mer pintor de S. M. Felipe I V y del 
célebre ministro el conde duwie do Oli­
vares ? i Ah! ¿ Sin duda pensáis que el 
más ilustre artista del mundo entero, 
él amigo de Rubens, el favorito de los 
reyes, se ha de tomar la molestia de 
recibir al primero que llegue! 

Y con aire triunfante se retiró, re-
to.rciéndose el bigote. 

E l pobre joven quedó consternado, 

vez dentro la dama, el vehículo, het*-
raétieamente cerrado, se saca á ja cti-
lle, y allí se le ponen los cabados ó 
las muías. Fuera de estas ocasiones, 
la mujer lleva en el harén una vida 
ociosa, dejando el manejo de la casa 
á sus criadas, aunque á veces, pir di­
versión, cocina un poco. Pasa el día 
bañándose, vistiéndose y durmiendo, y 
á veces recibe la visita de alguna eu­
ropea, pues como sus compatriotas es­
tán tan encerradas como ella, no pue­
de tener amigas de su raza. 

E n estas visitas, la europea debe 
cuidar muy mucho de no alabar la 
casa, los vestidos ni los niños de la 
mora, porque, para Jos mahometanos, 
el elogio atrae mal de ojo. Tolo lo 
más que puede decirse de los hijos, es 
la: fórmula "Tabark Al lah" (Alá los 

A PKRSOXASi DT: MOK ALIDAD 
Se alquila una habi tac ión inmejorable en 

precio barato. Lealtad 120 entre Reina y 
Salud. 15S73 4.1 

ANIMAS I t l se alquilan los altos de es­
ta casa. Precio 12 centenes, sin rebaja. L a 
llave en los bajos. Informes calle 17 n ú m e ­
ro 52, Teléfono 9284. 

15872 • 4-1 
H A B I T A C I O N E S muy buenas las hay 

desde 7 pesos hasta seis centenes, interiores 
y con puerta á la calle. Reina 34. 
_ 158 6 4 4-1 ¿ 

L O C A L RAJO, á propós i to para renta cíe 
blllfi^ss. lterlf'íi 1.0̂  ó cosa análoga , so ftlquí-
taí «IÍ menos de 8 pesos, al lado del café Cu_ 
ba Moderna, en los Cuatro Caminos. Beias-
coaln número 126. 

15879 4-1 
S E A L Q U I L A N los cómodos y elegantes 

bajos de la casa calle de San Miguel 76 y 
78. esquina á San Nicolás , propios para fa­
milia do gusto, en trece centenes. Pueden 
verse a todas horas. Te lé fono 2074. 

15848 8 31 
S E A L Q U I L A en $25.50 un departamento 

de cuatro habitaciones, con balcón A 'a ca­
lle y todo el servicio independiente, muy 
claro y ventilad-">, Compostela 113, entre Sol 
y Mural la . 

35830 4-31 

Se a lqui ían 2 habitaciones juntas 6 sepa, 
radas. A. señoras ó matrimonio que sean d« 
moralidad; se dan baratas. Paula 50 altos. 

15650 
A L Q U I L A la moderna, bonita y 66. 

moda casa Correa 15, (hoy Avenida del'Pi e. 
sidente J . M . G ó m e z ) . L a llave en el 17 * 
informan en Manrioue 128', entre Reina y 
Salud. 15688 8.2S 

S E A L Q U I L A N los bajos de Salud número 
5, donde estuvo el Bazar Cuba, entre G a l ia . 
no y Rayo, compuesto de un gran galón, 
cuatro cuartos, baño, cocina, inodoros, pisos 
nuevos de mosaico y servicio sanitario com. 
pleto, en catorce centenes. E n Reina 11 £ 
e s t á la Uave^ 156S2 S.2S 

M a r q u é s G o n z á l e z 1 A , b a j o s 

Se alquila en Amargura 77 y 7C. Precio 
módico . L a llave en la bodega, osqutna & 
San Rafael . 

15621 S-25 

Céspedes y otros muchos. 
— Y cuenta sobre todo, interrumpió jlibre d^ rnal ^ 0.i0^ ? en cuanto á 

el rey, á mi amado y leal Velázquez. jlfls babitaciones, si se las compara con 
—Pues bien, dijo solemnemente el im hor110 6 con una cuadra se da un 

pintor inclinándose de nuevo, dignaos al€£róu á Ru P ^ á , <l«e quedará 
vicio á un pobre joven que viene des- i conceder á este joven sevillano nernii- ! conven-.i da de nuo los ^chines" ó ma 
de muy lejos para obtener una audien- Ísc ¿fo copiar algunos años en vuestro'105 espíritus., ál oír aquella eomnar. 
cia del señor Velázquez. I palacio de E l Escorial los cuadros pre-1 cí6t); ?q tendrán-ganas de llegar ha 

—Con mucho gusto, prendado ya.; ciosos que allí existen de Tióiauo, 'de r e W*' 
del aire modesto y agradable del joven Rubens. de Van-Dyck, y yo os asesu- | A vcces' roóipén también la nono-
y de la ternura con que le endereza-1 ro. nm atrevo á decirlo, .que Esteban Itonía <íe esa vic*a ^ " t i a s bandas de 
ba debajo de la capa un pequeño car- ' Murillo será la gloria de vuestro reí- nefr'as n"c van de harón en harén bai­
lón que entregó al oficial, non un bi¿ nado v el objeto de la admiradón de HRnl0 l]] snn fe i"Rtvnmentos primiti-
lleto que allí mismo eseribió rápida- i la posterioridad. E l sobrepujará á to- vos 6 confáudo cuentos, para »o que 
mente con su lápiíi, y decía: dos los artistas de España, sin excep-

"Ilustre Velázquez: 
Ni vos rae conocéis ni vo os conozco 

a l g u n a s d e m u e s t r n n u n i n g e n i o poco 
c o m ú n . 

L a visita del médico 

S E A R R I E N D A la gran finey rúst ica L A 
S A B A N I L L A , de veinte cabal ler ías de tierra, 
á media hora de camino de la Habana, con 
inmejorables aguadas; tiene v ías de comu­
nicación, la carretera de la Habana á Gui­
ñee y los tranvías e l éc tr icos de la Habana 
á Guiñes . P a r a informes dirigirse á su 
d u e ñ o . J e s ú s del Monte número 230. H a ­
bana. 15834 15-31D. 

COtí V I S T A ' P A R A E L M A L E C O N se"aL 
qullár) dos frescas habitaciones altas, con 
sei ^Icio independiente, c • ¡a, agua é ino 
doro; en casa de familia respetable San 
Lázaro 196, se da l l a v í n . Referencias m ú -
tuas. ü8:?3 ^8-31 

ESQUINA, se alquila en módico precio 
espacioso y nuevo local en Marqués Gonzá­
lez, y Virtudes, para cualquier estableci­
miento 6 industria. Informes Malecón 40, 

i bajos. 
ara- i _ül! .7 „ < i - i i 

J E S U S M A R I A 21, entre Cuba y San Ig'-a 
ció' se í lqu i la una habitac ión muy ver i l la-
da. en 10 pesos plata. 
__13842 4-31 

LOMA D E L V E D A D O , c ^ l T T 5 ^ m T e _ E _ y 
F . acabada de fabricar, sala. 5 cuarto?, co­
medor, cocina. 2 baños, instalaciones de gas 
y e léc tr ica; timbres y agua: todo moderno. 
Además, Piso alto en F entre 15 y 17. sala. 
5 cuartos, et^. instalaciones, ote Informes 
F numero 30 entre 15 y 17. 

1583fi S 31 

tuar á. vuestro fiel vasallo. 
E l rey y Murillo se miraron á un 

| personalmente; pero siento la neoesi-; tiempo; uno quedó admirado y el otro 
dad de veros, de manifestaros mis res- j otónito, espantado, abrumado con se-

| petos, mi admiración. Con este solo ob-1 mejante predicción, mientras que Ve-
| jeto he venido á pie desde Sevilla. i lázquez, tranquilo y risueño, fijaba de 

E l arte es mi vida, ó más bien mi ' nuevo sus miradas en esa admirable 
ilusión, mi sueño,| porque ignoro si lo cabeza de virgen qú$ justificaba sus Í P,ean criadas, en,su mayor p,ir:.e ne 

! que Dios me inspira, es níia verdadera palabras y con anticipación de trejn- | gras. Bi es absolutamente preciso qu< 
j vocación ó solamente es el delirio do-l ta años era el anuncio, el pivs-igio 

orgullo y el humo d̂  la ambición. I cierto de la "Concepción Tnmacula-
Xo puedo conocerme a mí mismo ni ! da',' que algún día había de ser el 

medir mis fuerzas, porque no tengo | pa«mo del arte y la desesperación do 
experiencia; por eso necesito veros, | -os artistas. 
hablaros, contemnlar y estndiar vues- i - — -
tras obras inmortales. Que yo satisfa-

i p t i o 131, altos 
Se alquila en Amargura 77 y 79. Precio 

módico . L a llave en la bodega esquina íl 
Lealtad. _15620 _^-2S 

LOS E S P L E N D I D O S altos d ^ S a l u d nú l 
mero 30. con todas las comodidades que 
puede apetecer una familia de gusto, se 
alquilan. Informes en los bajos, y su duef.o 
Galiano número 60, por Neptuno, altos. 

_ 15623 S-25 

S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
altos de la calle de San Rafael 160 acaba­
dos de pintar; la llave en el 93 é informes 
en Suárez 7. Teléfono 1463. 

lt'59P 8.24 
S E A L Q U I L A N en 16 centenes los espa. 

ciosos bajos de la casa Consulado 6S, la 
llave en la bodega de la es-quina. Informan 
en el Cuartel de la Fuerza . 

15459 10-21D. 
S E A L Q U I L A la caBa~Corral Fa!so~7?I 

Guanabacoa. con sala, comedor, zag án. sie­
te hermosas habitacime?, ^atlo. tre.spatio y 
agua de Vento, en $15.90. Informarán en el 
76. de la misma calle. 

15398 15-18 
S E A L Q U I L A : E n Monte 15 frente & P r a ­

do, un piso alto para familias, independien­
te. Razón en Prado 84, altos. 
__15385 1F,-17 

S E A L Q U I L A N los amplios y ventilados 
altos de las casas de Carlos I I I . número 1̂ 9 
y 201 esquina Oquendo; á la brisa: acaba­
das de construir. Informes Hilarlo Astor-
qui. Obrapfa 7. 15339 15-16D. 

E N I t F I N A 14 se alquilan íiermo' . = dt 
pai tan f nios y habitaciones con muebles *» 
sin tilos, «.o rtodo servicio, con vista 4 la 
calbi, entrada fi todas horas y lo mismo en 
Reina 41»'. se dese:i alquilar ¡l per»0:i?\S da 
incr.nlid-t:. 15021 ¿$-i 

SÉ A L Q U I L A para eitableclTnteb.to é l ' b á -
,io de Cuba 119 esquina á Merced, en 1» 
mi?ma informarfin. 

C . 3608 78 -18NT. 
V E D A D O : Acabada de pin íar v decorar 

la casa calle Séptima número 72, coa! es. 
quina á Baños se alquilr . E s especial para 
una fatuiiia de gusto y numerosa. Visible 
de 8 á 11 y de 2 á 5. Informes Bcrnaza 16. 
Telefono 404. 

15729 .̂̂ o 

A C U L A R Y CHACON: se alquila un es­
pléndido local oara uno 6 míls establcci-
mirntos. ]5í:20 4 31 
"^TF^iFT^ÜÑTEÑES se aTqñ"na la^hermosa 

D é s e l e luego, en el h a r ó n no e n t r a n oasa GIOTÍÍ número se con saín, saleta 4|4 
m á s h o m b r e s que el m a r i d o y, s i é s - f ^ ? ; * 1 0 y buena cocinai E n 108 alt06 i r -
te lo consiente, los h e r m a n o s de la i téit 4-31 _ 
m u j e r . E u n u c o s . Solo los t i é n e b los ! « « - 3 
potenta-dos; los otros r i cos sol'i <mi- 1 -CTA-
p l e a n c r i a d a s , en s u m a y o i 

te 

ira osto ardiente deseo y me creeré di 
choso. 

Ti. E . Manilo. 
Al cabo do dif-z minutos «1 oficial d^I 

M A T A N D O E L G E H M K N 
D E L A C A S P A 

S o o f p o t ü a n i m c u r a c i ó n rart5oal . 
Cuando veáis á una muler 6 á un hombre os-

—- tentando hermoso y lustroso cabello, tened 1» 
palacio volvió a la v ^ a de la puerta "•'fffridPd de que PUS cabezas estfin libre»; de 

¡risueño V apresurado v t^ndioTwln lo « ^ P » rt,,tlone" m"y P0f"5,nero/Qando tienen 
; _,0_.^ „i • i T'. ,1,1UI< U,J" I» el cabello quebradizo 6 claro, débese la nre-

mano ai .lOVPn, Je. dl.io con cierta ex- eencia de k caspa. H»y miles de preparado-
X^resión de deferencia: 

—Sígame viiasa merced si (rusta. 
— I Cómo! ¿Pttfts me ha sido eonce.-

j dido ? 
—Tamos á ver á Velázquez.. 
A i r a r l a ron todo el palaoio. volvíp. 

ron sobre e! ala izquierda; de?fDués. 
pasando por una gálería adornada con 

caspa. H»y miles de preparacio­
nes "qne se pretende" curan la caspa, pero 
nimpuna os hf.ee saber que la caspa es ol pro 
ducto de un germen que mina «1 enero cabe­
lludo. Esto estaba reservado al H«rpicidé New-
bro que mata Eqnel germen y salva el cabello. 
"Destruid la cau«a y e l imináis el efe to." 
Cura la comezón del cuero c abelludo. V é n d e ­
se en las principales farmacias. 
rirana tM,:la•ñ0*• 60 ct!i' y »1 raonedá any»> 

" L a Reunión" Vda. de je>*é Sa.rra S Hlic-» 
Speciales' Obispo 53 y g5, Asre-itea 

un m e d i c o v t a a la s e ñ o r a , u n a 
es tas c r i a d a s está p r e s e n t e d u r a n t e l a 
visita y tapa i c o m p l e t a m o u t e á Va eil-
f e r m a con las r o p a s de la c a m a . P a ­
r a nuo el (loótor tome el pulso , saca 
a i j u ó l l a la mano envuelta en un p a ñ o , 
dejando sólo dcsmibierta la m u ñ o e a . y j invernal 
si hay que examinar la l e n g u a , la c r i a ­
da le tapa la cara con sus m a n o s , de­
jando entre los dedos una abertura 
que corresponde á la boca. 

E n caso de tener que auscultar, sa­
jar ó poner algún parche, se hace en 
las sábanas un agujero con el fin de 
quo el médico vea tan solo aqtiet pun­
to del cuerpo que le interesa exami­
nar. 

L a señora va de paseo 
L a mujer de la. clase media ¿oza de 

más libertad, y puede salir á la calle 

EN E L 

O E R 
E S Q U I N A A A N I M A S 

Se alquilan locales para exhibiciones y 
e spec tácu los durante los próximos festejos 

P R E C I 0 S 
Local construido, licencia y luz e l ó c t r i c i 

á $0.30 C y . mensuales, el pie cuadrad) 
Terreno para construir, licencia y ' luz 

eléctrica, ft $0.20 Cy . el pie cuadrado 
Los pa^os s t r á n por quincenas adelanta 

das. 
Se admiten espec tácu los y exhibiciones 

dando el local, la Ucencia y ia luz e léctr ica' 
al 50 por 100. ' ' 

Se vende una gran tienda de camnafla rec­
tangular, con capacidad pai a 300 pers ñas 
escenario, telones, grader ías y tres cajas dé 
vestuario, propio para el campo 6 para la 
ciudad, durante los festejos. 

E n la Adminis trac ión del Parque Arme-
nonville, darán razón todos los días, de cua-
tro á dif.z de la noche. 

1£ÜI tt-30-9m-:n 

trL A L Q U I L A en la calle Estrada i>a~ma 
numero 56 una magnifica casa para corta 
familia. Precio 6 centenes. 
^ 15730 .̂of) 

VISDADQ.: callo L número 3l7~cirtre 19 
y 21 se alquilan estos espaciosos ni tos con 
S habitaciones, cochera, caballeriza y cuar­
to de ciiaoc- en el módico precio d* 14 
ceiuenes: ]a llave en los bajos y Muraüa 
123 informan. Telefono 3237. 

1573S 4-29 
F'CT 1 >o N ü M K ñ o 2A"." entre Motfté ''V'Co' 

rrales, so alquilan parte dr-KzaKuán v'hsM* 
tactones do .^ieie pesos en adelante," Info-
man en los altos. 

"^703 i ' 0 i . 
r; v i i iA.ro 73. — T K i . i s r o v o rjái 

Se alquilan bábSt^cfo'áicS con balcón á la 
calle con lodo ^siatepeí», servitlo c.!morad 
baño én el mlétno piso: s*-- cambian rcíérou 
cias condición indispensable. 

3j£ lg 4--!' 
S E ALQUILAX en $t:í Cy, kis n'fofiorñós 

y bonitos alto?, con entrarla independiante; 
sala, comedor, i - cuartos corridos.'':; nv'ir- al 
tos. Concordia 154, Informan en la misma' 
de 1 p. m. 0. 5 p. m. y en Cal ían Th, alto? &, 
'¡oflaa horas. 17)120 4.2!) 

V E D A D O : se alquila la caga c a í ü (1 : 
mero 45, entre 10 y 12 propia para ext'usa 
familia, á una ctiadra de la línea, contiene 
sala, antesala siete cuartos, informes en el 
chalet de al lado. 

1B530 8.23 
S E " A L Q U I L A N h rfmOsas T ~ f rf^ca 8 h » bi - " 

taciones para oficinas ó viviendas fi, hom. 
bres solos, en los: altos de Aguiar 11(1 (.ntres 
Muralla y Teniente Rey. E n los bajos Infor-
mar.ln. 1^560 8.23 

L O C A L CHICO, Propia para cólecjturiá, c .̂-
! miseria salón de limpiar calzado. Be alquila 

en la mejor cuadra de la Habana, Cuba efl, 
tre O'Reilly y Obispo. • 

15554 S-23 
alquila la gran cara 

?o 2, cerca de T i v ó : 
del M O N T E : S E A L Q U I L A en seia centenes, l a casa calle do Péro ez num 

http://ra.be
http://hf.ee
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D E L I V I D A 

Rosas que llegan. 
Cuando estas líneas se hayan publi-

eado en ol DIARIO, estiarón ya entre 
nosotros las a f i l e s rosas que periu-
niau el feliz togar do nuestro Direc­
tor queridísimo. Bellas flt)rf>s del jar­
dín criollo, á España fueron para de­
cir allá, en la clásica tierna de las mu-
feres guapas, que tainhién en Cuba se 
dan lozanas finas rosas de belleza. 
Tornarán, después de k prolongada 
ausencia, más delicadas y atractivas, 
& cabe, con la coloración de claveles 
grana en lia tersura de sus mejillas 
freseas. , 

Nena, Teté, Malnla y Chichi son las 
¡hadas de un hogar modelo, son la poe­
sía hecha carne, la ternura amorosa 
de unos padres que en ellas tienen ro­
sadas esperanzas. 

La aristocrática gentilidad de Nena ; 
lia sugestiva belleza de Teté; la finu­
ra romántica de Malula y la idealidad 
ingenua do Chichi vuelven para re­
creo visual de sus amigos y admirado­
res, piara regocijo de los que saben 
cuán grande y noble es la bondad de 
icarácter de las encantadoras nenas. 

Sean bien llegadas las rosas de ju­
ventud y de gracia, esas flores adora­
bles del jardín .criollo, que en él ha­
bían dejado el melancólico recuerdo 
de su ausencia. 

Ya están aquí otra vez, tan •bonitas 
y sugestivas eomo se fueron, perfu­
mando su hogar dichoso, hablándonos 
de la dulce y teonsoladora poesía que 
tienen sus ojos inefables... 

TOMAS SETtVANDO GUTIERREZ. 

VARIEDADES 

M E L F R O N 
Primer Partido á 'treinta tantos: 

Munita y Alberdi, blan-cos, sontra Jo-
seito y Salvador, azules. 

Después de un animado peloteo y 
de igualar (a 15, ganaron los blancos. 

Los perdidosos se quedaron en 28. 

Navarrete se levó l'a primera qui­
niela. 

iSegundo partido: Claudio y Ma-
ehín, blaneos, eontra Petit y Lizárra-
ga, azules. 

igualaron á 29. 
Triunfaron los blancos. 

tCeeilk) mandó en la quiniela úl­
tima. 

Hubo un lleno coflosial 
Pagos 

Primer Partido . . . 
Primera Quiniela •. . 
Segundo Partido. . . 
Segunda Quinfiela . . 

$3.47 
$3.88 
$4.30 
$3.33 

La función de hoy 
Promete ser estupenda: Los dos 

¡hermanos Erdoza centra .Xavarrete y 
un delantero de primera fila. 

YO 

Partidos y quinielas que se juga­
rán hoy domingo 2 de Enero, á la 
una de la tarde. 

Primer partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Segundo partido k 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se jugará 
una iiuiniela. 

Kotas—No se dan contraseñas p*« 
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri­
mer Partido, no se devolverá la entra­
da si por cualquier causa se suspen-

B I B L I O G R A F I A 

La Aviación.—Por Turgau, este li­
bró es de*gran actualidad en los días 
corrientes cuando la aviación está in-
vadiendo el mundo. Pronto volará un 
magnífico aeroplano en Cuba y el l i ­
bro ' ' l a Aviación" pone al cor-iente 
á los euriosos y aficionados, de cuan-
to se refiere á este punto. En la l i ­
brería-^ La Pluma de Oro." Prado 
93A, junto á Payret, hay ejemplares. 

Je sais tout.—Esta gran revista pa­
risiense que publica tan primorosos 
grabados y notables artículos y que 
reseña todo cuanto pasa de nota ile e* 
el mundo, se recibe .en la librería "Ro­
ma," Obispo 63. 

P U B L I C A C I O N E S 
~~~~~ • 

Touohe Tout.—Esta otra refista es 
un complemento de la anterior, con 
una sección de preguntas y respues­
tas que ocupa diez páginas. Se ven­
de en "'Roma," Obispo 63. 

El Año en la Mano.—Quedan po­
cos ejemplares de este precioso libro 
que contiene mil cosas útilísimas y re­
creativas. Quien tiene el "Año en la 
Mano," lo tiene todo. En la liurería 
"Roma," Obispo 63, puede verlo. 

LOS MANDAMIENTOS 
DE LA POLITICA 

El primero amar el derecho sobre 
todas las cosas. 

El segundo no invocar el nombre de 
la ley en vano. 

El tercero santificar la Higiene 
El cuarto honrar las buenas cos­

tumbres. 
.El quinto no maltratar á los borra­

chos. 
El sexto velar por la moralidad pú 

blica, no dando mal ejemplo con ga 
lanteos en las calles. 

El séptimo no dormirse en las puer­
tas ni en los postes de -los telégrafos 
y alumbrado público. 

El octavo dar la acera á las señeras 
y proteger á los inválidos, á los an­
cianos y á los niños, cuando éstos ne 
cesitan de su auxilio. 

El noveno no permitir que en nin­
gún caso se maltrate á los animales. 

El décimo no meterse en camisa (b; 
once varas. 

Estos diez mandamientos se encie­
rran en dos; en servir honradamente 
al pueblo y en a justar extrictamonte 
á la ley todos sus procedimientos. 
PARA MEDICINAR A LOS PERROS 

El mejor sistema para administrar 
niedicinas á los perros, es el de las 
cápsulas de gelatina dentro de las cua­
les va el medicamento. Estas c-ápsulas 
se tragan con más faeilidad que las 
pildoras, porque son suayes y Tlexi 
bles y no se agarran á la garganta. 

Las medicinas en polvo son muy 
malas de administrar; sólo so consi­
gue que las tomen los perros mechan­
do un trozo de carne y echando los 
polvos dentro de los agujeros. La ta­
jada no debe ser muy grande á fin de 
que el animal la trague sin masticar­
la. 

Los líquidos los toman muy bien, 
pero no hay que abrirles la boca, sino 
cerrársela, y después de bajarles por 
un lado el labio inferior, formando con 
él una especie dñ embudo, se les echa 
la medieina. De este modo tan senci­
llo no se pierde una gota y se evita 
el andar luchando con el perro para 
que trague el medicamento. 

CUANDO SE LES VA 
EL SANTO AL CIELO 

Disparates de escritores 
y oradores célebres 

Es interminable la lista de incon-
¡ grueneias dichas destraídamente por 
hombres célebres, por el estiio de 
aquellla de "era de noche y sin em­
bargo llovía." l ie aquí unas cuantas 
para añadir á las que hemos publica­
do en otras ocasiones: 

Del célebre crítico Sarcey: 
"Mlle. Margarita Ugalde es una es­

trella en ciernes. En su voz se reco­
noce la mano de su madre " 

"En el canto de Mlle. Gilber'e se­
ría de desear un poco más de ligereza 
de mano." 

De Alberto Wolff: 
" E l talento de Mme. Judie es una 

botella de tinta en la cual no conven­
dría meter lancho el escalpelo por si 
sólo se encuentra en el fondo un mon-
tor.cilio de cenizas." 

De el ex-coronel Marchand: 
"La bandera está delante, la "Repú­

blica alrededor y Francia al final." 
De Severine: 
"Había A gusto de 

la saliva de Gambetta." 
De Julio Mary: 
"Daniel no respondió 

mera vez que hablaba 
dre." 

Edmundo Rostand comienza una es­
trofa dirigida á Mme. Reichebenberg, 
con este verso: 

"¿Qué quieres que te diga, Susana, 
de 1;u voz?" y acaba respondiendo: 

"Es un bombón inglés que se chu­
pa con el oído." 

De Eduardo Dumont: 
"Aunque le fusiléis por la espalda 

no conseguiréis meterle en la cabeza 
las ideas de que carece acerca d d ho­
nor." 

De Emilio Ollivier. el famoso mi­
nistro de Napoleón T i l : 

"En el momento de ingresar en fi­
las los jóvenes habrían recibido ya 
una instrucción que completarían du­
rante tres meses bajo las banderas, en 
su primer año de servicio." 

De Alejo Bouvier: 
" E l miserable se precipitó sobre el 

niño, le cogió la cabeza, le echó el 
contenido de ella en la boca y c-l po-
brecito cayó sofocado." 

De Ibo Alfaro: « 
"Era de noche, v sin embargo llo­

vía." 
De Ventura de la Vega: 
"Desde el ardiente hasta el hela 

río polo." Y pudiéramos proseguir 
hasta llenar todo el periódico. 

¡Soy mascavidrios!— 
(Parodias de otras parodias) 

Para Vn Algruarll 
Nadio me vi6 pe»ndo á la caoba, 

pues yo no sé lo que es la p w h m t » ; 
mi vagancia es constante y absoluta 
y por nada mi lomo so Joroba. 

Un banco en cualquier Parque: esa es mi 
(alcoba 

y verla al aire libre no me inmuta; 
del Parque á. la cantina: esa es mi ruta, 
si no viene otro «fnnra d. darme toha. 

Todo en la vida se me importa un bledo; 
dondtí caigo Jalao, allí me quedo 
aunque sienta (¡ne e] poli grito y rují»; 

pues hasta Almagro se me ád Un comino; 
y sólo hacia el Vivac cojo camino 
cuando el ««lito del guardia me «rrcupnjn. 

Por la oopta, 
M. KodrJsaiea! Kcnduelen, 

Nacional.— 
En la "raatinée" de hoy se pondrá 

la comedia en toes actos, de los her­
manas Quintero, "Las Flores." 

Por lia noche: primero, la comedia 
en un acto "E l Nido Ajeno," y des­
pués la comedia en tres actos "Buena 
Gente." 

Precios populares: luneta con en-
íi-ada, uno cincuenta. 

Payret.— 
La brillante temporada con qnc nos 

ha deleitado la compañía dramática 
italiana Ruggeri-Borelli. termina esta 
tarde con "mat inée" extraordinaria. 

Las valiosas huestes italianas ge des­
piden con " E l Ladrón," de Bercstein, 
comedia en tres actos, dondf» ponen 
de relieve su talento artístico la exi­
mia é ideal Lyda Borelli y el talento 
so y notabilísimo actor . dramático 
Rng;rero Ruggeri, 

Es de esperarse que la Habana des­
pida dignamente á quienes no.? han 
proporcionado hermosas veladas cío 
arte. 

¡Anvederse carissimi! 
Albisu.— 
Hoy se efectuarán dos grandes fun­

ciones en el concurrido teatro de la 
zarzuela. En la matinée se pondrá en 
escena la famosa opereta L a Princesa 
del Dallar en donde tanto se Jistin-
guen todas los artistas de la compañía. 

Por la noche se repetirá la aplaudí-1 
da Princesa para que se luzcan Con- ¡ 
suelo Pórtela y Modesto Cid, termi- j 
nando la velada con la célebre grao ¡ 
inocentada de E l Método Górriz, uno 
de los grandes éxitos de la temporada. 

Por el lujo de la presentación de la 
notable opereta y por su mérito artís-
tic-o pueden asegurarse dos llenos más 
en el popular teatro. 

Martí.— 
Con regales á los niños ofrecen 'hoy 

una espléndida "mat inée" los popula­
res empresanes Argudín y Santa 
Cruz. 

uno, resultando que venció el Conde 
Koma á su contrario, y por ello se le 
otorgó la medalla de oro que se había 
asignado como premio al vencedor, 
además del correspondiente diploma. 

En una audición particular, ante el 
señor Presidente de la Pcpública de 
Méjiiv), General don Porfirio Díaz, se 
verificó una lucha japonesa entre el 

; Conde Koma y K. Miranda, en que am­
bos luchadores demostraron sus co­
nocimientos y prácticas en la lucha 
japonesa, otorgándoseles un premio á 
cada uno. 

Hoy ol Conde Koma y R. Miranda, 
nombrados Instructores del Ejército 
Mexicano para tan útil arte, desem-

1 peñan su cometido en las academias y 
cuarteles militares en esta capital, on 
dondo el sugestivo sport japonés ha 
adquirido carta de naturalización, re­
conociéndoseles sus ventajas para el 
desarrollo de la cultura física de los 
individuos, y para la defensa de los 
inilitares en caso de guerra, A por 
desgracia •ocurriera algún conflietO 
con alguna otra nación ex ranjera. 

Anticipo á usted mis agradecimien­
tos por la publicación de *'stos datos, 
y espera sus árdenea su aí'mo. S. 8. 
(Tirmado) R. C. Miranda." 

Retretas,-— 
Programa de las piezas que ha de 

ejecutar la Banda del Cuartel General 
en la retreta de esta noche, de ocho á 
diez y media, en el Malecón. 

1. —Marcha Militar "E ! Huérfano," 
Nieto. 

2. —Overtura de la ópora " E l Bar­
bero de Sevilla," Rossini. 

3. —"Patrulla íínlandesa," H. Res­
tó, 

-L—Selección do la opereta " E l Al­
calde de Strassburg." Suppé. 

5—'' Gran Fnn tasía Internacional,'' 
Rollinson. 

M. 

P. 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1* y 2^ E N S E Ñ A N Z A 

D i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t « 

P L A Z A D E L C R I S T O 
A P A R T A D O 1 0 5 6 T E L E F O N O 0 7 1 

T*]l objeto do pstfl plantel de pflxieaciftn no se circunscribe á ilustrar la lntellffen^a 
de los alumnos con sól idos conocimientos científ icos y dominio completo del 1(i,0"ia i . : 
tl'és, sino que se extiende ft. formar su cora'.67\ sus estambres y carácter, armonlzanao 
• on todas estas ventajas las del conveniente ilesa.rrollo del organismo. Por lo que ee re-
f.'- re £ la educación científica, la Coi pora ' ión estA resuelta A que cont inúe siendo ei ^ 
^ H Ú P y sól ida y conforme en todo con las exie^ncias de la pedagog ía moderna, waj 

-dcM.Vi-tamerto especial para los n iños de 8, 7 y 8 aflos. . . 
Se admiten alumnos c-xteruos y medio pensionJf.tas. L a s clases se reanudaran 

't de Tnero próx imo . E l idioma oficial del Colegio, es el i n g l í s ; para la enseñanza f3*I 
Cfiutellano liene el Colegio reputados Proi'eson s e s p a ñ o l e s . 

L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la 
Carrera de Comercio v el Curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía , y se pon» 
especial esmero en la expl icac ión do las MatemAtioas, base fundamental de las carrera* 
de Ingenier ía y Comercio. 

P I D A S K &L P n O S P K C T O . 

INSTITUCION FRANCESA 
Directoras: Melk's Mar t inon 

íb] lunes 3 fie Enero se reanudaran las 
clases. Se admiten medio pupilas y exter­
nas. Pe f ac i l i t an prospectos. 
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C( 6. —Gaveta 
Toban i . 

7. —Danzón 
Rijas. 

8. —Two Step "Dixio land," Ha¡-
no?. 

Le Printemps,: 

Probad ol P.ACAHOUT de los A R A B E S 
D E L A X G R E N I E T l , para los n i ñ o s en l a é p o ­
ca del destete, y para las personas de l i ­
cadas . 

De venta en las D r o g u e r í a s y Earmacias . 

iCBOSA 

sus iras:; en 

Kra la pri-
así á sn pa-

La "Modo Parisién" 
¿Quién no conoce ya en Cuba k se­

lecta publicación ? Señoras y señoritas 
á esa gran anoda •han ido á consultar 
el estilo, la novedad del últinjo "bien 
vestir," y, por tanto', huelgsi casi ha­
blar de tan excelente publicación de 
modas. Ahora 'bien, no está de má.s de­
cir que á la agencia ,de 'periódicos de 
nuestro amigo Soiloso acaba, de llegar 
3a "Mode Parisién" eorrespondi-ento 
á Enero. T tampoeo está de más decir 
q'tie nuestras lectoras deben de «mpo-
iax su suscripción á tan 'bella revista 
-^para el próximo' año de 1910—por 
^ l . ejemplar que sobre nuestra mesa, 
tenemos. Es casi indispensable, pue­
de decirse así. en todos los hoeare». 

PIA 2 DE HXBRO 
Este mes está consagrado al Niño 

Jesnis. 
Jubileo Circular. —Su Divina Ma­

jestad está de manifiesto en Santa 
Teresa. 

'La seimana próxima estará el Circu­
lar en Santa Clara. 

Santos Isidoro y tMareclino, már­
tires; Martiuiano v Adelardo (ó 

El programa está dividido en dos libelardo) abad, cokesores: santas 
partes. 

Van éri la primera cuatro magnífi­
cas películas y el entremés "Los Cen­
tenes," por el quinteto de la ideal 
Rosaura, y en la segunda parte se ex­
hibirán seis •escogidas películas. 

Por la noche, tres tandas, combi-

Edelmira, virgen, y Emma, viuda. 
San Isidoro de quien en este día 

hace conmemoración el Martirologio 
íRomano. fué natural de la ciudad de 
Sevilla. Por su grande mérito y 
grandes virtudes fué elevado á la dig­
nidad de obispo de Zaragoza con ge-

nando en ciada una cuatro magnífi-cas neral aplmiso. No es fácil explicar. 
películas y poniéndose en escena "Me 
voy á Melilla," " E l Tío Cachetes" y 
"Los Chismes de Chivichana," obras 
rn las cuales luce su gracia La sin par 
Rosaura. 

Esta noche se llena Martí. 
Alhai&bra.— 
Con L a Crisantema en el Polo, E l 

Viudo Alegre y Maximin en Marruecos 
se cubre el programa de esta noche en 
el teatro de Alhambra. 

En las tres tandas se presentará la 
aplaudida bailarina L a Mala.gucñiin. 
una de las mejores en su género. 

Pubillones.— 
A las dos de la tarde ofrece el sim 

pático empresario 
née" en funci 
populares, en la cual trabaj 
lioso grupo de artistas que forman la 
troupe Puibillones. 

Por la noche so dividirá la función 
en tres tandas, á las 7y3, 8 ^ y $YZ. 

Tanto por la tarde como por la no-
Che, todos los trabajos serán nuevos. 

Co n •c '>eetáculos tan tatractivos v 
precios tan ^onómicos, hoy no se ca­
be en Pubilhines. 

Como viene.— 
Desde Mérida de Yucatán se nos en­

vía la carta que publicamos .á conti­
nuación : 

"Señor Director del Í>TABIO DE LA 
MARINA. 

Con la. sorpresa consiguiente hemos 
leído en " E l Mundo," de la Habana, 
la falsa noticia de que el renombrado 
luchador japonés Conde Koma, que 
conserva el título de Chamipion del 
mniado, había sido vencido por otro 
gladiador japonés en el campeonato 
que aquí acaba de celebrarse en el tea­
tro "Colón;" creo de justicia hacer la 
rectincación consiguiente para que no 
conste que, efectivamente tuvo lugar 
en el teatro "Colón" el torneo para 
definir el campeonato de Jut-Jutso y 
Ju-do en el mnindo, entre el invencible 
Conde Koma y el púgil Nobu Taka, á 
cinco luchas, divididas en cinco rounds 
de á cinco minutos de duración cada 

Ja conduota de este varón apostólico 
mostrándose desde luego como padre 
y vigilante pastor en el cumplimiento 
de isu ministerio opiscopal. Nuestro 
Santo tuvo la dicha de alcanzar la co­
rona del martirio el dia 2 de Enero 
del año 466. 

DIA 3 
íSaatos Antero, papa, Florencio, 

Toó genes y Daniel mártires; santa 
Cenoveva, virgen. 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES 

Misas "Solemnes—En la -Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María—(Dia 2.—Corres-

San Nicolás. 

J ÍI s 
I G L E S I A DE B E L E N 

E l Lunes 3 de Enero celebra, la. Congro-
gaci^n de las Animas del Pursratorio, sus 
cultos acostumbrados. Se suplica la a s í s , 
tencia de los asociados. 

A . M . D . G . 
15S57. 3-1 

E L E N 
GRAN ESTANDARTE DE SAN ANTONIO 

Las n iñas del colegio de San Vicente, 
sostenido con las limonna» del Pan de los 
Pobres han hecho un refealo & San Antonio 
y á sus favorecedores, bordando un estan­
darte on el que han dado gallarda muestra, 
de lo esmerado y completo de su educac ión . 
Sigan lo» devotos favoreciendo un plantel 
digno de Cuba y de la cultura de los adelan-
tos de nuestro siglo. Se expondrá el día 4 
de Enero, el primer martes de mes en la 
iglesia y capilla de San Antonio de B e l é n . 
D e s p u é s de bendecido se cantará, misa so. 
lemne y sermón, y terminado el acto se re-
partirSn hermosas estampas del nlflo J e s ú s . 

Se suplica la asistencia 6 estos cultos. 
A . M . D . Cr. 
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C O M U N I C A D O S . 

PARA IOS QUE PADECEN 
DEL ESTOMAGO 

Rr. Dr 
Habana, Junio 1 de 1909. 

A . C . Bosque. 

Es presagio (y otias veces síntoma) de dispepsia lenta, y significa esa 
molestia de sobremesa—aunque se haya comido moderadamente—que sólo 
se quita cuando íha terminado la diges tión y ésta es muy p̂esada y laboriosa. 
Mientras dura el empacho el vientre permanece ''duro como un tam;bor>, 
(frase consagrada.) y frío cual si den tro no hubiese vida. Por lo general en­
tra una modorra que obliga á cerrar los ojos, resultando que luego, cuando 
naturia maaada. á dormir y reparar las fuerzas, se pasan las noches de claro 
en cloro. El abuso del íbicarbonato ó del 'bismuto para disipar el empacho 
ee tabsurdn- y peligroso, como que el estóma-go no iha sido ereado para de­
pósito de su&tandas minerales. I/as 

PASTILLAS DEL DB. RiOHA&DS. 
preparación ezclusivarnentp vegetal, *»< 
tar pronta y permanentemenlf la dj g 
.bar con. el. empacho* 

Tne.ior que se •conreé para, facih-
m, unir'a manera racional dé aca-

Muy señor mío: No serla cumplir un deber 
Bascrado, si no le manifestara mi agradeci­
miento por medio de estas l íneas , después 
de haber padecido del e s t ó m a g o mucho 
tiempo s,ln encontrar alivio con n ingún pre_ 
parado, hasta que fui fl. consultarme con el 
D r . A . Cuyfis, que deapué* de reconocerme 
me recomendé la 'Pepsina y Ruibarbo Bos­
que' y habiéndome encontrado mejor al pr i . 
mer pomo, y completamente bien al terce­
ro. Como hay tantos que padecen de la 
misma enfermedad y pueden encontrar re­
medio A sus males, le doy completa libertad 
para su publ i cac ión . 

Quedando de V d . atta. y S. S. Q. B . 
S. M . 

Marina Alniar 
s|c. Gloria 152. 
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ESÍliOJOSDE CO^EflulO E IDIOMAS 
Snáres 26 y 28. Habana. 

Reanuda sus clases este Colegio el d í a 
S del p r ó x i m o K n o r o . 

So admiten pupilos, medio pupilos y ex. 
tornos para tof'os los ramos do la ensefmnr.a 
que abarca su extenso plan de estudios. 

15852 a l t . B t - S l ^ M - l _ 
UNA P R O F E S O R A ÍJÍQLESA ( D E LOÑ-

drí?s) da clases & dotQlclUO y en su morada 
íi. precios m ó d i c o s de idiomas que e n s e ñ a á 
hablar en cuatro meses, dibu.ic. m ú s i c a 
(piano y mandol ina) é i n s t r u c c i ó n . Ot ra 
que e n s r ñ a casi lo mismo, desea en ta Ha­
bana, casa y comida on cambio ib leccio­
nes. r>ojar ias seftas en Escobar 47. 

IfiSBfi " * - i 

L i b r ó l a s Agenda T e l l i e r ; Mayor, 
C a j a , Diario y Copiador: 

L ibre tas de 100 f ó l i o s 
I d . 240 i d . . . . . . . 
I d . í?20 id 
I d . 100 i d . . . . . . . 
I d . 480 id 
I d . S00 i d . . . . . . . 

L ibros ou blanco T e l l i f r , para le-
nertnría de l ibros y propies para 
escritorio con Debe y ü í i b e r ; 
C a j a , Diario, Mayor y l i o r r a -
dor: 

L ibros de 160 f ó l i o s 

0 . 3 0 
0 • 40 
0 . 4 » 
0 . 5 4 
0 . 7 0 
O.T/J 

( M T I G Í J A A R C A S ) 
El p r ó x i m o 3 de Enero, roanudarA sus 

clases f s t j acreditado plante l de e n s e ñ a n z a 
pr imer ia , comercio f id iomas. IjOS que de. 
ficen pormenores sol ici ten prospectos en el 
local de la misma. Sol 93. Se admi ten / u -
ternos v externos. 

1581H • 5-31 

í'bSupo 56. Habana y Línea 140. Vedndo 
Se reanudan los cursos el lunes 3 de E n e . 

ro. Se f a r i l h a n prospectos. 
TCT&O 8-30_ 

T n 1 í g W í e ¥ k í £ L 
oolegio w m i 

YaCADEMí» CCrRCIAL 
C A L Z A D A 4 1 » . — V Í B O K A 

T e l é f o n o 6 0 : í O 
Cuanto puedan exigir los padres mfi.s ce. 

losos por la educación de sus hijos, lo hal an 
en estos centros do educación dirigidos por 
el Sr . Lu i s B . Corrales . Profesorado exppr_ 
to moral basada en las doctrinas de Cristo, 
trato familiar, local el más amplio, frasco, 
higi^n'cc y pintoresco de la Habana. T ' t u . 
10 tic Tenedor fio libros, k los estudiantes de 
cruic ir lo . So admiten internos, medio y tor_ 
ció pupilos y externos. Se env ían prospac. 
tos por correo. Dan principio las clases el 
3 de Enero . 

C . 4069 10 "iOD. 

Colegio de Ursul inas 
Desde el día uno hasta el cuatro inclu­

sive del próximo mes de Enero, y en el 
sajón de recibo y porter ía del Colegio de 
Ursulinas, ce lebrará í s t e una expos ic ión de 
sus trabajos, y que es tará ahierta al públ ico 
de las S a. m. á las 5 p. m. 

Las ex.alumnas del Colégelo pueden en­
trar en él á las 3 p. m. del día primero 
á la fiesta que las actuales educandas da. 
rán en su obsequio. 

C . 4086 4t-29-4m-30 

COLEGIO C F U V A I T T E S 
A J Í G L O - H I S P A K O - F R A N C E S 

íí y 2? Enseñanza.—Comercio é Idio­
mas.--Carreras especiales. 

S, NICOLAS I .-INTERNOS Y EXTERNOS 
15741 13-29 

I d . 
I d . 
i d . 
I d . 
í d , 
I d . 
I d . 
i d . 

I d . 

id; 
I d . 

240 id . 
320 id . 
860 i d . 
400 I d . 
440 i d . 
480 i d . 
520 id. 
660 id . 
(500 i d . 

Oí O i d . 
720 i d . 

o. r>9 
0 . 7 0 
0 . 8 5 
0 . 9 » 
1 . 00 

10 
35 
40 

1 50 
0 » 
7 » 

L i b r o s en blanco Corona : Diar io , 
C a j a , Mayor y Borrador : 

L i b r o s de ICO folios. 
200 i d . I d . 

Id 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
r<!. 
I d . 
i d . 
I d . 
I d . 

240 i d . 
ÍÍOO i d . 
320 i d . 
400 id . . 
440 i d . 
480 id . 
500 i d . . 
500 i d . 
600 i d . 
640 id . . 
720 id . 

L i b r o s en blanco t a m a ñ o E m , gran folio; Diario , Mayor, C a j a 
y B o r r a d o r : 

L i b r o s do 160 f ó l i o s .' 
I d . 
I d . 
í d . 
I d . 
I d . 
I d . 
Td. 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

240 id 
300 id . . 
320 id 
400 id 
480 i d . . . . . . . 
500 i d . . . . . . . • 
560 id 
600 id 
040 id 
700 id . 
720 i d . . . . . . . 
760 Id 
800 id 
000 id . 
060 i d , . . . . . • 
1 . 0 0 0 id 

L i b r o s en blanco t a m a ñ o T e l l i e r 
f ó l i o s indiz&dos: 

L i b r o s de 240 f ó l i o s . - . . . . 
320 Id 
400 i d . . . . . . • 
480 id 
500 id 
560 id 
700 id 

0 . 7 9 
0 . 9 3 
0 . 9 9 
1 .19 
1 . 2 9 
1 . 3 » 
1 . 4 9 
1 .59 
1 . « 5 
1 , 8" 
1 . 0 9 
2 . 1 0 

1 . 10 
1 . 2 5 
1 .60 
1 .69 
1 . 9 9 
2 . 2 5 
2 29 
2 . 3 5 
2 . 3 9 
2 . 6 9 
2 . 8 0 
2 89 
2 90 
3 . 1 0 
3 . 6 5 
3 . 79 
3 . 0 9 

I d . 
I d . 
I d . 
i d . 
I d . 
I d . 

G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación de l«s materias au»i compren, 

den la Primera y Secunda Knseftenza. Arit­
mét ica Mtrcantl"! y Teneduría 6t Libros 
Injarrcso an las carreras especiales y en eí 
MaffiisteHo 

También se «San clases l^dlvrdua'es y ce-
lectivas para cinco alumnos er. r íeptuno «í 
esquina ft San Nicolás , altos, por San Nlco-
l Ü . 

C. 277R I R 
J . •PrCHARDO se O F R E C E P A R A C L A . 

ses de instrucc ión elemental y superior; in 
jflés; repaso de asignaturas de seg-unda en 
seftanza. A domicilio ó en Jesús del M-mte 
número 626. 15698 8 28 

C O L E G I O 

"San Francisco de Psnla" 
DIRECTOR ÍROPIETARIO: 

P a b l o M i m ó 
CONCORDIA 18 

S e a d m i t e n p u p i l o s 

y m e d i o p u p i l o s 

0 . 9 9 
1 . 10 
1 . 30 
1 . 4 9 
1 .50 
1 . 75 
1 . 9 9 

0 . 1 0 
0 . 1 5 

0 . 1 5 
0 . 2 5 
0 . 7 0 

0 . 1 0 
0 . 1 2 
0 . 1 5 

c 4048 26-24D 

"'TTna señora, con certificados académicos , 
se ofrece para dar clases de dibujo, pintu­
ra y fa l lén ar t í s t i co á s e ñ o r i t a s y n iñas: 
pasa á domicilio, precios m ó d i c o s . S|c. 
Dragones número 35. 

A 

Indices en cuarto . 
L i b r e t a s de 2 5 b o j a s . 

I d . 50 id 
L i b r e t a s í n d i c e s f ó l i o s : 
L i b r e t a s de 25 hojas . 

I d . 50 id 
I d . 150 i d . . . . . • 

L i b r e t a s en cuarto encuadernadas: 
L i b r e t a s de 100 hojas . 

I d . 40 id 
I d . 100 i d . . . . . . 

L i b r e t a s en folio, Diario y B o r r a ­
dor . 

L i b r e t a s de 50 f ó l i o s 
I d . 200 i d . . . . . • 

L i b r o s en folio para cuentas co­
rrientes , forrados de lona y en­
cuadernados: 

L i b r o s de 200 f ó l i o s 0 . 4 9 
I d . 250 id 0 . 5 9 
I d . 300 id 0 . 7 2 
I d . 400 id 0 . 7 2 
I d . 500 id 0 . 8 9 
T d . 600 id 0.0<> 
I d . 800 id 1 2 0 

L i b r o s t a m a ñ o Corona g r a n fó l io , 
con í n d i c e : 

L i b r o s de 150 f ó l i o s 

0 1 5 
0 . 2 5 

0. 75 
0 . 8 9 
0 . 9 9 

S O B R E S 
P a r a tarjetas. Los mejores que hay en la 

Habana, se venden en Obispo 86, l ibrer ía . 
15839 4-3t 

A G E N D A S 
De bufete y de la cuanta diarla para 1910. 

De venta en Obispo 86, l ibrer ía . 
15806 4 30 

A T 

I d . 200 id 
I d . 2 5 0 id 
I d . 300 id 1 . 0 5 
I d . 400 id 1 .20 
I d . 500 id 1 . 4 5 
I d . 000 id 1 . 6 5 
I d . 700 id 1 . 7 5 
I d . 800 id 1 . 9 9 

L i b r o s forrados de lona y reforza­
dos con cantoneras de piel ó in-
dizados a l principio: 

L i b r o s de 400 f ó l i o s 1 .40 
I d . 600 id 1 . 7 5 
I d . 800 id 2 . 1 0 
I d . 1 . 0 0 0 idt 2 . 6 0 

L i b r e t a s agendas de lona, propias 
p a r a borradores y cuentas, ta ­
m a ñ o Corona: 

L i b r e t a s de 200 f ó l i o s . - . . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

. . . 0 . 4 5 
. . . 0 . 5 9 

. . . 0 6 5 
. . . O . 6 9 

600 id 0 . 7 9 

300 i d . 
400 i d . 
500 i d . 

700 i d . 
800 Id . . 
900 i d . . 
1 .000 i d . 

1 . 2 5 
1 . 3 9 
1 . 4 9 
1 6 1 

L E C C I O N E S D É GXJITAlCkA 
lU conocido profesor saflor Pascual Rodi . 

eilpcípulo d«l eminente Tá-rrega: tiene hor?.s 
difipo>nlbles para dedicarlas é lecciones par» 
í i éu lares . Dirigirse á Aguacate 53. a lmacén 
de planos. 

Í 4 5 7 I ' alt. 2 i -2«N. 

Acaba de llegar de los Estados Uni­
dos el grap. Pote, destmotor del mo­
nopolio librero en Cuba, y ha adquiri­
do en el ramo de papelería garandes 
saldos que se det-aUan á los precios 
signientes. 

Más de 70v000 libros se han recibido 
en "La Moderna Poesía," calle dei 
Obispo número 135, y allá van pre­
cios. 

Nadie debe en Cuba comprar libros 
para cuentas corrientes y asuntos de 
escritorio, sin antes visitar esta casa, 
libretas eu cuarto Tellier, Mayor, 

Caja, Blario y Copiador: 
Precios 

libretas de 160 fóliofe. . - , , . $6 25 
Id S 4 0 id 0.3Q, 
Id. 320 id. i. i, . . . . 0.35 
Id.; 4 0 0 id . M A m m'H' 0 . 4 5 

Papel crepé cristal de 5 metros de 
largo, á 10 centavos la pieza; surtido 
en colores y flores. 

Piezas de 5 metros de largo, surti­
das en colores y flores, á, 15 centavos. 

Rollos de tiras de papel picado y 
engranado en diferentes colores, de 
once varas de largo, para adornos de 
todas clases, á 15 centavos el rollo. 

Gran surtido de cajas de papel de 
fantasía de cartas, en cajitas elefan­
tes, desde 10 centavos hasta $10 la 
caja. 

Se hacen tarjetas de visita en DOS 
MINUTOS, á 25 centavos el ciento; 
el interesado puede llevarlas en el 
acto de escogerlas. 

L A M O H I A POESIA 
OBISPO l ú t ) 

2SD. 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — E n e r o 2 de 1910 . 

¿Por finé cantas, zagalica, 
todo el día ain cansarte, 
desde el mismo amanecer? 
¿Por qué tan alegre cantas? 

—Yo, q u é sé ! 
¿ P o r qué, sin cesar te r íes , 

tan á guf to y con tal gana 
que te vas á, deshacer? 
¿De q u é rtes, zagalica? 

—Yo, qué sé! 
— ¿ Q u é miras que á todos miras 

y con los ojos, zagala, 
te los quisiera comer? 

Q u é miras, cuando nsl miras? 
—Yo, qué sé ! 

— ¿ Q u é es lo que decir quisieras 
cuando salen á t u boca 
las palabras en tropel 
y hablas y hablas, zagalica? 

—Yo, qué sé ! 

—¿Qué te pasa, z a g a ü c a ? 
¿Que t© ha trocado hasta el punto 
que no sé encontrara quien 
di jera que eres la misma? 

—Yo, qué sé ! 
— ¿ P o r q u é ' y á no te se siente, 

de tal ' .vnodo^ que tu boca, 
si por suspirar no es, 
no se abre ya, zagalica? 

—Yo, qué sé! 
— ¿ P o r qué e s t á s tr is te, tan t r i s te 

que tu tristeza, hasta el a lma 
va de los demí ls t a m b i é n ? 

Qué te falta? qué deseas? 
—Yo, qué s é ! 

— ¿ P o r qué no cantas n i r í e s ? 
¿A donde los r u i s e ñ o r e s 
fueron sus nidos fi hacer? 
¿ A d o n d e fué t u a l e g r í a ? 

—Yo, qué sé! 
— ¿ P o r q\ié l loras sin consuelo? 

¿Qué fuente de penas tienes 
que nunca secos se ven 
ya tus ojos, zagalica? 

—Yo, qué sé ! 
— ¿ P o r qué adelgazan tus manos? 

¿ P o r qué se ha vuel to a z u c e n á 
t u cura que era un clavel? 
¿ D e q u é enfermas, zagalica? 

-i—Yo, qué sé! 
— ¿ P o r qué fijas en los cielos 

tus ojos esperanzados? 
¿Cuál es t u ma l 6 tu bien? 
¿De qué mueres, zagalica? . 

• • —Yo, qué sé ! 
Viceute Medina. 

Rosario de Santa F é . 

Alemán,- con muchos a ñ o s de p r á c t i c a en 
o! ramo de a z ú c a r en diferentes pa íaes y 
que conoce los m é t o d o s modernos y el t r a ­
bajo de c r i s t a l i z a c i ó n en m o l i m i e n t o , desea 
una co locac ión como maestro de a z ú c a r ó 
q u í m i c o . Zu-lueta n ú m e r o 3G, cuarto n ú m e 
ro 10. . . . 1581G 4-31 

Trabajo, lino- y- barato, 
da . , 15263 

Zulue ta t i e n -
2tí-15D. 

F Morena. Pf.caao Electricista, c j n s t í a c . 
tor é instalador ue p*ra-r«yoR siat^m? mo-
a+nio ñ edificios, polvorines, forres. pant»o. 
nei- y l-uquev ^arant l íando su instalación 
y tnaterialf-;.—Roparacíonen de los mismos 
slsnfió reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garant ía . I r s ta lac ión de tim-
hr*» elC-ctTicoí, Cuadros Indicadoras, tubos 
acúst icos . -Ineab telefónica» por toda la Is la 
Kiparaciones de tod.-', clase de aparatos d«>'. 
ramo e léc tr ico . í?e 5íaraiit\:;an todos los i ra -
teajos - CaliejCn do Espada núm. 12 

G. 3757 I D . 

P E R D I D A S 

: F * é > f c a l c i o 
3ín la m a ñ a n a del martes 21 de los corr ien 
tes, desde la iglesia de la Salud hasta el 
n ú m e r o 90 de la calle de Campanario, altos, 
se n o t ó .]at fa l ta de un reloj de señora , 
de esmalte azul, guarnecido con dos hileras 
de perlas y con un orendedor de oro en for_ 
ma de lazo. Da persona que lo haya enconl 
t rado y lo entregue en el referido domici l io 
se le g r a t i f i c a r á generosamente. 

15811 • • . 4-30 

P E R O I O & 
Ayer á las dos y media de la tarde, se de. 

jó olvidado en el asiento delantero derecha 
del t r a n v í a n ú m e r o 30 de CERRO Y M U E ­
L L E DE LUZ. un paquete conteniendo un 
abanico con la dedicatoria A D E L A I D A . A 
la persona que lo haya recogido se le rue^ra 
lo devuelva á la calle de Cuba n ú m e r o 69. 
6 á la Calzada del Cerro n ú m e r o 476, don­
de se le g r a t i f i c a r á . 

15847 2t-31 2m-31 

DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
ele cr iada de manos, para cuartos Ó mane­
jadora: tiene buenas recomendaciones; no 
se coloca menos de tres centenes. Para i n . 
formes Escobar 137. 

15880 4-1 

SE SOLICITA 
Una cocinera en Damas 24. Sueldo 3 cen-

tenes. . . . .15 ?G5 4-1 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINERA 

que sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y una 
joven para manejadora, c a r i ñ o s a con los 
r.lfios. I n f o r m a n Mis ión n ú m e r o 33. 

15871^ • • • - 4-1 
J O V E N E X T R A N J E R O . INSTRUIDO. SE 

ofrece para ciar lecciones de a l e m á n y f r an ­
cés á domici l io por m é t o d o r á p i d o . Esc r ib i r 
N . R . M u r a l l a 18 y medio. A l t o s . 

15874 4-l_^ 
U N E X C E L E N T E COCINERO REPOSTE-

ro de p r imer orden con amplias facultades 
en las principales cocinas, se ofrece á las 
fami l ias do buen gusto, y a l comercio: 
*s peninsular, honrado y cumplido con 
referencia de casas respetables. V é a s e 
en .Animas y Monserrate, V i d r i r a de t a b a ^ s . 

15S62 4.1 
BOAS D E P L U M A Y M A R A B U . B L A N ­

COS, negaos, grises, fresa y verde, en L a 
O r i e n t a l . Obispó 73. 

15868 , 4-1 
PARA SRAS. M E D I A S D E L A N A á $1; 

negras y blancas; frazadas d0 $2.50 á S I . 50 
Td. de £3.25 SI .50. La Or i en ta l . Obis-
po 72.. . 3ÜS67 4 - l _ 

PARA NO SENTIR E L F R I O : M E D I A S 
ñc lana 35 centavos; i d . i d . 40 c t s . ; i d . I d . 
nOcts . ; i d . i d . 60 c ts . en L a O r i e n t a l . Obis­
pe^ 7 2̂  15869 4-1 i 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse ¡V leche entera, buena y abundan­
te, de cuatro meses: tiene quien la g a r a n t í , 
ce. Carmen n ú m e r o 6, al tos. 

15860 4-1 
SE SOLICITA UNA COCINERA P A R A 

cor ta f a m i l i a . En San Migue l 214, al tos. 
, W 7 7 4 _ i _ 

ANTIGUA AGENCIA DE COLOCACIONES 
de Roque Gallego. A guiar 72. Te lé fono 456 
fac i l i to crianderas, s i rv i -n tas . sirvientes, co-
elnePos, cocheros, aprendices, dependlentos 
y grandes cuadri l las de trabajadores. 

'5S7^ '4.-1 
SE NECESITA U N MUCHACHO D E 14 ~6 

33 años que sepa leer y escribir y cuentas 
«jue sea f o r m i ! para tienda de ropa, calle 
1). entre 12 y 14. Vedado. 

15832 4-31 
UNA CRIADA D E MANOS CON B U E N \ S 

referencias, desea colocarse. Informes E s 
trel la 54. 15831 4-31 " 

D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O E N 
casa particular ó es.ablecimiento. Tonlen 
te Rey 36, cuarto número 7. 

15829 C-31 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A ó 

«?« color para to'üog loe qxjfchiacéreg de la 
' 'asa: que cepa coclna-r y que tenga refe. 
rancias . Sueldo 3 centenes. Es t re l l a n ú m e ­
ro ¿7, altos. . 15SB8 4-S1 

T O D A . P E R S O N A , 
D E A M B O S S E X O S 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o capital, 
ó que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do cofi séllo, muy formal y confiden­
cialmente al Sr. ROBLES, Aparta­
do 1014 de correos. Habana — Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, a ú n 
para los ínt imos familiares y ami -

15821 8-31 

UNA M o n t a ñ e s a . DESEA COLOCARSE D E 
cocinera para casa par t i cu la r ó de comer_ 
'no, que sea de mora l idad: sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión y responden por su c u m p l i ­
mien to . Seder ía , Salud y San N i c o l á s . 

15841 4-31 

T h e T r u s t 

U N J O V E N españo l OES KA COLOCARSE 
de cr 'ado de manos: sabe t rabajar con f r a n . 
ceses, alemanes y e s p a ñ o l e s por habfr t r a ­
bajado con ellos y tiene buenos informes. 
O'Tíeinv n ú m e r o 22, A n t i g u a de Mendy. 

4-51 

OF C U B A 
DEPARTAMENTO DE BIENES 

COMPRA 

Y V E Ü T A D E P R O P I E D A D E S 

DINERO PARA HIPOTECAS 

UN H O M B R E D E M E D I A N A Er>AD D E -
sen eecontrar una p o r t e r í a . D a r á n r a z ó n . 
Vedado. Calle 11 n ú m e r o 20. Te lé fono 9257 

15S40 4-31 
; C A R I D A D ! CLAMA LA POBRE E N F E R . 

ma y afligida con el a lqui le r del cuarto de 
Paula 1. azotea, Lu isa Soto, vda . de Puentes 

15851 6-31 
UN .TOVEN D E 17 años . R I E N EDUCADO, 

que tiene buena letra , sabe de contabi l idad 
y escribe en máemina , d^sea una ocunac ' .ón 
en oficinas ó establecimiento. Amis tad n ú . 
mero 20. 15?i7 i - 3 1 _ 

SOLICITO UNA B U E N A COCINERA, U N A 
criada de manos y una manejadora; todas 
de color y que t ra igan buenas referencias. 
Jes"? del Monte n ú m e r o 312. 
_15826 4-31 _ 

Sp*-SOLICITA una CRIADA D E MANOS 
para ayudar á los quehaceres de la casa que 
sea blanca y traiera. buenas recomendaciones: 
se da buen sueldo, ropa l i m p i a y ropa, de 
cama, oue sepa algo de costura, en la Ca l ­
zarla del Monte n ú m e r o 346. 

15812 4-31 
SE SOLICITA E N E L V E D A D O C A L L E 11 

n ú m e r o 33, una cocinera peninsular que sepa 
cumpl i r con su dei-er y que tenga buenas 
referencias. 15813 5-31 

U N M A T R I M O N I O QUE P E R T E N E C E A L 
comercio, y oue le sobran habitaciones en 
su casa desea tener de h u é s p e d una s e ñ o r a 
extranjera.. Sf exigen referencias. Indus 
t r i a 119-. Se habla I n g l é s . 

C. 4099 4-31 
D E MANE.T.TA DORA ó C R I A D A D E M A -

nos desea colocarse una joven pen'nsular 
oue tiene quien responda por e l la . P i l a n ú ­
mero 8. 15823 4-81 

V E D A D O : A C A B A D A D E PABRFCAR L A 
casa calle diez n ú m e r o 8 propia para exten­
sa f a m i l i a á una cuadra de la l ínea , contie­
ne sala, antesala, diez cur tos . Informes en 
la T^i«ma ó Mercaderes 26. 

15S45 15 31D. 

' Y E ^ E l d W B E L I E S i e s " " 
Se ofrece para toda ciase de trabajos de 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu­
padas Hace balances, llquidacionea etc Ñep-
tuno 66 esquina á San Nicl&s, altos, por 
Sao Nicolás . 

J O V E N españo l . CULTO. BUENA P R E 
senda, desea encontrar co locac ión de a y u ' 
dante de Chauffer ó criado de manos; es 
p r á c t i c o en el g i ro y tiene buenas recomen 

- , 1 daciones. D i r í j a n s e Habana n ú m e r o 49T 
Y . C. O. 15717 4.29 

U N A "BUENA COCINERA A. L A T R A W c í T 
*a, e s p a ñ o l a y cr io l la , sol ic i ta co locac ión eñ 

! casa par t icular , durmiendo en la co locac ión 
, tiene buenas referencias y gana $20 en p ía 

'.a. Oficios n ú m e r o 70. 
1 1 5 7 1 8 4 29 
í 5ÑA~JOy.E!.N f B N I N S T J L A R D E J A B A "cO* 
I locarse de criada de manos en rasa de un 
, ma t r imon io sin nifios, ó corta f a m i l i a . En 1 

tiende de cocina y tiene quien la recomienl 
de Calle del Morro n ú m e r o 5. le t ra A, p r e ' | 

• gunten por M a r í a . 
T m i l _4-29 1 

! PARA CRIADA D E MAÑOS ó M A N E J A " 
dora solici ta co locac ión una joven ponlnsa i 

, lar con buenas referencias. Plaza del r o l : 
I vorfn n ú m e r o 9, por Monserrate . 

' UN B U E N COCIÑERG FRANCES DESEA 
encontrar una buena casa. I n f o r m a r á n en 
Ambo? Mundos Grocery. 

; OBISPO 2 y 4 
: 15723 ' 4 29 ' I 
| UNA C R I A D A Y U N A " M ANEJA DORA . En i 
! el Vedado. Calle 2 n ú m e r o 6. esquina á . 
1 Quin ta se so l ic i t an . Sueldo 3 centenes. 

15709 4-29 1 
E N LOS, ALTOS D E LA~CÜARTA E ^ T A -

• ción de Po l i c í a San '.sldro n ú m e r o 80. se 
I so l ic i tan una manejadora y una criada, a m . 

han de color y con veferenclas. 
15759 ,4-29 

1 P A R A L I M P I E Z A D E CASA SK SOl / ICITA 
i un joven ó muchacho e spaño l recomendado. 
1 Carlos I I I , n ú m e r o 1C3. 

15758 4.29 
! SE SOLICITA U N A MANE,) ADORA~ P l T 

ninsular que sea l i m p i a . Sueldo 3 luises y 
ropa l i m p i a . Zanja 94. 

15750 4-29 
SE NECESITA U N A COCINERA QUETSE! 

pa su o b l i g a c i ó n . Se da buen sueldo y pue- i 
de d o r m i r en la co locac ión si lo desea, i 
A g u i a r 79, i n f o r m a n . 
^ 15760 , , 4.29 I 

UNA JOVEN P E ! ^ ' Ñ S U L A R DESEA CO 
locarse de cHada de manos: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene referencias. I n . 
fo rman Glor ia n ú m e r o 129. 

15711 4 29 

YBlll.aÍ8ÍG2S?BS!al]l6ClMt08 
SE""VEÑDDE UÑA ACREDITADA CASA 

de h u é s p e d e s en uno de loa barr ios m á s 
a r i s t o c r á t i c o s de la Habana y propia para 
hacer negocio en Ir. p r ó x i m a e s t a c i ó n I n . 
v e r n a l . Se da muy barata, por no poderse 
atender. Informes en A g u i a r 24, desde las 
cuatro de la tardo en adelante. 

8-2. 

EN " B U E N A V I S T A " 
Se vende .un solar en la parte alta, entre 

la Calzada y las lineas de los Ferrocarr i les 
de MARIANA») y ELECTRICO, l indando con 
el Campamento M i l i t a r ; Cercado de alambre, 
con su portada. Lo mejor de B U E N A VIS­
TA. Se hace, la negoc i ac ión de maner;i có­
moda para el comprador . Informes Carace. 
na. Dragones y Eg ldo . 

15S61 8-1 
GANGA; SE VteNÍJE BARATA EÁ"CASA 

calle de Santo Surtrez n ú m e r o 47, con gran 
sala, saleta, cuatro cuartos, cocin», patio 
y t raspat io: no t iene gravamen de n inguna 
dase . I n f o r m a r á n de su venta en Perseve-
;ancla 29. 15859 4-1 

SE CEÍ>B Eí* CONTRATO, de una ffcltfda-
dela, quedando cuatro año? , compuesta de 
diez habitaciones y dos casas Indopendicnt s 
In fo rman en Buenos Aires 7, todos los d í a s 
hasta las 10 a. m . VAL. 

15855 8-31 

:7 y Malo , 

18-31D. 

S E V E N D E UN JUEGO D E CUARTO D E 
caoba l e g í t i m a . Un piano de cola. Un espe. 
jo grandt , con su consola. Neptuno 2A. altos 
_ 15846 _ 8-31 

§ E V E N D E N UNOS M U E B L E S D E E R A . 
h*.-, nuevos, compuestos de 1 cama camera, 
escaparate y tocador de lunas y mesa de 
noche, todo en $150. I n f o r m a r á n en Amis ­
tad 1JJL 1-5835 ^ 

POR LO QUE OFREZCAN, MOSTRADOR 
de cedro y caoba, tarimas, paletas y esco­
petas de s a l ó n . Obispo 39. 

158US 4-31 _ 
S E ' V E N D E POR V A R I A R DE NEGOCIOS, j 

el local, un armatoste y mostrador, nuevos, 
ut i l izables tanto para café como para hode, 
gn . Puede verso todas horas cu Sulud 123, 
esoulna á B e l a s c o a í n . 

¿6761 s'3(>._ 
SE V E N D E UNA HERMOSA CAMA C A . I 

mera, de hierro, nueva, se hizo de encarga. I 
Se da bal a ta . L a m p a r i l l a 29. . 

15705 5.20 

& pan lo? Anuncios Francsses son los 

J 18. rué ¿t- 'a Granse-Sata.!^^ PZFt/é 

DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de c r i a n d e r a » , á media ó á leche 
entera, una de dos meses y l a o t ra de seis. 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 84. 

15773 4-30 
SE SOLICITA U N A PERSONA P A R A E L 

cuidado de una casa de vecindad y que ya 
se baya ocupado en este asunto: t a m b i é n se 
ar r ienda . I m p o n d r á n Vi l legas 111. 

15771 4-30 
SE SOLICITA U N CRIADO D E MANOS, i 

Calle B esquina á 15, Vi l la -Nena , Vedado. 1 
15810 . 4 31 ' 
Sf; DESEA U N A C R I A D A D E MANOS 

que rr iegue suelos. Se exige tenga quien 
responda de su compor tamiento . Sueldo 3 
(eiii.MTes y ropa l l m n i a . I n f o r m a n en Obls-
po .56, á l t o a . 15791 4.30 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
l imp ia v trabajadora, con f a m i l i a f o r m a l . ' 
No tic no inconveniente en i r al carneo si 
ei sueldo lo merece. I n fo rman en I n d u s t r i a ! 
n ú m e r o RE. 15792 4.50 

UNA COCINERA FRANCESA, D E M E -
diana edad, desea colocarse en casa de­
cante, cocina muy bien á la c r io l la v f r a n , 
cesa, «abe hacer dulces; no duerma en el 
acomodo y tiene quien la recomiende. L a 
gunas 44 A, esquina á Perseverancia, bodega 

[5794 4-30 

DESEA CCLOCARSE U N COCINERO F E . 
ninsular con buenas recomendaciones. I n . 
forman Ani ie tad 92 

15795 ¿ üML. 
SOLO PARA COSER. DESEA COLOCAR-

se en casa pa r t i cu la r una excelente modls-
la v cor tadora . S u á r e z n ú m e r o 54. acceso 
r í a . 15781 4 30 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse á leche entera, de diez me^es, pu­
d i é n d o s e ver la c r í a : tiene quien la reco, 
miende. Vedado, calle 19 entre 6 y 8, cuarto 
n ú m e r o 6. 15802 4.30__ 

F A R M A C I A : J O V E N D E P E N D I E N T E R E . 
cién I l rgado de la P e n í n s u l a , se ofrece para 
la ciudad ó el campo con buena p r á c t i c a ; 
oocas pretensiones y buenas referencias. I n . 
f o r m a r á n San L á z a r o , esquina á Perseve­
rancia. Bodega. 

15790 4-30 
PARA COCINERA ó C R I A D A D E MANOS 

desea colocarse una peninsulra cíe mediana 
edad que tiene quien la garan t ice . Malo ja 
n ú m e r o 102. 
_ 16 797 4-3 0 

P A R A C R I A D A D E MANOS., L I M P I E Z A 
de habitaciones y coser, desea colocarse una 
joven peninsular oue tiene quien la ga ran . 
t i ce . Manr ique n ú m e r o 218. 

15766 4 80 
D E S E A N COLOCARSE DOS C R I A N D E -

rf!s ron buena y abundante leche, una de 
un mee y la otra, de dos. Tienen buenas 
g a r a n t í a s ; no tienen inconveniente en salir, 
nara fuera de la Habana . Informes en San 
L á z a r o n ú m e r o 295. 
_J.576B 4-_30 

UN JOVEN D E 26 a ñ o s P E N I N S U L A R , 
deeea co locac ión de criado de manos, cama, 
rero ó dependiente de café, le es indiferente 
ir a! campo. Inforames Cuba 97. 

_157S:) 4.30 _ 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO 

peninsular que no sea muy jovenc l ta : suel­
do 3 centenes y ropa l i m p i a . Manrique 73, 
bajos. 16788 4-30 

S E O F R E C E 
Para criado de manos, conserje 6 porte­

r í a un joven peninsular, que sabe t rabajar y 
ganar su sueldo. D a r á n razón en la calle del 
I r a d o n ú m e r o 64, Por te ro . 
_^C. J088 _ . 4-30 

SE SOLÍCITA E N H A B A N A 155 U N A 
criada: sueldo dos centenes y ropa l i m p i a . 

15783 4 .30_ 

U N J O V E N C A T A L A N R E C I E N L L E G A , 
do y propio para ayudante de escri torio, -j >. 
brador ó cosa semejante, desea encontrar 
co locac ión bien en esta ciudad ó en el cam. 
po. I n fo rman Carbonel l y Dalmau, San I g ' 
nací o_2 L 1570 4 8 J 9 

U N PORTERO, SE N E C E S I T A QUE SEA 
hombre formal y t r a iga recomendaciones 
- •« t i s fac tor ias si ro que no se presente. Su 1. 
do $15.90 oro e s p a ñ o l . D i r i g i r s e á Lampad 
r i l l a n ú m e r o 4, F e r r e t e r í a . 

1571S 8.29 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
n i n s ú l a r de criada de manos; Quiere casa , 
serla, de buen t r a t o : tiene inmejorables re . 
ferencias de las casas en donde ha t r aba j a ' 
do. Lagunas n ú m e r o 2C. A l t o s . 

15745 4-29 
U N A ~ P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

de manejadora: es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
y tiene quien la recomiende. D a r á n r a z ó n 
á todas horas en Angeles 72. 

15747 4-2í) 
D E C R I A D A D E MANO"S 6 MANBJA'DOI 

ra, desea colocarse una joven peninsular 
que t iene quien responda por e l la . O b r a p í a 
nrtm1L0 ^ altos- 15748 4-29 

S E - S O L I C I T A U N CRÍAD"cr~QUB SEA 
p r á c t i c o y tenga recomendaciones de cB,sas 
donde haya servido bastante t iempo. Suel­
do tres centenes s in ropa l impiad De 1 á 
4, V i r tudes 27. 

16749 4-29_ 
"UN A" COCINERA P E N I N S U L A R . QUE E N " 

tiende bastante de r e p o s t e r í a , desea colo­
carse en casa de f a m i l i a 6 de comercio, pre­
firiendo lo segundo: tiene quien responda 
por e l l a . Cuba n ú m e r o 32. 

15753 4.29 
COCINERA A L A FRANCESA Y E S P A ~ 

ño la y que sabe de r e p o s t e r í a desea colo­
carse en casa de f a m i l i a 6 de comercio, 
ganando cinco centenes: tiene referencias. 
Ba-celona n ú m e r o tí, bajos. 
_JJ>765_ 4-S> 

DESEA COLOCARSE D E M A N E A D O RA ó 
orlada de manos una peninsular; sabe cum_ 
p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n M a r i n a 
60, por Vapor . 

i 5 7 s i . i : 2 9 _ 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. P E N I N . 

sular de criandera á leche entera: no tiene 
cosa que la estorbe para i r para el campo 
ó para el extranjero si las condiciones lo 
amer i t an . E s t á bien acl imatada; Animas 
entre Oquendo y SoPdad, solar de la Car­
b o n e r í a . 15782 4-29 

Las casas esquinas Manriqu* 
j a 60. Teniente Rey 25; 

C. -1103 • 
B A R R I O de G U A D A L U P E : V 1 ^ : D Ó ~ Ü N A 

gran esquina con 12x30 metros, an t igua y 
á 2 y inedia cuadras de la Plaza del Vapor, 
í--e da barata: ba r r io de Monserrate. una gran 
c á s a con z a g u á n , 2 ventanas. 40 metros de 
fondo; toda de azotea. F igara la , Empedrado 
38, de 2 á 4. 16786 4-S0 

C A L L E * D E CtBNFUBOOS: VfetfBÓ ÜNA 
bonita casa moderna toda de azotea, con s i -
Ja, comedor, 3¡4 bajos y 1 alto, sanidad; En 
C á r d e n a s otra á una y media cuadra del 
Parqué de Colón, an t igua ; F igaro la , Empe­
drado 38, de 2 á 4 . 

15785 4 30__ 
V E D A D O : E N L I N E A N U E V t í , V E N D O 

una preciosa casa con 
do», comedor, cuarto para criado, pisos fln^s 
sanidad, iardines: toda de azotea. F iga ro ­
la. Empedrado 38. de 2 á 4. 

15784 4-30 
VENDO 1 FONDA 1500; Café $600; BODE-

gas. Hoteles, L e c h e r í a s , Vidr ie ras ; doy d i ­
nero en hipoteca y p a g a r é s con g a r a n t í a de 
establecimientos; ganado, coches, prendas ó 
firmas. A g u i a r 72, RO.IUE G A L L E G O . 

15805 ^$0 
F I N C A en arrendamiento se cede de cinco 

c a b a l l e r í a s , bitena casa, d iv id ida en cuarto­
nes, buena para siembras y v a q u e r í a , á 10 
k i l ó m e t r o s de la Habana . Frente á la car re . 
tera: 6 a ñ o s de con t ra to . Renta 8 centenes. 
Habana y Lampar i l l a , café, de 10 á 12 a, m . 
__iB762 .4-^0._ 

FINCAS E N V E N T A , D E DOS T TRES 
c a b a l l e r í a s , buenas casas, cerca de la H*ba . 
na y muchos fgruta les . buenas aguadas. 
Otra de 5. con dos r íos, en la carretera.. 
Buen f r r e n o . Informes Habana y L a m p a r i ­
l la , café, de 10 á 12 a. m . 

15763 ; 4-30 
B U E N NEGOCIO: Ahora Q U É E N T R A L A 

Zafra, se vende un café , b i l l a r y posada; 
tiene local para fonda y p a n a d e r í a , buena 
marchanter la . paga poco a lqu i l e r . I n f o r m a , 
r á n en el mismo. Hoyo Colorado 54. 

C. 4091 15.30D. 

BILLARES 
. Se venden nuevos, á plazos, con goma 

a u t o m á t i c a francesa. Los hay t a m b i é n de 
uso. Gran rehala en los precios. Teniente 
Bey 83. Habana. 15239 2G-1CD. 

¿ 
«• 
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*% 

B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 

V TODAS 
O P R E S I O N E S 

c u r a i n m e d i a t a 
e o n l o s POLVQS 
y CIGARRILLOS 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UBüiiATOiuos " E S C O " , BAISIEUX (Francia) 

Y" en Todas BusneLS Farmacias 

D 

Un carro de Giiatro ruedas propio 
para eualquier indiiistria. Informa-
rán en el Despacho do Anuncios •dei 
eSfcé periódico. 

: r 4-2 

PÜR&OLAXAÜTE SBTÉTICO 
AotiTO5 Agradable 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Carruajes de todas clases, como Duque, 

sas, Myló rds . Faetones. Traps, T i l b u r y s . 
Los inmejorables carruajes del fabr ican , 

te "Babcok" solo esta casa los recibe y los 
hay de vuel ta entera y media vue l t a . 

Ta l l e r de carruajes de Federico D o m i n . 
g-uez. Manrique 138, entre Salud y Reina . 
_1_5678 ?1-28D-: 

SE V E N D É U N M A I L COACH. UN COUPE 
arreos y una "".reja de caballos dorada, en 
Prado 48, y un iny lo rd . un breack de 8 per. 
sonas. una pareja alazana y arreos en la 
Quin ta de Palat ino, donde se reciben las 
Ofertas. 15614 8-25 

i a mejor cvra cíel e s T R E N l W l E N T O 
tiC las LNFERIVtSOACSIíSllil F,G i ó w AGO 

y del H I G A D O . 
Antisópí ico intosíinai preventivo de la 
Apendicitis ] de la? Fiebres infecciosas, 

5 i m a s fác: ' il p á r a l o s N i ñ o s . 

Se venclt en toda) It» Fármaco 
P A R I S - J . K C E H L Y 

160, nue Bt-Mauv. 

i esto es p i p 
Tengo Solares de Calzada á $1.03 y medio 

centavos el metro, al contado. No pierda 
esta opor tunidad que se le frece para do­
blar su d inero . Venara á verme en F lo r ida 
n ú m e r o (58, de 11 a. tn . á 1 p . m . J o s é L o ­
renzo. 15780 8-30 

O X O A 
En un pueblo impor tan te de l a P rov inc ia 

ile Matanzas se vende tina muy an t igua y 
acredi tada. Se dan toda clase de referen, 
cias. In forman S a r r á y Johnson. 

15710 8.29 

D E S E A N COLOCARSE DOS M U C H A C H A S 
barcelonesas, una de criada de manos y la 
o t ra de cocinera: t ienen buenas referencias 
y l levan dos a ñ o s en el p a í s . Progreso 19, 
cuarto n ú m e r o 4. 

15784 4-29 

Vendo en $4.000 la esquina de Concepc ión 
y L a w t o n ( 'Víbora) acabada de fabr icar de 
m a m p o s l e r í a con el local á p ropón i to para 
establecimiento de cualquier g i ro y len 
$2.500 la casa F en la misma calle L a w t o n . 
que. gana 5 centenes. Informes : L . F e r r á n , 
San Francisco y L a w t o n . 

1570 6 8 . 2 9__ 
V E N D O UNA HERMOSA C U A R T E R I A - A 

una. cuadra de Toyo, bien a lqui lada y p r o . 
duce buena r en t a . T a m b i é n un í o l ^ r ye r rnó 
A una cuadra del Puente do Ag-ua Dulce . 
Informes Manuel I t q m e r d c café E l B e n f f l . 
co. Calzada de J . del Monte y Mun ic ip io . 

15708 S.29 

CASAS E N V E N T A 
Estre l la , esquina $18.000; Trocadero í.l.eOO; 
Sol $8.000: Cr i s t ina |5 .000: Lagunas $4.500: 
Blanco $4.600; Animas esquina $12.500. 
Evel io Mar t í nez , Habana 70, de 12 á 4. 

15725 10 29 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
y muy aseada desea colocarse en casa par . 
t í c u l a r 6 comercio: cocina 4, la cr iol la , es­
p a ñ o l a y francesa y es repostera. I n f o r m a n 
en Es t r e l l a 2G. 

15736 4 29 

Dinero é Hipotecas 

D I E Z M I L PESOS A L SEIS POR CIENTO 
dinero sobre p a g a r é s , con g a r a n t í a de es­
tablecimiento A buenas Armas 6 ganado. 
A g u i a r 72, Roque Gal lego. 

15 84 8_ • 4.31 

'COMIMOS CAPITAL EN LOS ESTADOS OKIBSS. 
Vendémo» Acciones y Bonos. Incorporamos 7 capilatiz*-
mo> Comptfii». Damo$lu mejores reforeacias b&ccariu. 
Diríiirse por detalle» i 
L. B. ADAMS, I Brcadway. Dept. A, New York 
15411 a l t . 13-19 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y segunda lilpo_ 

teca en la Habana, Cerro Vedado y . lesús 
del Monte, y vendo fincas urbanas. Evelio 
M a r t í n e z , Habana 70, de 12 á 4. 

15726 26 29D 

A L O S Q U E S K 
S A C A R O N L A L O T E R Í A 

¿ Q u é cosa mejor pueden bacer que em. 
plear el dinero en casas de esquina oue 
den buena renta? Pues vean á Evel io M a r t í , 
nez, en Habana 70, que como él no hay quien 
las tenga . 

15727 20 29D 
SE V E N D E L a L E C H E R I A . CAFE, D E 

la calle Manr ique 157 por no poderla a ten , 
der su dueño y tener otras ocupaciones y 
además por no tener la salud completa y 
obl igar le á de jar lo . E n Manr ique 157, entre 
Malo ia y Si t ios . 

15581 S-24 

SOLARIS EN VENTA 
De esquina y de centro, libres de 

gravámenes situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa AV. 
H. Redding en Jugoiiar 100. 

15,422 26-D-19 

SE V E N R E U N MAGNIF-ICO C A B A L L O 
de t i ro , propio para p a r t í m i a r 6 establo. 
I n f o r m a n en A g u i l a 70. altos, puede verse 
en San Rafael n ú m e r o 150. 

15700 S 28 

M o l i n o de v i e n t o 
U S 1 X > £ t : o . c i v 

E l motor mejor y m á s barato para ex­
t raer el agua dé los pozos y elevarla á 
cualquier a l t u r a . En venta por Francisco 
P . A m a t y comp. Cuba n ú m e r o 60. Habana . 

CISCEHTRADO É INALTERABLE 

i L 6 
H A O E N D i D O ) 

Vendemos donKeys con v á l v u l a s , camisas, 
pistones, barras etc, de btonce, para pozos, 
r íos y todos servicios; calderas y motores 
«e vapor; las mejores ronanas y b á s c u l a s 
de todas c l a í e s para establecimientos ¿ I n ­
genios; t u b e r í a , fluses, planchas de hierro, 
tanques, aiambre, polvos "Green P a r í s " le-
í r í t imos para tabaco, y d o m á s accesorios. 
Easterrechea Hermanos, L a m p a r i l l a n ú m e r o 
í . Te lé fono 156, Apar tado 521. T e i é g r a f o 
"Frambaate." Habana 

«720 t5« -2J l . 

i t B r l a t e n T í í É í i í " 
Para toda clase de Indus t r ia que sea nece_ 

sario emplear fuerza motr iz , informes y pv ' 
cíoa los f a c i l i t a r á á sol ic i tud Francisco P . 
A m a t y Comp. ú n i c o agente para la Isla de 
Cuba. A l m a c é n de maquinar ia , Cuba 60, H a . 
b a ñ a . 

C. C765 I D . 

Recomendado por e! Cuerpo Méd ico 
en el í r a t a m i e a í o de la 

T U B E R C U L O S I S - ANEMIA 
D I A R R E A S CRÓNICAS 

CONVALECENCIAS 
E X C E S O D E TRABAJO 

DEBILIDAD 
ATROFIA INFANTIL 

Por mayor: É t a b l i s s e r a e n t s BYLA jeune 
en G E N T I L L Y ceica de PARIS W 

Véndese en todas las buenas 
Farmacias y Droguerías. 

curación, con el Jílixir ItupeyrovT, 
del Sr Diaque 

atacado de Tabercolosis palmcnar , 
El »r D.-J.-B. DIAQUE, nuc el foloifr.ilwda 

rejircitínla, es Nigüanle del Municipio dt Parif 

; . — i 

;.we aproxintm un cometar 
Pues compre el telescopio de tres pies 

áe largo con tllsco solar, dos pesos cy. 
¿Desea su cutis suave? 

Compre una máquina de afeitar de 12 
hojas $2 Cy. y de superior acero y lu­
jo, cinco pesos. Hojas extras, 75 cts. do­
cena. 

¿Desea instruirse bien? 
Suscríbase á " L a Hacienda" ó "Améri­

ca" $8 Oy. anual. Espejo de la Moda .^2. 
Ejemplares 25 cts. Tarafa y Co. Obispo 
número 25. 

15644 10-27 

en ' . i Bolsa de Trabajo. Nació cu Cattriji (Alp.!* 
(\lrtrilimps) en i8<i5 y y i ve me Corbcau, oj, iV.ris. 

i.'i.rJ. Iiáfllendó el servicio militar l i n o una 
h-onqtiiiis quo cuidó ma!. El 14 de enero ríe 
1908 ai aiiscullarie observé que lema'lesione* 
i.tlherculosHS que ocupaban lodo el pulmón 
derecho y la liase del Izquierdo. Tosía vescupi» 
rnuclio, estaba nui v i.i bil y l ransniraha por ia 
uoc e. Le dolían las tosas nasales v la ip irvairai 
Mi tratainiriiloabase>teELIXIFi DUPEYROUX 
empezó por mejorar su estaili. y eti 3 de il riciu-
bre de ifitó el Sr Diaque csialia coniplelauienta 
curado. Me periptUió el publicar su caso coii, 
objeto de que firva de ejemplo á sus «emejaníéjK 

D' DUPÉVnOUX, 
If, Square de >ie>siuc, a, París, 

P.-S. — Ei Elixi Ihipoyroax e% á Inse de « rcosot.i T«r-
díilcia d'v hiva, yode, («• ir.o y l̂iccrofosf >Ui CÍI. OÍJMI 
pro» irando 1.1 IOMIIMI'ÍÓ'I de NÍ'IIÍIHXÍHÍIS lubwoiiloíSB r î el 
tiiül'O iiiii<r'iiQie(¿ t i fra r̂ó dî  E ivir liUDi vnmx con v\ miítodo 
d»l ÍÍMt:iij||ah(o Ai\ U tubei(.ulusb empicado por ei Uutíor 
Uupeyi'nujt se vci de 
En lallabaua: Pr<.v'¿:;er¡a Sarra. Tenientif B«?v; 4i . 

^MlCO-NUTRi raOJ 

Se dan $2.500 en hipoteca sobre casas en 
la Habana, Vedado 6 J e s ú s del Monte . T r a ­
to directo con él interesado. In fo rman en 
Obispo n ú m e r o 80, " E l Correo do Par t s . " 

C. 8985 y S.35 

D K I N T E R E S : U N H O M B R E PRACTICO 
en h o r t i c u l t u r a sol ic i ta co locac ión de Jardl_ 
ñ e r o en casa par t icular , dando las mejores 
referencias. Informes de palabra ó por es. 
c r i to en Real 149, Puentes Grandes. 

15712 S 29 
CONCORDIA NUMERO 17, SE SOLICITA 

una buena criada de manos de color, que 
trnffa buenas referencias. 

15668 . 8.28 

SE SOLICITA 
En casa de un soltero, un cocinero, joven, 

e spaño l , que sepa bien su oflelo y "tenga 
referencias. 25 Prado, al tos. 

C. 4068 8 28 

i - Luis • 

RodolfD 

D o y D I N E R O c u p e q u e ñ a * 
ó g r a n d e s C A N T I D A D E S e n 

- - HIPOTECAS - -
C O M P I t O Y V E N D Ó 

- CASAS Y S O L A R E S -
FSCRITORIO: 

SAN IGNACIO 30, esq. á L a m p a r i l l a 
TELEFONO 437 

Un establecimiento de v í v e r e s , ropa y pa­
n a d e r í a en un pueblo á doce leguas de la 
Habana, con vía f é r r e a y carretera. Parrv 
m á s informes d i r ig i r se á F lo ren t ino Suü-
r<i7.. Apar tado n ú m e r o 100, Habana. 

14035 52-1 I N . 

A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza, toda clase de transacciones sobre 

propiedadee ;irbanar y rús t l ca i . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 

Dinero para hlpotecrs desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 

Para pignoraciones & lo.? mejores tipos. 
Escritorio: OBISPO B«. 
A ' Jl.2n.__ 
V E N D O DOS CASAS, UNA E N SAN R A -

fael y 1P, o t ra en L a m p a r i l l a . T ra to direc 
to . Colón nfimero S, altos, de 7 á 9 y de 11 
A una . ÜS'JOl 8-24 

. E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 

celebridades médicas de P a r / s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 

l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 

E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S » 

Se H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

16522 17-22 D 

T E N E D O R D E L I B R O S : CON PRACT1. • 
ca desea desempeñar el cargo és te 6 el do 
auxiliar de carpfta. Información Teniente 
Rey 5, Teléfono 1S6. 

I áSOa 1) 2 21). 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E ' C O R T A 

y entalla por figurín, desea colocarse en 
casa particular: no tiene inconvenient» en 
limpiar una 6 dos habitaciones. Es tre 
lia numero 26. 

16737 . 4.99 
P A R A A Y U D A N T E D E MECANICO 6 D E 

portero desea colocarse un peninsular Jo 
ven y que tiene referencias. Escobar' n ú ­
mero 137, cuarto a l to del fondo. 

15739 4.09 

D I N E R O 
Por alhajas y prendas de a lgún valor 

fi, módico interés, surtido de prendas, mue­
bles y ropas á precios barat í s imos; se su­
plica el rescate ó prorrogar los contrat 18 
vencidos en el presente mes: se compran 
muebles. E n Los Tres Hermanos, Consulado 
94 y 96. 15338 26r l«D. 

M . O H B O N — C U B A ;$íá 
Dinero en P a g a r é s Hipotecas, en la Ha­

bana, J . del Monte, Cerro. Vedado y en fin 
cas rús t icas en todas las Provinclao y cobros 
do c r é d i t o s . Gran reserva en las operacio­
nes. 15474 26-21D. 

UNA E X C E L E N T E L A V A N D E R A D E 5 E A 
colocarse en una casa pa r t i cu l a r : sabe cum 
p ü r con en- o b l i g a c i ó n . D a r á n r a ^ ó n eñ 
Vil legas 1^5. 

15740 4429 

Doy dinero en primera y sí igunda hipo­
teca en la Habana, Cerro, Vedado y Je»tis 
del Mcrjte, y vendo flneati urbanas. Evelio 
Martim.-z. limpcdr^do 40 de 12 á. 4. 

14SEÍ2 ífi-.lD 

M U E B L E S 
Se vende un juego de sala, un juego de 

cuarto, un juego do comedor, un escaparat?. 
con lunas, uno corriente, un vestidor, una 
c ó m o d a tocador, una cama de hierro, una de 
bronce, una de madera, un lavabo depós i to , 
una mesa, de noche, un aparador estante, 
una nevera, una .sombrerera, una mesa co­
rrederas, una l á m p a r a c r i s ta l de tres luces, 
una de cuatro, una de dos y una l i r a , un 
reloj , dos s o í a s , s i l las y sillones, hay m i m ­
bres, un b u r ó , una cómoda , escri torio y 
otros muebles m á s , una v a j i l l a pedernal . 
Junto 6 separado. Animas n ú m e r o 84. 

16856 4 - ^ _ 
? U N E S C A P A R A T E DE MARCA, U N L A -
vabo, un peinador y una mesa de noche de 
dos m á r m o l e s ; todo de pal isandro y cedro 
con lunas biseladas. Se vende calle J, nú­
mero 11, Vedado. 15864 4_1 

So venden los de una casü. relativamente 
acomodada. E n Calzada del Cerro 843, far­
macia. 15850 :_ .8 -31_ 

' SE V E N D E EN R E I N A 53, ÜN MOSTP.A-
dor de cedro, con una gran Vidriera, propio 
para lunch; una vidriera y mostrador para 
tabacos y cigarros y una bañadera en forma 
de mueble y con su calentador. Reina 53, 
fi. todas horas del d ia . 

15825 |lfc31P'. 
SE V E N D E N M U Y B A B A T C f l TODOS LOS 

1 muebles de una fa.milia; juego de sala Re i -
na Regente, de majagua. juej<o de cuarto 
de nogal, Ivego mimbre f i ro . himparas. 

. sillas, íd l lones 5* o t ros varios m á s . Tenerife 
• n ú m e r o 6. 

15S0S 3 SO 

D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 

v i n o Y j a r a b e D e s c h í e n s 
Iodos los Mediros proclaman que este Hierro vital do la Sangre CURA SIEMPRE. — E s muy superior 

& la carne cruda, á los ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. — FAMlS* 

Asegurando el VASOOSNO lapenetración 
profunda y suprimiendo l;is propiedades 
irritantes 'le IOK medicameiitos que 1c son 
incorpóralos, el iisnexl-ernoéiiiterno, auuriue 
sea prolongado, de loaosoi no m ita ni la 
piel, ni las niucosas del estómago y de los 
intestmof. 

Su absorción inmediata, sus rápidos y 
s^tfuros efectof), su pronta éliminación le 
dan una incontestable atiperíóridjul ^obro la 
TlncuxR de iodo y sobre los locturo». 

OTRAS PREPARACIUNES & base de VAsV .NO: 
Cadoool. CampbroBol, Creosotosol, 

Gaiacosol Ichthyosol, 
lodoformoüol, Salicilosol, Me-ntosol 

J.) al 59 0/0 V A S O G F N O 
1/ ¡sulas /¡eltitiiiosas ue 3 «•.) 

Nosc pone r»,11,10; noir'lta la piil; seabsarjie rápidamjn-
te; obra eon mayor prontitud oue el ungüento napolitano. 

Polvo fjalautógeno; aumenta y mejor» la 
secreción láctea, rcstahlenéndola, aun des­
pués'luui;a interrupción de algunas semanas. 
Su empleo fbrtiflen á lama. i rcy !<• evita las 
fatigas propias del amamantamiento. Pesan­
do al niño, se prueba que este asimila « on 
piovccho una leche más abundante y mas 
mnrit iva. , , 

Kl LACTAGOL. aprobado por las notabi­
lidades medicas más autorUadas, ŝ empic 
adó diariamente en los Dispensarios, Casa» 
cunas, Maternidades, etc, 

^Csunnlcacios a la Acri.-mia deMeClclna, 
PJÍM. 20 Msrzo 1006.) 

üó' is: 

¡'ara ilocumeiro*, inuesUa* 
(Cuerpo médiro solumon e) dirit/trse á las 

USiNES P E A R S O N 
i í , Placo des Vosges, PARIS 

ó á su Afreni" en LA HABANA: 
P E D R O T I H I S T A . apai'.ado, 330, Lamparilla- 22. 
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